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D EHCEIHHHENTD BI Ul CM6RESS0 CONSTITUIU HQUH OICIDHIfl DB PÜMIBO BEHBCRM
Foram escolhidos os candidatos á deputação e senatoria federaes - A eleição dos terços do Directorio

 . —— central e do Conselho Consultivo ~—¦ . ¦
,. SESSÃO DIURNA

Iniciou-se a sess&o diurna dc hontem, do VI Congresso «lo
Partido Democrático, ás 14 horas.

Compareceram os delegados todos qué se acham nosta ca-
pitai. A mesa estava assim constituída: prof. Gama Cerqueira,
presidente; dr. Antônio Prudente de Moraes o dr. Cardoso de
Mello Notoj vlce-prcsidpntcs; drs. Manool da Silva Carneiro,
Albino Camargo Neto, José Amazonas, Alberto do Morae3 Bar-
ros e Ananias Gomes da Silvu. secretários. Tinham assento
na mesa ainda os drs. Joaquim A. Sampaio * Vidal, secretario
geral do Partido Democrático e deputado Marrey Junior.

Abrindo os trabalhos, o presidente da mesa declara que a
presente sess&o se destina á eleiç&o dos correligionários para o

. preenchimento do terço do Conselho Consultivo, no trlennlo
1930-1933, escolha dos candidatos á deputaç&o e á senatoria
federaes, e renovação do terço do Directorio Central. A clclçào
será feita pelo voto secreto.

O sr. Gama Cerqueira fez algun3 esclarecimentos acerca
das votações. Nas cablnes que estavam armadas no salão, em
numero de nove, Já se encontravam as chapas com os nomea
dos candidatos Inscriptos. Cada nomo era precedido de um
quadrozlnho em branco, onde o eleitor declararia o seu voto.
Isto n&o Impedia, porém, que os nomes da cédula pudossem
eer substituídos por Outros, ao arbítrio dos votantes.

Depois de feitos estes esclarecimentos preliminares, pede
a palavra o dr. Augusto Ferreira de Castilho, quo interpella a
mesa a respeito da apresentaç&o de candidatos á senatoria fe»
deral. *- — 

'

O prof. Gama Cerqueira Informa que os nomes indicados
sfto os dos srs. general Cândido Rodrigues, dr. Assumpção ¦
Neto e dr. Antônio da Costa Carvalho. A assembléa applaude
calorosamente estes nomes.

TELEGRAMMAS ENVIADOS AO 6*
CONGRESSO DEMOCRÁTICO

A mesa dá conhecimento dos seguintes telegrammas:
Do directorio democrático de Piedade, delegando amplos

poderes ao dr. Renato Fui ton Silveira th M:*tta, para repre'
sental-o nos trabalhos do Congresso, unindo de accòrdo con
as deliberações da maioria. ¦ • _

Do sr. Mario Meirelles, do directorio democrático de Ba
' fataes, excusando-so de comparecer por motivo' de forçi

maior.

FALA O DEPUTADO MARREY JUNIOR
A seguir o dr. Marrey Junior pede a palavra pronunciando

o seguinte discurso:
"Meus correligionários.
Noa termos da lei organtoi do Partido Democrático, o

candidato a qualquer dos cargos eleitoraes, devo ser Indicado,
previamente, por um grupo de eleitores ou* fazer.a sua própria
indicação. Por um dever do consciência devo dizer que a Indi-
cação de meu nomo ã deputação federal polo 1.0 Districto foi
feita por um grande numero de correligionários.

Por esse mesmo dever do consciência, devo dizer que nao
sou candidato.

Eleito om clrcumstancHs differentes-da quc hoje atra-
vessa o Partido Democrático não mo oppuz aquella indicação
nem a solicitei. Mas mentiria a mim rasamo ao dissesse não
tor concordado com a mesma. Attendendo,, ás suggestões dos
meus correligionários, concordei então cm que o meu nomo
era o que com mais vantagem podia sér apresentado naquella
oecaslao pelo l.o Districto, que compreendo as .grandes Zonas
da Sorocabana, Noroeste, capital, Santos, otc.

Batalhamos, enlão, ardorosimenle o, apesar de todos os
obstaculcs, conseguimos vencer. Fui eleito e reconhecido, to-
mando assento na Câmara Federal.

Infelizmente n&o pude dar ao mandato*-? desempenho que
era do desejar. (Não apoiados geraes.. Freqüentei a Cá-
mara menos vezes que oa meus dignos collegas quo primaram
pela assiduidade. Procurei, no entanto, levar ao conhecimento •
da Nnçâo as nossas campanhas contra nn irregularidades o
desmandos da política situacionista do S. Paulo, mostrando o
que são os costumes políticos aqui reinantes, retratande-os
iom fidelidade.

E quero crer que fo-fise devido á acção da representação
democrática quo se iniciasse esse movimento civico que ón
empolga toda a Nação, com o advento das candidaturas libe-
raes. A minha missão está terminada (não .apoiados). F.x-
ponho estas razões aos sr*. congressistas com o fito de de-
monstrar os meus sentimentos, afim do quo o Partido Demo-
crático eacolha um nome que possa, com* mala brilho, corroa-
ponder ao3 anseios do Partido (não apoiados).

Entendo ainda que, não obstante não dever predominar o crite-
.rio da não reeleição, é das normas democráticas fazer a reno-
vação de valores. Assim, o lugar do l.o districto se prestaria
a essa pratica. Será o meio de estimular-se a tantos que têm
o direito de figurar nos primeiros postos com quo o Partido
possa galárdoar o mérito dos seua correligionários. O orador
termina dizendo que os representantes do 1." districto dever&o
escolher outro correligionário.

FALA O PROFESSOR CARDOSO DE
MELLO NETO

Em seguida'ao deputado Marrey Junior, pediu a palavra
O dr. Cardoso. do Mello Neto, vice-presidente do Directorio
Central e um dos nomes que constavam na chapa, do l.o Dis-
tricto Federal.

Do inicio confessa o orador que ficou surpreendido com a
Indicação de seu nome feita por um núcleo dc correligionários o
amigos. Declara peremptoKamente não ser candidato, não ac-
ceitando, em qualquer hypothese, a sua eleição. Entende não
haver razão para que o eleitorado deixe de suffragar o nomo
do dr. Marrey Junior. "Os serviços prestados por sua cxà. *—
diz p orador — são de tal monta, quc impõem n sua rcoleiçãò.
Mesmo que, segundo a sua afflrmatlva, não pudesse ser assiduo
aoa .trabalhos parlamentares, aó os serviços anteriores presta-
dos ao Partido Democrático seriam suficientes para mnntel-o
dentro da representação federal."*

Nessas condições, pediria aos amigos, mesmo porquo não
lhe assiste o direito de impor, por educação política, quo bc ab-
«tivessem do votar cm seu nome.

Faz csta declaração com a consciência tranqullla o ab:o-
luta sinceridade.

: Finaliza a sua oração, compromette-ido-se a trabaUwsTavTO-;
pri» com o mesmo ardor, o mesmo desinteresso pelo Partldt>
Democrático e pela vlctorl» do deputado Marrey Junior.

FALA O DEPUTADO ZOROASTRO
GOUVEIA

O deputado Zoroastro Gouveia pede, cm seguida, a pala-
vra, "in.nunclando um vibrante discurso, cm que rebateu ub
considerações com quo o deputado Marrey Junior pretendeu
justificar o «eu afastamento da Câmara Foderal. Começa o orn-
dor rt.tu m aeguinte» palavra»: "Confortam o coração dos demo-
• rallcoi n.i provai de grandeza de alma e a superior compreen-
».\o patriótica do» .-juc. com magnitude e real rnthualaamo, vera
encarando tm osaumpto» quo aa tém debatido neate Congre»«o.
Pedi a palavra para af firmar uma convicção ptaioal e par» re»
tiat.r as ra.*fl«s que o deputado Marrey Junior offereceu, »iut-
tentando o »eu desejo d« n&o ter reeleito."

Coltoc» o orador o que-t&o sob doi» ângulos ds vista: " tt»
mo» a considerar, a bem da economia Interna do Partido Demo-
er»ttco, fe elle é um partido que ji tem o governo conulgo ou
»e 4 um partido de oppoalçAo. que preelaa ter a* »ua» hoala»
Consolidada» .. sempre m»ií fortes. Ora, « neste ultimo caso que
e.»t* o Partido Democrático, que ji conta com Ivmau» <jue ia
afflrmaram pcstuldnrea de prestigio e de valor real A retle çio
«leste» vultos •« impõe, porque a «ua actuação na Cantara rt-
deril só tem trazido frutos para o Partido, que. assim, multo
m»U facilmente Irá <• con»oildan.l.> ora » »ua conitante
actueçAo.

Com lato nao quer em nbaoluto o orador pór »m duvida
n dt que aerl» capaz, como parlamentar, o prof. Cardoso de
Mello .Neto. vul o Inconfundível no Partido Democrático (*p-
plautins, « diz me«mo que »e pode applicar no caso o brocardo
francez: "Entr» le» deu.< mon coeur balance". Elogia a ncçAo
parlamentar de Marrey Junior, pequenino d» corpo m«» glgan-
¦****-» n«i» luto» poilttoa*» «. na capacidade |nt«ll*ctual

Marrey Junior »oube vencer npesor dc ter um po«lo <le
tlCtUtsjg. Terminando, o orador nfto pede que a» urna» de-
<*W«m entre Marrev Junior o Cardoao de sii'.'.o Neto. ma»,
"•mo rrprcíenta*rte'da 1.* districto reconhece a exalta.o vulto
tí« Cardoso de Mello Neto,

FALA O SR. PEREIRA MANHÃES
Em seguida pede a palavra o sr. Pereira Manhães, do dl-

rectorio municlpal.de São Carlos.
Declara quc, dentro da seqüência de idíns expendidas

pelos oradores que o precederam, devia affirmar á casa que o
seu nome apparcccra por fhdicaçfto bondosa de um grupo do
amtgo3 affciçondoa.

Achava não poder competir com o vulto gigantesco de
Francisco Morato, ceu companheiro de chapa,' cuja personali-
dade se abstinha de perfilar, pois era de todos conhecida.

Não ce furta, porém, ao prazer de exalçar as suas cre-
denciaes, a sua actividade dyndmica, a sua fulgurante tra-
jectoria parlamentar, oa seus ingentes esforços pela concessão
da liberali3sima medida de amnistia."Oa exilados — diz o orador — deviam commungar, hoje,
nqui comnosco. neste brilhante fe3tlm da democracia". A assi3-
tência necac ponto do ceu discurso, applaude-o longamente.

Pedo a retirada do seu nome. Sente-se até constrangido
percebendo a sua pequenez iunto á elevada estatura Intel-
lectf.al dc Francisco Morato.

Termina declarando quc não é mais do quo "úm satelllta
cm redor do sol".

As suas ultimas palavras são fartamente ovacionadas por
todos os presentes...

AS ELEIÇÕES DOS CANDIDATOS
" Concluldco os discursos o prof. Gama Cerqueira declara

que vão ser iniciadas as eleições para a renovação do terço do
Directorio Central e do Conselho Consultivo, escolhendo-sc,
tambem, cs candidatos á senatoria c deputação federaes.

Feita a chamada dos mesarios, C3tes oecupam oa seua lu-
garça, constituindo-se da seguinte forma:

AS MESAS QUE PRESIDIRAM
A'S ELEIÇÕES

l.a mesa — l.o districto — Presidente, dr. Orozimbo Lou-
reiro; secretario, Romão Grael; mesarios, Arlindo Barcellos o
dr. Lulz Aranha Junior.
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Empolgante aspecto da se»s&o dé encerramento do VI Congresso do Partido Democrático.

Win
Um magistrado integro manda para á cadeia baldroqueiros do
Partido Republicano Paulista - Juizes politicos que se prestam

á cumplicidade desse crime

\ fe ¦ ,.

Os "fabricantes" do eleitores,
profisslonacH do cnoniie relevo na
galeria Immortal do P-. lt» Vi, estio
cm grando evidencia. So n&o fos-
sem tontos c cm tilo grando pro-
fUB&o, os perrepistas lhes erigiriam
monumentos nas praça» publicas.
Mas, n&o ha bronze quo choguo pa-
ra lmmortaliasnr cs "herocs'\ oa
quaes o DIÁRIO NACIONAL tem
tratado com excessos do mimo.

Nunca a historia do grande Im-
perlo do desabusado P. It. V. re»
gistrou tantas o t&o vultosa» anor-
malldades. Por ahi so mede o "res-

peito eleitoral" do Br. Julio Prestos.
Para so Immortallzar, h. exa. nio

precisava do outro» predicado», co-
mo os muitos quo lhu ornam o es-
pirito do político provinciano c so-
breludo Inhabll.

Vamo» hojo concorrer com mal»
uma pcdrlnlia para a estatua ao
"presidente catholico". Itcfcrlmo-
no» á «.rta qno putllcnmos a se-

AS FANFARRONADAS E
QUIXOTADAS DO SR. CAR-
VALHO BRITO, DIRECTOR

DA "CARTEIRA
ELEITORAL"

DESAFIO IMPRUDENTE E IM-
rUDENflí A* CORDURA DOS

MINEIROÍ3
RIO, 11 (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL. Pelo telephone.»
— Um vespertino publica uma va»-
ta entrevista com o nr. Carvalho
Brito, director da "cnrtelra cloito-
ral" do Uanco do Brasil, quo segue
cBla noito pura Bello Morlzonto.
onde vae Chefiar n c.impanhn re-
aeclonarla, em Minas, que ello tra-
liitt para "ncrvlr" a prepotência do
('uiteie. aparcelrado com o» »r».
Mello Vlannn e Vianna do Castello.

O ar. Brito declara que o deslo-
cumento da tal "concentração con-
aervadora", para a c»pitai mlnelrn.
vlia cenlralttar ali a ftacalltaçto
rigorosa dn pleito da primeiro de
março, poi* preteüda documentar
as fraude» « compre«»0«», pnra
rr.etter na cadela lodo» o» compr.-»-
aorc». AUm dlaao, falando naa vin-
lencia» Imaginárias que teriam ai-
do ou Iriam est. praticada», o sr
Brito ameaça cios e terra» com »
estafada çaponice tallonlc». "olho

por olho, denta por dent»". vUando.
secundo »tla próprio declara, n&o
o» agente» Immsdloto» do» "atten-

tado»". ma* «eu» mandante», ln»pl-
radore», autores Intellectuaes,

Tremam o» mineiro»! Tremam o»
chefe» de»»a emocionante vibraçfto
cívica que 6 o movimento de Mina»
contra a prepoUnola a defesa 'la
liberdade brasileira. KatAo todo»
aol lmmto»nte perigo de »erem 11-
quidado» do maneira oummaria, ou
lr«m cm ma»*a para o sillndró.

'íí. .

guir, — verdadeiro modelo cplsto-
lar, — enviada pelo dr. Bruno Dar-
bosa, vereador & Câmara Munici-
pai do Santos, aò dr. Josó Correia
do Meira;

"Santos. 11 de Janeiro de 1980
— Presado amigo e egrégio collo-
ga — Dr. José Corrêa de Meira. .

Foi com Immensa alegria e cora

orgulho do brasileiro quc II hon-
tom, no DIÁRIO NACIONAL, a
sentença que v. mcrcO, juiz bruni-
loiro, proferiu contra fraudadorca
do alistamento eleitoral, na sun co-
marca. Tudo 6 nobro o grand:!
nesso documento, duado a Indigna-
ção do magistrado ante a brútall-
dado do attentado atô o alto sen-

Mel na boca dos operários hontem
E a desillusão agora!

Em 1925 o P. R. P., querendo conquistar as boas
graças do operariado fez um dos seus porta-vozes nu
Câmara apresentar um projecto autorizando a Prefei-
tura a dispender até a quantia de dez mil contos com a
construcção de casas operárias.

* Então ós jornaes amilhadÒ3 ao governismo entoa-
ram'hymnos á benemerencia da Câmara, quc não ce
descuidava dus classes trabalhadoras e conseguiu os vu-
tos dc muitos operários nas eleições para prefeito c ve-
readores. O sr. Pires do Rio foi apontado como o prefei-
to que ia bvar, mandando construir as casas, o bem cs-
tar ao lar dos trabalhadores dc São Paulo.

Decorreram quatro annos e o projecto ficou asm»
pre abafado na pasta das commissões.

Agora, naa vésperas do pleito dc l.o dc março <"•
bom chamar-se a attenção dos operários para o fim que
teve o projecto. As commissões reunidas de Justiça, Fl-
nanças, Obras c Hygiene, nà sessão do dia 4 do correu-,
te, cm parecer que entrará na o; :,cm do dia de hoje. di-
zem: "Examinando os papeis pendsntcs do néu estuú.:.
encontraram una quo se referem a aesumptoe já resolvi
dos, outros qua não satisfazem as necissidadcs publicas
ou não visam matéria quc deva, no momento, ser solu-
cionado, c, finalmente, outroa tjue já perderam a sua
opportunidade, pelo quc devem ser nrebivados".

E, assim pensando, as copimissõca pediram o nrçhi-
vamento de 152 papeis.

Kntre elles, sob n. 143, está o pnpel n. 217 que c o
seguinte:"Projecto n. 52, de 1925, quc nutorlza a Prefeitn-
rn a despender nt< a quantia dc dez mil contt.s de rola.
com n construcção de casas operárias".

B ahi está como o P. R. P. 6 amigo das chuwea tra-
bolhadorns. K nAo são somente oa operários que recebe-
rara tnl prova de estima doo vereadoren srs. Dlogcnc-t
de Lima, Pereira Netto, Simões de Carvalho, Syneaio
Rocha, Neator Macedo, Daniel Cardoso, l.lyaacs Couti-
nho. Leme do Prado e Couto de Magalhães.

Tambem os empregados no commereio foram tra-
tados com igual descortezia.

A Aasodação dos Empregados no Commereio re-
prr-.-ntou ao sr. prefeito c este traiismittfu á Câmara,
n representação contra a concessão de licenças especiaes
a cr-:3T estabelecimentos commereiae-Si^

O -'recer em questão mandou archivar tambem a
repr—rntação. |

tlmento de puro patriotismo e de
amor ao direito. (

B que grande exemplo que nüo 6
a nua iittltudc, única ulláis compa-
tlvcl nom u sua sublimo mlHsfto de
juiz, para os tímido» e pnra os que
exercem a judir.atura com o» olhos
nos nodcrosòr, do dia, na esperan-
ça do que so lhes facilite a car-
reira, esquecidas do quc a,justiça
publica nio 6 dos partidos nem dos
governos, nus da sociedade, com-
posta dos governantes e, ainda
mais, dos governados!

¦ José Corrôá de Meira nfto ma.
enganou! Do sua rápida judlcatura,
nesta comarca, fiquei proclamando
quo v. merefi é uma das r.ials bel-
Ias esperanças da justiça paulista.

E* com dcsvancclmento que vejo,
o cm tfto melindroso assumpto, con-
firmado o conceito que v. merca
Impor, ao seu umlgo o collega att.
o admirador".

A ULTIMA HOMENAGEM
DA HYPOCRISIA

PALHAÇADAS DO GOVKRNO
1'AKA JCSTIUCAR O ESTADO

DE SITIO
'UIO, 

11 (Da ruccurraldo DIA-
niO NACIONAL. Pelo telephone).
— A "Esquerda", apreciando o»
acontecimentos de quc foi theatro
csta capital, dir que ti preciso, to-
davla, quc o povo nao »c deixe em-
balr por c»r,e» truques que, além
tle pueris, sfto velhos o deamorall-
ziuloti. A "connplratn" puullata teve
o tim npcnn» dc ccrvlr no» propo-
nllo.1 my«tlílcadoro.*i do» mandOes
do Hrn.ill. E »o o quo o govêmo
quer 6 mesmo preparar A sitio, que
o decreta logu, poli o povo dlipen-
ra esiitt .iltlmu homenagem da hy»
pocrlüln e da nptnttn.

Haudaçüo do futuro presidonte
du Republica no grande Irihu-

no Mnuriclo de Lacerda
Kt»i. il - iDn m ccuia*l dn DIA-

HIO NACIONAL. Valo talepbone).
— O Intendente Maurício de La-
rc.-da recebeu hontem, tio r<* <!•-
tulio Varga», candidato da Alllan-
(a Liberal d presidência d» Hepu-
blica. o icgutnt* telegramma:"De regrem) »o meu Estado,
¦ proz-iue enviar «o «loquente tr!-
buno. a quen ]â tanto dev» a c»ui»
liberal, tffuEtvoa taudaçOc». (a..'
Oetullo Vargaa".
riT""**'!1;'"'' B->WllllllM»lltMM
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2.a mesa — 2.o districto — Presidente, dr. Tliomtiz Lessa;
secretario, dr. Manoel da Silva Carneiro; mesarios: Jo&o Men-
des Pedroso e Euclydes de Carvalho.

3.a mpsa -— 3.o districto -- Preaidente,, Joào Justlnlanb
dos Santos; secretario, Adriao Monteiro; mesarios: Jorge. Pa-
checo c Chaves e Phlladelpho Paula Pinto.

4.a mesa — 4.0 districto — Presidente, Lourenço Leonardo
de Campo3; secretário, Benedicto Ksdrigücs Monteiro; mesa
rios: Jofto Emboaba da Costa e Cássio Egydio Queiroz Aranha.

As elclçf3cs'procódcm-so, então, dentro da maior regular!-
dade, processadas pebs moldes do voto secreto, havendo por
parte dos visitantes a mais perfeita compreensão. Durante tres
horas consecutivas os eleitores desfilaram perante as mesas
constituídas, depositando nas urnas, hermeticamonte fechadas,
o resultado daa suas sympathias c preferencias. Encerrada a
Votaçfto do todas as mesas e computados 03 votos, apurou-se
o seguinte resultado:

SESSÃO NOCTURNA
A's 21.30 hora*, a mesa, sob a presidência dn dr. Gama

Cerqueira, reune-se para iniciar os trabalhos da sessilo no-
iturna. O sr. presidente diz aos srs. congre.ii-istaa que, antes
de mais nada, cabe proclamar 0 resultado da eleição. Oa tra-
balhos para es3e desideratum decorreram durante a tarde
com a maior regularidade — diz o dr. Gama Cerquoira, —
ibedocendo a todos oa dispositivos legaes. Congratulando-ce
:om tal facto, acerescenta que fica provada muis uma vez a
•xcelloncla dó voto secreto tippllcndo a quaiquir eleição.

A seguir, o orador" pronuncia cm voz clara os r.omcs dc-s
eleitos e daquelles que, -além delles, tambem obtiveram votos,

Assim temos os nomes c votos rçapectlvos da seguin-
te forma:

»ARA DEPUTADOS FEDERAES
1." DISTRICTO

Dr. Marrey Junior, 101 votos, e di. -unrdoso do Mello
Neto, 15.

2." DISTRICTO
Di*. Francisco Morato. !)8 votos; Antônio Ferreira Ma-

nhftcs, 2, e dr. Fablo Aranha, 4.
3." DISTRICTO

Dr, Paulo de Moraei* Barros, .17 voto*
4." DISTRICTO

Dr. Antônio Feliciano, 27 votos, e dr. Carlos dc Moral»
Andrade, 11. '• ,

PARA SENADOR FEDERAL
General. Condido Rodrigues, 113 votos; Antônio d.i Costa

Carvalho. 104; Antônio Teixeira Assumpvfto Nftto, 98; dr
Aureliano Leite, 14, c Lui/. Cnrioi Prestes, 2. Foi, portanto.
Indicado o general Cândido Rodríguçs,

DIRECTORIO CENTRAL
Dr. Paulo Nogueira Filho, 380 votos.
Di*. Prudente do Moraes Netto, 372 votosj
IV «Vnttchiur Ferreira. 304 votos.

Dr. Henrique do Souzu Queiroz, 358 votos
»... .,'iintieuo Costa; 31.(1 votos.
Ruy Fogaça» 09 votos.
Dr. Plínio de Queiroz, 7 votos. .
Dr. Fra-iclsco Mosquito, 6 voto».
Dr. Antônio Cario» do Abreu Sodrí, 4 voto*.

A cada nome pronunciado as centenas do congreüíiíta»
pres;ntes os acclamavam com vibrantea salvas de palmas.
Findas as demonstrações * de júbilo, o sr. presidente disse que
ia usar da palavra o dr. Paulo de Moraes Barros.

Quando o illustre deputado se . adiantou ao proscênio,
uma estrondosa ovação o acolheu. E foi ainda em meio das
acclamaçôes que se começaram a ouvir as suas primeiras
palavras.

O DISCURSO DO DR. MORAES
BARROS

Sio muitost disse o orador, os problema.-? de máximo In-
terêsse para a vida nacional, eme no momento grassam no nos-
so Estado e no paiz. D'entro elles um ha que exige as maiores
attenções e o esforço de todoa.para ser estudado e debellado.

E antes de entrar em considerações geraes, direi quc se
nos impõe elaborarmos t*.csde ji um traço de união entre a
lavoura e o Partido Democrático.

A lavoura paulista é — e nilo hu negal-o — a pedra an-
guiar sobro a qual se está a firmar a grandeza de S. Paulo,
que é tambem a grandeza do Brasil. (Muitas palmas.)

A lavoura paulista tem estado de rojos, de rajCros, vendo
toda a sua fortuna derrocada e com ella rolam para o abysmo
todái as forças do Estacio.

Esse abysmo foi cavado, tão somente, pelo dealeixo e in-
cúria cio governo do Estado e do governo do paiz. Só delles é *
culpa, só para elles vae o nosso combate. A situação actual
em quc vive o lavrador caféeiro, por exemplo, foi -eallzada
criminosamente pela faita de elementos techn!co3 no Insti-
tuto do Café.

Essa- falta, Imperdoável, íoi o principal factor da derro-
cada a que estamos assistindo e soffrendo, desde outubro
passado. A politica realizada pelo Instituto foi a da super-re-
tenr-So e essa era a menos aconselhada por ser a mais pre-
Judicial,.

O orador cita, a seguir, com números, m quantidades do
saccas de café que dizem respeito á produção, consumo e re-
tenção nos *armazen3 reguladores e faz pcralleloa dessas ru-
brlcas referentes aoa últimos anncs.

Depois, o orador, continua commentando a obra do Insti-
tuto e diz: — "foi dc tal ordem a política do Instituto de Café
que o anno na3.-ado, o consumo dc i?acca3 bnixou de perto de '
600 mil racca3, ns qunes foram vendidas no merendo ameri-
cano pelai índias Hollondezan. Etse concorrente conseguiu
entrar nesse mercado, ondo nunca havia collocndo o seu pro-
duto, sc não fora a pcsRima orientação quc o chefe desse esta-
belecimento do Estado seguiu impatriollcamcntc. E as seis-
cento» mi! saccas de café paulista ficaram retidas nos arma-
zens reguladores.

Outro ponto ha que é interessante frisar.
Todos sabemos que o preço Je 200 mll rí-ifl nttlngldos por

sacca n&o n» pç*tiv«l mantcif-ao por multfl ou mal» tempo.
Esse preço, permito as leis da offcitae dn procura, jã multo
ante» de outubro sc sabia quo iria tlesfallccar.

Ksse preço — quero accentunl-o bem -- cra apenas o
engodo quo o Instituto de Café lançava A lavoura paulista
para que ella »o preparos»» parn agradecer rom seu» voto» ao
candidato do Cattete nn próximo pleito de l.o de março.

Era um engodo Impossível du uustontor como é Impossl-
vel elevar A maglatrnluru dn nação 0 nome do homem que Ia:
política Impõe a «eguo". (Vibrante» e prolongadas palmas).

E agora, diz o di. Paulo do Moraes Barro», vemos o fa-
rendeiro correndo dc um Indo parn o uulro, A procura tic nu-
menino para far-r-T faço Aa despern» du» meze» «le novembro
e dezembro.

Esgotados oi fundos do» ctiinmliauilo», d»» fiuandali-o*
• do Uanco do Eatado o romo recuraoa próprio» nAo o» havi»,
prorurmi-i» olitel-na no aatrangalro.

Maa, Infelizmente, rasce tambem falharam.
K preclao, pola, ,uo uo» convençamos de quo o t mim Ilu

naclunnl A com mim nacional que ae ruatela e nAo coni 0 qui
do eatrangdro no» venha, (multa» paluutai.

A cria» qu» no» nvoaialn A a prima a Crlíí atonomli'». mal
JA •• ileaenha a cri-o financeira, (juantn trmpn terrmo» dl
¦upportar tAo grande» male» 7 Um, doi i mt-aea, «u t m ou
mala anno»? *

Quem noa ani. t.l reapondtr?
I*.' ru» o iiiint.i i.*ip»lim Mlrcmo-nt» nelle pnrqur noa foi

preparado pela Incompetência de um h.tnifm qua nunca dev»-
tia oecupar o lugar do preaidente do Inatltuto nn me.-mo tempe
qu» o de an rrtarln da Fazenda.

A aua («Ita d» crltarto A iui.nliv.ti»
Ma» ha mal»,
Como ao» noasoa governante» nAo ba»t»»»*m Untaa vt»

rl»»ltud(», »lnda ha pouco no» prepararam mal» um» cll»d»
Inqualificável.

Ao Invía d« ae rrduzlr»m oa tmi>o»to». como fez o governo
rolumblnno ao» ceua lavradoras e Indiutriac», «ntre nó», foram
elevado» em mal» der. por canto

a cuumbin paia fat ilitar <¦ abalxamanto •!<>» prrçoa do
»cu café redu» o» Impotto». O Brasil para con«egutr fin»
oceulto» auamenta-oa em de» por cento. O» fazendeiro» »Ao,

fConUnn-a na 2jrt pagina)
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O encerrameiito do VI Congresso Constituiu
nova victoria do Partido Democrático_

\

aortanto, os únicos a. perder e o fisco o unico, pois, a ga-
nhar. Estamos em fronte de um governo que nio pretende
livrar o povo de impostos, mos sim de escorchar o dinheiro do
povo. (vibrantes palmas e acclamações ao orador). _

O dr. Paulo de Moraes Barro» fala a seguir do Congres-
so dos Lavradores criado ha tempos para estudar a »«
expõe qiie quando a suo commissão executiva se entendeu
com o governo e lho foi'levar o resultado de suas cogitações
a deliberações, foi-lhe respondido que uma parte do que pro-
punham para atacar o mal, Já havia sido pensado polo gover-
ao e a outra era Impossível realizar-se. Era, respondendo des-
sa fôrma que o governo manifestava vontade de f»»»»rar
com a lavoura para cortar pela raiz o mal quo já tinha folhas.

Mas S ¦• Paulo, quo representa Incoaitestavelmente seten-
ta por cento da fortuna nacional, nfto se deixará quebrantar
pelas-respostas.soezes dadas á sua consciência livre. A con-
sciencia paulista nfto se deixará esmagar.

A politica do governo pretende fawr vergar a lavoura
paulista e clilcoteal-a á traição". Nfto o« conseguirá jamais.
O Brasil reclama da lavoura de S. Pauto a porçfto de energia
na obra da regeneração nacional. E com esta frase, o vlbran-
te orador terminou o sou discurso sob estrondosas salvas de
Pam_epoiB 

passou a ler «moção que al>aixo/ transcrevemos.

MOÇA O
"O Partido Democrático de S. Paulo,; tenao em vim» »«

conclusões votados no Congrossa dos Lavradores, reunido
recentemente nesta capital, o consldoraiado:

que esse Congresso' suggerlu aos poderes públicos da
Unlâo e do Estado acertadas medidos ds». emergência, desti-
nadas a amparar a predução e o commeiicio do café, sacrlfi-
cados polo fracasso das operações do Instituto o do Banco do
Estado do S. Paulo;

quo, ho mosmo tempo, o Congresso pleiteou a remodela-
ç&o do Instituto do Café, rcst.itulndo-s« á lavoura uma repre-
sentacáo efflclento no respectivo conselho administrativo, do
qual foi inteiramente afastada pelo decroto legislativo 2.114,
do 2C de outubro de 1920;

que, a despeito dos esforços empregados pela commissão
executiva do / Congresso dos Lavradores, as suas suggestões
foram om grande parte, notadamento no que respeita á re-
forma do Instituto do Café, rcpellldas palo3 poderes públicos:

KESOLVK manifestar a sua inteira, solidariedade com a
lavoura paulista ni. angustlosa situação quo atravessa, e as-
segura-lho o seu aooio para a solução «os graves problemas
que tanto interessam á economia do Hstado de S. Paulo.

Sala do VI Congresso do Partido Dsmocratico, 11 de ja-
neiro de 1930. — (aa) Paulo de Moraós Barros. — Henri-
quo de Souza Queiroz. — Vicente Plnhrfro".

et*
Os congressistas enchem a sala com acclamações e pai-

mas e 6 nesta atmosphera que p prof. Gama Cerqueira la
pôr em discussão a moção.

Ao falar, porém, diz quc, em virtude, das acclamaçõc3
com quc roi acolhida a moçio acha melhor.dar-lho approva-
çãu. Foi approvada por unanimidade.

(Continuação da l.a pagina)
bre fraso de Antônio Carlos: "ia-
çamos a revoluçfto antes quo o po-
vo a faça." Sim, senhores congres-
alstas, façamos a revolução,, parti-
do consciente c organizado que so-
mos, antes que o povo a faça."

As suas ultimas palavras sfto vi-
vãmente npplaudldas, sendo appro-
vadas aa suas propostas.

FALA O DEPUTADO
MARREY JÚNIOR

O deputado M*»rrcy Júnior as-

bllcano, um telegrajiyna de vlsl-
tas, o que 6 approvado, unanime-
mente,' sob palmas ardorosas.

FAI^ O DEPUTADO PAULO
DE MORAEá BARROS

A seguir, o dr. Moraes Barros,
agradece, com desvaneclmento, a

respeitosa' durante o tempo reque-
rido pelo propegentev

O sr. Arrçiando Pinto, do dlrec-
torio djatrlctal da Con,solaçfto, re-
fçreflda os conceitos do sr. Arnal-
do Cerdeira, roferentomente i de-
sisteneja apresentada pelo daputa-
do ABtonlo ffeliclano.

Acha que nfto lhe assistia o dl-
reltoTda retirada da sua cândida-
bya, uma vez quo o eleitorado já
sa bVYl» manifestado.

Era a» sou dever obedecer a de.
eisfto soberana das urnas.

Nfto ho enquadrava nos moldes
do decalogo democrático esquivar-
ao á vontade eleitoral.

Contava, nosso sentido, que o de-
r t Tf2£ÍffiW8&«£ »'KuS rtiflelZ. a sua
deputado federal pelo 3.o dlstiuto. «_¦*_ „,,„ „ „.MI,.,..in
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Deputado MARREY JÚNIOR,
candidato polo 1." districto

deputado federal pel
Recebe-a não como um posto de
honra, c sim como um ponto de sa-

..„..„., „,,„.„» .......... — crlflclos pelos Idcucs democráticos,
soma rSnr=«do. por es- P^^J^g^S

que, continuando na rota encenada,
sentlr-sc-A com foscas para dar A
felicidade futura do Brasil todo o
contingente dos seus esforços. O
sr. Morao3 Barros foi, como os
oradores precedentos, multo festo-
jado.

FALA O SR. ANTÔNIO
FELICIANO

O deputado Antônio FclicJiWO
oecupa a tribuna, sob delifjfcntcn
ovàçõcs.

Diz da surpresa que lhe campou
a escolha do seu nor»" para o nito
cargo do representante do elulto-
rado democrático do 4.o ^Utltr^clo,
na Câmara Federal. Fala sobro 0í>
seus ideaes de politjca, norteados
sompre pela mais absoluta e irrc«i
ductlvel lndopcdenclíi. ROfere-se ao
golpe Infeliz dos seus a-pJgos cot-
tando o seu mandato «t Ctuuara
dos Deputados dc S&o Paulo e exi-
glndo a coordenação do todos os
seus esforços para um posto multo
superior ás suas proprjas forças.
A asBlstencla. protesta contra .tal
nssorto em não apoiados vibrantes.

Terminando o urdoroso deputado
estadual declina da honra da .sua
candidatura, devolvendo a sua in-
dlcaçao A bondade do eleitorado
do é.o dlstilcto, pedindo quo fosaa

OUTRA MOÇ&O.
O sr. secretario, em seguida,

apresenta c 16 outra moção quo é
do teor seguinte:"IUmoE. senhores o demais mem-
bro3 da Mesa Directora do VI Con-
gresso do Partido Democrático de
3. Paulo.

A Dclcgar-áo do. Directorio Dis-
trictal do Bella Vista, consideran-
do as qualidades civicas. o valor
moral e o devotamento particular
do preclaro cidadão general Can-
dido" Rodrigues, que pela primeira
vez, desdo a fundação do Partido
deixa da comparecer ao seu Con-
gresso, motivado, pelo seu estado
de saude c pela sua avançada ida-
de, pede venia para a seguinte pro-
posta de deliberação do VI Con-
gresso ora reunido:

"O Partido Democrático de

para os membros do Conselho Con-
sultivo. Foi, então, nomeada a se-
guinte commissão quc deverá çn-
carrcgtv-so daquelle mister. Ficou
assim ccnstitulda: presidente, Ni-
colau Cbuto Esher; secretários,
Luis de Araujo, Emílio Castcllar
Gustavo, Ruy Fogaça, Dante Del-
:nanto, Chrtetovrím Pratcs-da Fon-
seca, Fábio dc Camargo Aranha,
Talboux Quintclla, Luiz Aranha Ft-
lho e Caio Prndo Júnior.

Em seguida

FALA O SR. TITO WVIO
BRASIL

fazondo considerações em torno do
discurso proferido pelo deputado
Paulo de' Moraes Barros. O orador
elogiou a. personalidade do depu-
tado democrático e a sua extraor-
dinaria I actividade parlamentar,
principalmente no tocante a assum-

do
fiel-
seu

S Paulo, pelo seu «jgpta je» '^s. ágritt01ej.'l*ssa,; depois; a perr,ji.j • ffrâf. por/èhtro òs ápblausòs da as-
^cncla„'£U> frgyriiJ» mcònfufidlvels
dV~GêluÍlò Vargas, Antônio Carlos

berano, resolve
Telegraphar ao gl

rildo Rodrigues exprTrntnaWHé
os votos qué faz pelo seu bre-
vc f restabelecimento reaffír-
mando-lho o alto grau do esti-
ma e consideração em que o
teem todos os seus correllgio-
nários."

Solicitando de vv. r.s. a fineza

trondosn. salva de palmas, que se
prolongou por vários minutos.

Começa afflrmando quo n&o faz
frase feita, confessando aos seus
correligionários do 1." districto
achar-se confundido por tamanha
prova de generosidade. Din que a
honra qus lhe é conferida, com a
reeleição para o posto de represen-
tanto daqucllo districto na Camnra
Federal, faz quo sc componetre da
tremenda, rcsponsabilidode a pesar
gobre os seus hombros.

Pensa quo não podo, dessa ma-
neira, fugir á manifestação gentil
dos r.ous amigos e companheiros
de lutan políticas.

Agradece, com grande sincerida-
do, a essa prova do consideração e
estime pessoal.

Affirma qúe continuará, na ore-
na da luta, procurando levar para
a Câmara Federal, com maior assi-
iluidado, a palavra c o Interesse
partidários, representando
mente, o ideal collcctlvo
eleitorado. >

Proscguindo, diz quc a luta par-
tidarta cm tomo da cuecesnão pre-
sidoncial C3ta claramente dellnea-
da. .

Esta dove ner' mais tenaz, mais ,
terrível mesmo do que todas as ou-
trás cm que o Partido Democrático
no tem empenhado. I

Decide-se da própria sorte da
Republica . "Estamos preparando o
terreno para o embato leal c paci-
fico das urnas. No terreno de Sfto
Paulo 6 quo vae ner posta, á prova
a capacidado cívica do brasileiro.

A luta vae ser lltanica. Que o,
Partido Democrático não fuja á |
sup. responsabilidade, intervindo, i
patrioticamerite, para o bom des-
fecho dn campanha. Declara que
devemos fazor valer ft nossa von-
tade Jc brasileiros, Bem o que des-

'conhcccremqa;a própria existência
'*ÍMtfSp^W-^''tftm^

declínio, oecupandi> a representação
que JJje havia sido designada.

O sr. ,Adollno Castilhos fala,
tnjOben* sobre o caso Feliciano.

Entfipde que- o Intrépido depu-
toda já llio era naquelle Instante
o candidato do 4." districto federal
« sim o candidato do Partido De-
mocratico.

Assim compreendida a questfto
nfto podia esquivar-se a acceitar
a .indicação feita, mesmo quo fos
sem necennarios, para tanto, c«
mais JggcntGs saerlflcios.

CONGRATULAÇÕES COM O
DR. PAULO NOGUEIRA

FILHO
O d)'. Fflblo de Ctynargo Ahanha

pejo a p-Javra, enthusiastlcamen-
to qvaçlGflado.

Propõe um voto do congratula-
ções com o dr. Paulo Nogueira
FUJ^o. '

Rct;r*yy*,4o da Europa, voltan-
do para a actividade politica, olle
nfb trabalhava' por si o pelos
som, OiO** sjm pela vlctoria d;
causa democrática.

CoiwUtut* o esteio máximo do
partido Democrático, a alma da sua
irradiação por todos cs aectòres do
Estado.'

Refere-se ft sua combatlvldade,
90 seu ardor partidário, ao seu des-
ape-,0, sempre envidando o melhor
dos çevs esforços para a consolida-
ção da notável agremiação politi-
ca, que é o Partido Democrático.

sentaoão parlamentar na Câmara
dos Deputados Fedêraes.

FALA O PROF. WALDEMAR
FERREIRA

Foi rápido o prof. Waldemar
Ferreira. Declara de inicio quo nfto
ia proferir discurso algum. Queria,
apenas, em seu nomo o no nome
dos companheiros reeleitos do Dl-
rectorio Central, agradecer a sua
roconducçao aquello posto. Agrade-
cia profundamente e promettla
continuar a cumprir com o seu de-
ver, trabalhando, abnegadamente,
pelo triumpho da causa democra-
tica. •"•

O sr. Albino de Camargo, do
directorio municipal do Ribeirão
Preto, Becretarlo da mesa dlrlgon-
te do3 trabalhos do 8.o Congretiso,
agradoco, em nomo dosta, oo sr.
Nascimento Gonçalves pela sua

i.
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e João I»0Bsoa. Requer ao Directo-
rio Centaalpara quo sejam envia-
dos teleg-rammas de solidariedade
aquelles estadistas, campeões da
cruzada ÍSberal. Alvltra ao dlrecto-
rio a lembrança de, nas vésperas
do memorável 1." de março, publi-
car um romgo manifesto á nação,

de submotterem á deliberação da explicando, minuciosamente, q que
casa a proposta aclmá, nos subs-
crevemos.

S. Paulo, Sala das Sessões, 11
de janeiro de 1930 — (aa.). A De-
legação Districtal de Bella Vista—
drs. Paulo Martins Bonilha, Laza-
ro Maria da Silva, Clovis Botelho
Vieirai Luiz do Araujo, João. Al ves
Cardoso, Paulo de Moraes Barros,
Francisco Moldero Júnior.

Devido ao adiantado da hora não

orar • n linha sercna-«de condueta'
que (leve nortear essa .pugna for-
midavel, oa sinceros c abnegados
brasileiros tornar-ae-fto gigantes
dianto da Infracção do lei,, susten-
tando, a todo transa, a cffcctlvl-
dado dos scun direitos representa-
tivos.

Affirma quc, eleito novamente
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General CÂNDIDO RODRIGUES,
candidato ft senatoria.

grande e desinteressada dedicação,
offerecendo todos os annos, o pre-
dio Tcyçandoba para a realização
don congressos democráticos, que
tanto têm concorrido para a crês-
cento vltalidado do Partido.

O sr. Armando Pinto, usando no-
vãmente da palavra, refere-Se em
termos os mais elogiosos á actua-
çfto da Imprensa paulistana, dando
sempre o sou concurso valioso ao
brilhantismo da causa defendida
pelos democratas.

Terminou erguendo um viva A
Imprensa livre de Sfto Paulo, sendo
correspondido por todos os presen-
tes. i

ENCERRAMENTO DA
SESSÃO

0 SR. WASHINGTON LUIS ESTA' IMPASSÍVEL, P0«:
QUE JA' PREMEDITOU A VIOLÊNCIA COM QUS

CÒLLOCARA' NO CATTETE 0 SEU AFILHADO

Uma immoralidade sem exemplo

Deputado ANTÔNIO FELICIANO, candidato pelo #." districto.

escolhido um nome do maior com-_ Prevalecendo-se da opportunida
potência e representação. Tde tece. alP"»».» considerações em

Elle continuaria como humild*
soldado do Partido o pugnar sem.

foram as fraudes despudoradas do
perrepisnío no alistamento eleito-
rol, para Kjue o povo brasileiro fi-
casse sabendo do que quilate eram
os dois odversarjos.

Qúe o povo aquilatasse, diante do
manifesto expendido, da arma o scr
usada pela falcatrua official con-
tra a venlode legitima e lídimo do
aspiração nacional.

Termina declarando que o povo
puderam ser computados os votos do Brasil precisa ratificar a ceie-
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Castro e Silva.
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Therealna (Estado do Piauhy) — Rua Ruy Barbosa. Director; Anto-

nio Ixipen.
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rector: Carlos Marli.
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rino.
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Dlrprtor; Montexuma d» Cai valim.
1 lorlunapnlla (Eatadu de Hnuln Catharina) — 1'raca ID de Novem-

bro, sr. Dlrectori Arthur lleclt.
Corltyba (Batailn «In Paraná) — Director: Francisco de Roma Netto.

M» ( l 1 IlaAI-.M NO INTK1IIOH
liauro •- l( llaptlsta de Carvalho, 4—10. Dlreclor: CorrOa daa Naves.
Ilebedouro — lt. Ituhlâo Júnior, 44. Director: Vletorlno Gonçalves.
it.iiuiiiin — IHreotor: Nelaon Omegna.
¦ Iiuieuc» — Directorr JoSo Hiaii.lt.i.
( ainpinai — I. • Ou Roaarlo. Director: Adrláo de Almeida Montelrr.
Jundlahy — Hua do ltoaarlo, oe. Dlreetnr: Antnnio lt Oliveira.
I.tna — Avenida 31 de Abril, 14, Dlreetnr: Manuel Cândido de 011-

veira (liilniarftes.
M»|i «lea iiuiri — Director: Mario Murta.
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B. Carloe da Pinhal — Dlreotor: Casimiro de Carvalho Paulina.
H. Jato da !*•• Vlata — Dlrectori Joáo O. I.uhmaon.

Mir.Nrr.-i-ViAjANTP.»
i ml.» Rnrerabana — llandolpho Homem da Mello.
I ln"ii» llnuradenaa — Araraquarana* -. Ângelo MorefáO.

l.lnh» Mocj«na — Manuel Hoare» da Silva.
l.lnlm Paullatis — Theodoro Moreira de Oliveira.
Ketedo dn Mato ilroaa» — Manuel Cerqueira.
I .l«.lo da Mlnae «leram — Joa* I jianro de Paiva
Eatadft d» Santa Catluuta* — Cli».«>« AlalUli. —_  

AOKNTE niMTITUIDO
Fot destituído do enrno d« ARíntê-viajanta o sr. flebaatllto de l*-

. vor Bllvelr».
COBRANÇA NA CAPITAL

Sáo unlcoa encarregados da cobrança doa annundos nesta, ca-
plUI. os srs.- Alberto Almeida Prado a Ruy Prado.

deputado fedoral, nio deixará a es-1 pre, cada vez com maia denodo.
tacada, profllgnndo os maus costu- -¦¦-— ¦'- '•'--"•, '"
mes políticos, nflm.de quo possa-
mos refazer a nossa nacionalidade,
vergastando, tambom, oa c.ntran-
geiros inconscientes que, debaixo do
Cruzeiro do Sui, v6m estabelecer,
em nossa terra, o despudor da
fraude.

O seu arrebatador discurso, en-
trecortado de applausos, recebeu,
ao final prolongada ovaçao.

FALA O SR. FRANCISCO
MORATO

O illustre e popular representai»
te democrático, ao oecupar a tri-
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Deputado FRANCISfX) MORATO,
candidato pelo t." districto .

buna, recebe dos assistentes e con-
gresnistas significativa manifesta-
çao do apreço. 

Como sompro tomado de uma
linguagem elegante .o castiça, dlc-
çfto perfeita e agradável, inicia o
Beu dlflcurao asseverando que a re-
cepçao feita eon candidatos libe-
raes constitue o mais perfeito pre-
ludlo da fenta da nossa redempçAo
política. B' a prova mais efficicnte
do quo a vlctoria será nossa e de
que ninguém no» arrebatará o tro-
pitei* conquistado.

Adianta nfto ter podido cauaar
nenhuma eniranliewi a npotheose
daquella recepçfto, pela grande*»
clvtca «la alma |>aiill»tana. vlbran-
do sempre om toda» an tranatçfle»
polltlcnn da nossa historie.

Doclnra que o nitivo e livre povo
brasileiro eatft ae contrapondo A
tyrannla do Cntteta, aoa ataques
energúmeno» do» ollgarcha». Af-
firma que o 1.' de março vai ele?
ger e o 18 de novembro reconhe-^
ror, para presidente e vlce-pretl-
danto da Republica ,o« candidatos
da Alliança Liberal.

B cnnclue em vibrante perora-
çfto, rnthURlastlcnmente applaudt-
da ptla aailstrncla.

"Nessa dia, então, no topos do
Cattete e nos mln/iretes da Qua-
nabara ha de tremular a flammu-
la redemptora nnnunctando a ex-
tlncçllo do crepúsculo do cacl-
qulsmo".

UMA HOMENAGEM A
SIMÕES LOPES

O »r. Aloor Vianna, do dlrfccto-
rio districtal de SanfAnna. requer
A caiu rrjn enviado ao deputado

JlsímOes Lopes, velho e alUvn taan.

pela grandeza da finalidade da
agremiação partidária do Antônio
Prado.

6 sr. Ananias Gomes da Silva,
do directorio democrático de Cru-
zeiro, situado na zona da Central,
pertencente ao 4.' districto fode-
rol, a seguir, pedo a palavra. NAo
concorda com a attitude nssumlda
polo deputado Antônio Feliciano.
Protestava contra cila, pois os
congressistas que o haviam, esco-
lhido faziam pé firme, afim de que
o scu nome fosse sustentado. Diz
que a apresentação de desistência
feita pelo deputado da Câmara Ea-

I tadual n&o podia ser acceita de
j maneira nenhuma.

Felicita os candidatos^ jescolhi-
dos, ein partictilóraaejite.jàtí-ioW^b'
professor Gama CerqueJ";'^ ' 

\obi

OUTROS ORADORES
Fala, em seguida, o sr. Pedro

''Saturnino de MagalhAes, represen-
tando o município de Tapyratiba.
comarca dc Cacondo. Diz do seii
grande enthusiasmo pola grandeza
do congresso reunido. ¦

Faz ligeiras referencias A perso-
ualidado brilhante de Antônio Caf-
los, sendo multo applaudido.

O sr. Arnaldo Cerdeira faz, ago-
ra, uso da palavra. Pensa como o
ar. Ananias Cornos da Silva. En-
tende que o sr. Antônio Feliciano
nAo podia sobrépãr A dccioAo das
ümni), ©...eleitorado do 4." districto
nao -recebia "â 'sua 

dosistcncla. Ti-
nha que sor rstl/lcada n palavra
das urnas. Escolhido, o doputado
Feliciano, precisava s<>r deito. Ap-
ptlla, nesso sentido, para a mesa
do Congresso para quo ella dali-
barasse segundo a manlfcstaç/o
ospontanoa c positiva do ololti-
rado.

torno dò discurso pronunciado pelo
deputado Paulo de Moraes Barros.

Declara que a lavoura soffrcdo-
ra de S. Paulo certamente nAó po-
dera continuar com aquelles que
tanto a têm affligido. Com o go-
verno só pôde estar uma minoria
absoluta e Indlfferente.

Allude A necesldade da congre-
gaçfto de todos os lavradores em
torno de uma bandeira politica pa.
ra que pudessem, por si próprios,
reivindicar os seus direitos.

Termina declarando que ha lou-
curas divinas. Assim entende que
os democratas devem ser loucos
pela grandeza do Brasil, pela Inde-
pendência da Pátria, pela vlctoria
da Alliança Liberal. O seu discurso,
eloqüente e conciso, fot grandemen-
te apreciado pela enorme assisten-
cia.

Finalmente, o sr. Gama Cerquei-
ra declara encerrada a sessão.

Antes, porém, de fazel-o quer
agradecer, em nome do Directorio
Central, cm nome do Partido De-
mocratico e em seu nome próprio,
a presença dos destemidos con-
greaslstas, accorrendo, com tanta
solicitude, ao chamamento do Dl-
rectorio Central, resolvendo todas
as questCes apresentadas A dellbe-
raçAo da assembléa, com multa
proficiência e grande cducaçAo po-
litica.

Dirige, tambem, os aeus agra-
declmentos A assistência quc vinha,
exaltar ò ambiento com o enthu-
siasmo do. seu, clylspao espontâneo
e sincero, ospccialmcnte o elemen-
to. feminino, embriagando o salAo
com o perfume da sua graça lnna-
ta e natural. Agradece, commovl-
damente, a collaboraçfto da lm-
prensa livre de SAo Paulo, teste-
munha leal dos trabalhos e dos
esforços dos congressistas demo-
cratleos, olho vigilante e alerta da
opini&o publica, da qual nAo po-
dem e n&o devem temer, porque a
enfrentam de peitos abertos e cons-
ciências limpas.

Conclue o seu discurso pedindo
aos congressistas para que voltem
aos seus lares dispostos a penetrar
o combate com resolução e deno-
do para a salvação da Republica.

O prof. Goma Cerqueira ergue, a
seguir, um viva ao Partido Demo-
cratico, compactaniente correspon-
dido pela assistência.

RIO, 11 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo telephone)

 Por mais que os factos mais
evidentes antedemonstrem me ri?
dianomente, a victoria da Alliats-
ça Liberal, nas urnas de primeiro
de março, o oecupante do Cattete
se mostra tranqulllo e sorridente
dianto daa appreensões que lhe ma-
nlfestam certos áulicos.

Por que? Pelo argumento da
"madeira" no reconhecimento?
Pela compress&ô, pelo suborno,
pela coacç&o, pelas violências pre-
paradas para o pleito? Sim, por
tudo isso e mais alguma cousa.
. Fiquem todos sabendo quo cm
numerosas zonas dos Estados qus
apoiam a candidatura official, ha
uma infinidade de eleitores alista-
dos cm duplicata, em lugares dl-
versos, para votarem duas vezes e
darem assim.um augmento consi-
deravcl & Votaç&o do pupillo do sr.
Washington Lula.

Vamos â3 provas. Vamos offo-
recer um exemplo com oceorren-
cias verificadas multo perto de
nos, a dois passos desta velha cl-
dade de S. Sebastião.

Os trabalhadores do serviço dc
prophylaXia da febre amarolla, em
Merity, S. Jn&o de Merlty, Nilopo-
lis e S. Matheus, Apesar de alls-
tados eleitores nas respectivas lo-
calidades, pelos blocos prestlstas
nellas installados, tiveram ordem
do se reunirem em massa e segui-
rem incorporados para Niterói,
afim de serem submettldos a nova
qualificação.

Alguns delles se excusaram, ai-
legando quo ja eram eleitores nos
lugares onde trabalham e .residem.

Tal alíegaçao, porém, i$o foi ac-
celta, e uma ' ameaça '.estrugiu:
HWfetfWUi ¦¦ -V.-: • v.iífrft;

¦¦fliSSiSg.

quem n&o cumprisse a ordem .-rr n
dispensado.

O chefo governista do f! Joã*
do M);rity protestou, mas pou.cn
dopois se acalmava o nio fala/.'*
mnis no àssumpto, depois üe umi
conversas eni particular com a dr
Decio Parreiras, que 6 /piem (Siri.
go o referido serviço úu propbyia.
xla naquella região, e c;m urr
funecionario df. secretaria ilo Esti
do fluminense, chamado Alpho.t
Falcão, especialmente destacai
para fazer o seg-undo alistamcn'.-
dos homens na vizinha, capital.

Ficou-so sabendo, então, qu :¦
providencia cra necessária, porque-'
elles, os homens, poderiam y-iiaí
duas vezes — uma na localidade
onde residiam e outra om Niterói
—i prestando assim um valioso sor-
viço & causa reacclonarla.

E' intoressanto assignalar quc
os pobres trabalhadores .fizeram ;i
viagem dc Ida e.volta, pagando
passagens á sua custa, o hvaram
um dia inteiro em Niloroi, cho-
gando As suas casas depois da?
20 horas, transidos de fome, pó':*
que nAo lhes deram nem um café
com pão.

Note-3C mais: contam-nos que ha
graves irregularidades no alicia-
mento dos quatro lugares acima
citados, principalmente cm Níio;
polis, onde até crianças foram n!..:
tadas.

Sa essas cousas so passam fe
portas do Rio de Janeiro, imagine-
bo o que vae por ahi afora, por nhi
pelo interior, nos confins e cafun-
dós sertanejes, onde imperam <!n
rolho om punho os caciques c.oa
sobas que sustentam o são suntsn-
tados pelos syndicatos explorado-
rcs dos taes 17 Estados prestlstas.

HENRIQUE 0'RE1LLY - Dentista
PKAÇA DA 8E\ 26 — 3." andar — salas 52 — 53 — 51.

(Prédio Piratininga) — Phone, 2-4 565.

A EFFICIENCIA DA PROPAGANDA DAS CAN-
DIDATURAS LIBERAES NO NORTE DO PAIZ

OUTROS ORADORESiu'<;
31/p

tfAliÀ, NOVAMENTE, O DEPU-
TADO ANTÔNIO FELICIANO
Volta a falar o deputado Anto-

nio Feliciano. Dis que, diante da
attitude manifestada pelos repre-
sentantes do 4." districto federal,
não lhe era mais possível insistir
no pedido formulado.

Dessa fôrma acceitava a Indica-
ção, lamentando t&o somente que
os delegados da zona da Central tl-
vessem tido uma infelicidade t&o
grande.

Culpava-os, deade logo, pelo ar-
repcnulmento que porventura vles-
sem a ter, diante da sua mA repre-
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Deputado MORAES BARBOS»
candidato pelo 8." districto

A's 12,20 horas foram encerrados
os trabalhos, dentro da maior re-
gularldade e vlbraçAo.

inr*"''nijt" ÜfiSÉ 
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PEPSODENT - Uma of feria pouco vulgar
Por um espaço do tempo limitado offerccemos a preços

reduzidos esta pasta dentifricia de fama mundial. O scu uso
diário dá aos dentes a brancura de pérolas.

HOMENAGEM A' ALLIAN-
ÇA LIBERAL. A \SSIS HRA-
SIL fi AOS CORRELIGIONA-

RIOS DESAPPARECIDOS
O «r. CarK» ManhAri, do dir-*-

ctorlo municipal de SlAo Carlos,
pede a pnlavr.i Focallra a persi'-
nalldade de Assln Ilrasil, o vnlonto
gaúcho republicano. cham<uido-o
dt "evangeliiador dn Hepubllra e
leio Impollulo dn justiça n du ra-
zao nu vereda da verdade". Nessa
altura a assistência nAo lhe r«>gn-
tela oi mala forten npplautoi.

llrqusr o tr. M-uihic-s que se te-
ltgrapht ao sr. Atslt Dratll o A
Alliança Llbtrtl, dando-lhet tclen-
cli dos retultidon do 0.' Congres-
to, hypothecanlolhts, ao metmo
tempo, Inteira solidariedade polt-
tica. %Esse requerimento 6 approvado
por maioria nbtrluta de votol. '*

Em seguida o metmo orador pro-
pSe qtlo a asnltte-icla te monte-
nha em tilenclo, durante um mlnu-
to, prcitando, ostlm -uma horne-
n*gcm Aquelles correligionárias que
tembarim no melo da caminhada.

ToáQt os assistentes, reapeitan-
do n Justiça do proposto, «o con-
atrvnm silenciosos e em attitude

WBB8MB8MM6B>WBe*l

A demi-Mâo arbitraria do juiz
federal em Pernambuco

III•(•IKK. 11 • (Da tuccujtal da
DIÁRIO NACIONAL). — Nume-
rotos advogados requererem au-
dlencla ao jutt de Ofrelto dr. JoAo
Aurellano Correia de Ai sujo, para
consignar no protocollo du audlen-
clts um voto do profunda senti-
monto pela nAo reconüüCcAo do dr.
Manoel Caetano no cargo de Jul*
mibslltuto federtl. «"alou o advo-
gado Orlando Aguiar, asndo o ro-
querlmtnto attendido.

O luis Manoel Caetano publica
no "Dlarlo da MonuA", o segundo
artigo commentondo o ttu caso e
ospondo a IncorrecçAo do governo
federal.

Veto aa leia orçamentariaa do
Dlatricto Federal

O eleitorado de Minaa attinge
a 608.395 eleitores, de facto

RIO, 11 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo teieplrone).

Tclefcnannnst de-Oe»» liorleon-
te informam que o eleitorado de
Minas clova-te actualmente a nela-
centos e oito mil trezentos s noven-
tn - cinco eleitores.

rtlO. 11 (Da tuccurttl do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo ttlephone)
— Entrevlttadot sobre o uso e
abuso do váto parcial pelo prefei-
to, os Intendentes Mario lUrbota e
Baptista Pertlno. membros ds
Commlttko de Orçamento do Oon-
telho Municipal, demonitram a ln-
conttltuolonalldade doa vltoe op-
pottoa A lti orçamentaria do Dit-
tricto Fedtral, p»1» prefeito Pra-
do Júnior, qu» chegou eo cumulo
ds vetar algarismo* d* certas da-
taçots ou estimativas, para redu-
tll-oe oo facto Ipedlto e abeurdo.
que Imporia em verdadeiras «men-
dai quo só o legislativo local pode-
ria votar.

O primeiro daquelles cdlt, líder
da maioria do Conielho, declAiU,
revoltado, que este nAo é um pro-
lrnif-nnu-nto do currruttvn, nem sua-chanctliarls, emquamo' 6 tl"."Hâ-
ptista Pereiro, relator da receita,
prova que'o prefeito rer-.llzou, porsi sã, a totalidade do poder legis-
letiva, criando lmnostot.

RIO, 11 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL — Pelo telepho-
no) — As caravanas que ter&o, de
seguir para o norte, em pr&pagan-
da da causa liberal, s&o destinadas
a traaer para a mesma milhares
do suffraglos populares.

N&o se diga que a machina dos
governadores impedirá a justa ma-
nifestaç&o, do eleitorado, nem se
argumente com os passados, plêl-
tos presldenclaes, nos quaes as opi-
nides, apesar de forte propaganda,
como aconteceu com a Reacção
Republicana, tiveram sua causa
sacrificada pelas compressões es-
taduae-r.

Das outras vezes n&o havia um
corpo de doutrina, como ha agora,
orientando, esclarecendo a opi-
ni&o.

Até á campanha da Reacç&o, os
pleitos eram conduzidos em torno
de pessoas, a propaganda era agi-
tada em redor dos politicos inte-
ressados no êxito da campanha. A
parte ideológica que forma a es-
aencla de todos os movimentos po*
Micos, como que n&o existia, por
isso que apenas se defrontavam
candidato* com folhas de serviços
A Republica e nAo com program-
mas de idéas definidos.

- As turbes - dos grandes cidades
«ípplaudlam homens, nAo festeja-
vam nem impulsionavam um mo-' vltncnto -de Idéas.

Depois, ha mal» a notar, quo'as-caravanas qno, cntfto, percorro-
rom o pais, de preferencia o norte,

n&o tiveram contacto directo com
o eleitorado, limitaram sua acttvl-
dade As capitães dos Estados, As
cidades litorâneas. Falaram As
massas mais cultas, Aquollas quc
desenvolvem sua actividade Junto
do offlclalltmo estadual.

A PROPAGANDA VAE HER
FEITA DK OUTRA FORMA
Agora, no caso da Alliança, a

propaganda é feita do outra mu-
neira. com multo mtlor efflcieu-
cia

Os grandes vultos quo a orga-
nliam te dcitlnsun at> Interior duti
Estados, Indo As tuat cidade) ma.t
prosperai, aos núcleos onda jA i
possível formar-st opInlAo.

Os oradores IrAo a Iodos o» cen-
tre» populosos, falarAo dlrtcta-
mente ao eleitorado, dlrAo dos
compromlttos qu/» ot candidatos
assumem com a consciência rrpu-
blloana da naçio.

O eleitor tertantjo vae ter, pila
primeira \*s, contacto dlrtcto com
oe represtnta&ltt do pensamento

político da causa cm apr-H-o. '•*'.
auscultar a sinceridade rios viilt ri
apostolares que se dlsp&om a '-n-
preender a pratica de uma polilica
nova no Brasil. .

Esta circumstancla n?.ó pólo
deixar dè influir sobro a ma?*u
qus alimenta as maehinas dòs Es-
tados e, entáo, poderá ser julgai*
o verdadeiro . civismo doa nossos
concidadãos.

A Alliança nio podia ter lc!ii
mais feliz do que ctíâa, Ue tevar a
cada recanto do paiz a promessa.;
das intenções que conduzem 03
candidatos allianclstas ao goverte
da naç&o.

WtWiM
INFALLIVEL

NAS
IWLESTrAS

í*F«5AD0
Foi-adiado o julgamento do

"habeas-corpus"Ae,m. favyr <Jc
illustre deputado Simões

Lopes
RIO, 11 (Da iiucíurenl do DIA'

RIO NACIONAL. Pelo telephone).
— O er. Slmõet Lopes cpmparcceu
hoje no Juízo da Prlmclrn 1'relorli
Criminal, afim de oer suiumnrinilo

O tummarto, ontrotanto, nAo p*
de sor Iniciado, poln ou nulos »•
acham coin o Juízo da terceira va-
ra criminal, ondo foi impetrado o
"hnbeas-corpus" em favor il" il!'"
tre repreientante gAUchO.

IStte apresentou-se neoinpiwlm'11'
de um (tnente dn pollcln, retlrao*
do-te, ao saber do ndlarr.cnto di
tuas rasOcs.

O alIaUmento eleitoral r.o mu
nicipio dc 8. SebaatUlo do

PnraiKo
EKLLO HORIZONT.'», H (H.) •

Knrerrou-te ha dia», o nll-U"""»'
lo eleitoral do município de H. St-
battlAo do Param*, rom n a\o3m
caçAo «le 2.0H0 elcltore.i noK* «
me» de tatembro a cat» p»r'c
alistamento aacendsu n 6.0M, DC
município, e cerca de 0.100, n» co*
marca.

G
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de palavra
Se, desconhecendo os homens qtie compõem esse ajuuta-

mento que syndicalizou o regime, * aqui, durante quarenta
annos e pretende fazer o mesmo com o resto do Brasil, teria-
mos grande difficuldade para dirigir, neste instante, algu-
mas palavras aos leitores. No entanto, com franqueza e sin-
ceramente, 6 com á maior facilidade que o fazemos, estudan-
dn caracteres que, nos dias que correm, têm o descôco de ten-
lar embahir, ainda uma vez, a opinião publica nacional, sobe-
jamente ludibriada por elles.

Nada, absolutamente nada poderá servir-nos de peias,
assim como nada, nenhum elemento solido de defesa elles en-
contrarãp, se quizerem discutir còm alguma, com razoável ho-
nestidade.

O sr. Julio Prestes, hoje "apresentado" como candidato
de dezesete Estados da Federação pelo sr. Washington Luis,
dizia ao povo dc São Paulo, em mensagem dirigida ao Con-
gresso Estadual, aos 14 de julho de 1928, o seguinte:

Mas, o ponto essencial do meu programma de gover-
no, de não admittir "deficits" orçamentários, não áú-
gmentar impostos e não contrahir empréstimos para co-
brir despesas ordinárias, será cumprido. Prometti, na
minha plataforma de governo (de 24 de maio de 1927),
nada fazer que viesse aggrávar a situação do contribuin-
te ou comprometter o futuro de São Paulo."
S. exa. nesse documento em que dava contas aos — para

argumentar — admittidos representantes do povo, dos fastos
registrados em um curto lapso do seu periodo regimental de
governo, empenhava, espontaneamente, a sua palavra com esse
mesmo povo, compromettendo-se a não contrahir, de forma
alguma, empréstimos para cobrir despesas orçamentarias; a
não augmentar Impostos, que muitos eram os que já pesavam
.sobre o povo; a nada fazer, em hypothese alguma, que viesse
aggrávar a situação do contribuinte muito onerado e nem
comprometter o futuro de São Paulo, finalmente a não admit-
tir "deficits" orçamentários.

Cumpriu s. exa. o promettido? Absolutamente. O chefe
do Estado, até, timbrou em tudo esquecer. S. exa., não satis-
feito com os empréstimos contrahidos em condições vexato-
rias, vive em permanente dobadoura batendo ás portas dos
banqueiros estrangeiros, mendigando, .sem resultado, e por-
que quer dinheiro, de qualquer maneira. Impostos, s. exa. os
augmentou como quiz, dando ordens terminantes aos seus
.servidores no Congresso, quc não attentaram sequer para as
palavras ponderadas da minoria. E em matéria de "déficit"
orçamentário basta adduzir que o sr. Julio Prestes, com um
orçamento de meio milhão de contos, encerrou o anno finan-
ceiro com um "saque sobre o futuro" de mais de cem mil
contos, como provou, documentada e irrespondivelmente, a
bancada democrática nas ultimas sessões parlamentares do
anno findo..

De onde se conclue que s. exa. o candidato reaccionario,
que muita cousa promette "pour épater", falhou calmamente
tom a palavra empenhada.

* E o homem publico que não cumpre a palavra pôde pre-
tender mais alguma cousa, fhediante promessas?

Responda o povo em l.o de março, porque, no momento,
a única verdade é que não estamos em face de uma tremenda
crise financeira... E' de outra cousa a nossa crise. *v

dagogoa ds qu* ***** boa* instituições
existem pára educar o espirito Infantil
na pratica do bem, e ndo para extorsão
nenhuma!

Ser* surpresa afflrmarmo* que, além
do* conhecldlssimoH casos de .professo-
ro* secundários que facilitam "collas"
a estudantes, ha mestres primários que
iniciam formalmente seus alumnos na
arte de mentir e contrafazer, "col-,
lando"?' Nfto serd exaggerado rigor apontar-
mos multas "exposições" de trabalho*
como outras fabricas de falsificadores.
Nas aparatosas e largas exhibições de
trabalhos escolares, feitas nas ocea-
alOes de festas, em que se proclama o
engenho de "alumnos", ha multa falsl-
flcaçfto, parcial ou total, que serve ape-
nas para lnsenslbtllzar consciências no-
bres de crianças que apresentam em
seu nome o que outrem lhes fez.

Desejaríamos estar enumerando hy-
potheses. Maa arrolámos factos, lnfe-
lizmente.

• .
• e .

Bradamos, em desespero, contra a
mentira no commercio, a mentira na bo-
ciedade, a mentira das eleições e do-
cumento» offlciaes.

Mas emquanto o exemplo do lar nfto
assumir feições mais* severas, e a es-
cola nfto; eliminar, em absoluto, esses
gravíssimos elementos apontados, nós
teremos na criança de hoje, que fôr, no
que entende com o escrúpulo*» culto da
verdade, insensível, tortuosa e viciada,
o mentiroso Inconsciente .de amanha, o
falsificador capaz de vender a pátria,
a prole de Tartufo e a de Machiavel.

E. M. DO AMARAL.

Apoio fantasiado

A MENTIRA NO LAR *£?«£_£ {ÊtS^iSSÍt
mens do futuro, que, hojo sfto reclpien-
tea de influencias, cujo alcance, lnfeli-
zes pequeninos, ainda nfto podem me-
dir.

E NA ESCOLA
Com aa luzes da cultura moderna, e

dou estudos psychologicos em parti-
:nlar, a pedagogia apresenta-se hoje
•:om feições inteiramente renovadas e
:om uma visão bem mais alta que a de
leu passado.

Ponto fundamental e. distintivo da
moderna educarão 6 a cmphíise que
ella. Cà, á personalidade, O. interesse
máximo rlo:>, .educadores nSo.se dirige
propriamente aquillo que í ensinado,
mas ao indivíduo que, rico de possibl-
lidades, recebe influencias, de modo a
desenvolver a sua individualidade pro-
pria.

Desfarte, os que têm sob seus cuida-
dor. os homens de amanhã, querem ago-
ra dar um cunho grandemente pratico
â obra complexa c'.a educação, sciente3
tía que têm em .suas mãos seres huma- .que
nos quo devem ser melhorados, para
?..-5im se tornar, m elementos utci3 á
communhão social.

17 fartamente sabido que o lar e a
escola representam um papel de relevo
ii7i educação. São factores sociaes de
iiurnma importância, sobre os quaes
r,pousam'responsabilidades enormes, e
ruja- importância! fora ocioso encare-

pela inteUigencia perrepista
O -ihhciro do Banco do Brasil, quo

os políticos criminosos, Irresponsáveis,
estão esparrondando por. todo o paiz,
na compra de "adhesões" 4 candldatu»
ra do rhetorico dos Campos Elyseos —
parece que nfto está produzindo os re»
sultados que se aguardavam. Dahl o
inventarem os perrepistas apoio de
"tout lé monde et son pére", e alardea-
rem um prestigio immenso, de que de»
veria gosar em todo o paiz o adminis-
trador fallldo quo nos acena com os
feitos seus hercúleos: a derrocada do
café, a crise financeira, as fallencias e
concordatas nç commercio, a "belleza"
scxqulpedal e homeiica da Mayrink a
Santo3, a realização "brilhantíssima"
da rectlf icação do Tietê...

Se se reparar bem, todas as desgra-
ças que o sr. Julio Prestes fez em Sfto
Paulo chegam a ultrapassar os radio-
sos feitos de Hercules... E fez, e fez
tudo Isso com uma elegância neronia-
na, recitando versos dos tempos feli-
zes da dona P. It: Petua...

Irra! que elle é mesmo um gigante!
Nâo precisamos apontar a collabora-

ç&o nefasta do sr. Pires do Rio...
Para que? Um "herde" daquelle ta-

manho, um "herde" authentlco, um"heróe" de Carlyle despreza oollabb-
radores,

Paulistas! Brasileiros! suffraguemos
o nome do sr. Julio Prestes de Albu-
querque.

E' unico!
E com todo esse passado ooruscanta

de belleza, o povo repelle a sua candi-
datura. Nem as graroalheiras de ouro
fio Banco do Brasil conseguem amarrar
ao "grande" homem a.adhes&o, o apoio,
a sympathia dos brasileiros.

E, por isso mesmo, os jornaes do
r. R. P. fantasiam adhesões 4 cand!.

OS LINDOS MODELOS 1930
JA' SE ACHAM EM EXPOSIÇÃO

«V elegância dos novos Citroen somente é Igualad»
pela sua própria solidez, economia e conforto.

Todos os modelos C4 • C*F> que alcançaram ulti»
namente no "Salon" de Paris ura suecesso sem pre-
:edentes, estão expostos c podem ser experimentados
<em compromisso,

Esperamos, pois, receber a visita de todos os auto-
mobillstas de bom gosto pera que, pessoalmente, su-
jeitem os novos possantes carros a qualquer demons-
traç&c.

Concessionários exclusivos para o centro do Brasil:

CAMPANHIA DISTRIBUIDORA DE AUTOMÓVEIS
RUA 21 DE MAIO, 2 — S. PAULO|i_ 
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Se parllcularlzarmos a questão no
domínio do lar, sem pretensões a uma „„„„„.„...
analyse completa, sentiremos todos que J,ãt_rã 

'imposta "^elo "sr""wwhlngtõn

o problema fica circumscrlpto, cbm es- Luls
pecialidade, ao exemplo individual. C.
Wagner, o grande moralista .'Jíranccz,
no seu .livro "Auprés.du Foyer", que Absurdos da Prefeitura
deveria estar vertido em nossa lingua, :——•
tratando da acçao que o lar pôde ter, Egteve hontem em nossa redacção
diz muito nestas simples palavras un) cavalhciro _lstinto que nos pediu"menos se communica ás crianças flj,Mgem0!k uraa reclama~ao contra um
aquIUo que se diz do que aquillo que acto in;)ugtlficavel Ua prefeitura. Cor.-
£0 6" . . ,.. tou-nos que, quando foi pagar a Hcen-

Basta sermos de excessiva indulgen- £u automóvel, na secção com-
cia com relação ao habito da mentira, pC^cnto 0 cobrador cx|glu a apresenta-
para que os pequeninos já aprendam r&Q ÚQ rfidbo dos annog antcrIores
que é nocivo. Mas o lamentável e que ^^ essa ^^-^p^ _ dcsconhecldr
o referido habito nâo é raro entre os
progenitores... E' sufficiente mencio-
nar o costume, banal, julgado inoffen-
sivo, de se livrarem os paes — ás ve-

A bandeira do século XX somente na 5.' Dlvlsfto, o director man- J^^^ desanimo,
dou distribuir gratiflcaçio na Impor- »
tancia de duzentos e setenta contos de

a candidatura
Como essa exigência é desconhecida,
ello não se havia munido do recibo ve-
lho. O funecionario exigindo uma cousa
descabida; começou a discutir. O pro-
prictario do automóvel protestou. Afi-

O magnifico esforço dos democratas réis!
naüllstas domina 6 Brasil inteiro Não ha votos para
para a reacção cívica, para a reivindi» odiosa e repulsiva do sr. Julio Prestes,

cacfto da Independência nacional ora Mas, ha dinheiro!
usuroada oelo Cattete, para a restau- Emquanto a lavoura cafeeira se de-

racfto da Republica crucificada perma- bate numa crise sem igual, provocada
nantemente nas falcatruas eleitoraes, pcia inépcia do governo^— o sr. V»as-

zes p-la '«H^JSS,1 nal.o "zeloso funecionario da:desmante-;' ^^^Sç^^'^oTbVasneiro íiiriitõn Tuis manda distribuir pelosda^Vi3!!:a^^P!l"n;nt^ lada Prefeitura acabou concordando, pa» %™e*0™Za captlveiro politico em mercenários o dinheiro do Banco do

Todavia, cumpra voltarmos nossa at- ;
Ur)r:iii, dc novo, para os valores que'ímhos- 

cüos e'. em ent o.i representam,
par.-! a significação que realmente pos-
siiom, afim .de quò, desse modo, analy-
Findo-lhes determinados aspectos, sin-
tàmos a necessária coragem para ac-
ceifar novos rumos do acção.

Que o lar e a escola tóm falhado
rauito, e lamentavelmente, em nosso
ms'ri, no quo respeita á sua funerjão
educativa; aos reaes benefícios que dc-
"i.i trazer á formaRão jdos caracteres
e ai .nu crescimento moral — 6 admis-
sfio inie tndos faremos. A campanha
qm- rm hora abençoada se inicia contra
'-.---¦ veneno terrivel que 6 a mentira,
6 movimento qu\ por si mesmo, affir-

¦Le::sidade de um exame da si-

dos filho3
com a excusa de que não estão em gundo sómente 5$000 da praxe, em vez „ ,w,0,i.,rasa... E 6 tão commum esse •mal, 

dos 24$000 ,hc cstavara sendo exi. quo se degrada.
que será por muitos considerada a sua ldos 3em rlzao alffunia. __ A11 6 as. A campanha amplia-se aos pouco»
condomnação como exaggerada puri- sim QUera nâ0 protesta, paga o pato. a todo o território nacional,
tanice. Payot, que s? eleva tão< alto nos gcrla interC3Sante) _ concluiu o nosso Como outr'ora os bandeirantes pau-
conselhos á mocidade, faz apuiogla da- i-forrn.inte, _ se eu viesse reformar listas entravam peloa sertões brasilei-
quella infeliz desculpa. assignatura do DIÁRIO NACIONAL ros em investidas audazes, através a

A pedagogia de negra mina, que og ar3 exigissem a apresentação dc to-' mata cerrada, vadeando rios, arrostan-
adopta, como arma para quasi todos do3 og recibo3 pas3acios. Só mesmo sob do com as feras, pelejando com Índios,

a administração do sr. Pires do Rio... — os democratas paulistas sao os
E'ao terminar «. sua exposição, pro- bandeirantes modernos que «nfrentam

mettcu-no3 que talvez dentro em bre- a. floresta da politicagem sombria e
ve escreva a historia daquelies "milha- treda, que arrostam os botes das ser-
res do cegos" — por conveniência.. pente3 émpeçonhadas pelos thesouros,

E' para o sr. Pires do Rio ficar ga- que atravessam ,ob pantanaes das fal-
nas e palacetís. Não tarda muito para bendo que ató na3 C0U3aa de gomeno, catruas das urnas, que, impávidos, ln-
o educando perceber-se enganado, per- importancia a sua "administração dy- temeratos, desassorabrados, conqule-
der a fé nos ,q'ie o carcam, e absorvem o natriioa» osta fazendo concorrpncia á d-j tam o Brasil inteirei para a çtemocra-
veneno tão fartamente usado, cm tão sr juu0 prcõtcs. cia, para o progresso, para o 'gwerno

civilizado, para o regime constitucio-—^ -*~ nal, 
para a dignidade civica. ._.~A 
grande Bandeira moderna, que é

Brasil.
Esse crime é grave.
O Brasil precisa 

"vôr" tudo isso por-
que o l.o de março se aproxima.

O candidato imposto pelo ""maior

nos arraiaes perrepistas
Tardaram, tardaram muito a com-

preender os governistas que a victoria
da Alliança seria mathematlca, porque
representa as aspirações do povo. Ago-
ra, porém, luzia no cérebro espesso dos
perrepistas, — inimigos do povo, — a
verdade em toda a sua extens&o. .E íoi
tão grande, tão intensa, tão poderosa
a influencia da realidade no hoje alque-

0 sr. Julio Prestes,

poeta e barqueiro...
Com o referver da politica, revela»

ram-se no jornalismo muitos humoris-
tas, que eram completamente . desço,
nhecidos no Brasil. Não somos lá mui-
to ricos nessa província literária —
pensávamos ha' tempos. Hoje, porém
estamos convencidos do contrario. Esta
pequona affirmação, do orgam da ave»
nida Rio Brando, no Rio, é sufficiente:"E vae dirigindo (elle, o sr. Julio
Prestes), com a mesma segurança e a
mesma acuidade de visão a majestosa

os casos difficels, a habilidade de en-
ganar, e, muitas vezes, de enganar
amedrontando — perigo simultânea-
mento moral e pnysiologioo — ossa
triste pedagogia continua imperando,
com muito desembaraço, cm.çhoupa-

pernicioso exemplo.

„  brado animo dos governistas, "untados"

presidente" e que se propõe seguir a po- pei_ Banco do Brasil, que se retrahiram barca paulista, impassivel na borrasca."
litica de erro3 e de crimea do sr. Was- ao "silencio calmo". Os jornaes sustenta- E. nao 6 Puro humorismo?
hington Luis precisa ser derrotado. ,iog pelos cofres do Thesouro já no3 não E' emquanto os escribas faziam hu-

E' urgente sanear o lamaçal dessa po- lapidam muito. Estão os aretinos offi- morismo no circo de cavallinhos da po-
liticalha reles e innominavel. ciaes vencidos e convencidos da sorte litica — 6 sr Julio Prestes ficou a

Emquanto se perpetram crimes desse qUt) aguarda a candidatura Uo Cattete, olhal-os multo, a rir, a freqüentar o
tope, ha filhos de operários, pobres a primeiro de março, quando amanhecer Clube dos 200 até que a "barca paulis
criancinhas que .passam fome. uma nova aurora para o povo expoliado, .ta", furada pela sua inépcia, está afun-

Acabemos com os abutres da poli- acalcanhado, humilhado, explorado por da não afunda!
ttea, que são capazes de devorar até todos os meliantes da politica, por to-
Brasil. dos os lacaios do Cattete e dos Campos

E dizer-se que «se • propalava até ha Elyseos.
E' mesmo um grande barqueiro «

presidento de S. Paulo... .

-O.

Infelizmente não ha, em nosao melo
r-7r7.1l. ii horror á mentira, quo deveria
existir, nem toda repülçá qu? ella me-
r*-'. Não tempso ideal que Murro Au-
K.". .fira das wiflucnd.is' «IlrccUs do
(brl.iUanlsmój jil_ò pns.su.n. quando'es-
croycti: "C^tie, devemos pois, procurar
rom afinco? Só Isto: pensamentos Juk-
¦ •'. actividade appilçada ao l> m geral,
palavras quo não enganem..." Deixa-
n*.ii de porcobor que, cònsoanto A ob-
ícrvnção dn IngcnioroB, o.lmhlto men-
tiros. "il-.'inorpna os caracteres liypo-
crltar, vertíginosnmenU, como »c cada
mentira ns rinpurranai» até o preci-
plcio"

K (i.i.il n expllcaçfto particular 'le»»c
ítirnomcno do nossa ethlcà social, »e-

-. doscaaii, e, pc;r. n contribuição
yi.i.i. dai larc.i e dn* ciíttrl de lin»

Ni_> é preciso iirgiicta «te psycboio»
lj''* i>«'i p.irreliernui» «|iic l&O Ireincit-
ai'% „ rifiponiabllídade e o perigo de»-
K» <l'-.i i;rand«« factore» educativo* no
«iu» n tpeita ao habito da ílnceridtilc •
Venlade

iii*ta lembrar que » Infanr'». ot pri--ifiris itniwi «ie impres-ftea, «4 fu«e da
V|,i» que .}!* «>m mnxlmn p.\rt« ena *'"illiienria

. 
.7.-TT»

Não se compreende hoje mais que a
escola seja mero agente de instrucção.
E', antes, factor d.* educação, no sen-
tido amplo do termo. "Nem a família
nem a escola criam a InteUigencia c os
sentimentos; uma e outra estimulam,
dirigem' as actlvldadcs", escreve João

Mas... até as mulheres?...
O perrepismo aprc.*icnta-nofl cada

dia cxcmplo3 notáveis do scu progres-
so cm Innovações na arte de "fabricar"
eleitores.

No qu** respeita uo oxpediente de ca

acha!o Partido Democrático, essa" Investida ^
soberba contra a selva tenebrosa da
politicagem Indigena, contra os panta- r\ ur\ PaJ,"!
naes infectos da fraude eleitoral, con- ^ >
tra os bugres e os morublxabas do ca-
ciquismo Imperantc, contra os rios cau- O "O Paiz",
tlalosos da corrupção, contra as

aquelle mesmo jornal
fre- enT quò'Iam pejou a penna dc Quintino«urinem' »a uuiiviu-uua i «"^-» -« - -I- —i ..,"„"" *:¦—.  —,— tiaiosos oa corrup^u". «7"«"-«" •" "«¦ vâ" »i— «•-«-- »i„i_j„ ,.„.„,,hn

Toledo. '.'So, entretanto, so considerar balu, cuja multiplicidade de maneira» , do iornaiismo de alugu. 1, mostra Bòcayuva, c em que Alclndo ^u»nl">»
novo todo resultado de comblnaç&e.i, tão extravagantes, quão Iticacrupiilo.sas
sáo tambem criadores e»ies *-ffonU» de o ImmundiiH, vtift Imjiondo ao» fncau-
nossa formação". Que monstruosidade, Iob c aos Ingênuos a pre.iumpçáo de
poi», não cerd a dn escola que onalna que a,islm lhes é legitima e logalmon-
a violação constante da verdade! to outorgada a fuculdad* de exercer

Porquo o educando altlngo a menlnl- os seu» direitos politicos, é do um des-
co ou chega á adolescência, ,nfto deixa plante unico a facção govoroleta.
aluda do »er contagiado pelo exemplo, Cnbo» eleitoraes, po».*mla-o» do todo»
ou de prejudicar-»» com uma »tmo»- os naipe», nacionalidade», hindus e al-
pliTa viciada. A pedagogia vno dando tributo».
attenção merecida á exporlencln tlc Agora, pnrn rHsn funeção. »tó mu-
que multa coun» que parece sub-produ- llirrc.i JA etilão sendo empregada»,
to do prorcnKo do aprcnillznilo i>órte eer, Saliemo» tle uma, que exerce a.pro-
em renllilitile, 0 »«i prodiilo principal, flsaio ÚO peilagogn .i'"!.1''?* J* ?e
M reft dJ "nprendlzado concomitante",
d iniilt'1 períjroio que o» incsir**» Jul-
«niem eiinr ensinando "lingunjrm" ou
"n0Ç*0 de COtleaí™, quando, rculinente,
«11 nliiiiinn.i estejam npremlenild a men-
tir O que »e n»<) «nsliin ilIrecUmei.
te. mai estA tnvoaçando em tomo do
alumno. I110 « q«*. multes veie». m*l»
prolunilamente ¦» «pega A p.ychologla nlm»
Infantil. **,'*. ,. .

l,oere de n^« a lnju»tlç» grav» d» t«.«luma tluer a r»«la peixe qu» cá»
coni!der»r n«>n«« eacolA» «omo tstendo na rede", mal» ou meno» 0 seguinte'

mentira. l\»r_m * ne- 80 ni* interesjtt o seu nom».
o dr, Diogo e elle o
I4 lamento.

O dr. Dlofe, peUt rerta. dev» ler o
mentor d» encantadora "c»bo" jverre-

vé — que. no distrlcto du Penha, linde
nas li .iu. regiilnmeutnrca «IA As orlan»
ça» o pAo «li e»plr'.tu, aprti\*.'lta «mi
momentos de folgai pnrn arrebanhar
pnra o I" lt I'. lodoa«pi«» lhe pareçam estar em. oondlçdee
«te ser eleitores l'" clnm e Innegavei
qu» » tat lun a preoccupaçao «la ml-

utuervancla no» re<iiililtoa le-

que os pau|lstns actuaes são dignos
descendentes dos famosos conquistado»
rea antigo».,

O sangue bandeirante não desappa-
receu, elle corre Impávido, generoso,
.¦stunnte, plethorlco, soberbo, tle ga-
lhardla, nn» velua doB dcmocratns
paulista», que como os bandeirantes an-
tigo», a ferro e fogo, hão de conquistar
o Brasil para o Ideal democrático, ar-
roítando quaesquer «llfdcuUIndes. com
o vigor o a fibra audaz «le FernAo Dia»,
de Antônio Hnposo, de li.uii.t Cato.

A e|>opéa democrática ficará, como
a epopia bandeirante, uma «ias' pngi-
nai unl-. gliirlorns ita hlstorlu n.iclonnl.
11 o» tristes lyi mm ü da aitualldadc tc-
rfto o tjtiallflcat.lvo a i|U3 ilrernm Jus

mal» a ensinar eliiiiilivilal.t e ciiiistniite da ,.....-» . .......... -
especialmente, que essa eta» re.s»rlo que »• .fflrm..u«"ltlv»mente. 3'""'»! 

•'*'' •
P* lio «iMcnvólvIinenta luimnn,. 6 At tx- que nella», e nâo multo raro, ha uma m.rrever» m, al
•rim* pltmicldad". » carneterteada. »erl» de nr-vf» erros p*d»auglc_» qu»
mun,, pryfmlnentemente, pela tenden- •« constituem i^im p»von)»«i PMfUle-
K* * imttaçio A delicada jpelllcula ha rio que condiu
d"* recebor .is Impresodea ka que e«tl- eorratelro vido
?fr «ollot-não «jlaute de tâb fina «tije

a qua..| fldntUo» • A historia põe cada cou."* em »«;u lu-
gar exacto. «IA a catln p^tinnngem o
seu i-olortilo real, Imprime a nula flgu-
ra o relevo ou a ferocidade que a cara-
cterlsa

Ninguém menta A historia 1'arn
Justificar um» mentira a» levantam ou»
trás «7tncoenln ou cem, mo» ty.'., taoo
cAe jxir si. e a verdade t como o »ol
qu» espanca quaesquer trevas e s» os-
t«nta cada dia am aua plena Irradia-
ç_a.

pouco, com desmedidos gabos, a honestl- A vjnda dog caDdidat03 da Alliança
dade do sr. Washington Luls. Liberal a S. Paulo e ao mesmo tempo

Será essa? —a-eclosatratTcivismo dos filhos gloriosos
Se náo é, digam-nos onde ena se da terra bancjeirante calaram, influíram

Intensamente no espirito enoltecido da
perrepada. Vê-se, nota-se na physiono-
mia dos "profiteurs" da política o des-
unimo a lavrar fundo. Os ornamentos"
do P. R. P., outrora tão confiantes na
victoria da caricata candidatura official
jil não tém mais aquelle ar de impor-
tancia de "principes" do Brasil...

Itclrahiram-se todos, como certos
.mqitlKicos se recolhem á concha.

K não 6 sem tempo!
A.arrogância dos perrepistas, alimen-

tados e vestidos pelos cofres do Ks-
tado — Importava ate num Insulto aos
paulistas, momentos depois do fracasso
da lavoura cafeeira, precipitada pela
Inopla e pela Incapacidade admlntstratt-
va «Ios srs. Washington Lul» e Julio
Prestes.

O povo de São Paulo <lriiioii.it mil
exuberantemente no governo que eatA
dlvorcludo com oa "chefee" do momento.

Itcata ao er, Washington Lul» pensar
um pouco nn aituaçAo actual e desistir
tio propósito de impingir ao pai» a can-
«liilutura dO peor prealdente de Kstado
que JA houve no Ilra.-ll - o sr. Julio
Crestes.

os educando» A juelle

Uva. N„ jinjftindii «Ia alma Infantil.*.'!<> nimla transparente, ariojam-re nu-
«o» i» |«»id«i« elemc^nlos Imimro»,

qua *_»s Urtle aflorem & üuperfltie. e,«-"«ítraca.iarrientc, vfto dar qualidade a••res mora ».
^a menln^^ja^e^j-enjrJa^slpdft^M
~*** »» aorrjTH mâito propicias, A*^-*J> *li f.tinllia o dos me»tre», e o
, ,l;nU moral quc respirarem, ou vae
fr «, r lh" °* pulmftes. ou tornar

T-T.. a" personalidade».
V"lo quant., a psychologia de hoje"* •fth*** o siib-con»clent» * «1» m_l-

Quem ignora es ameaças que <!» ron-
Uniio se fazem, cm ntiosas estyila» pu-
bllran. para. ralculadamonte. enianar
«n pequenino»? Afim de conseguir -se a
freqüência em determinada occa»l*o
vém ameaça» d* "faltas injusilfic-das"
que n»o »e marcam, «le "nota» más"
qie nAo »» regl»tram, n até de penia do
direito de promoçAo. E o que é mali.

pista Orien!.,.a e ella cumpre A rl«»
.» as 7.1. instrução*».

O mai» lnt*re#t*nt« é que a i -i,..
ga do tAo "prerinsos"' merilús JA si
Imbuiu «tas prniaplas pecuUare* aos
chefete» dt> perrepismo.» *, vlv» alar»
«Isnndi. a Uma mundo, nas rnloml. ia»,
o *eU tncommruautavBl preilig.o poli»
tico. * Vangloria-»» d*» ter encaminha-
do ao "dr. Diogo" quatrocenU» (?>•
nome» de novos adeptos e assegura,
com o "desa»»ombro*' de um requinta-

Os "princípios"

e as repartições publicai
Todos os repartições Db as orden*

ou »ob a dependência «to governo ertAo
a "iu.,.. da candidatura Impoeta A
X-çAo.

Como tt •yrupniliiiui do povo ee vol»
taram francamente pare o» candidato*

ra batalhou as melhores batalhas, com
_ acu.alto e claro_esplrito dc bra»illdn-
dc, — estA"làuvà__- W"ilto a policia do
ar. Julio Prostos, pela peraogulção fe-
ror, continuada, pequenina aoa revolu-
cionários.

Baiü palma» ao ódio descompassado
do ar. Julio Prestes Aquelles brtutlel-
ros, ao» quaes o »r. Washington negou
amnistia; dquolloa patrícios nosso», de
quem nom eo meno» cuidou na »ua
"Inegualnvcl" plataforma o candidato
do Cattete. .

E "a pai desceu »obre a Nnçáo",..
K" Interessante quc ainda haja quen*.

defenda <> homem que governa S. Pi*u-
lo. com o coração r»fervendo •tle vin-
gança o de ódio! E a que 6 ma'.s Inte*
rt-isnntjC alndn * que easa vingança en-
contr» apoio nom jornal, que apoiou
os fundadores «la i\. ,**tblica, com liuin-
tino IVocayuva A frente, • que hoje
apoia os "afundadores" da m mui Ite-
publica

O povo. porím, »ab» premiar oi Judas
do Jornalismo, uAo comprando ena»
folheca» que «ln_;,*>m t. •!._ o* erro»
do governo. 4' tonlo jwr Unha

O "O Pelo'* 6 huja um jornal que
golo «Io mesm«i prestigio d«» "venoron-
do" pochyderms «I* pr»ça Antônio
Prado.

R' dado d* graça!*S :-.|í .- !'i o quer*

Â Cura da Lepra
Prof. Dr. M. F. Pinto

*.T.TRA KEKICAZ E GARANTIDA
— CAIXA rOSTAL, 4-8 —

Porto AleRrfc - Sul - Brasi/

. n >, eitas am,"1J"e||^)j^U*d"^é-m» do cabo eleitoral perrepl»to. a todo* o* llberae*. qu* pereonlflcam a» no»«*_ as
habitante» da Vtllo Mathilde, que vae
conseguir para eese bairro melhora-
mentos Inimaginável*!...

E elle», votarão com o P. R. P.í

tom a adopção.
pedagogia zlria** A» qu» folámo»
atrás - «*o tombei* feita» quando a*
deseja contribuição para *'cal__» e*co-
lare*". esquícWoe ae»tm os noeao» pe-

. ' X. - ¦ "

plraçoe», o governo criou no* reparti-
çde«- publica» gratlftcaçfiee com "quall-
dade eepeclel", e que na Central do Bra-
*tl IA nAo têm limite*. No fim do anno.

"DIÁRIO NACIONAL"
no RIO DE JANEIRO

ANNUNCIOS, ASSIGNATURAS e VENDA AVULSA :
Representante: A. HERRERA

-AVENIDA RIO BRANCO, 115 - !.• - Telephone: Central. 2758

PW6Q&«-4CR£
Estamos, positivamente, na tpuca dai

valorizações. »
Para n«2o fupir ao dever da lealdade,

confessamos que aos governos da Re-
publica tem cabido ndo*-pequena pareci-
la èm tal fecunda iniciativa.

Mentiríamos a nós próprios se diases-
temos que o serviço militar obrigatória,
a vaccina, o jogo do bicho, o voto es-
tranyeiro, nas eleições, o tubo de borra-
cha nas cadelas, e outras cousa* nAo fo-
ram valorizadas petos "césares" enrica-
tos do regime.

Apenas a do ca/i è que "rodou", mau
grado os esforços em t-ontrarlo do "fòr-

mldaiMl" Sady Carnot de ilacaht.
Entretanto, a-jara acaba dt ter valo-

rifada a partícula i:x, < .ii.rii.lo o victo-
iíujü .ie, i i...i 1'nmacular «1 rn riunlirfi
«i« pu)ante do dono daquelle celebr*
"jornal', que Deus nulo

. ü noto Inquilino «fo Palácio, que or*
exerce o (Ufnfanle miitv. d. eepalAai
Ail notas para o* Jornues da "O,dem da
Rosa", — «J »<« o inyullin., do Palácio
,li m.ii.h, lem ii|.|Mfr.(.l.. em certo, lm-
prrssos ustiunando as suas atijurdasa»
pollliro-, rammalicaes tom est* titulo
potnpotiMimo: Tulano d. fal do. An-
cóes Carapuça", ejr-dirtetor geral dt
/ .;n.i tal.

K' a • >.' '¦ «r.i..'.l.. trtumphanle do tX. ..
Par.ct-se muilo **te caso com aquel

le do príncipe europeu, que m.n.i um
«orfdo assim: "Fulano da Triste Tiqurrs
ex-príncipe da Real Caso da Barata
ria"...

Ora, CX»DIBKCTOa<
Ndo t o caso de uma retumbante gae

palhadat EX e* o «jue ik' roí, "ndo è"
ou "é"t

Mat. ette eerrepUtfl "d. OB "do _£____.
Que cousa r.x-quítita.
F. o poeta da dona P. B. Pitua a tei-

mar que gasta multo* "cobre»" com a
ni•;..<•«,.l-j publica/

O. ff.
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a sr. UashinQton kuis vae decidir qual será o nome
' RIO, 10 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL) — A Profcltu-
ra turística do sr. Prado Junior
concluiu a semana passada mais
uma estrada dc accesso ao Alto
da Tijuca o & Vista Chlncza, par-
tindo dss Palmeiras >pelo antigo
aquedueto "da Carioca... Alar-
gou-a, calçondo-n, cnsombrou-a,
deu-lho accesso facll aos automo-
veis, enchendo-lhe o pcrcurHO de
attracções... A nova estrada foi
feita em condições de pormlttlr
longos passeios om Packards mn-
cios... Braço a braço... No con-
chego das intlmidadcs... Mas para
complemento do toda essa delicia
tutiKticii, o prefeito lembrou-se de
encarapitnr lá om cima, numa do-
bra da estrada, risonha o isolada,
um lindo restauranto colonial. Edi-

oficio bonito, dentro do estilo José
Mariano, espaçoso, confortável,
logo appareceu arrematante para
explorar o serviço... Mas uma dif-
fiçuldado surgiu.,. O nome do
novo restaurante... Como intltu-

lar a linda casa de comes e bebes T
Como baptlzal-o c Inscrevel-a nos
registros da Prefeitura? O restau-
rante cata encravado num lugar
chamado JoA, dlrem uns, Choa, dl-
zem outros... E fechou-se o tem-
po... Estabeleceu-se a pendência
no gabinete do prefeito... O Ma-
rio Cardim, ri Fernando Azevedo,
o famoso Gercmario foram cônsul-
tnclos.. Una eram1 polo "ChoA"!
Outros pelo Joa! Nada de ontra-
rem cm accordo... Joftl... Choál...
K chovem opiniões discordantes...
Vom o assumpto a Imprensa. O»
repórteres ardilosos tiveram üma
palavra Informativa cm debate,
tomando -tao grande o vulto a
qucs.tílo, quo o próprio presidente
da Ropublica nilo duvidou om dei-
xar oa seus affazeres, para vir
com a sua autoridade dn "Capita-
nia do S. Vicente", dar a ultima
palavra no debate... Esta neste
p<5 n grande questão: —- E' o sr.
Washington Luis que vae dizer sc
6 Choá ou .Toa! Somma c segue!
lüvohé!... 'Carnaval!... .

Ò SR. WASHINGTON LUIS E JULIO PRESTES EN-
! . CARAM, DE MANEIRA SINGULARISSIMA,

jí...... A QUESTÃO SOCIAL

A differença profunda entre a mentalidade do candidato

do povo e a do candidato washingtoniano
homem fora da craveira commum,
qío conseguiu esta cousa scusaclo-
nal e virgem, do ^gar a planície
A montanha, Irmanando o Rio Gran-
do, 1.1 cm baixo, com os seus den-
campados, com Minas, cá cm cima,
com todas as alterosas de quc se
orgulhp.

Assim conclue o "Globo":
"Felizmente o sr. Getulio Varges,

parn regou!jo do patriotismo, nâo'
participa ile visfio tão primitiva,
estreita, criminosa, cm relacio 4
quostttó social. Pnrn o candidato do
Braall livre, essa questão existe e
precisa ser rcsiivida. Existe, por-
quo para o sr. Getulio a, lei sub-
siste. E' aliás, nisto que no fundo
se cifra toda a dlffcrençn entre o
candidato do sr. Washington e o da
Nnç&o. Um quer a policia, o outro
quer a lei".

Dr. Rocha Leão
— zlt c sv t — '

u '.as va võvim
oçSÍuodo uioh o*iuoiun*»rux

GASTRO-DUODENAL
a* ULCERA

i Moléstias do estômago ;
1 ._._.________^r*r_r_r++r+*++****+*++*++' '

RIO, 11 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo telephone).
— O "Globo", proseguindo na apre-
ciação das plataformas dos srs.
Getulio Vargas e Julio Prestes,
trata da questão social c diz bem
quc o candidato liberal não com-
partilha das Idéas dc "mestre"-do
candidato officiul, pois para o sr.
Washington, essa questão no Bra-
sil, e simples caso dc policia.

Recorda o "Globo" o estadista
belga Vandcrvelde, lidçr socialista
internacional, quando aqui esteve,
fol-lhc repetido esse estranho pon-
to dc vista 'Jo sr. Washington, pelos
luminares da nossa maioria parla-
mentar, revclando-sc-lhc assim a
deplorável mentalidade politica que
domina a nação brasilei «i. E foi
as-im que a Europa inteira, e o
resto do mundo, fienram! sabendo
que no nosso palz o problema so-
ciai "se resolvc" n pata do cavai-
los, com o fechamento das asso-
ciações de classe, com a expulsão
dos "indesejáveis', com o esqueci-
mento das leis assccuratorlas da
livre expansão de idéas, ás quaes
o sr. Julio Prestes não poderia
deixar de curvar gostosamente a
estupenda doutrina do sr. Washln-
gton, quo aliás não surpreende, em
quom, como chefe da Nação, levou
ii singularidade dc sua cerebra-
ção ao ponto dc ser apontado como

I 
"DIÁRIO "NACIONAL" J^# j

O SEGUNDO JORNAL, EM CIRCUCÂÇAO, V V

NO ESTADO DE SAO PAULO. 
jàf/Ê^ W_

LEL-O E' ESTAR AO PAR *M 11

DE TUDO QUANTO OCCORRE V4 YJ I

4 'O' tf II
NO PAIZ E NO MUNDO. \ W _^ Il\ ^5 _/| * ___¦ I
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^MI ASSIGNATURAS: ll
VJV.JN-*->^. ^| pa»A TODO O BRASIL I

Orgam que não vive de subven- |[ 1 ¦_ 1
cões e é tido como o único jfl __k

| baluarte do povo oppriuido, \
' i E\ portando, o seu jornal. ,\ i

O casamento do herdeiro
do throno italiano

O REGRESSO DOS SOBERA-
NOS BELGAS AO SEU VAU

•ROMA, 11 (W.)rTormlnn«loo
espectaculo do gala realizado cm

sua honra, no Theatro Real da

Onera, os soberanos o os príncipes
dn Bélgica dirigiram-se hontem, a

noito, para a estação Tcrmlnl, on-
do ás 23 horas o 40 mjnutos pre-
nlsnmontc, embarcaram-dn regres-
r.o o Bnixcllas.

Por todo trajecto o nas imme-
dlaçCcs da estação, comprlmla-sc
densa multidão, quo ovacionou,
com enthusiasmo, a família real
bolero.*

A' estação compareceram, além
do mini,.tro tia» Communlcíit;l»es,
innumeras outras figuras de doHt.it-
mio da política e da ndmlnlstraçuo,
altos dlgnatarlòs da corte o mem-
bros ilo corpo diplomático, que
apresentaram aos soberanos votos
do boa viagem. •

As despedidas entro ns duas fa-
milias renos fl.-.cram-se na Intlml-
dade, momentos antes do os reis
da Bélgica se encaminharem para
a estação.
A PRINCEZA MARIA JOSÉ* FOI

AGRACIADA PELO PAPA
CIDADE DO VATICANO, 11

(H) — O papa Pio XI conferiu á

prlncoza Maria José, por oceasião

do seu casamonto com o prliinip*.
do Plomnnto, as Insígnias -Io duma
do primeira classo da Ordem t\_
Santo Hopulcro.

NA "CASA DOS ITALIANOS"
DE LISBOA

LISBOA, 11 CH.) — A "Cas,

dns Italianos" realizou umn. sosslin'
commérriorativa do casamento <\-,
prlhclpo 

"Sumberto.

O sr. Gulilo Vltulottl, que prrrsi
diu n acB.siio, foz umn confcrcncU
sobro os on-winonton ilo prliiclpcj
pnrtugiiozoa com prlnc6V.n:i dn Cm.
sa dc Savoin, o so rofnrlü, parti-
ciilarmontc, an do ro! d. Luiz com
ii princeza Maria Tia de Mn.vn a,

o comboio QÚE «oMir/, a
FAMÍLIA REAL BELGA; 1\S
SOL POR MILÁO

ROMA,-11 (H.) -- O trom '-,',;¦
r.lal cm quo vlnja a familia i;i i
belga parou nm Milão, f\_. 11 i.-,
ma; Altas autoridades clvla ¦' rr,.
litares o numerosas pornonalldiiilir;
de dostaquo achavam-'ao na iv.i
ção. O rei Albqrto palestrou ç.ir
dltiimcnto com o nr. Arnaldo Mus
snllnl.

Ao partir o comholo, foram |.
vantados vivas e n..rclama(,*iV-s
Bélgica e Itália.

DR. Ç. FEBREmA DA^ ROCHA
MoléstiasClmr^ro^dn^Sêneficcncfa Portugueza. - OpcrngOcB.

^„. «fnhoraq - Vias tirinarins. -Tratamentomodernoda-C3_nor.rhfi.it,
-aD.utSSí - Hnls ultra-vloletn. - Consiilt, Praça da 8yI,
3.» and., das 2 ás 5. - Tel., 2-5575. - Res.: Liberdade, 173*^^lo^

A PRÓXIMA CONFERÊNCIA NA VAI,
.  ™--,. _• in._ A nnilllca Itnll.inii, contlnila "II,

, ^r#***#*»*»*#*í>*'****»*'*»'

D GOVERNO JA' SE CAPACITOU DA DERROTA
DO CANDIDATO DO CATTETE

As "autoridades" tomam providencia»
-hi 11 (Da succursal do DIA- rios.chefes de parochias desta ca-
' 'ACIONAL'- P™ telepho- pitai, que ali ouvem, durante ho-

Enviafnos hontem uma nota ras e horas
dizia

j, ml
"autori

RIO
nei
de "O Globo", cm que se
quc o sr. IVanna do Castello, mi
nistro 

"5a Justiça e altas '

dade-," da policia, mal imprcsalo-
nad^i talvez, com, as estrondosas
manifestações do povo carioca aos
candidatos liberaes, pretendem to-

medidas quanto ao

¦que

jnrir Bcvcras
pleito dc primeiro de março.

Nessa local, o referido vespor-
Uno tratava, chlr-n, dn "missão

ue será confiada doravante ao
bloco ferroviário pró Julio Pres-

tes", organizado na Central do
Brasil pelo engenheiro Mario Ca-
bral agora transformado, pela sa-

gacidade policial dn sr. Coriolano
do Góes, num prolongamento de
¦uma Liga dos Combatentes, á. qual
foram incorporados vaiior. offl-
clacs e Inferiores da chamada
"conspiração Protogenes".

O SR. WASHINGTO?í LUÍS CADA

DIA REVELA MAIS OS SEUS
INTENTOS CRIMINOSOS

Hoje, o "Globo" completa a In-

formação e diz que não 6 sô ahi que
apparece a interferência da policia,
cm beneficio da chapa do .°.r. Wa-

ahington Luis. A situação,, ao que
parece, tende a se aggravar, cs-
tendendo a policia-polltica, a- sua
acção, até os chamados cabos.clel-
toraes do Districto. Assim é que

chefe dc policia, como nos asseve-
ram, as razões dc Estado em quo se
baseia o governo para fazer vlcto-
riosos no Districto Federal os cnn-
didatos' da convenção do Monroe
A palestra começa sempre numa
ntmosphera de cordialidade e cn-
caritàmcnto. O cx-dclegado de
Santos ii todo delicadeza para com
o seu interlocutor, a quem* expõe
cs sous desejos, quc tambem o são
da presidência da Republica, con-
clulndo, então, para demonstrar as
vantagens quo advirão para o paiz,
da ascensão do sr. Julio Prestes ao
governo da Republica. Alguns <;n-
bos, é lógico, acceitam a propcata,
esquecidos, r.nturalmenlc, de que o
eleitorado carioca tem opinião e
não admitte "cabresto"; outros,
porém, mais altivos, têm dito ao
sr. Coriolano de Góes, que susten-
tarão, cm qualquer hypothese, os
nomes dos srs. 'Getulio Vargas e
João Pessoa, e algunB, até, lá não
apparecem. Com os que se decla-
ram lnfensos á candidatura do
Cattete, o chofe de policia náo lem
contemplações o vae logo dizendo
oue o governo t'cm meloH de com-
pellil-os a voltar atrás, dessa attl-
tude; mas nos que se submettem
6. vontado do governo, estes têm
tudo, ató mesmo o auxilio da, 4.a
delegacia auxiliar, para os 3eus
casos particulares...

E é dessa fôrma que o sr. Wa-

REORGANIZAÇÃO DO DI-
RECTORIO DO PARTIDO

DEMOCRÁTICO DE
FRANCA

FRANCA, 11 (Uo corresponden-
te do DIÁRIO NACIONAL). —
Foi reorganizado, em 0 do corren-
te, o directorio do Partido Domo-
cratico local, ficando o mesmo com-
posto dos srs. Francisco Barbosa,
Ferreira, Celso Leite Ribeiro, Aldo-
vando Nogueira, Dente Pinto Bas-
tos, José Garcia de Oliveira, João
Francisco de Faria, José Francls-
co Nogueira, Olegario Martins
Franco, José Honorio dc Campos,
Horacio Jncob Ferreira e Dlnnmeri-
co Martins Coelho.

Espera-se o urgente reconheci-
mento do mesmo pelo Directorio
Central.

DE PORTUGAL

P==r*--^?f^^^^lY*luM_____P^,^__L~~ 4«s?_Wm

A 2.a CONFERÊNCIA DAS |
REPARAÇÕES

REUNIU-SE A COMMISSÁO DE
REPARAÇÕES ALLEMÃ

O SR. SNOWDEN ACHA QUE AS
DISCUSSÕES JA* ESTÃO DU-

UAyDO MUITO

A DEMISSÃO DO CONSELHO
DE MINISTROS

Declarações do sr. Ivon» Ferraz
LISBOA, 11 (H.) — O "Diário

de Lisboa" publicou hoje, uma en-
trevista com o sr. Ivens Ferraz,
em 

*quc 
o presidento do Conselho

do Ministros demissionário expõe a
directriz a*que obedeceu o'gover-
no. Relativamente ao desenvolvi-
mento da acção governamental,
diz o sr. Ivens Ferraz, que foi sua
primeira preoecupação tratar da
obra administrativa cm seguida,
depoia do um período dc rcacções
violentas, passou a occupnr-so com
firmeza da solução dos problemas
fundamentaes. Restava,, porém,
definir a finalidade politica da di-
tadura, como regime do transição.

Foi precisamente quando o go-
verno tentou fazol-o, quo se des-
encadearam os paixões, impondo a
determinação dc attitudes c po3l-
çõ'o3. O governo não tinha des-
curado o problema político que a
ditadura devo resolver, visando
novo equilíbrio o criando as ga-
íantlas necessárias a uma cstabl-
lidade politica, duradoura o pró-
vnitosa á Rapubllca. Assim, o go-
verno esperava a formação de no-
vas forças políticas com funeção
salutar para a vida da Nação. —
Queremos, rematou o sr. Ivens
Ferraz, uma ditadura para todos,
mas fundamentalmente republi-
cana.

A OR«ANIZAÇAO DO NOVO

As respootas em questão, dove-
ráo servir do baso para a.organi-
zação do ensino colonial.
QLESTOES DE INTERESSE PA-

RA O BANCO DE ANGOLA

DESIGNADOS PARA MA
TRICÜLA NA ESCOLA DE

APERFEIÇOAMENTO DE
OFFICIAES

RIO, 11 (H.) — Foram designa-
do» para effectuar matricula na
Escola de Aperfeiçoamento de Of-
ficlacs.rno corrente anno, o coronel

,v K_srosTA riiANcrr/.A a* it-
TIMA NOTA ITALIANA — O KIH-

TOIUAI, DO "(ilOUNAM* 1>'IT>V
1.1 A"

ROMA, 11 (H.) — O P.lllorlnl su-
hor.linn.ln no titulo "Tncortcr.as", cs-

'.rrcvrr "II Olorualò dMtiilin.", a propo-
nilo dn próxima Conrcrmicla Nnvi.l
do Londres, qun no acha .'ni pn.lor do
govorno itnlli.no, n renpoíotn francez.i
íl ultima nota .lo Roma.

Coniquántò nln.la nno tr-nli.im.oti cr.-
nheclinonto <lo texto Integral .1" elo-
cümonto- francez, .lli*. o jornal, o quc
dclli logrnmoii sabor, nii pnrtò torna-
ila publlcn, nAo fi .Io molile a sutis-
fnzi*r-non. A França rafjolti. o prin-
ulpln dn paridade naval quo consll-
lua.o menino fundamento <lnn rrcla-
maçQcii Itállaniia.-Esperávamos slnccramonlo ,iodcr
cliçgar a Iniiindlmòhtb com. a Frunça,
ásiilni triii*.cn..ln üm primeiro o rolo-
vr.nt.r concuriio pnra exilo ila Con-
teroncla ile I^ondrcs.

Infcllamonto a rosposta francozai
communlcniin 10 .Hi.h ati ten da abur-
tura tia rainlfto ila Lbndrdü c nas ves-
pcrn.i .Ia Aririnmlilfia .1.) Conselho da
•Socle.ln.lc dns Ntiçõan, vem excluir a
pÒHsibllIclado .lc nplalnar a tilvorgen-
clã dlilcii ila aliurtúra ila Conferên-
cia Naval.

A política Italiana, contlmi
Glórnalo rt'italla" ('*, portanto, ir qun
melhor ;rc adapta nor. principio:, .li.
rccttircii da réunl.to .ló iv.io.i., A
Italla (lonojn-llio inteiro fliicçcsan. A.
resposta francez!., porém, çlieln <l~
reservas,, velo tornai* Inçcrtn -*. *.*-|ir-

niíjílo do tortos on povos.
Ndo querem..;., aoncluc o nrtis;o

talar tio' rticomproonsfto por par'*'
¦ França; polu, temos confiança tuii.nr,

no:*, ijcntlmçriton do i*caponsnl)lllilrui..',
cimo no espirito ilo amlmide, v,-.*ini
vozoa provado, daquullo*pn.lz. A. Kr.ni-

çu reeoiilieer-1-.'i. por flm, a ntlito.i.lo
conciliatória tln. Ilnlln. 6- qual nfm
quererá respondor com nova Intnin r-

In

INlU.ATEIirtA iuíspondi;
!!MBMO.KA'.ND_Mf I ItAM I.

\D

LONDRES, 11 (II) -• A Sccr* ¦ iria
rio Foreign OlTice f.-/. lioje, enUína
no .sr. Dc Flcrlíiu, ombulxii.Ooi rl<!
França, (Ia losposta britannica rio
"inenii.nin.lum" dn governo f.*or.¦-,*/,
em rinta rie 20 rie dezembro-, ultimo,
sobro o problcmr. rio ric:;nrnirim'-ni*o
naval.

O texto «lo (ÍQCiimcnto hrltani.lcn (o!
Ipualmonto üommunlcnda nos em, ni-
xariórbs* ria Italiu, rio Japão •• lm
Estados Unidos', nesta capital.

OLHO VESGO
DR. FERREGRA DE SOUZA

LISBOA, 11 (H.) — O ministro Américo de Abreu Lima, o capitão ja Praça do Patrliicliu, (> — V." andar — S. PAULO

ci^jaaiEIH_!BI_l_IBEl_®2iaiBI_^
% _r-_.-_r Tr-K/rk. ITTDriA CURA GARANTIDA EM 8 OIAS i

I*-I
das Colônias conferenciou cum o Alfredo dos Reis Príncipe e o pri-
Br Cunha Leal, sobre dlvctsas | meiro tenento Joaquim Soares de
questões de Interesse para o Banco

HAYA, 11 (H.) — Na reunião
dc hoje, da Còmmlss&o de Repara-
t;6es Allemãs, o sr. Jospor, c_efc da
dcle*raç_o belga, ausente Cos ulti-
mos debntes, pediu explicações so-
bre o estado das negociações.

O sr. Chcron, declarou que era
estacionaria a marcha dos trnbn-
lhos, devido aos contínuos pedidos
de adiamentos formulados pela de-
legaçáo allemã.

O sr. Moldenhauer, delegado e
acabam de ser chamados ao gabi- shlngton Luis pretende vencer nas ministro das Finanças do Reich,
note do sr. Coriolano de Góes va-1 urnas!... I desenvolveu novas considerações

Catranhas, Hgcirezas e idioti-
ces espalhadas pelos jornaes

vendidos ao governo
RIO,. 11 (Da R-tícutiaV dc. DIA:

RIO NACIONAL Pelo telephono).
— Km matéria dc boatos, ob mslj
disparatados, Idiotas e absurdos,!
ninguém leva tampas nos orgiinis
rcncclonarlnit, ncm OS loltorcs nosta
cnpital, crentes de poderem com cs-
¦c prooenso Impressionar a opinião

publico, • quc J4 os conhece do so-
bru.

Nes*»* terreno niesm... porírh,
agem com lal perícia, quc rntin
»« mais sc nfuntlnin n>> rl.llcnl.i.

Querem ver uma pn.va I
O vespertino prtstlsla 

"A Noti-
cia", mais 011 menon lnt.lltti como
<x oulros. publica (om des aqiie na
¦ua primeira paginai *«'» CÓtÚá
estupenda:

"Pepal» do plell» de 1 ¦ de m*r-
ço, o u. Joio Nevej iir-m.l- risi-t o
Partido r.epubllcnnn, passando a
•er um .1.* Ulrlgeute- úm • »'"¦ '
LlberU.lor".

filara tc «• iraucho»!..»
O mesmo ve«p«r'lnt>, a propo»!-

to da prlsAo d<»s ofíl. Ines en-revo-
lucionário», em HV> Paulo, <1ir que
um delles linha no b..l»o 3 000$. e
CÕDM) se trsti de gente sem ftirtu-
ua. que n»n trsba.ha. Isso deve ler

explicado polo ar. Antônio Carlos,
com quem, aliás, estivera ém con-
fcrcncla, era Bello Horizonte, o tc-
nente Oranyllle Bcllcrophontc.

Além disso, accrescenta o orgam
goyernlatn, que na casa dndp ccjlr*
fahiilaVain 

' òà ex-revoIuclonarlos,
havia metralhadoras, além do ou-
tros Instrumento,*! belllcos, o como
os Estados ile Minas o Rio Grande
pur-rnuciii mclralhndóras, os srs. An-
tonio Carlos o Oetullo Vargas dc-
vem respondor sobre esso ponto,
com a devida clareza.

Cousas do Centro Acadêmico
"Julio Prestes"

lill). 11 í Oti nuccumnl do UIA-
RIO NACIONAL. Pelu telcphnne).

O l'entro Acadêmico "Julio
Prestes", pequono ajuntamento cm
que tie culiKtí-K-in1 alfUM Jovens In-
experiente^ Uludldos e explorados,
e ..litros mal!» ladinos, que esifl... sa-
cando i-.nre o futuro, fes umi to-
iinii.i d» chamada"ossombiéo nernl.
resolvendo o.loplar a candidatura
do sr. Krontln. par» senador, e a
.te Carlos Marls il« IUrroa, |*r»
dr-ir ita !¦¦ pelo priinelto districto.

IXM> Marli tle riarTos i o "mei-
mo" indivíduo quo andou fâmulo
rldlcul.-. f,t.?tnh»s no Rio Orande.
«tn propaganda prcnttsta. inclusive
fingir-se ferido, a liros. por elle
próprio disparado*, \'ilta produsir
effelto fArn. dando-lhe assim triste
celebridade,

desenvolveu novas
sobro a moratória.

O sr. Snowdcn, falando em segui-
da, advertiu quo as discussões Já
durovam demasiado. Era intolera-
vel que sc nao chegasse a resul-
tados positivos.. N^o podiam os de-
legados passar" a Vida em Haya,
mormente, porque, havendo sido en-
vindos com poderes de plenlpoten-
cinrloH, nao lhes.era mister cônsul.-
tar continuamente oa seus respo-
etivos governos, ou pertonalidades
estranhan a Conferência.

O delegado brlüinnleo suggere
quo na polcnclon credoras Incorpo-
rem nn ooluções propostas, no pro-
jcclo tle protocòllo. Este serA então
niycsentndo A tlolcgnçfto do Rolch,
qllc o ncceltnrA ou reJcttnrA.

O sr. Curtlus, cm replica A sug-
gc»tllo do sr. Mnowilei». formula a
rrgulnte Alternativa: a delegação
do Reich estnrla prompta n dar a
sua resposta prr escripto dentro
de duas hora.i. ou, propunha para
cnmeçar, o ct.mpromlsso seguinte,
para pagamento das msnsailtlades
pelo Plano: fixação do dia IS, para
llqul.lnçà» dos taxas a cargo dss
companhias de estrr.dos de ferro e
doa p_g*mentoe Inscripto* mi orça-
manto.

GABINETE
LISBOA, 11 (H.) — O general

Carmona conferenciou hoje, demo-
radamente com o ministro das Fi-
nanças. Em seguida foram ; rece^
bidos pelo chefe de Estado, o ex^"
ministro general Vicente Freitas, o
dr. Manoel Rodrigues 

'íiMlor, ge-
neral Slnel de Cordcs, o-*àomman-
dante Jayme Afrelxo, o dr. Bit-
toncourt Rodrigues, o coronol Mo-
raes Sarmento, o coronel Passes
de Souza, o commandante Mcsqui-
ta Guimarães, o coronel Marinho
Beir&o, o general Alvc3 Pedrosa e
o dr. Ribeiro Castanho.

Essas conferências, quo se re-
laclonam provavelmente com a or-
gonizaçao do novo gabinete, pro-
longaram-so ató A noite.

por emquanto nada transpirou
da positivo. ¦ ,.
A VISITA DOS REIS DA HES-

PANHA
LISBO/, 11 (H.) — Noi clfcu-

los geralmente bem Informados, é
voz corrente, que a visita dos reis
da Hespanha a Portugal, se ilnrA
em abril próximo, provavelmente
a 28 desse mez. Isto é, cm pleno
tompo de primavera. Depois de
curta estadia em Lisboa. BS. mn-
Jostndes Irflo a Mafra, Alcobnça,
Batalla a Coimbra, dando-se tam-
bem, numa cxCursAo ao Bussaco.
Por toda a parte, a visita tio» «o-
bernno» serA celebrada com gran-1
des festas.

A KRPOHMA UA EHOOLA
COLONIAL

LISBOA, 11 (H.) — Os gover-
nadores d* Macau e i'e Timor, res-
pondaram ao questionário sobro a
reforma tia Kncola Colonial. O .11-
rector da escola, conde de Penha
Oercta, espera a resposta dos go-
vernadorea.

de Angola.
VIAGEM DE INSTRUCÇÃO
LISBOA, 11 (H-.) — O cruzador

"Vasco da Gama" partirá a 18 do
corrente, cm viagem dc instrucção

SERÁ* NOMEADO LENTE HA
UNIVERSLOAÜM UE COIMBRA

LISBOA, 11 ÍH.) — Consta que
serã nomoado lente da Unlvcrslda-
de de Coimbra, o dr. Manoel Ea-

parteiro.
O O.o ANNIVERSARIO DA CRIA-

ÇAO DO TOSAO DE OURO
LISBOA, 11 (H.) — A Associa-

ção Archcologlca realizou, sob a

presidência do sr. Laranjo Coelho,
a segunda o terceira conferências
commcmoratlvas do 5,o centenário
da criação do Tosão dc Ouro. Fa-
laram nobre o'assumpto, os srs.
Luiz Chaves e Cunha Saraiva.

FALLECIMENTO
LISBOA, 11 (H.) — Oceorreu

em Villa Nova de Famalicão, o
oblto da senhora Maria Lages Pe-
reira Bacellar. .

ROUBO DE JOIASr ,
LISBOA, 11*' (H.) -- Communi-

cam de Vianna do Castello, que
foram roubados cerca do 20 :on-
tos do Jotas de una,, ourlversaria
daquella cidade. •" , .*j

DINHEIRO REMETTIDO POR
EMIGRANTES . -

LISBOA, 11 (H.) — Os*dados
estatísticos ultimamente publica-
doü, demonstram que os emigran-
tes portuguezes remetteram para
o palz de c-rlgem 1.880 contos, no
decurso do anno findo.

VIOLENTA EXPLOSÃO NO
PARQUE AERONÁUTICO DE

,- , ALVERGA
LISBOA, 11 (H.) — r-espacho de

Villa Froxica* de Xlra, intorma que
ae produziu violenta explosão no
deposito de gasolina do parque ne-
ronautlco de Alverga.

Em" conseqüência do «ocidente,
ficara gravemente ícrldp, com
queimaduras,.um aub-cfficlal.

CARTOMANTE MULTADA

LISBOA, 11 (H.) — O Tribunal
de Pequenos Dollctos condemnou
uma cartomante, A pena do 2.600
escudos do multa.

Assumpção, o primeiro servindo na
policia militar e os demais & dispo-
íiiçüo do Ministério da Justiça.

Os referidos officiaes deverão de-
clarar até 30 do corrente, por es-
criptóV o motivo dc desistência, ca- RK A, CONVENÇÃO SOBRE A
no não possam ou não queiram ef- --*..-
ícctunr matricula na . referida' en

t 
TRATAMENTO DO TRACHOMA E SUAS COMPL1CAÇ.0KS ||

,ji__fE!H_T___r_r_ia_®jaaff^

SOCIEDADE DAS NAÇÕES
O GOVERNO URUGUAYO ADHE

cola.

SOLICITAÇÃO DO MINIS-
TRO DA GUERRA

RIO, 11 (H.) --Em aviso cir-
cular, aos commnndantes das rc-
piões militares, repartições, direc-
toros e chefes, dò estabelecimentos
militares, o ar. ministro da Guerra
solicitou a remessa no sou Ministé-
rio, ntú üi do corrente,Vlo relatório
dos serviços respectivos correspon-
dentes ao exercido de 1920.

A* PROCURA DE UM AVÍAO
DESAFPARECIÜO

NOVA YORK, 11 (H.J — Cinco
aviões acabam do partir cm pro-
cura do apparelho desapparccido
hontem, quando tentava um vòo
do ensaio, com o fim de bater o re-
corde de altitude;

ESCRAVATURA
GENEBRA, 11 (H.) — Na se-

cretaria da Sociedade tias Nações
acaba de dar entrada o officio em
quc o governo cio Uruguay commu-
nica a sua adhesão á convenção
sobre a escravatura.
A COMMISSÁO INTERNÀCIO-
NAL DE INQUÉRITO SOBRE AS

CONDIÇÕES DAS COLÔNIAS
PARIS, 11 (H.) —¦ Communicam

clc Haiphong (Tonkim), quc n com-
missão internacional tio inquérito
nomeada pola Sociedade tias N11-
ções, partira a 1*1 tio corrente, com
destino a Hong-Kong.

Durante a sua permanência na
Hindo-Ch(na. franceza, a commls-
são ouviu e consultou, ¦ alem dos

Serviços Administrativos da Co-
lonla, os piciriflontcs de varias ca-
mnras dc comnlercio e agricultura,
o» representantes fios difierchtes
cultos, chefes tle grandes empresas
coratherclaes o industriaes, o as
principues notabi)idades Indígenas,

O sr; Eric Ekstrnnd, ministro rin
Suécia-om Buenos Aires, chefe ris
clclégnção, agriideccu ãs autoridii*'
tios 

"ltnncezas, 
ns facilidades qm.

l!ic*:i foram conccdidns para dcsoiii*
penho da sua missão.
OS SRS. MUSSÓLINI E (ÍRAM)l
ESTIVERAM EM CONFERÊNCIA

KOMA, 11 (H.) — Os sr3. Mus-
solinl e Grantli, confercncinrnm nn-
vãmente, pela manhã, sobre o pro*
gramma dt>3 trabalhos do Conselho
dn Sociedade das Nações, cuja abor*
tura está fixada para seguhçlá-feirs
próxima.

ABERTURA DE UM NOVO
CAI-T5-

PORTO. 11 (H) -- Foi aberto
nesta cidade, um novo o monumen-
tal wfá.

O «stabeleclmento acha-se «1-
tundo na svenlda doe Alllndos. *•

ATRAVESSARAM A FKONTEI-
RA. MEM PASSAPORTES

LI-BOA. 11 (H.) - Foram de-
tidos em Uerer, 8 vlsjanteyi que es-
tavam atravenri tndo a fronteira
iirspniii.iilii. sem t« devidos passa-
portes.

REABRIU-SE O PARLA-
MENTO EGYPCIO

CAIRO, 11 (H.) — Acaba dc
reallznr-se, _ob a presidência do
rei Fuad, a sessão solrnne de re-
abertura do parlamento. Durants
o acto foi lido p3lo chefe do go-
verno importanto programma d*-!
reformas.

raSSE-RSUQUIDAE
GRINDELIA
DE OLIVEIRA JUNIOR

ACTOS DO SR. MIMIS'1'KO
DA JUSTIÇA

RIO, 11 (H.) — Pelo ministro da.
Justiça foi nnmcitdo o dr. José Gon-
_rrii Fcrri\7., para sub-inspector sa-
iill.irlo mnrltimo, Interino; forani dc-
SfêhlálOB. o dr. ArlsllilcspllvRo Mm-
Irlrn, pára Bsslstonlé üo serviço lio
ottO-rlilno-iarlngologla, do Hospital d,c
8. Frtinclsc.i do Assis ;Adliemnr l*n-
liolll, pn.ru Interno tln Htmpllnl D, Po-
.Iro II; Ologarlo Theophilo Pinto
Monteiro Junior o Benedicta Nunes
Chrlittlanls, pára ».'rventcs On mosmo
hnspll.il; fnnim tonce.litlos .lois mo-
t,x tl.i llctiin;». parn tnUnnnmtn tle
suü.Ie, a Elias .los Bantos Ferreira,
servente dn Policia.

O BANDITISMO NO PA-
RANA'

G^ERIEL BUENOS CUNHA AS-
SALTOU O MUNICÍPIO DE RO-
SERVA — CINCO HOMENS DA

POLICIA MORTOS EM
COMBATE

4 CURITYBA, 11 (H.) — O mu-
niciplo de Roserva foi victima do
terrivel bandido Gabriel Bueno
Cunha. Seu grupo, depois de rou-
bar dc uma casa commercial
G:OOOÇ00O de mercadorias, fugiu
para o seu covil, onde foi procura-
cio por uma escolta. Os bandidos re-
agiram, matando dol3 militares e
3 civis, componentes da escolta,
cujos cadáveres ficaram retidos in-
sepultos, cm frente ao rancho de
Gabriel, quo mandou avisar ás nu-
toridades, que receberia a bala
quem se approxlmasse de 'seu covil.
De Ponta Grossa seguiram para
ali 15 praças, dc policia ¦commandn-
das pelo tenente "Chaves, Incumbi-
do ido restabelecimento da ordem e
da captura dos bandoleiros.

EM PAU D'ALHO
•rildoMatou urri .l.*si.lf.*.*t» « l»i rma,

pnr um Irmão <1;; victima
A'n 11 horas do hontom, err-, !'&"

0'Allio, Oswaldo José Oa Hrlv.-i ms.
tou. com um tiro do garrucha, n -
dro Marques Gonçalves c, l-opo d»
pois, apresentou-se a pii-fio.

O criminoso foi cqntíU7.ldo A 'lc;4*

j;aci.L local c, quando, era >\'..: "too.
foi alvejado com um tiro <!•' i;.trru*
elia por um Irmílo de Pedro, JoSo
Gonçalves, ficando gravemente .ffrt*
dò na cabeça.

Oswaldo foi Internado na
Casa du Asais.

A chrfatura de policia
communlcuçfio Uo facto. _.7 .

DR. DUARTE DO PATEO
Syphilis - Doenças da pelle t: vene-

reas - Impotência - Eczemas.
Diagnostico prococe da lepra
Com. 
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O MINISTRO DO AFÍJIIA-
NISTAO NO EGYPTO

i.oniiiiich. li oi > - Informação
procedi nte d" PÔShaWSr, «nni.ncli»
que Hairal (rlhorhitar, lol nomes.lo
ministro «io Afihanlstaa no Eitypio.

Baliu. 1IU-30*;. Ke».:
11

Phr.n. J*M":

l»OOZ,

ORGANIZAÇÃO DE UMA
ASSOCIAÇÃO DE CLASSE
BELLO HORIZONTE, 11 (H.) -tf

Os empreiteiros c construetores dc
obras cm geral, residentes cm Ml- j fran
nas, estilo tratando da organlznçfto , poucos passageiro
do uma assoclnç_o de defesa dos em transito
Interesses du classe, devendo rea-
llzar-so ainda neste mez uma grnn-

.de n-Hcmblca, para n çltifilo «I» dl-
rcctorla c constltuiçAo definitiva
da associarão.

O "CONTE VERDE", .0;
"BELVEDERK" K O 'MHV

DOZA" PASSARAM ÜKLQ.
RIO

RIO, 11 (H.)
portos platines estiveram i»')''. "'
porto, oi paquetes "Conte *>•''

Prnrolrn" »'•

porto, oi paquetes -tunte ¦''«•
'llelved.rc", Itilinnos e "MendOI*-

ondur.ln.lo para eM" *»_"*¦
regular . •inl>*ltl

m?""*^

HEMORRHOIDAS E VARIZES
Cirurgia e tratamento mcd;co das mole-itios do ventre.

Cura «em op*mç_o e sem d6r. — Moléstias dn senliora» e purtõ*.

DR. AUGUSTO MATUCK
Resideneia: Rua Siqueira Cnmpos, 32 - Toi, 7-4037

Consultório: Rua Joio Itrirrohi, 2 (praça A. Prado) -- Tel.. -0445
 I)*r 2 .'..*. ¦"- «In tnrdc 

'.mu ri-ni '!•*• ' ~—i !—-~-¦'¦•¦' ,-,-¦ ^jWi.-—-.-.rn

0 SUMMARIO DE CULPA
DA SENHORA SYLVIA

THinAÜ
nio. u in > Pitants o lois t'«*

rrlra nolafoi;.,' proseguiu hol». no
jul»,. ii» i • Preteria Criminal, •> nnn<
m»rlo rte culp» rt» «I». «ylvl» Thl*
l.»u. aeeusàda «le h«ver. no dl.. M rt»
.letnribro «Illmo, mira rt*» IS « m«!a
h',rn». ««»«»«ln»rto a lim» d» revel-
ver, o rntleatiirlila Roberto Rodri-
•pi*».

A aecuâàd» eomp»rer«u arompa-
irhn-t . d« «eu» advogado», drs. Cloel»
D. Abrmntea e Delamare Ho|fU',lra rta
Gama. e rt» ¦rnhorttn. N»tt*rcla RI-
UUo. —* ""

O» trabalho» foram a«»l»tldos pelo
promotor Plácido de 8a Caroralho, e
pelo dr. Jorge Hcvcrlsnt) auxiliar da
accuuçSo, e qu« representa a fami-
Ila da victima.

Dcpoi a tesf-munha C«rlo« Cavai-
canta.

MINAS TAMREM ESTA*
SOB INTENSA CANICULA
BELLO HORIZONTE. 11 (H.) —

Noticias recebidas do Interior rio
Kstado, relatam que, ha multo*! an-
nos, nâo se registra canlctila tilo
intensa como a que se tem obser-
vado nestes últimos dlaa. Apesar
de atravessarmos plena estaçÁo tle
verto, os cursos dágua i.ao t(m au-
gmentado.de volume, conservando
«rm err"" M *T"T"" "'"»! '<" p«-
rlodo do estiagem. Nesta capital os
thennometroB tím marcado 31.33
graua A sombra, c 43 grnus ao sol

O ( AFK* NA,PRAÇA "
DO RIO

RIO, 11 (II.1 — K* o seguinte o bo-
lellm do movimento controlado" p<*lo
gabinete do »r. mlr*J«lro rta Vlaçlr*.,
da» . *>r-i ,','<¦ embarques a existência
d» raf* na praça do RI», em 10 d»
cnrrcnH» met:
Kxiati-mrl- anterior, dia • .. 17 ü.-i
Entradas, honiem  Sono

ToUI  2S7.004
Embarcada», hontem,. .. .. .'.717
ir>*.i>,(n.-iii, hontem ... -.^351.28?

Tendo attlngl<ln a SS1 1S7 saccas. o
stock do raf* disponível, nn. praça do
Rio. fica nunpensn. hoje a entrada dn
quota .n.u iu de D.5&0 sacca», afim de

JULGAMENTO DE CONS-
PIRADORES

LONDIUBS, U lill — Iiespacho»
d» Meerat ilndla Ufltannlca). Infor^
in»m qu« srrAo «uhmellldo» a Jul|l*-
...¦•ni... 31 conaplrartores, aceusado»
dn attentado contra * soberania do
nl da Orfl ltretanha, na índia.

O ARCEBISPO 1)E MERIDA
ROMA. 11 (11 O pspu PIO XI

recebeu hoje. monsenhor (ihnc.on, ar-
. ¦ l.iipn de Merlrtu IV.... mf 1*1).

i

Depois .lc .1 í.ihrir.iiilo*. pc»1 '"'
toridades marítimas, roMhes 'i"" "'
vre pratico Be airàcaçUo, A bordo
¦fonte Verdn , vln)...l .l« S*.n"*« I*»"
osta cspltal, o conhecido futebol!»»
pnullnla Araken l*ulii«<«. (|"r "

loniar pari» no prello í.ilelol"'*
hoje. rnlre TUCUmnJlOS e A.nrf

no». A' tarde, rtarp.iram n*l'ifl1"

q.ietr*. rumo an Nnrlr

ili

O fornecimento de ngua á popula- B0 ev|tar »eja encedldo a stock maxl
çllo, tem sido llmll"'!^ * algumas I ,„„ da,36O.O0O saccos fixadas pelo
horas por dlo. ' convênio em vigor.

APANHADO POR UM
TREM

0 operário Lindolpho Rrar. d<*
Ollvclta, do 24 annos, casado, mo-
rador a rua da Renha, »',n., traba-
lhava h.tntem, A noite, n.i esta-
çfto do Norte. %uando. ao sc des-
vlar de um trem quo se punha cm
movimento, foi apanhado pela lo-
comotiva em manobro, n. 25*S, dl-
rígida pelo machinista Francisco
Florencio dos Santos.

A victima. que soffreu esmaga-
monto dos dedos da mito direita.
o Vários ferimento* contusos pelo
corpo, fdl Internada no Hospital
de Caridade do Braz.

Ha Inquérito a respeito.

QUERIAM EMBARCAR
CLANDESTINAMENTE

ROMA, 11 (Hi Communlcnm
.1* Ns|k.I.*->. que as autorlilntlcs dn
porto, detiveram varlt.s subdlttm
ititlliii.iin nu,uni.) procuravam em-
harcar clandestinamente, a lx>rdo
de um navl» otrnngclro, com ties-
tino A Argentina. **

Na mesma occasita foram cffe-
rtuftdnH prlsftes do vários ngenten
do enilgrrtçft». que, mediante pngn-
mentos tle sommas variando entro
2 e li.000 liras, so promptifl^avttin a
fncllltnr a compra de passagens
sem ns necessárias formalidades, o
a fornecer os documentos legaes dc
embarque. t»»

As pesquisas operadna nos do-
mlcillos Uos dctldon jwrmlttlfam
encontrar grande cópia de pauso»
portes falsos, carimbos, papeis o bl)
somma de 50,000 lira*

0 REI BORIS E 0 PRINCIP?
CYRILLO VISITARAM 0

PLANETAU1UM
ROMA. 11 (II- O rcl llnll'•

o príncipe Cyrillo, nconil'*'1*1*"110]
d*, rrl VlCtor Manoel. MUV***Jfj
l.trtle. em visita «" P^X*^S
nendo recebidos Jiel» '""*" •s'1 

\tpie explicou » funci-lMim'"*-»*0
maravilhosa const riic.fi... ""''" 

(1
ca que rr-prodiir. a. altiiacA'» ***
Hos astros no «un relativa i***1»*»*
cm qualquer período Ue revOI
Hi.lnr.

CORDOIIz-^VARRlDA PjB
TEHItlVEL ÇXCLONE

BUENOS AIRBB, »»-*<nr„'qU(
tlclait dc* iiltlnm _o«* W*1/^*!",^
a província de Oor*>»» 'ni wrr^
•jwr terrível cyclone. ^-.niB1-

Numerosas casas ficara») °_ 
>c,

ficadas. Infellr.inente ha *any
Vcldentes pessoaes a lamentai*

\__
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TRANSFERENCIAS DE MI-
LITARES

REO, 11 (R.) — Por acto de hoja,
do S». ministro da Guerra, foram
transferido»: oa officiaes contadoro»
l.os tenentes Vicente Gome» de Mou-
ra, do Hospital Militar de Curltytia,
para o l.o Regimento de Cavallaria
Independente (Santiago do Boquol-
rio); Affonao Pinto da Magalhães,
da T.a Bateria Independonte da Ar-
tUbarla de Coita (Macahé), para o
Hospital Militar de Alegroto, e 2.o»
tenentes commlnslonadoH Benedlato
Conrado Miller, de»te hoiiplt*!^, para
o de Curltyba, e Arthur Soffiattl, do
l.o Regimento da' Cavallaria . Inde-
pendente, para a 7.A Betaria Inde-
pendente da Artilharia da Cnata (Ma-
cahl), e os l.os tenente» Hugo Bar-
nardes de Oliveira, do n.o Grupo da
Artilharia de CoBta (Italpfla), para
o-l.o Regimento de Artilharia Mon-
tada (Villa Militar), a Jollo Augus-
to Montarrollo», do ÍO.o Regimento
de Cavallaria Independente (Bella
Vista), para o 4,0 Regimento da Ca-
vallarla Dl visionária (Trea CoragSea).

TJl»»»l»fe 
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VIS AO - SCIENCIA - LABOR
Combinando estes tres ettrtbutoe do Progresso, Ooodyear consegui, manter, atrevei

/ de quatorze armo», este (seio hwonleste: "No BRASIL, eomo em todo o Mundo, mala
¦ automóveis rodem sobro Pneus Ooodyear que sobre os de quaesquer outrei morena".

ÚOOOf*CAR

O SR. PIERRE EIENNE
CHEGOU A MADRID

Banquete offereçido ao ministro do
Commercio du França

MADRID, 11 (H.) — Procedeu-
te da província, chegou a esta ca-
pitai, o ministro do Commorcio da
França, sr. Plerre-Etlcnno Flandln,
que teve calorosa roec-pção por
parte do mundo official.

O encarregado do Negócios da
França, sr. A. Tblerry, offereceu-
lhe na eéde da embaixada daquelle
pala, um banquete, cm que toma-
ram parto, o prealdente do Dlrcc-
torio,.. general Primo do Rivera, o
aecrotarlo gcrnl dos Negócios Eu-
trangelros, ar. Emilio Palácios o o
chofo do gabineto diplomático, sr.
Ramlre-z Montesinos.

Trooararo-so vários e eloqüentes
brindes, em que foi exaltada a
tradicional amizade entro os dois
países.

asi»»»awgsM5ggatfa»g'»g'J»g-"-g^giSgg^

Na Câmara
O sr. Couto do Magalhães investe-se con-
tira a Alliança Liberal por causa cia

recepção estrondosa de 8a Paulo aos
candidatos liberaes

Kcallzou-se hontem a 2.a sess&o
ordinária, da Gamara Municipal, no
corrente' nnno, sob a presidência
flo sr. Luiz Foncoca com a presen-
¦,»:». du X'ò vereadores.

A {jcHsfl.o»üo hontem íoi rápida
d ilcatinini-a?/A elelçAo <la mc3a,
liem como áB»elclç6cs das diversnn
i-fjuauisstieii rcfelmcntae» o sub-
prcfcltx-fijflistrlctaoa.

Kervhi Hambem park que o sr.
Couto do Magalhães, dusenx.ibído
com a estrondosa manifestação re-
•¦eljida nesta capitul pelos cândida-
Los liberaes, in-ouunclnsne um dos
seus discursos mal humorados, pro-

-acurando "fazer do nnnullamcntu do
P. Ri P., naqucllu memorável dia,

.um gato morto contra Minas e Rio
i!rando do Sul.

O orador, com sua eterna physlo-
jomla amargurada, Investe-se con-

".ro. a Àliiança Liberal tal cotno no
ila cm quo foi pedir um voto dc
pesar pela morte do deputado Sou-
sa Filho.

Exalta' o liberalismo do governo
de- S. Paulo, sem se lembrar de quc,
quisesse ou nfio qulzcsBC o governo,
o povo faria n melhor das iipolhcó-
ses aos candidatos liberaes. Kra
evidente o desgosto do er. Couto
Magalhães pela iipoütcosc com quc
fqi-arti recebidos os candidatos Hbc-
raes. Do contrario ostamba a crCr,
píío iria a. u. elogiar, o governo dc
ÍS. Paulo, ou, digamos melhor, o
]*•¦ R. 1'.. só porquo os perrepistas
primaram pela completa debanda-
(in, a começar pelo sr. Júlio Pres-

. Us quo nesse dia foi desabafar-se
in Itapcünlnga...

r,slo não compreendeu o orador,
¦ lim salientou o facto cle não ter
havido nenhuma alteração nn or-

•¦ dem, pois a policia agiu realmente,
. iinu devia.

O sr. Couto de Magalhães termt-
r>a cOngratúiando-se'' com a cidade
"pnr esto facto tão corriqueiro nos

, mir.cs civilizados"... uccresccnta-
non nós.

ELKIÇAÒ DA MESA E DAS
TOMMISSOKS REGIMENTAKS

A seguir, ainda no expediente,
procedeu-aò ã eleição da mesa c
rins commissões reglmentacs assim
constituídas:

Mesa: . presidento, mnjor Luiz
Fonccca; vice, Nestor do Barrou;
primeiro socretarlo, dr. KytuJfilo
Rocha; sogundo secretario, Daniel
Cardoso; vlco-prefolto, dr. Ulysses
Coutinho.

Commissões: do Justiça, srs. Al-
melrlndo Gonçalves e Nestor de
Macedo; Finanças, srs. Pereira Ne-
to o SlmOes do Carvalho; do Rc-
dacç&o, srs. Nestor do Barros, Cou-
to de Magalhilea o Synoslo Rocha:
do Hygiene, «rs. Daniel Cardoso,
Ulysses Coutinho c Pereira Leite;
do Obras, srs. Couto de Magalhães,
Lemo do Prado e Alexandre Albit-
quorque. .¦"».."

Sub-pref oitos: de Osasco, sr.
Dclphlm'Cerqueira; do Cantareira,
sr. Raul Jordão do Magalhães; La-
pa o Freguezia do O', sr. Manuel
Fernandes Lopes; Ipiranga, sr. Na-
gib Jaffct; Penha c S. Miguel, nr.
Patilo de Azevedo Juuior.

OUTRO» ASSUMPTOS
Ainda no expediente foram HdoS

diversos papeis entre os quaes um
requerimento no prefeito para que
mande proliiblr a continuação do I
deposito de lixo que esta sendo fel-
to ao lado a "Auto Estrada" para
Santo Amaro, atrás • dit -Casa - do
Saude Santa Rita, próximo ao Mos-1
pitai ZoopíiÜò, facto quc certamen-1
te muito contribuiu para a enorme i
quantidade do. moscas que ali tem
appnrecido ultimamente. !

O requerimento estava assignado -
pelos srs. Syncslo Rocha, A. SI- I
mões de Carvalho, M. Pereira Nc- i
tn, Nestor Alberto dn Macedo, Cou- j
tn do Magalhães, J. H. Leme do
Prado, Nestor de Barros, Almei-
rindo M. Gonçalves, Daniel Cardn-
sn, Diogenes R. Lima.

O sr. Syneslo Rocha leu ainda
entre outros, um officio do prefeito
solicitando medidas legislativas no
sentido dc assegurar a applicnção
de penas aos construetores lhfrac-
tnres do art. 10 da lei municipal
n. 2986. . ,

A matéria da ordem do dia foi
integralmente, approvada o cons-
tava de assumptos dé pouca impor-
tância. Nada mais havendo a tra-
tav, o presidente da por_ encerrada
a sessão.

•ag»asa5gssj-a»B8g»»txwe-aff5te*a^.».

VAE SERVIR NA COLÔNIA
DE PSYCOPATHAS DE EN-

(.VNHO DE DENTRO
RIO, 11 (II.) — O eapit&o modl-

co, dr. Ângelo Ubirajara da Ro-
cha, fnl designado para assistente
militar do curso de pBychologla ex-
perimental, no laboratório de Psy-
chologia, na Colônia de Psychopa-
tn3 do Engenho de Dentro.

OFFICIAL POSTO A' DIS-
POSIÇÃO DO GOVERNO DE

MATO GROSSO
RIO, 11 (H.) — Foi poeto i

disposição do governo do Estado
dn Mato Grosso, para servir como
Instruetor da Força Publica do dito
Enlado, o primeiro tenente. Pedro
da Coíita Leito.

INNOVAÇÕES NA CATHE-
DRAL DE TOLEDO

MADRID, 11 (H.) — Telegrapham
de Toledo:"O cardeal Segura Y Sane» ont/l «o
luvclnndo um e.iplrlto eminentemente
tiinovudor e moderno. Com effeito,
graças A. Iniciativa do arcebispo pri-
maz, a cntlicdral denta cidadã vae
aer brevemente dotada de uma com-
plcta Inst alia ção de calorifero» A va-
por do ntfua qüentò, que abrandarão,
no Inverno, duranto nn cerimonias ro-
llglonn», ou rigores da temperatura.

Além dluso, penna o eminente pre-Indo, om Introduzir na cathedral, ou-
tra innovnç;.o, quo cata acnito espe-
rada, com grando Intcic.iH*. .Trata-se
da lnatn.lln.cAo do grandes apparçlhon
íiutns-falantcs, quo permlttii-ao irm-
¦llnr ns reniiH e on sermões, slmultn-
noanionte, nas dllferontes partes do
Templo".

DR. CARLOS GAMA
CIRURGIA KM GERAL

Rua Rarflo do Itapetinlnga, 10
salas 1^15-817

Dias utets: das 14 áe 17 horas
Telephone, 4-0400 ?
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CENTRO REPiniLICANO
PORTUGUEZ

Soh .»i presidência do. sr. Santos
Clemente t<»all-.'.ou a commissão ad-
ministratjva do Centro Republica-
r.o Portuguez ,n Kiia.-H* sessão.

Nn cxpedlento, entre outros pa-
;.*•;. de natureza administrativa,,
foram» lidas as seguintes corro»-
-*i>;\'l* m-ias recebidas: carta do ca-
jiit/ln pina de Moralr, dc BordoUB.
i-rjinça; do Banco Nacional Ultra-
marino, Antomo Manoel Alves, «pie
('verarh o devido despacho.

- K*>ram admlitidos como tio-
•a ciintrllnilnteri offectlvoa: Joa-

• ¦,<ii BaptUta-ol».Rnrrua, <SAbílio
Pereira Vaz, João Patrício, Davl-d
i,'im»»fl( Anlonio Poreira do Souza
¦i .unarã* .1, Bernanllno I*ctte>. V.
'>¦ ii TomAfl da Hiivn, propoetOI,
:.•peciiviimcnj.e, pnr Beimiro P.
\'.-< ¦¦». Beiijatnln Mnnala. Joeí
i'*'M»irii (imnailu, Joaquim Couto,
Manoel folloio Duarte, Manoel
Henrique, IMiii o Antônio da SllVR
Uernarde/i,

— Foram lavrado* nu acia vo»
tos *l-i pesar pelo fslluclinanto das
rej-iuntr» pouoil! Álvaro ll do
Koii7,a, anliK» jiOOlÒ n i|U«m
'ro devia multa dodlCBÇlp
fallocltnontn dn proganltore <i« »
elo sr Antônio Tt.ttt

INSTITUTO

CESARIO MOTTA I J^Üf
Intcrnoto — Hcml-Internato

• — Extcmiito —' -

CAMPINAS
Estabelecimento do ensino de 1."

ordem, tendo curso primário c Kym-
noulal offlrlallr.ndo, com baneno
examinadoras de 1." e 2." epociiH.

Corpo docente Constituído por
professores de notória capacidade,
contando com vnrloH lentes do
üyimiaMlò' itàTlttttfto'. — '- ¦

Peçam prospectos e It.formnçfjeH
nu director proi. Lodnidaa do Ciui-
tro ílerrn - HUA H. 1'KOHO, 71
- - Cnlxa, 00.

CAMPINAS

BAR E CAFÉ' S. JOSÉ'
Com a presença de repn-scntan-

tes da imprensa o de pessoas gra-
das ,tevo lugar, hontem, as 18 ho-
ras, a inauguração do "Bnr e Cafí
3. Josó", sito a rua Libero Badaró
numero JP.-B.

A moderna casa commercial,
quo possuo montagem modelar «
luxuosa, ncha-so» confortaveimcnto
:n.stallada..)io predio MorünClli.

Duranto o acto da Inauguração,
que decorreu num ambiente de
franca cordialidade, foi eervlda
aos prcsente.1 uma taça de cham-
panha.

Ao er. Alfredo Marcos Rahal,
proprietário do novo estabeleci-
mento commercial, oa nosso..» agra-

amável convite
que nos foi enviado..

Próximos sorteios que, por
certo, vao ser vendidos no

feliz balcão da
AGENCIA GERAL

Dia 14:
QRANDE LOTERIA FEDERAL

IOO CONTOS - plano popular
por 10»000; fracçlo lfOOO.

Dia 18, sabato:
GRANDE PLANO ESPECIAL

— 30 milhares apenaa —

IOO CONTOS

por 20»; melo IO»; íraoçao 2$.

Dia 26:
GRANDE PLANO FEDERAL(

IOO CONTOS
por 20|; moio 10»; fracção 2$.

LOTERIAS DA PAULISTA
Dias 10, 17 e 31:
Q/ande» oxtraoçücs de prendo»

de 200 CONTOS
inteiro 40!">; melo 20»; fracçio¦4$.

— Habllitem-so na foliz
AGENCIA GERAL

Antunes de Abreu & Cia.
Rua Direita, 29

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
DE RAPHAEL ARGELES

. No dia 15 do corrento, o pintor
hospanhol Raphael Argeles, ao qual
a Imprensa do Rio teceu os maio-
res cncomlos, váe abrir, nu rua 16
de Novembro, 46, uma exposição
de quadrou a oleo.

Raphael Argel6s 6 um dos maio-
res pintores hespanhóes da actua-
lidade. ,'Entro os moço3, occupa um lu-
gar do destaque. ' Ganhou medalha
de. ouro em diversas exposições dc
Madrid. As suas telas, sobretudo,
retratos, tèm aldo multo elogiadas.

A exposição de Raphael Argelés
em S. Paulo, vae ter certamente
o suecesso quo o sou talento me- ,
rece.
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O melhor de hoje
não é o melhor de hontem

"^TOS 
tempos

¦•*¦ ¦ perfeição —
tempos cie luta pela

Preço» f. o. h. Sâo Paulo
Turismo, 7:590$00O
Coche, 9:«00$0(/

cm que vivemos
o mais forte é o quc mais sc apcrlcíçô-i.

O melhor de hoje não é . o melhor de hontem — c quem
melhorou. Só quem progride pódc» vencer . . .
O Chevrolet accompanhóu ps tempos — é hoje a ultima
palavra em mechanica!
Seis cylindros, fiinccionamento silencioso, segurança c econo-
mia — perfeição e modernismo em todos os seus detalhes.
Preço comparável ao de qualquer cairo dc 4 cylindros. í* o
maior valor até hoje offereçido cm relação ao» preço.
Convença-se por si próprio. Peça uma demonstração ao
agente. Chevrolet, que lhe explicará-tambem como i fácil
comprar o Chevrolet pelo Plano da . General Motors dc
Pagamentos a Prazo.

GENERAL MOTORS do BRASIL, S. A
'.. 
,¦'-¦' ¦ -.'_ - fe '•'*-¦ .1"' • 1/ - j! »y

**"¦-*  u-1 _¦¦_¦¦_! 1 ¦_> i.r * ¦» j tj---i.~ .—" *^^^^*S^K!M&^^I^SSflSSBSBSBflB
.Tg^yyy^Tt essas ¦-•-• ,~--m?-?*r>—~*~*^--.-tt'T^.--j.^xs^aTr7~rrYZ£^?T**^r& íxos^s&szszz&s&gí.— w^——- —w.

A Crise da Lavoura cio Café
O quc pensam os fazendeiros e outras pessoas interessadas no

desastre provocado pela inépcia do governo

Pelota

Con»
peln

OS FNUKAES DO I)H. JOA-
QUIM PEREIRA TEIXEIRA

HIO, 11 (ll,) itnaliroti-ii* ho»
J«, A lanlc. (1 funeral do ex-depu-
'ido pel» llnltia. o antigo Jurnnli»»l», dr. ,*lú(U]Ulm Pereira Tclxilrn,
Mililmln o (crrtrii iln cmn do «uu
k-íIiImi.Iu, n nm «.'ond* de Irajá.
I>«r» o .(•mltcrln de », Joio Hnp-
t;-itn.

Auoèlaram-ts * esta ultima lio-
monageci, n<> nntlgo parlnmenlar,Kfnndi) numero de «eus amlgoi c«"Imlrivldr.rt.

UM HYMtO AVIÃO ITALIA-
NO OBRIGADO A AMER18-
SAU NO PORTO DE 1111/A

MMiltll). 11 (H.) - Toli-Kriim-
tan do Ibli-, n» ilho do m-Bino np-
mo, componente do nrcbipoiW-
(lim lln.l_tt.rei). n llclu quu, cm con-
¦equoncla d« um doiRtninJo do koo<
lor, fOl Õbrlf-40 » _morl«*_»r ti*-
i.i-il» porto. Uin liydro «vllo IU"

liano, cm vl»B«m OO Huvlllia pura
11 Afrlrn do Norte.

(1 appnrelhn cr» pilotado' píloi
avlndiirin HaríUglU • l-'''10* 1ua
tliiliiin a auxllial-ot >*l iii«'caiiU»«i_.

VAO VOAR DO CAIRO A'
CIDADE DO CABO

CATHO, 11 (H.) — Levantaram
vfto enta rnimlis, com , destino á
África do Sul, quatro .apporelhos
da nvlni-fto militar brltannlca,
cujos pilotos ne propfií-m cffocluar,
Hem cscnlíi, o vfto Cfüro-CIdnd. do
('/iIki, Ida o volta. *•'

Nu»
nlnm

0 PRINCP/E DAS» AHTÜ-
RIAS

MAIllim. 11 <H » — O |>rtncl|Xi
,1a> A»turl«« ai-Utlu. honUitn. * con-

HoapiUI d« ll Jo«*. .
l*t-].-i! ¦ *1ft conf«r*hcI». o prlnclp*

nrreorrau »' «>nf«rtn*rla< <1o hoipltnl,
,m ¥l*ll» »"• -lotnUi.

dr. (Mira gordinho
BepeclalItU dns molentlaa do npparelho gcnlto-urlnarlo — Cirurgia
•» K<rnl - Molcatlaj daa acnhuraa — Tratamento moderno dai

hcmorrholdaa e dn» affecçOea dn pro-t-ii.Consultório: Kua 13 d» Novembro, 84 — Tel^ 3-B204 — Da* 2 áa

O ANTIFASCIKMO NA
ARGENTINA

O qÜE I»I7. A "TIIIIIUNA" I)K
HUMA, «IDIHtr. 1IM TOI'11'O nr.
UM -OIINAI. ITALIANO riHU.K A-

IIO r.*M III h.MIS Allir.h
homa. 11 (ll.) -- A "Tribuna" de

hoje, iM.iimi at totifai, o Ji-rnnt Ita*
...int* tln lUiuitoa Atum, "I*utt|r% -l"K11
Italínttj", n prnpontto du um Idplco
(leuo Jornal, t.uju dutilrtnii •• ti-.nu
>t>* miliCnn-lntu. ¦> «rll|-n i|ue . In-
.lttiM'lo "Ktr.-rmi. pnliivrrm ilua M._Ua
nn» iIh ArRimllnii»». reprnilm um» tix-
Irlift,» (IpClrtrHÇAu f-rtltt A '"I'l I tm fl«i ".

pur um It-ttonarlo fMd«t», ultlma>
in<rniH thr-gulo d. lltianoa Alrra, «ni

1'tn ti di<mihf lAnl* an mr-nta nu -!••
tn/nlti flnniirtIro no aalrAnualro, co-

C uiun dn ln_lçA04
rotiiiitrnlniina tju« Aronip*-

ii*oi*ra(Ai). » • Tribuna" «•-
crave: '>.>>> Romi ciimpre-imle-»* lutni
a •lltiagfto «a-parlal dou ftnllanoa nn
-Mi"-miiii > qu« e um *!**• 1 «i«r. Ond<
iíí o* aa oulllvn o hiiII f« .. inim (JOQ*
tiltiiit (Vrttia rtrrtitoa nr^Bnlinon
nnrrdllnm tin-n o ícclinntrnln 4a «ml-
¦fia^Ho i-nnMMU0 da p-uta do govrr-
ihi ItülUno, um ¦" '** de tintttltiUde
On. a v#n1*d-li ¦* nuo na<l_*_ aerlm
ii. .i« tiiiii*"**" per» <¦ i in do qu» dar
Uvta r ti.i.i aa maaaaa da t< ..t. tili* iu
i ¦-» |»i »¦-. i*uii-.< iíí* am um parlo^lo dn

* - - - i.«n ii. v *•* econômica.
NSo é ftntrOM 'li p.irt» il» Tlmu-

lillca Arirenllna, *cnre«c»nl> a Trl-
buna", concorrer pura t>,m campa
nl)»» antl-liuclita», alnita nieamo

i*i ii.-1*. o» proiflotor»» locae» do 'a«-
clamo houveaeem cnmmettldo nutro-
rn. 'fe;»:** erro». A IUII». termina o
Jornal romaDo. n»o aronaclherla J«-
mal» o» Italiano» a •• «unlevarem
contra a Ar|cntina, maa, ao contra-
rio, a trabalhar eaforgadamente ,*nr.i
aanar a atmo*ph«ra. • dlaalpar mal
enUndldoa, fonte continua d» attri-
toa • dlaeaborei

FKONTAO BOA \ ISTA
O programinu do hojo

O Hympathico pelotarlo Blenncr,
considerado campeio da Paulicéa,
esta escalado ..para actuar esta
noito na "cancha" do Frontao 

*Boa

Vista', :'i ladeira Porto Geral. •**¦
O conhecido pelotarlo terá como

seu companheiro ' do turma, 
' no

partido em 20 pontos, que se roa-
lliara ás 21 horas, o Jogador Cale.
E' oste^priolarlo muito esforçado.
Poderá produzir jogo firmo na za-

ga, porque a dianteira, posiçRo fa-
vorita de Blenncr, O-W nob seu
cuidado. .A dupla Blenner-Calo cita
treinada e nuas forço- sc. acham
equilibradno. Constituo uma pare-
lhn nem duvida forte. ^'

Os -em advcraarloa na noite do
hoje, entretanto, s&o vordadolra-
mento tçjnivcla. E' uma dupla bnm
aguerrida, sob a guarda principal
do celebro .nçedtadór Kcllx. Os
(pie so doleltiim com tvt perlpcçios
qimsl sempro emocionantes do lin-
do cipoVto, o qtio acoinpnnham sua
ovoluçflo cm -nram¦¦cwr*rtnl,-t*.in &*•
lix como o primeiro poVotarlo dc
Silo 1'aulo, depois do Hler.ner. 1'"
ra_navel, porquanto 

'poasue uma
technica admirável. Vno tor como
(•olloga na dupla o Jogador Ago-
t«, que, tambem, f> um <-l»-mcnto
do (xinflança. ICuo 0 partido prin-
cipal do Doa Vista, para hojo.

Como víem, do.ilInndo u amplo
t«u*-c»B»ii. •*

O «oa Viet» «brlr-«M»-á 4a 13 lio-
ra», com tun partido em 20 ponto»,
no qual «a empi-nharfto qtnilro pe-
lutnrlos da ««gutula lurmii, oli«»r-
vando _«ta eioalaçâOl Asteami-
Kollppo v». ElgoIbarAguIrre

Ai qultilola» elmpl-N, lambam
attriiln-iitr» propicio» A torcida. .

rnoNTAo iiuAsii.i nu»
Oa partido» do din

o querido frontto da dit» pau-
ll-itiinn, o l!raall-»lro. In»:nllndo
com todo cniiíoito modtrno A rua
formuia. 3. caprichou na ronfec-
*_&o do programin» eti-irtlvo rto
dia, (pm dever* aprenentar ao»
mm» multo» e Infallivel» frequen-
t adore».

a •¦mui n,*»m de e»tupenila» qui
nlela» aimple^. dc»t»cam-se doía
patttdoa era 20 ponto».

A'» IS hora», Jogam Alfredo-
Roberto s Solvador-Clrinnnte. O
principal começa' 1» 21 hora» e ¦*••
it «ntr» a* dupla» I»ldro-IUi»ia
v». WalíUmar-Prudenclo. E»t»s
quatro nomea deo palotatis do
Braallelro «Ao a garantfà'do pleno
exito da noitada. 81o quatro cam
peõea que o publico admira • goa
ta da applaudlp

Em virtude de terem os srs.
Washington Lula e Jullo Prestes
dcscürado da lavoura cafeeira ao
momento da crise, provocada pela
inépcia dos dois "grandes" enta-
dista», resolveu o DIÁRIA NACIO-
NAL abrir um inquérito entre os
lavradores, os Interessados no as-
sumpto e quantos queiram coope-
rar com seus conhecimentos para
a solução do prohlnma.

Era impossível acompanharmos
o sr. presidente da Republica c o
sr. presidente'do Estado na-attl-
tudo lmpatrlotlca em quc so hou-
veram.

Por'"lsso, remettemos aos fazer*-
(lÈlrpa.,,de..caf6 c outras' pessoas
Iritéroçsadáa no relevante assump-
to o aegúlnte questionário, já ten-
do recebido o DIÁRIO NACIONAL
innumeras cartas, quo publicare-
mos:

"Prezado amigo o ar. — A al-
tuaçflo econômica do nosso R?ta-
do, decorrente das crises do café e
do cambio ' 

proc2da« pola Inépcia
governamental, tom encontrado no
DIÁRIO NACIONAL um com-
montador sereno o desejoao de pro-
¦curar pelo estudo methodlco de
suas causas um remédio ou uma
soluç&o.

DIÁRIO NACIONAL quar
contribuir, por todos os molos a
rou nlcance, para a debcllaçilo des-
se mal que nos domina. Jnforman-
do os «eus leitores bom dndos po-
altivo», .colhido» em fontes sogu-
ras, quer elle levar no conheclmon-
tr do.i interessados n extonafto, do
porlgo, afim de aerom toma-ta»
medida» quo prevlnam mal maior
1'nra boio ronta 0 DIÁRIO NA»
CIONAL com a collalwraçfto dl
seua torroapondontes, aoa quitei
aolIcIU que enviem, com a maxl
tua urgência, Iníormaçflca detalha»
daa aobre o seguinte:

1), Qual a MtuiK-fin actual do
proletariado agrícola ua aua
tona;

2) Qual o numero aproximado
da operário» nem trabalho;

.ll i,nim»i ui medida» tomada»
peto» |«piloi,,a publico» *1"
•eu município no aenltdo de

» minorar a crlae;
4) Uuaea aa medida» tomada*

polo» fazendeiro» no meaino
eentldo;

01 Qumi «« meiitii-a tomadai
para a protecção doi opera-
rloa ftiil.niai*

fl) *.*ini a rep»rcua«__i da crt-
•a no paquano rominarcln e
na pequtna Indualrla d»la
rrglto;

f) (jual a altitude dot n i-i ¦
para cnm oa leu» cüente»,
depoa.tant»» . oorrenttata» .
aacadoro», etc;

S> Qual a i••¦tu ¦.*-¦• effectunila
no» lalarlim doa operarloa
•icrlcola» a colono»;

0) Qual a illuaçto doa colo-
no», na» dtveraaa fazenda»

Importante» dá reglto;
10) Qual a attuaçflo doa altlàn

te».
Cartoa do qua v. a. noa enviará, I

com a possível brevidade, uma ros-
posta a este questionário) levamos
a seu conhecimento quo ditas in-
formaçOcs serão commcntadas sem
mcnç&o de seu -nome e debaixo da
maior reservn.

Sem mais, somos, com estima o
cc-nsidoraçao — Do v. a., amigos
attentas."* Em resposta 4 circular, recebe-
mos da zona ararnquarçuse as se-
guintes suggostOes:
"Cândido Rodrigues —' Prezado
amigo e ar. — De accordo com a
sua circular, em mao, passo a res-
ponder:

l.o) A situação do proletariado,
nc^te districto agrícola, ó cada vez
mala desesperadora para os fáien-
dei ros, devido & crise.

Limitaram os lavradores fazer
os serviços ' agrícolas o mais ur-
gentemente, mas alguna abandona-
ram as suas propriedades. O pos-
soai está sem serviço, sem encon-
trar ondo trabalhar mesmo pola
comida.

2,o) O numero dos sem serviço
6 grande, a é todo dia augmenta-
do por grandes turmas que vêm das
zonas novas, em busca dc traba-
lho.

8.o) Os poderes públicos, at_ eoaa
dain, nao tomaram providencia al-
guma; só tem apertado os lavra-
(lores cm atrazo, com impostos,
com multa Insistência, até amen-
gando a execução das dividas.

4.o). Os fasendeiros estão com
tal (Icsiinlmo, que ndo tém ci.ni»
gum pura couaa alguma; ust&o
vendendo os ultimo» café» pelo
proço irrisório do 42f n •!(»? r.
Iiaeca do rto klloa, typo fino, para
cobrir a» «uas despesas partícula-
rn» como nniiiir.rin, medico, phar-
tnaola, pnra o suatento dn aua fa-
milia.

S.o) Nenhuma providencia para
proteeçftn do» opurarloa agtlcalaa,
nujulto» nté u pedir esmola, parti
poder ter o dinheiro para chamar
o medico ou pnj-ar A plinrinacla
em mao rte moleatla.

fl.o) O commercio 4 a rlaiaa (|tie
tem mal» aoffrlilo com a crlae, nAo
»• furem mal» compra»,"'uortanlo
a praça JA aati rom mui!» falta
da mercadoria, principalmente oa
que tém contrato cnm companhia
americana, que cata exibindo o
pontual pagamento, caso contra»
rio protaatarto a» auaa duplicata».

To) O» banco» nto acceltam aa-
que* d» eapecie alguma. I iiiltnin-
ne a pagnr na qua tiverem saldo»
e a r«i«b«r.

8oI Oi que augnuntaram a
plantação no» raf«zaea a nbalxa-
ram 40o|o e o» que nad a augmen-
taram a abaixaram 7", „ ,, rm to»
di» oa operarloa, colono» a cama-

cio uinda da credito, a situação
dos colonos & regular, mesmo assim
ameaçam de parnr o serviço se niio
houver pagamento logo.

Nas fazendas que os colonos não
tnm oredito', csttio passando neces»
sldadcs.

10) Qual ;i HÍt.uai;.1o dos¦ sltlan-
tes?

Ri Os, .sitiantes em geral ainda
.náo estão sentindo verdadeiramente
a crise, porcino venderam ? caíè.çm
coco c receberam os cobres, mesmo
assim nao .se aporiam com paga-
mentos, porque tém o cnfesal a
meias com os colonon, os quaes
plantam nVuii.a mandioca, batata
doce e cirA, para se prevoniren"
contra a fome".

DK ITA.ItJBY
"11 Nãn é actualmente bom, em

atras*) com o commercio.
2) Existem diverso», só nfto po-

demoa precisar o numero certo do
pessoal sem trabalho.

3) Nenhum.
•I) Baixaram os ordenados, e ou-

tros que nfto concordaram com
essa respluçft-0, tlcr.nm á meia. com
direito cie plantação ã vontade.

fi) Os que estão em boas con-
dlci.cn financeiras, garantiram o
fornecimento do neceasarlo, e ou-
tros que não estavam nessas con-
dlçfies abriram mão o delxnram A

i vontade.
fl) S ndo esto município do pe-

quenos lavradores, rclatlvamcnt».
I não foi multo* sentida, porém tem

tido atraso ém recoblmontoa,- «obri»
gando a pedir prorngnçãn do pra-
zo paru pagamentos tte duplica-
las,

7) Satisfatória com os depoal-
tantes, nfto houve nenhum atraso

. de pagamentos de cheques Aos•orno o gramlo estão rt» portasi d.t (lel,(.nl>l.rlo(, elu C1)nlft colrcnlo tem
havido prorogaçAo de prazo, com
reforço do garantlns cm conheci-
mentos de café A rai-Ho de 401000
em todns as serie». Ao» vendedo-
re» por titulo», foram concertlrtoa
reforma», com pequena ou oenhu-
ma entrada por conta. O» titulo»
em cobrança <i»guem a mesma
Orlsntaç&O MA tero havido r«au»i mldlnlmo numero d» prot«»to d»

j titulo» Nfto tem havido novos na-' gOOloi Kate* rtadoa refertm-a* ao'
I banco local (Agencia II rte Novo
i Horizonte), formado» por fasan-! deiros, Inrtuatiiae» n rommerolan»

le»
Ri Uma média de 33 a 40 %
0) A» fazendas Imporlantea ifto

pouca». * -:m meamo o» colono»
estfto oom atraao rt» pagamentos.10) Nâo 6 boa, porém, 4 que aa»
t8n em melhorea rondiçflea"

radas.e os empreiteiros v&o baixnn-
do cada dia mais.

9.0) A.s maiores fazendas di.spen-
saram os seus colonos, concoidan-
do apenas que tratem seus man.tl-
mentos e colham, morem nas pro-
prlas casas, «em remuneração al-
guma.

ÍO.o) Os sitiantes tambem estão
sentindo o effeito da crise cm me-
nos que as grandes fazendas, elles
geralmente dão seu café a meia
com boas garantias, portanto obri-
gando seus mcielros a cumprir o
trato para n&o perder a garantia."

DE ARIRANHA
1) Qual a situação actual do pro-

letariado agrícola da sua zona?
R) Situação insustentável, espe-

rando-sc greve a cada momento.
2) Qual o numero approxlmado

de operário** sem trabalho?
R) E' difficil se responder qual o

numero approxlmado, mas ha nu-
mcroso.i desoecupados.' 3) Quaes ns medidas tomada.» pc-
los poderes públicos do seu muni-
elplo, no sentido dc melhorar a cri-
sc?

R) Nenhuma.
4) Qual as medidaa tomadas pe-

loi fazendeiros no mesmo sentido ?
R) Fazendo grandes' economias,

dispensando trabalhadores avulsos,
ficando somente com colonos pura
tratamento do cáfezal.

fi) Quaes as medidas tomnrtas pn-
,.ta> )«olas.'>Ao#)i»-' operários agrlco-
la»?

R) Nenhuma.
fl) Qual u ri-p-ucuHJwo da crtae no

pequeno commercio e na pequena
industria (ic«»n regido?

lt) Tanto o pequeno commercio
c
fallencia u alguns qua ao iiisten-
Iam, nfto vendem mnl» n credito. A
industria quiisl parnlysndn.

7) Qunl n nttlrudu do» bancoa
para com o» »eus cliente», rteposl-
tante», correnl Int nn, eacailore»,
etc?

lti Km Aiiiiiiiiin • viiiiii um bnn-
co, que acabou fechando noitei
dias. Kaa» limito cru filial do um
ilo Monte Azul de H Aydar e Comp.
o qual tranafetlu „ material para n
matriz

Algun» correntlataa tiveram» que
receber oa »eun »nldoa. em mohllln.
automóvel», etc.

A altliaçAo rto» banco» vizinho» t
i*-i i.-i rtuplkiita», letra» e levar
a proteato quando nfto »fto paga».

5) Qual a rvdueçfto eff»<-tuqrta
no» salarloa doa operário» agrícola»
e colono»?

•R) Da 20 a SO "j". conforme a
ajtuacfto de carta fazenda.

D) Qual a altuaçfto doa colono»,
naa dlveria» fazenda» Importante*
da reglfto?

R) Naa fazendas que. o commer»

aamiuasagas

*, 
u.X:.»,;.*-
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UP. ANTÔNIO VICENTE DE AZEVEDO
i i.inica exLxcaiVA de nakiz, ouvidos k oaroanta

, TflACHEO-IIKONCHO WUrilAlHHtloriA
 Consulta», daa 14 1|2 «a 17 bora» 

IfOA BARÃO DS ITAPET1N1NOA, 10 — _a_M BIS, etc.
lp>»mi»l,l.l.l,»'....;.wi,..»-.»^«»~..-,„jfri.«,i.  ¦¦¦¦.,........r. .m.m.:.-.B.: ...

POLÍTICA AI.Aí.OANA
iviiifACAo rí.n* si N-.iiiiin vou

AI.AIIOAS
RIO, II (II ) — A ¦- niiiilsaâ.i •>*-

cultra dn partido domlnanta om A.a-
,;¦•»" acaba da Indicar o ar. Clemen»
tino Dumnnta para aanador, na vaga
dn ar. Mendonça Karttn», qu* con-
clutu o *+\. p*>rk>4o •% ai dw d«ft#mbro.

N«*h« a-er.tklo. o wtho político, qu«
JA foi tra» Ki» «leito para o Kt»na-
do • outra» tanta» \eie» deputado,
ircíbau a rupectlva communlcaçáo
aaalgnada p«la unanlmliltd» daqualla
oom___w_o.

_S_mtmm_mih^mmmj__àÊj___W_Ê!kU____êàmmm-mmtm _£*__àjtâ_P$0:
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MaMSa _ dia 10

Sdo se.r-f«rio, l-ôo '«^o. _ ohomado Vni de Flores.
Aqui na Agua Mansa 

^"ZT ZZuliZlondo a expressão
JA s«i;«'''«'-'í>«'í«",.:,/0A(^;á°(^.„Hr,„r ó 

™Sa.A 
express/lo cabe.

'^^^iXr^o^stvivcntílquea dizer, um sir mo,

si«r^=_riW^^:»«-4
//ontem de ..oito «rto a mi» presença,

Ja inaugurar, úquclla i oito, >f<l»£", rt 
/(l/(rt .rtí«,lHi« prs-

Nilo fui d hora.

X'tSCvasio, Vai de Flores sentado numa cadeira, violou-

tumcnlo fumando, leoninamente furioso.
_. Bôa noite,,Valeta amigo!

. — Hum.

Z Sffi Stia' *to.f On. ,,c idial... O***** oi
Ml;tnzr\,^'£i:B^h :

jí, Sto-frãmlo «..- prale/elms vasias:

__ Bcbcram o bar. t E R E N C I 1/ I O

GRANDE REMÉDIO PORTUGUEZ
UM SO' VIDRO DO

ACI DU ROL
a ultima maravilha do Laboratório Formosinho,

de Lisboa, combate infalhvelmcnte o

Ácido Urtco, RheumatSsmo, Gota,
Acthritismo e o máu funeciona-
mento do Figado - Rins - Bexiga.

Deposito: HEITOR. GOMES & CIA. - Alfândega, 1)5 • Itio

VIIH.O PEI,0 CORREIO 12$000

... i ¦. 11 I

A fld"''-

$v* A 41,'¦> Pi) ]

fl Bb

IlíP *<

' 
sA-1'lrcs — Effectuou-se hontem,

ncala capital, o casamento do sr.

Manoel Pire, filho do sr. Im In An-.

Conio Pires o ile d. Maria- Ç.andWa
F Pires, com a nonhorlta Mar a

Antonia, filha do sr. Lül,.\IgnaClo

SA c de d. Maria <!a Silva SA.

no (Ila 8 do corrente, nesta capital,

_ rua S to. Antônio n. MO, o cnsa-

mento ila artii. Aurelia Amorlao fi-
'ha 

da sra. .1. ClemcnUna^o^
Amcrlsc, com o nr. Cloy « de 011-

veira CoWcttl, filho do.sr, Olympio

üozzctt.l o. da sra. d. Maria do 011-

veira CozkcUÍ.
.Serviram de padrinhos da noiva,

nr, civil o clr; Durval dc Villalva

,. sra'. e úo religioso o deputado Ro-

berto Moreira c sra. o por parto do
-,olvo rio civil, o sr. Franeitsco .losfi

Fontoura c sra. e no religioso o

-r Joilo üe Oliveira o sra.
Os noivos receberam innumeros

e custosos presentes.

NOIVADOS 15 CASAMENTOS.' 
rara presentes vliiltom a conhoel,

,1a .lonl.crla Cuna ,'Cuntra, U.ia.IB
do Novembio, 4. Km fronte a rua

Direita.

do estabelecimento de ensino com-

mercial, cam sídc nesta capital, a

rua da Cllorla n. ¦'; sobrado, com-

münlcii-non quc transferiu, pnra o

dia 2 dc abril (anniversario da sua

fundiujão), a entrega dos premios
conferidos aos alumnos (;uc mais

sc distinguiram no anno passado,
cm virtude i!o mau tempo rcinan-

te quo por certo viria empanar o

brilho daquella rolRnnldadc."As 
aulas do todos óa wjrsoa so

Iniciam amanhã, segunda-feira,
nèt-miinecendo abertas as matricu-

lan e fornecendo a secretaria- o

prospecto illustrado, uma ver. soli-

citado por carta ou pci-.aoalm.cnto.

JOUA
NGUEZAoci

íURRAY
VERDAOEIBA fOR .uva inoim*

CONFERÊNCIA!.

Circulo Esotérico — Conformo

tomou noticiado, segunda-feira pro-

xima; dia 13 do corrente, ás 20.30

hora., na s63o do Circulo Es.torlco

dn Communhíio dn Pensamento,.si-

ta A rua Rodrigo Silva, 23, o dr.

Miguel Karl fará um:', conferência

subordinada ao thoma: "Cpnfroh-

tos o affinldades entre o cspliiUia-

lismo o o vodantlam--".
A bntrada será franca

ASSOCIAÇÕES

Elegantisslmo modelo cm "geor-

gctte", prcrcriii(ln-se, na conte, s.o,
um tom claro. Do grande effeito,
tambom, cm setim.

E' um desenho dc Pnulo Amaral,
de Nova York, o exclusividade do
DIÁRIO NACIONAL.

ANNIVF..KAI.IOS
Fazem nnnos hojei
n exma. sra. d. Irene Osso Gulol,

esposa do sr. ,Io_o Gullo Sobrinho,
8." tabelliâo interino;

a srta. Maria, filha da professo-
ra d. Brasilina Run. ti;

o sr..Asdrubal Nascimento Filho;
o dr. Mauricio Levy;
o dr. Gumercindo de Cnmpos;

Noivados
Emelcn-Glmllco — Acabam dc

contratar casamento a senhorita
Mnria Luiza, filha do sr. Adrlcn H.
van Eme.lcn o dá sra. d. Valentine
Stockman van Emclen, e o dr. Ni-
colau Giudice, advogado do nosso
foro, e filho do sr. José Giudice, já
fallecido, c dc d. Emilia Giudice

ESgÓiMENTOS
Manoel - Está cm festas, nesta

capital, o lar do sr. Manoel Josi

Magalhães c dc d. Maria Rita Ma-

galhães, pelo nascimento dc um me-

nino quc sn chamará Manoel.
Roijüe Antônio — Enriqucçcil-sc

nesta capital, o lar do dr. Antônio

Pinho dc Oliveira, engenheiro, e dc

d Maria da Penha Rodrigues dc

Oliveira, pelo nascimento dc um

menino, que recebeu o nome de Ro-

quc Antônio.
CHKIKMAS ,

Uulicns — Hoje será chnsmnto
na Matriz da Villa dc S. Bernardo,
o menino Rubens filhinho do sr.

Armando Setti, director da succui-

ral do DIÁRIO NACIONAL cm Sito

Bernardo o dc d. Olga L. Setti, sen-
i do padrinho o sr. Anlonio Lcghottl.

, FESTAS K REUNIÕES
C \. Putillsluno — EstA marca-

do para hoje, das 17 ás 20 Horas

um vesperal dançanto <iuc o C. A.

Paulistano offoreco a seus fi.cios.
Clubo. tio Danças Modernas —

Hoja será levado v. c-feito, no sa-

lão Palaceto dò Chá, sito á rua Xa-

vier ilo Toledo, 13, um vesperal
daneanto,: promovido pelo professor
P.T.rii-.i c sua senhora, direetorcb
d-, clube dc Danças Modernas, dos-

tn capitai. 
...'-„

Palácio Tcçuyniliilm — u,siara
aberto das 21.30 á 1 hora, reali-

zando-so o habitual chá dnnçanto,
no salão nobre do Palácio Teçayn-
daba, „ _. .

Clubo H. SanfAnna — O Clubo
Recreativo S int'Anna fará' reali-
zar hoje o seu vesperal dançante,
abrilhartlado por um "jazz".

O primeiro saráu do mez será no

dia 2,1, reinando entro cs associa-
don grande anim-çào.
EXAMES E FORMATURAS

Academia Paulista de ContablH-
dade — A directoria da Academia
Pauli3ta de Contabilidade, concorri

Centro Commercial tios Merca-¦

dos (le S. Paulo — Em assembléa 
j

.crai ordinária realiza... nn cllu ?•,

do corrente, foi eleita a nova dl-,

rcclorla do Centro Commercial dos i

Mercados du S, Paulo, qu. fio:u
assim constitui Ja: . •

Presidonto, Paschoal CegUa; 1.'

vlce-proüiücntc, Raul A. Toledo; -¦"

vicç-prosldõritc, J. Ramos; secre-
tario, Luir. Áraudeo; vico-secreta-
rio, Fiu-cs Giorgi; thosourélrq, .loão
Damiunl; vice-thcsourciru, Anlonio
Glcrclano.

Conselheiros; Francisco Amato,
Lt_:i Lori:, Affonso Nora, Viccilo
ilii Marco,,

Conselho fteçiil: João Nobrega.
Nieolau Avallono, Joa. Vielnt, Ni-
cola Minito o Antônio Mulicr.

VIAJANTES
D. Jo*6 do AlnroAn Fornnndc7, —

Deu-nos hontem o prazer da nua

visita a cuta rodacçáo, d. Josó do

Alarcón Fernandez, nosao collega,

correspondente no Brasil de La

Naclón", que ne publica cm Ma-

D. Josó do Alarcón Fernandez,

quc seguo hojo para o Rio do Ja-

neiro, agradeceu a noticio e os jun-
tos conceitos feitos polo DIÁRIO

| NACIONAL A nua conferência, rea-

! llzada ha pouco nesta capital.
I Seguiram para o Rio os «rs.

Polo primeiro nocturno; dr. Ly-

sanln-s Cerqueira Leite, dr. Eu-

i ir-mlo Decourt c senhora, dr. Ma-

I noel Augusto da Silva, Salvador

Corroa, José dos Santos Pereira e

Raul de Andrade.
Pelo segundo nocturno: Joio

Soares, José Maria Lucas Saraiva,

Luiz Grillo, dr. Emílio Rígobollo,

B. Oliveira, Orcstos Ribeiro,

Amoldo Trogul, dr. Luiz Mendon-

ça, A.itonlo Silva, José Cruz c José

G. Jardim. _
Pelo Cruzeiro do Sul: Saul For-

mlga, professor Miguel Izzo c sc-

nhora, C. Fimrst, H. A. Penoüor,

H. Portloclc o senhora, Eurlpatíos

Andrade o dr. Romeu Ribeiro.
Pelo nocturno de lu:.n: Alesnn-

dre Braga, dr. Gcnolino Amado,

Levy Gãspárlan, Oscar Horanny o
'Vicente Macedo.

Do Rio para Sil» Pnulo: — Pelo

primeiro noctumo: os sr.. Ismael

Wlsnau, Virgílio Sá, Pedro Cor-

rür. Pinto, Manoel Scares, Osório
Genln, Hormencglltlo Murtinho, E.

Vilaça dr. Joilo Pedro dos San-

tos ê tenente Joáo José da Rocha.
Pelo segundo nocturno: oa srs.:

Francisco Marques, Jcrbnym. Lo-

pes Coelho, Antônio Paschoal, cap.

Kduardo Roxo o senhora, Albino
Rodrigues, Antônio Ramen, Anto-

nio Miguel, Fernando Lorot-.- Ju-

nio- Moaeyr Marinho; José Lemos,

João P.ello" Alfredo S. Alves, Fran-
cisca Assis Mello, Reynaldo Lopes,

! Éiluardo Álvaro de Souza, Moraes
I Carü-so, Horacio Werncr, Valerio
I Rezende, dr, Barbosa Vergueiro e

I família, d. Amalia Cotccchi.i o fi-
1 llioj sarihorlta Lydia Dalla-j Tino-

co Cabral, Benjamin Duarte, Jor-
iro Afayne, Carlos Azevedo, Anto-

nio Pinto Teixeira, Alberto Almei-

da e Paulo Souza.
ESTUDANTES EM VIAGEM
Pelo trem N P 3, seguiram para

c. sa capita!, cm viagem de excu.r-
rão, alumnos do 5." anno da E:so-
Ir. Polytechnica.

A. V. Almeld» - B. 8eb»»tl»o «|»
P. raliD — A cauiia deeiie prlello de
ventre? E' a fome.

O menino mamava o neu leite, ia
bom. Do repente, "nem febre e «em
.Inrrhéu", começou a dar para trfte.

ar, ramen frouxo» n amarellan. Ficou
ranzinza e manhoso, no meimo tem-

pn quo eo Inntallava, rebelde, tal
ebetlpaçllo. O Inteetlno deixou* de
funecionar por falta de matéria pr'-
ma: o alimento. Como fazel-o, poi»
voltar A actlvldado dlKentlvn? Propl
nnndo Bllinontaçlto, Náo é claro tudo
Isto, meu nmlRo? Entretanto, o hi>-
nhor pretendia remover a prlsfto ilo
ventre com "taloB do couve ! E
lantnRtlco, nlmploomonto. Ounrilo,
ocho bom, o» talos dc çmive para an
"galllnhn»" e "poriio".

Peito A» 6, 0, 12, a, fl e 9 horas, o,
Iobo «IcpolB. An jolherlnhnii: 70 grs
dc leite dn vncccn, 00 «rn. dn aKiia,
2 eolheren «lan de ch A de avela
Knorr, 2 «In niinucnr. Cozer nté redu
zlr p. 120 Rrn.

Piiqiil a 20 (Una, mnnilc-mo contar
qunnto qni;ordou.

A. I.. Françi. — Trememb. — Jun-
tnr 1 colher dan rto «hA rte Kinder
Urot em enrta mingau, conservando
nnno tratamento ató nn fim do mez.

M. T, «Jorría — Talmpuan — Mui-
tn obrliindn,

4, Alves — llaiirn' — Conoulte um
nspeclallnln.

K. Soma — Itopetlnlnnn — Tre»
vezen: peito.

Duas vezen: 100 grs. do leite de
vacca, 1B0 _rn. do ngua, 2 cnlhcrçH
das-cie chá de Kinder Brot, 2 de nn-
Hiicnr. Cozor ntft reduzir a 1S0 grn.

Uma vez: 180 grn. de caldo magro
de frango ou de c-nlxAo duro, engron-
nndn com Scmollno nu Pantlna Pep-
tonan n uma pitnda do «nl ou nsnu-
cnr. . _

I*nucn agannlho o noi, do manna e
A tnril..

lHhcrovn-me pnsnndo 1 mez.
—¦* r. 

I
D. Tavares — Ilnpnrnncn — Evt-

tnr agannlho e nabnnetc.
Tron vezen: o menmn mlngnu.
Uuiifl vczch: nrroz, mncnrrAo, angi'i

ou plrHq d» batata, tudn cozido cm
ngua e »nl, com caldo de fcljílo;
frango ou pei::o donflndnn.

Uma vez: chA ou café fraco com

pfto; pamonha de milho verde; cré-
ine dn abacate.

Soluto phenleado dn fiichslna do
ZÍohli para pnnnar nnn fcrlclan.

Internamente: Vltagcn, IV gotnn :>.
.czcn no dia cm café fraco (frio).

Durante 40 dins, esne regime ali-
n*. cntiir.

(I. «In.omr.ttn — Monte Azul — A
mciima nlimcntn<;Ao nté no rim do
mez.

Como tônico da nutrlçAo em gcrnl
n don oflnpn em pnrtlcular nnnoclar o
Osiilcnl no Vltngen.

Àpplicação clinica lo leitelho
em pó e os modos práticos

le íisal-o
No clima troplc.il do BraBll, o emprego do leitelho em p6

volo simplificar satlsfactorlamente a . solução pratica dedo.
¦SS.de_probl.ma»: . alimentação dolactente sa^^ndo^m

Insufflclencla ou ausência do lelve materno, e a ¦•^onto-tt^

pia cm todoo os casos de doenças com de?ordens do Intercam-

b!° 
Nore8ta_cleclmento de um regime curativo das perturba-

rfies acudas-da nutrição, na reparação orgânica das atrophlas,.

o n,s graduações dos princípios allmentarcs exigidos pola^ mar-

cha do tratamento, o leitelho tudo simplifica c dá ao clinico um

anolo seguro e infallivel. ¦
Estrlbados em milhares de observações do nosso serviço c 1-

nico, faremos uma exposição eschomatica das applloações mais

correntes, na pratica diária, desse maravilhoso produto. Mo.-,./

intuito 6 proporcionar a todos os collogan o pwzoi do veiem

curados, fortes, lindou, os mlrrados cnteslnhns quc dlarlamcntn

vém procurar a salvação junto do medico, até agora miaal dosai,

m:d-', vacillantci vondo a dystrophia avançar, c RBm meios t-.ara

detol-a. Todas os misturas allmentarcs, algumas do preparo dii-

flcll, d&o resultados precários; e o recurso do la.to ilo. pel o o

utopia cm um palz onde mais de 05 o|o dao mães nào o tom

sufflcientcmentc, e onde não ha emns senão para os m.ll.ona-

"Esctlher, dentre os muitos alimentou existentes, um, quo
auxiliasse a amamentação, era/problema difficil mesmo para

o consummado clinico pedia-
tr_. Ocssa série Immensa do
misturas para a alimentação

mista, òu artificial ,só o loi-
tciho reuniu a totalidade dos
!uiivores dos especialistas",
¦fisso alimento nxccllento é
o unico que pcrmllte, nos
tres primeiros mezes da vi-
dn — Idaüc em que Os dis-
ttirblos do Intercâmbio nu-
tiltlvo são tão graves nau
suas conseqüências proxi-
mas ou futuras — alimcr.;
tra criança com sogurança
Igual á que nos dã a alimen-

; taçán ao peito".
Com ns varias misturas alimentares c com o leite dn vacca

nas diluições rhióslcns, ficava o pratlcr- na situação do esperar
an rcacoõe:\ do organismo, tactear a tolerância do cada criança,
esmluçaV-llui . constituição, o, desorienta rto, aislstlr á invasão
da dystrophia, cia infecção, e ílnaimcntn da morte.

•i .

luln

r».

mn.

Allmentnçüo ân fi, H, 12, ,1,-0
bnrnn.

Tren vezen: 220 grn. do oriiii, r,
Ihei-en dnn do chA de Olaxn
marron — 2 'Ie Kinder l.rnt, |
mnlzonn, 1 de niinucnr. Cozor filí
duzir a 200 i;r.H.

nuas vezea: 2D0 grn. de cnld
gro 'le fningn ou rte colxfto ilur
grounnrto com arroz ou iimiinnr, - um
tiquinho rte cnlrtn rte felj.lo.

Uma vez: imniinn ou iiviqA nsun-
rt.in; plrtlo dn cnntnnhnB! chA ou •nl',
finco cnm torrndau.

Internamente'! Onlelln, VIU t-nt,
2 vezen ao dl» <•<" café fraco

Alé IS mozeM, eiwin nlImeniT,',',

II, T. l'ci» — Amriii|iinra — ,M lli.
obrlKnrtn.

(». Mnrtln» — Kn/.eniln "I iiin|in
Ale;;re" E' preciso regiilnr n < i ,.
niarturn* nn nfto qulzcr vér,; <I'"ti"rn
dó pouco t.rmpn. o ."eu fllhlr.lio .1 Ih.
mÀtlcn.

Niiíimi, pnrn appllcnr no nnn* ln
dan nn noites,

Pouco agasalho e nnl, rte manhfi «i
Ai tarde.

Alliiient«';ftn ftn fi, l>, 12. S, H •• -
horns.' Clr.ii1 vezen: peito.

Uma vez, no inflo* cllu : 150 gr; rli
ni;iii- ijrosea ilo nrVoz coin I 1'ilhn ¦;«

gclntina c ain.uciii-.
A' noite, chorando, 100 gra. i!- nhíi

mnte, ádoçarto com um i'nii:i-*.; ,
do snccharlnhr

Quero naber qunntn enRorildii I-
pn',3 (ln 20 (Una.

•!(l

-®?*
|..- Ui

melhor leitelho
do mundo! M 1

tic
(Dr. Margarido Filho). — Separada do Pediatria.
Vol. I. Fase. XI;

Pra-

Ktclvlna — Rto Ulnrn — Quatro \e-
zen: 100 grn.'de leite (lo vaccn, 100
( rn. do agun, 2 sòlHorce dns rte chA
iia mcnma farinha, 2 clu nanucar. Co-
-,-.r.r nté reduzir a ISO ,grn.

Duna yozea: 1S0 gra.'dc cnldo ma-
gro de fmngo ou de colxilo duro, cn-
grosníirto nóm nrroz ou mnnnnn e utn
tiquinho de cnlrtn de fciJAn.

Repetir o i-onTodlo, voltando A con-
HUlta nesten 30 (Unn.

M. «;. Ilonlllin — l'lra»»ununga —
Convém Innlatlr mala una dlnn com o
menino regime alimentar.

Internamente: Eldoformlo, 6 om-
prlmlrton nn dia em cnffi fraco.

A. Goiivéa — -rnvlnlion — Cinco
vezen: 80 ern. do leite clc vacca, 1C0

Sr. A. S. Corrêa. — Caixa Postal, .752.
Queira remetter grátis a Guia dc AMmontação da criança c uma
lata do leitelho Êdel e leite EdolwelEH.

NOME

RUA . .

CIDADE

ESTADO

ESTRADA DE FERRO

.. N.o

 O

grn. de n:;mi, 2 colhercn dan dc chA
da níosma farinha, 2 do nanucar. Cn-
ner nté reduzir n IM grn.

Uma vc?.: IM grn. ile ngun gronau
de arroz com 1 folha de gelatina e
aiirnicar.

Durante. ."0 , dins, caae regime ali-
mentnr.

,1. Kiimna — Curllylm — rouco
agasalho o fera cie ennn, de manl-.il e
il' tardo.

CpawmounC Av. Brigadeiro
I.ulz Antônio, 75

Phono: 2-3SM

Hb,í3_ Matinée, ãs H.30 hs.  HOJE
A' noite', Aa ID.HI) o 21,30 liorn»

S- nn matinée: - NOVA 1'ATKIA -Uma come.
dia TODA MUSICADA com Itudnlph SchllU-

nut c Loul.se Dròsucr.Itn A' noiteEm riiiitiiiOe  " —; "~
Uni ultima» c x li I b I ç O e »

VO'/, HO MIINIIO 31 — Jornnl nonorn.
VIDA H ÁKTK Dl- .CIlUBKItT - Numero nonoro
l-.M.ODi; Lill .Ni:/. - Dcaonboi sonoro.

A ALMA DA FRANÇA nhia
Um f;imc sincronizado distr. pela
PAltAMOUN'., eom JEAN MU-

HAT, M. DE SJA11DJNÍS e M.
VERL,Y.

rrerna — M.-itlriòc: frlsaa e cnm., 205000: 1|2 entr,,
1Í50O; liolti'.; 35000 ^ Noite: íris. e cnm., 25S0O0;

1,2 entr., 3SD0O; poltr., 4$00«
Amanhft — O SÈOKKnO DO MEDICO -- FUme

musicado da PARAMOUNT

THEATRO

SANTA HELENA
líOli; — l)iiíutn_ii l.í ('« Janeiro

GRANDE COMPANHIA
CANDIN1 r SIDDIVÓ' ¦

Mntlu*n — A bellissima opereta J
cm tren netns:

EVA
Oa principal:,'! pãpela n cargo de
SIDDIVÓ'. AMATA CANDINI

c CESARE FRONKI
Solrtc, A» 20,415 ha. - A mngnl-
tion opereta em 3 dcalumbran-
toa actos, com a IntcrpretaçAo
di- todoa os-artista» da Compa-

NO PAIZ DAS
CAMPAINHAS

("Nel poese dei Campanelli")
O maior aucceaao do B. Aires
Preçoa com impoato Incluso • Fri-

aaa e cama 35.; Poltr., 7í; Bai-
-õea, 35000. .
Amanha: A Prlnceaado» Czarda»

Phone: 2-00» 1

HOJE
Í.3 U, 10,

10.30 e 21.30.

A vlda das tavcrnna o a mis-
silo regeneradorii do peccado

em:

APACHES DE PARIS
alta comedia da Ufa desenvol-
vlda na cidade-hu. centro t'.e
alegrias, de misérias o do pra-

zeres!
Preços (c| impeato): Frisas 

"o

Cam., 25$; Poltronas, 4$000;
1|2 entradas, 25000.

Amanhi: Seja a amante
íle seu próprio marido, oom Ul
Diigcvér, ÍC». Alexander, Emilio
Jannings e Conrad Veidt

REPUBLICA
Praça da Republica Phone, 4-0857

1." nessfvo, &s 19.30 — 2." sessão, As 21.30 hs.

— Vesperal:'ás 14.30 horas —

O BAILARINO

FILHINHO

TJMA CÔMICA e UM JORNAL

A's 10.30 horaH:

PARA QUEM SABE AMAR
com MABEL POULTON.

UMA CÔMICA e UM JORNAL

Frisas e Camarotes, 18; Poltronas, 2$000;
1|2 entradas, 1$500; Galerias, 1$000.

UM PICEPAKAÍH» «{UE Tl)l
DEVEM CONHECEU .E < I
EMPREtiO SE IMPÕE PAltA

ItKII.AR O TEItKIVEl. .1

O publico em geral e om sH.ni
medloos cm particular, não d

esquecer do concurao do Xa
Gornonol do dr. Monteiro Vn

paru o tratamento da cociiioiili

O Xaropo do Gi menol c i on
rario poloa entendidos e pelor.Vj
experimentaram, a melhor ir:-.
combate .terrível tosr.e c n
do. A aci;. o rápida c bcnotici
elle proporciona, surpreendo
fó aoo doentes c nos' f|ue o:
dcln.m, bem.como aoa próprias i
cos que, enttuiKlastas, o proc.ni
o verdadeiro especifico da cc/ip
che.

,1. Carvalha — IlauriV' — M =*.'-¦
I,'i ruilto miil nllriríentndo.

Hein re.tcl-iüos: íi a II, !', 1-'. ¦'¦ C ¦' ¦'
hornn.

Cinco V07.cn: 200 [rrr. 'Io n • *• i
colheres daa do cliiV de CíUir.o •'•
ninrrnn — 2 de nrrostlnn, 'J de f-'fi i
Peptonan, 2 ile nnniicnr. Cn-ici ¦'•

rcdnr.lr a 1R0 gra,
Unia vez: 180 grs. de risiui i;i 1

úo nrro:-. enn 1 folha do (jnlatlaii ¦
liinüçnr.

Enrioro sun enrta díiqr.l a ."1 nin

M. (1. Din» — Tniibiití — Cnf.i 1 '*
'regime nllmenlar não hn Inlisllrt-i
humano cpio funcclono direi 16.

rouco ngnanlho o fórn d<- '-ir... •'.-
níahbS, c.' ti tnr do.

Cinco vezes: 180 grn. ri? n';i'ri :.;rr •

,ia do nrroz, B colherça i!-i.i ds '
ilu Edel — Inta iimare.n '¦'¦ ¦'¦->¦
linear, i-cynr no fogo pira 

'.1 *"*..

cer". '
Úr.ia vez: 180 grn. da sopa. liahl

trai.
Volto . epnoulta nu fim de 1 nv :

Otirlnhcnso — Ourlnlin» - Poito .
(!, 9, 12, 3, 0 c 0 horaa e, ln;;n i!'",i'

1 An colhcrlnhaa: «0 grn. do. leito d
vacca, 70 grn. dn ngun, II cometi
dnn de rhn. de Kinder Brot, 2 ile n

| sucar. Co::ci' até reilur.lr n 10O gra
Mande-me notlchis ilnipil a 'J0 din:

ti. D. Gnla — Vurniloiirn — 1'»
niulto bem. Crlan<;n nilo é col).'il^. 'I
Inbnratorlo.

Allmêntnçllp Aa r>. !), 12. 3. li o
homs. ,

Qu.tro vezea: 200 gra. do n_u*i.
enlherea daa dn chi de Uniu::
(leite em pó), 2 de mnlzenn, 2 de C
cau Poptosan, 2 de nnnur.-ir, C :.:•
nté reduzir a 180 grn.

Uma vez: 1S0 grn. de rnliln m-i"
de frango nu de coIküo durn, n\:;n
ando com nrroz 011 massas e umn 1
tnrta de nal. ou nsstlcnr,

Uma vez: 180 gra. de agun groi
de arroz com 1 folha de gelatina
acfU-Car.

Internamente: Vltagen. 111 gotim
vezea ao dia cm ngua ii.snurni.xl

Aguardo rnaponta depois de ".0 niJ

P. F. Cru» — Vlrnju' — Jé prn'
lenciol. Sempre no aeu Inteiro.il
lôr.

DB. CARLOS I'IIA.no

l -

^^^^M^^|W^BB?^\^^jmW W)Jk BÍ^^^S^5^^^^*^^^^^^MANHÃ I

1 ^DiflO&EBt

m

H. OMII — i'lm r,„,„|,i„ . rn»lr»
1'hone: I .1012 AV, I . W * Ti lima»
•I ma rtir» ile repeutO*, Krlif «inin.
Itfl l'""r " 1'*1 - "

IIOA VIHTA ¦ ¦ . ..<>>[•<_¦>!• ii- At
Hiill.Ua, Ilr.I.l.,. . 11 ilU.l... "AU .
Oarrid*" — A'a lli. 20 « n ln.ra¦: -
-A .nll» ^iilUmlrle»" l''rl_ I '«m,
Ht| pnllr , ft». bale,, ai. K" . '\

1 \M\ll ASTAIU Tir.\ — r.m-
..„l,l™ llr««llrlru ilr R-Vl.l.t Mar.
,,ur» P»r(*J.Ul< l'1-ll.li» - A'« II •»,
JO, M 30 i- '••1 Ift hol»» "VI** « "'«
,11- _. Poltr . I. 100.

moi 1.1 N ni.r.t* ¦ ¦ A'» ir. 20 « n
hor»». Nó arlUtlro, I 1 ..I ¦« < «nv»n,
l'«ll . .¦•• 1 11 I ••!-• Vml. dailri

RANfANNA — tl«. Porlusnri» dr
llr>Uln» r lírrlr» r.\ i\ «lnrhln» —
a'a 14 iT*. Í0 45 *« 9í *^ ^" : "K*« nn
r.r»l»»~ - Krl» . «11. i»m.. SU; |x,l-
:ron»«. mi

HANTA IIKI.r.NA — CU. Am O.r
irU» «•nilInl-NIdcllví, — A'» 1115 II»
•r.am" — A'» 201. Imin» "No .•!•
(Ul , »m[inlnh««- — Frl». •• i»m , 3U.
poltr.. 7|; bule. 3»0OO

Xlneo»*—
M II \Mlllt \ — Bu» Klrrlla - rbo.

nr: 2-1150 - A'» H. 19. IH. M e 22 lm
rn» -llolljfwooil rr.ur", ..unrtrn,
cantada « ii.n<»ii». - Kntr., 31;
CrllDCjkl, 11^00, A' noite, entr, «},
Cl, iii...« ¦» 2%.

AMr.ltlCA — A'« USO ii». — "Col.
Ir.l-.l roi|urlle", A|-UI«llil»ilr» M»!*
reite i". *A»taele de mulher^, -Au-

dai .or »nior"; "O» |rrii»*l»"
A'» l'J r 15 li» Ui-»»,1ii i-nrlda -
1 j.iinui, -1 nii._i»i eea .elle", _a»iu

ei . dr iiiultirr", "(I» j-lhlrltt» de Mir-
kr,"-

* .TI HIAH — A'» 11.15 li» - "<IH.
ii..., r.irrnu". "I'horrlir» I» Irmmr*.
-l-erriirrrndo » ruroiin" A'» l'_ *)
),« _ -|'rrrerrrn,l» » Kiiroim"". "Oil-
Ihto rlrrno", "l'e.«nh_ do fiifnlil»".

AVK. tlIA — A'« 14 li». - " .orlei
gronde".To llllillllin". "t »m»leu orno-
rrllo-, 0* » 10- rpU. A'« II»*) . .

_ 'i •¦'. - Hon» l.mr", -l.ui.» d»
Iirlllr»-. I romlro, I J«rn»l.

IUIA/. POLTTHBAKA — A-» II.
19 15 r VI 15 li» - "Malhrr um Urn»",
-1'aaamrnln dr K»loplli>". I i!r«rnho.
1 Jornol, "A nol»o ilo nillllnniirlo.

OAMnttCV — A'o 1«.1« he, — "tt*.
llome Hon» «<rnr", "<__rlm»nda o irn-
_»/* "('amsfrd -rwfH'»'", í\ • #¦ r» * rpli,
A'« 1.45 - "tBlimlrll nmnrrllo", 5.*
e n • rpl» ; "ijiioinlo o onior r, «Ime-
ro", "Aro» do dr»llno", "Orarilo ilr
t-nw-tK-y". I comlri», 1 Jornnl.

CAPITOI.IO - A'« 1115. 10 50 •
21 311 II». - "A melodia do amor". 1
0e_|lca, I Jornal. — Kô & larde, "A la-
Çfttl-W *''» fiidiiUlii".

lAItlos nOlIRA — A'» 14 hora»
"l.iiio n ml», riu", "Noiniir.do rolou-
ro", "Jorillm de* omiirr»". Tn» <•>•-
nu» dr rol*", "Afula*. ^- A'« 19 45
lu,loa -.lardim do» amore»", "Na-

manda enlour»", "AppetenM i» lai-
».l»', "I m» l lili ur» dr i»IA".

I lil OMKIMIO -¦ A*» II hura»
-Ami .-,.. dt»lllli>", "I m»f»o d» iow
l»o»", "I oito/eu omorrllo", 5* o «¦
rpl» A» 1»30 h»
lirnr". "Aio«
uitiuroto**.

GOLOMflO — A'» II. 19 13 r 3113
íutrmm - "IVTr*irr*nda m f.urttl»»".
I nmli». 1 lornol. — BO » tardo -
"l|urm * o rulpodo".

«III.V .Kl' — A'« 14 hnrao — -Qoa-
tro ptnnjMi nohnr»; *H*ml-tmm»i.«»",
"Anlii e dr|n»U", »<»íiof» . "Vai ilo
mundo''. 17.-. «nnnra - A'« 10 40 —
"QlIÁtré pfno»»". »'»i"ra ; "Anlrt ¦ Ae-
pat»", «nnnra; "Voi do mundo 17", eo-
nor«

II, i i um» II — P«rcju» Anhanga-
lahu' -- Phnne: 300J1 — A'» 14. 18.
1IÍ.30 » 3I.SC horne — "Aparheo de
1'nrlo" — Frl» e ram.. 25»; poltr..
4$; <-.lnnçn.i, _£$.

nSPKIlIA — A'« 14 hora» — "Hor-
te crande". "A«ae do dr»ltno", "C_-
mnfrn nmarrllo", 7* e B* rpl». — A"i

10,45 hnrai: "O tr»»d» amctaaaai",
"CampeAo amoroeo", "Quando o amor
é ¦Inrrro**.

MAI Al.IIA — A'» 14 hora» — "Pa-
renha do foiuUI»", "Grllh.o eler-
no", "O i|Uurlo poder" — A'» 10,15 o
'.1,15 hora». "llillhSo elrrno", "Oe-
Irá» da rorlioa".

MAIICOM — A'» 14 hora» — *K«-

l„>da »rrm«lha". "«oração de co».
bojr", "lamelrii omoretln". 7

1 romlro, I Jornoliu»

.1. •ilu- . "< ai «peão

A'a 10.15
liorn»: "Horte |ronde". 

*«'orarão de
,,._ I.,., * "«|uondo o amor a «lore-
rn", l iiimt- *

MOIIKIINO — HA vraperal - "O
anjo daa rooa". "Hrl doa dlamaolra'

Veaprrol e aarau. "Amor rlrrno"
M _ noite; "A fraude".
OOI.OK — Hei» aaul — A'» 14.10,

10.» o JI.30 hnlaa - - "Mulhrr arm
Ilrua". 1 eomtra. 1 Jornal - HA »
tarde. "A nol«» de mUilooarto".

Haia «rrmrlha — A'a 14,30, 19» o
JI.S0 hnro» i-i *l'm ra»« d» omor",
"Herpenllnae". I romlra. 1 jornal --
80 à lorde: "l>rlr*a da rorllna".

OI.VMPIA — Aa 14 horaa — "Ka

pada .ermelhe", "«'or»c»o de

l»pl». — A
|,rlllr»". "O tmllarlno*. "O filhinha".

PABAIHO — Ae' 14 horaa — "Ma-
dama Han» «iene", "l.uva» do peliI-
ra", "Camtfen amarello". B.* o 8."
epl».—A'» J0.4Í hnroai -Madam- Koaa

a", "Car»c»o d. ro»., £,r*\m 
d" c*'* ~.

en amareno". 0 • r IO.» *»•»-"" do. amore.
10.B hora»; "l.uva. d» *«•"¦• 'Ai»». «•

Cena", "l.»»a» de pelll»»", "Eepada
%rrmrlh»**i •

PAHAMODNT -- Phona: 2-S8H4 —
A'a 14,30. 18,30, 10.30 e 31.30 horaa —
"A alma da rronro". atnc-rnnlzada --
Tria, « c n, 33$, |>oltr , 41, crian-
i.nn, 21

PP.HIIIZP._ — A'» 14 horaa —
-|'mn rhlrara de ral*". "Namorado
lolouro", "Jardim doe amoree", "l.u-
io e mHerla". "Agula", rnin llodol-
pho Valentino — AÉ. 10,43 horaa:
-Apporenrlaa falaaa", "lim rhlrara
de rafe", "Jardim doa ainorea". "Na-

morado ralouro", "A|»_la".
tin ni in — A'» 14 horaa — "Ma-

dome Hana (Iene", -Qurlmonda a
«rnle*. *« am.li» amarello". 3.» o 4"
opta -- A'« 10.45 horaa: "«> grand»
¦ic ._•", " larapio earanlader " ,
"Queimando o «rato",

n»:ri ni i: \ — (Phone: 4-0(1571 —
A'» 14.30 hora» — "O bailarino". "O
filh uho", 1 romlra. 1 Jornal — Krl»
o com. IU; poltr, 3|; 1|2 entrada».
1WO0; . al.. 1$.

HOMA — A'« H hora» — "N»mo.
rada ralouro", "l.uio o ml»o»la",
"A _•¦'«¦"• "-lardim do» amore»", "I,'ma
ihlraro de café" — A • 10,45 hora».

, "Namorado ra-
ma chícara de

eal*"
KOMAUIO - Phone: 2 8430 —

A'» 14. M, 15, 30 o 22 horaa — "Fé-
n.ndlM* — Fria. A. -*5I, It. 301: C,
151: camarote» A. 30»; B. i«i 0. HA:

(rlaaa A, 30»; li. 2U; C 181; cam. A.
.11; II, 181; C. 12|; polir.. Df! l|2

entr., 3»
lli.VAl- A'» 14.15 horaa — "Mu-

lher bomem". "raçoah» do fofnla-
t«", "fercoitaade a Europa* — A'a
ltí.30 hora»: "Delráa da cortina",
"«Irllbfto elerno", "Patanha do lo-

MANTO ANTÔNIO — A'» 14 horaa:
-|»cnet • do foiul.la", "Percorrendo
n K-iirup.»". "tifílhfcrt fUrno" — A' .
18.30 hora» "llelr»» da cortina". "Ka-
canha do foiul^a". "(herrbea Ia
(«mine*.

_. JO.r." — BA ve»per»l: "O anjo
da» ru»_-. "O rei do» dlomanloo". 1 •
o 2 " epl. - -Ra.au a veaperal: "Amor
rtorno" — .-iaian ad. "Maaetrne de
omarr".

«. PAUI.O — A'a 14 hora» - "Ef

pada vrrmelha", "Quando o amor f
• lmrro". "(amateu amarello", 0 " e
10- epl» — No palco: Orneato Ar-
ruda — A'« 19,43 horaa: "O filhinho".
"Horlo frauda", "O bailarino", 1 co.
mira. I Jornal.

". P1ÍDRO — A'» 14 hor»» - "Me-
dome -ui» (Iene", "Campefto nmoro-
•o", "Horta grnnda", 1 eomtra — A'a
19.45 horaa: "O filhinho", "Martame
bon» •»»»»", "«»

ffdmaAfÊ^i
"MAIPI" PU1AI.1." — Depola doa

21 horaa — l.ui - Mu.lra ¦ Alegria -
rnntaalaa • Caacdaa - lUtladoe . Al-
irei c»ra a nutldadea • "Jaia-MalpO".

IMPERIAL — Dapola dai 23 horaa
• Alegria - IIancae claaaliaa, regia-
uar» e earentrlra»!

-TAHAIIIH" — Decola .Ia. 23 hora»
Variedade» - Ambiente arlrrla .

Al.« IIIlAiir . — Avenida 8. JoAo
Vaaptral « ««.rati — Allrnrrrtn -

Alclbladea a Plalln.

W^yi^

innoj

Da haja a II — A'a ai 3» horaa. na
adda da A. C. M . paleatra» anb re phl-
lologla portugueza, polo dr. Marquea
da Cnu.

Hnjo — No eailo vermelho do E»-
planada, recital .da menina Hylvlnha
Vrrgurlm l>obo.

 A'a 13 horaa. A ru» Imma-
culada t'i<nrr\,-Hn. 6. dlatrtbulclo de
prrndnii Aa crlnnçae pobre».

i*^— VeaDeral Ajuioonta do Cluba da

Dançai Modernaa. A ma Xavier
Toledo, 13 (Palacete dn Chill.

 Voeperal dnn.ante no L'"m
daa Perdlzea. , ,

 Veaperal ilnníante do C1UM *
Paullatnno. daa 1» »» 20 hor" ,

Vesperal dynciinte dn l
Nnlll Alinn I la-

Ola 13 — A'a .-0 30 horn. ÍWT
ren.-la im »#do do . Ircul.. E*0l",
rta CommUnhtO dn P»n»amrntn

III» II — Itecltel de rl»nD I » "J
nhortta Yvette Oouvea. nn Th"
Municipal Ae 21 horae «,

 A'« 20 30 hora». A pre.» » 3

3 (6- andari reunião d» A.-ofl.í"
doa lnduatrlae» UetAlUrtlCC

Ilia 15 — Nn Club» Portii.'"» **

mu dançante dn Oru|« C B- T. .
 A» 21 horaa. baile do C. «•

Tilngula. em aua »Ad« acwtal-
Dia 10 — ChA dançanie fl» »" .

dado Harmonia, no Trianon, <l"
Aa 30 horaa. , «,

Ola ÍS - A' praça da M. » 
^

andar. A» » hnra». "«¦"rh'„ »¦. rrrnio do Commercio dr H '«

Ola 3, — No Trçayiviab» .1» ^
C.lyclnlaa", promovido prio i'UM,
I.llirrilndi-. ,. „ii,ii.«alie do Tennl» Clube »¦»__

 No Clubo &WZJI»InauRtral da HoclaãM* "j"*1' -,nf-
Harau dançanlè do C. " •

Anna* 'í- .__ rio*
Ula t — Çonve-UOt» .« 9u(Un

be,. am viu» áalvto.

¦f
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"HOLLVWOOD REVUK"
Diiimlf-ao hojo do cartaz do Alhambra a bonita flta-revlata da Metro

O tempo o dirá

"lavas de pelUea" — O Programma
Matarazzo apresentará ainda esta
mez aos freqüentadora» do Republl-
ca a auper-comedla dramática da
Warner Bro»,, Intitulada "Luva» de
pellica", Interpretação de Lois Wil-
aon e Conrad Nagel no» prlnclnnc»
papel»,

Em "Luvas de pellica", o papel de
Lola Wilson tem pormenores digno»
de apreclacAo. Kdna Murphy, Edward
Earie, Turner Gordon « outro», »ob
a dlrocç&o do Ray Enrlght, ido as
figura» que apparecem nesia fita,
cujo enredo traduz a vida de um
elegante larapio, de uma ora pnraoutra preso por uma linda mulher.

Vesperal — Se a» vésperas» do
Odeon, ao» domingos eram concorri-
dn», agora, com mal» o attractlvo
dn» dança» no som do "jazz-band",
na inrveterln, apo» o espectaculo, ns-
aumlram outraa proporções.

E multa gente que nao vae assistir
A» fita» da» duas sala», espera parao chA. dns cinco horas, quo ó quando,terminando a» sunsoes nos dol.i sa-
Me», aquella gente raa ao recinto da
¦orveterla.

Por essas » outra» tambem hoje
haverá dança».

A PROPÓSITO DO NOSSO
THEATRO LYRICO

• un» passou despercebido, de
que n outros, menos Impre»-

Installado naa trevas dn um cinema, o espectador onthualnata
mira «s remira sconaa e artlstan. Kmquanto Inso, brilham na tala
tu uxpoente* da acona muda ou falada, apreciado» polo publico,
|in< por mia vea, mal sabe por quanto tempo durara o brilho da-
|iu>lli*a nomes.

Verdadeiramente), tudo laao deponde, cm absoluto, dollea pro*
prin». O publico ent* prompto a favorecer com o sou encorajiunon*
Io i<iiii|iianto o artfatn sabo prolongar a arte de ao fazer interes.
Hiuite. Mas quando os aeua recursos para tal fim ao esgotam, o pu*
Mico ao deslnteresr.il, e outro nomo ha de surgir para oecupar a
preferencia,

A plateac nto é Inconstante; nma o artista podo sor. O publico
paga o seu bom dinheiro para se divertir, e no momento em quo o
lu-tlsta falia* no seu propósito, tambem o publico lhe nngn apoio.
II' tarefa do artista, sabor aer tfto popular amanha como hojo, ou
ilo contrario, adeus favor publico!

Popularidade contínua o possível — para uni artista. Muito
ainda tor» o tempo quo passar, at* que no diminua n lembrança do
um Jofto Caetano, um Brasão, uni Peixoto, Popa Ruiz, Mnrlgllnnn,
o tantos outroa. Sua fama ha de ecoar Incesaantcmento através do
ralnndnrlo. Oxalá tivesse sido possível ao elimina e ao phonogrnpho
«vuiHorvar toda a .-floria de taes artl»tnn, para a posteridade!

No cinema, oa artistas tftm a felicidade, do poder conservar
permanentemente. uma prova dos sous méritos apreciados. Quanto
a anr eaao provo, de facto, permanente, so o tempo o dlrA. Com i
ii presonça de tal faclljdado nctual, chegn-sn a pensar no n fama e
içlnrla doa artistas do cinema pcrdurnrflo tanto quanto ns daquel-
leu noiix-s, todos do uma época om quo nao existia ninda a mara*
vlllui do,tanto projrrcnno mecânico.

O talento de Chnplin, os méritos dn Mary Pickfnnl, na sober*
lias (|iialldades do Fnlrbanlts, etc, não valores qun lulu de perda-
rur — ou entilo, cstnrenios numa Idade do estupidez collçctlvn,(
Nem nexo na npreciuçiio da arle.

Ilo certo, esses artistas d» cinema o seus trabalhos blin de per-
iluritr, mas todo julgamento deve agunrilitr a neçilo do tempo.
Dentro de der. nnnos, cincoenta annos, um século mnis tardo, ae
nsses trabalhos forem revividos o apreciados nfto.somente como u
prova cruel dos Inícios do uma nrte nova, man como trabalhos do
mérito bantaujo pnrn perdurar utraví-s do tempo — nlil eni fio tcrA
o elnema provado o seu liiestlmiivel nierlto dn agora produzir uma
arte qiio lr& ser <> encanto dos filhou dos filhos dos nossos filhos.

¦Apache» d» Pari»" — Continua a
.aer exhlblda uo thcntrtnho do Parque
Anhangabahu' — o Pedro II — a co-
media da Ufa: "Apache» de Paris",
uma vl»&6 do» "bas-fonds" da cidade-
luz, visitados por uma cominlssAo de
propugnadore» da regeneração «oclal,
qua acabam «ando contaminado» pelo"vim»" da farra grossa e da ale-
grin...

O romance entre a linda Vlnnle - e
o apache Maylard constituo o "pi-
vot" central dessa pellicula som gran-
dos prctcnç,ocs, mas feliz e »uggcs-
tlva.

Em "Apache» de Paris" trabalham
Ruth Wehyer, Jaeques Catalain,
Charle» Vanel a N. Mallnoff noa prin-
clpae» panei».

"Seja a amante do «en próprio ma-
rido" — Esta produção «é Interpreta-
ila por Ul Dagover e George Ale-
xnnder nos prlnctpaos papeis. Ao seu
lado figuram, entretanto, cm /ases
passageiras, o» grandes astros dn
tola: Emll Jannings e Conrad Veldt.
E' o Pedro II quc nol-a vao apr ison-
lar, amanha.

A11IOAIL MAIA ODI VAI.DO
VIANNA

tlesta Illustro casal recebemos, do
Nova York, onde se acha presente-
mente, um cartflo do boo» feutas o
do voto» do feliz anno novo, ~>

Agradecemos a gentileza.

Ra
certo
slonnvels o mais fortes, nnn o foi
ultima temporada lyrica do theatro
brnsllelro cnndeniniido n um nlmniln-
no qno devo ser profundamente las-
limado.

Onde ha principio dn fnrmnçno In-
telleetual, como no Ilrnsll moderno,
jillo podo fallar o elemento dn belle-
7.n, Inspiração da vida o ati, nn frn-
se do Kelselring, fonto dns IdAns pu-
ras, As quilos se devem a» grande»
doutrinas dn felicidade liumiuiii.

K porquo o theatro lyrlro, desde
¦un origem, tem representado sem-
prn uma manifestação do cultura,
utna aspiração dn sentimento liuinn-
no A belleza, tem sido cspontnnen <i
lógica a protecção do município e du
Estado.

A protoeçllo ao theatro lyrico ova-
lulu evidentemente. Uo Indivíduo pas-
¦nmn» A conectividade.

Oenornllznda a Idên de que o thea-
tro lyrico ern umn necessidade exi-
gldn pelo povo como compcnsnçAo A
¦un vlilu laboriosa, como dlstraç&o
espiritual, o consldcmdns esta» rn-
sflc» polo» podero» publico» dos cen-
troa muslrnes mui» Importante» dn
Europa, ao fe* nm estudo, mais tor-
de, da organlsaçAo e, por fim da ap-
pUeaçAo de subvcnçOea para ajudar
e funcclonamento dos theatros lyrl-
co», vlito quo nem «empre a contrl-
bulçAo natural do publico era »uf-
ficiente pnra saldar o Inevitável "de-
flclt" produzido peln» temporada»
thontraoa.

A medida quo osta Iden »o Impu-
nlm no conceito do» chefe» do Estu-
do, aa fôrmas de subvençAo ae apor-
felçoaram, o proceaso «e tornou sim-
pie» e pratico o, oomo conaoquencla,
o» resultados foram satisfatórios.

Existem cm multa» nnçfle» da Ed-
ropn imi.tn* rsrmploii ftnhro A mnnnl-
r» ilo ajudar, por parte do Estudo,
ao funcclonamento dns thiuitros lyrl-
eo». Como funcç&o própria n orga-
nismo» superiora» JA 6 considernda n
roferldn proteeçfto. A theoria du qun
o Estado nAo Ã uma rígida machina
que em fceus movimonto» »6 se pro-
plie n fins materiaes o praticas, mns
qii«- encarna tambem um Idealismo
t|' .1 devo corresponder A formaçfto
ir..1 rui do povo, tom sido o nrgumun-
to para As dlscussOus favoráveis lio
prot.M-xIonliinio uo lyrico, Icndorso
chegado assim A conclusAo de que 6
Impossível florescer uma arte Mio
custusa apenas com a cantrlImlçAo
dos freqüentadores dn theatro.-

E osse conceito eslA tilo genornll-

rado no mundo Inteiro quo A difficil
fuzar umn excepçiln. Hasta recordnr
ns caso» mal» significativo» n," entra
elles, os quo tem renllziido n italla
para dar no "Senlu" de MIIAo, pnr
melo do um "ento niitnnnmo", fnrnc*
eendo-lbe os recursos neeessnrlos pu-
ra manter eom dignidade n nubreza
o peso dns triullçAes nrtlslleiis. Des-
ko moilo, o governo murnl» rolirnr
iUi\n por renio tiobrn nn hifprnnitoH de
Indus os oulros thentros, elneinn» «
casas de dlversAe» da l.oniliiirdla qun
invertem nutnmiilleiimrnto A celebre
casa de arle de MIIAo.

Tnmhem o "Tentrn Realo delTOpc-
ra" A mnntldo pelu 1'lNtndn.

llm nutro exemplo digno dn nnlu
A o da Allemiinhn, que dlstrlliun em
Intui, pnrn vurlns thentros lyrleo* do
paiz, uma verba dn cento e doze ml-
llifies do marcos niinunlmente, a sa-
tior: Hamburgo, 1,430.001) marcos;
Ilerllm, 2.000.000 dn marcos; Ilonn,
2'JR.O00; Tlremen, 600.000; nrunsnlk,
(IKI.AOO. Colilrnsn, 20».000; Colônia,
1.fiSfl.000; Dnntzlg, «21.000; Dormund,
IIIII.mm; Dresdc,' 1.7A0.0O0; Rllierfeld.
7110.000; Kssen, 807.000; Prnncfort sur
Meln, 1.000.000; lliinnnvor, «78.000;
I.elpzlg, 720.000; Maguncla, 771.000;
Munleli, 1.OOO.OOO; e é necessário con-
¦Idornr que »A em Ilerllm ha 5 thea-
tro» ¦ulivenclonodo», sendo aem nu-
mero de 21 o» theatro» subvenciona-
do» na Allemanha.

Existem na França cinco theatro»
lyrico» subvencionado»; a "Orande
Opera", "I/Òpera Comlque", "La
galetA", dn Pari»; e "I.'Opero" do
Lyon o do Ilordeo».

Km Vienna, o "déficit" verificado
pela "Opernthcnter" na temporada do
«nno passado, calculado em dois ml-
IhAes de chellns, foi coberto pelo
ICstiuln. R A preciso lembrnr qua tan-
to a Allemanha como n Áustria sof-
frem Intensnmento n» conseqüências
ooonomlvnn <!» f;uejrrn.

O governo liollandez concede an-
nunlmento 170.000 florlns' oo "Con-
i'1'rtgelinw", famosa InstltuIçAo or-
oliestrnl.

O Theatro Itenl de Madrid tambem
o Hiibvencloiiailo pulo listado.

Mm nenhum pulz do mundo Inter-
pretou tfto bem n necetinldado do
theatro lyrico como a lliissln sovie-
tira. que, entre miun lutnn InterniiH,
o ulA nos momentos do guerra, Ja-
niíil» dcniMildou dn protceç&o do theu-
trn e da inimlen rm geral.

K* quo subvencionar o theatro ly-
rico, n arte, emfim, cm quaesquer do
suas mnnlfcstnçAcs, A uma formo
elevada de governar.

UMA NOVA COMPANHIA BRA-
SII.RIKA I)B COMÉDIAS

Joracy Camarpo, nosso' prezado
colloga da lmprcn/tn carioca o au-
tor thoatral dos mais applaudidos,
escreve-nos dando noticias da novo
Companhia do Comédias Bolmlra
do Almclda-Otlllon Azevedo, cuja
formação ha tempo noticiámos o
quo tora a sua dlrccçao.

A estréa desse conjunto se darA,
a 2",\ dosto mez, no Theatro Lyrl-
co. ila capital da Kcpublica, com ii
poça "Chiuiffeur", e.scrlpta espe-
cialmente para esso fim por Jora-
cy Camargo.

O repertório ser A, ao quc no.s
Informa o distinto theatrologo, ole-
vado, elegante, com a graça fina
que faLs.tmente nc diz niio ser ac-
celta pelo nosso publico.

ICstií ansim constituído o elenco
da Companhia Belmira-Odilnn:
Bolmlra. tio Almeida, Odilon Azc-
vedo, Dulcina ile Moraes, Jillleta de
Almeida, Luiza Nazareth, Cordclia
Ferreiro, Nair do Almeida, Plácido
Ferreira, Attlla de Moraes, Barbo-
sa Junior, Arthur Costa, Armando-
Louzada e Jayme de Castro.

Depois do uma temporada pe-
quona em Bollo Horizonte, Petro-
polis o outras praças, a companhia
virá a 8. Paulo, ,onde apresentará
em princípios do Março.

Segundo estamos informados,
nesta capital o novel conjunto oc-
cupará o Theatro Apollo.
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O FESTIVAL »K AGOSTINHO DK
HOU/.A NO IlOA VISTA

Quinta-feira próxima, dia 1C, o
actor Agostinho de-Souza, ilo elenco
da Companhia Aida Gnrrldo, forA
realizar, no theatro Boa Vintn, o seu
festival artístico, em torno do qual
reina cspoctatlva das mala fnvorn-
vois.

Pelo conjunto ila applaudida actriz
typlca será representada; pela ulti-
ma vez, a rr.vluta do graniló sücces-
so, "3cu Julinho vem...", Inneg.iyel-
mento a peça mal» bem feita o das
mala applaudldas dn quantiis, nestn
o cm sua anterior temporada, pòr
elle tem sido c:thlbldas ao nosso pu-
blico.

Haverá outros áttractlvos, quc op-
portunamente seráo divulgados, es*
tnndo os bllhote:i para case festival
dosde Já â venda.

Cõifa??ei

"lMcendltA" — beS|Jctle-no hoje do
•árlii;'' do cliiçnin Itosurlo u llta ".l''iS-

"ç8ndit,6."," riOupliiijão eliLMliiitonrupliI*'
cu. ilii romaiiua do Zolii. Karariieritb
vemos nun noiiuiui léliin iidaptáçjOca
uTns'inàloi,'i'ãphlaa!Í do òbrnd famosas. •
Os francciioíi, espaelallntaii no gênero,
riuàmciile nrm niinulani nina inuduc-

"Fôcotidllo",' t-. dlnlrlbiildo no nosso
piils pila Mctro-Cliilthvyn-Miiyor do,
Urimll.

ilii'ü:niw:iy" t\ aun crlaçílb mnxlmi, ao
IniuNÍno lempo qno Kully IÇilors, Ma-
rloh Uyí'011 u Jocõlyn Ije« ile torhnm
cbllliceldos (Io nosso publica

"Deusas dn Itriiiiiluiiy" — Amniiliá
¦ SHlstlrcinósi no -llósarlo, á supor-pro-
liu;."io da First Nulloniil, "Dcuiiao du.
iirpadway"i que tep) sido nbsto prin-
iljiló de anno mnlivo ilu i-iii-losliludu.

Alli.i! White,- tem em "Douaus da

"Itliupmiillii liungiirn" - - Nilo A vor-
iludi: que onoiiso publico • náo gosta
dus proistiiiSott euiopíUK. O quo elle
exige, simplciimento o que "ellas Be-

jam melhores que an americanas". K
eomo e.-mua "auper-fltas" sáo raras,
toriwti-so crenqa geral, mesmo entre
o» cliieiiiiitiii,i'ii|ililiiliiu que li produ-
t;ílo euiopêa n.lo produz renda com-
pen.iiidorti,

"rthiipsodla huntjnra", serviu para
a IhnüHurhçílo do Pedro II. E' uma
fita qiui alcançou suocesso. O Alliam-
lira, vau apresentar "Hhapsodla hun-
gara" amanha u espiíra-so que o sou
irltiinphó: nfto iioja Interior uo alcan-
rado no 1). Pedro II.

"I.LAR DO PAQUETÁ'" EM FESTA
ARTÍSTICA DE HITA ItlIlKIItO'
"Luar de Paquetá", de Freire Ju-

nlpr, A a peca que Irá A scena, cm
'duas únicas representações», na noi-
to de 17 do corrente, no Boa Vlata,
em festa artlntlca de Rita Ribeiro,
graciosa octrlr. da Companhia Aida
Garrido.

Rita Ribeiro A uma figura moça
de mulher e do actriz, que, merefi
do seu valor a do sou esforço, mau
grado o seu pouco, tempo de tlieatro,

'conseguiu firmar um nomo como
actriz de quem multo so podo espe-
rar.
, Rita Ribeiro, querendo dnr uma
prova paibllca da sua admlraçAo pela
collega Aida Garrido, uma das flgu-
ras mala representativas do tlieatro
nacional, resolveu dedicar-lho a nua
festa, artística, que promette roves-
tlr-so do máximo brilho, dadns as
sympathlaa que fluem cm nossa cl-
dade a actriz carioca e a actriz pau-
lista.

Em ambu» a» sessões haverá um
aeto variado, no qual tomaráo par-
to on elementos do maior destaque
cm theatro, actualmento em Sáo
Paulo.

HELENA DK MAOALIIAES
CASTRO

O príncipe d. Pedro de Orleans off»-
reco um almoço em honra dn artista

brasileira
PARIS, II (H.) --- O príncipe d.

Pedro de Orleans u Bragança, offe-
receu hoJ.\ um almoço cm honra da
senhorita Helena do Magalháen Cnii-
trn, quo nciihn de alcançar grande
successo nesta capital, como Inter-
prete da musica popular brasileira e
eomo declamadora.

A TEMPORADA.ODETTE -MARION'
NO HANTANNA,

O elenco o o repertório desso
conjunto

A Companhia Odette Marlon, con-
tratada pela Empresa Vlggianl o que
ocotipara aqui o theatro SanfAnna,
u. partir dn noite de qiiarta-Ieira pro-
xima, dia 15, fará «un «strôá com
a festejada opereta 

"dp* maestro Betti-
nelli, "Fascino azzurro", uma das bri-
llin.ntcs novidades do repertório.

A partir do terça-feira, os bilhetes
para o espectaculo inaugural da tem-
porada estaráo á venda no San-
1'Anna.

ÉT o seguinto o elenco artístico des-
sa companhia: Odette Marlon, Lea

Mu ris, primeira "suubretto"; Roberto
Duro, primeiro autor cômico; Victo-
rina Rcplquet a Gina Vldaeh, sopra-
nos; Dino Bona e Aureliano Duran-
te, tenorçs; Alberto Tarantlno, cara-
ctcrútlco; Adclo Barátolli, caracteris-:
tica; Cosarlna Tarantlno e Mary Bru-
lio, aetrlzòs; Ângelo Flori, -Fcrdlnnn-
do Giillenn«, Nino Mancini, Alberto
Martinelli ií Emlreno Petronl, neto-
ros. Conta ainda a Companhia Odct-
te Marlon cam 10 corlstas mulheres,
10 .corlstas humim»-a 8 bailarinas. E'
seu director artístico o sr. Alberto
Tarantlno e director do scena o sr.
Alberto Martinelli. A orcheatr» tem
a dlroòçáo geral do maestro cav. Gl-
no Gonlzzi Barsnntl. O repertorlo«
compròetulo ns, .«egulntes operetas;
(novidades para S. Paulo), "Stcnta-

rello", "Theo", "Donna pcrdutta", "Fe-
derlea", "Fascino azzurro" (estréa),
"Bergerctto" o "Legondo delle cllle-
gn". (Reprises): "Prln\aro.ia", "Ma-
zurlta nzul", "Pao.ao. dei eampanelll",
"Ave Maria", "Duiiza delle llbollule",
"M.-idame de Thclies", "Casta Suzn-
na", "11 ro chez Maxlm's", "Gelslia",
"Rosa do.Stnmboiil", "Conte de Du-
xómtiiirgo", "Principessa delle czar-
da", "Vedova allegra", "Santarclllna",
"Prlnolpèssó (lei dollari", "Duchessii
dei Bal Tabat-in".

APOI.I.O '— •Hoje, no Apollo, cnnti.
nunrá em scemi n farça "Uma cura
do repouso".. Mudos Seca, -conhceldo
eomeAlographo hespanhol é um dos.
autores maiu populares no gênero
theatral que tanta acecitaçilo encon-
tra no povo, consegue o seu fim eom
o original que está naquelle tlieatro:
fazor rir. Nfio dlrlamòn a «vertia tlu no-
gnndn esse triorlto da ían^i "Uma
cura de repouso", porque, durapto ns
nuas reprafletitaçfles- oa espectadores
riem de fôrma cscancarantc,

Hoje, vesperal elegante ás 15 horas.

"FCCONDITE"'
Uma senna da fila qúe. o Kosarlo exhibirá hoje pelos ultimas vezen

«VIVA O BRASIL»
Comquanto o numcrti dos seus quadros seja reduzido e

estejam ollos englobados cm um unico neto, ou talvez por isto
mesmo, "Viva o Braall", a nova revista de Marques Torto e

Luiz Peixoto, hontem levada 4 acena do üaslno, é bem Int»-
rcssnntc. Porquo so pflde selocclonar molhor, «nhlu um tra-
ballio leve quo so vO e sc ouve com prazer, passando rápida-
mento, quasi desapercebidos, os sessenta o pouco» minutem

qun dura n representação. SyM-twia do espectaculos que «em-

bora nfto tenha sslildo vencedor em outra temporada aqui
realizada ha tempos, convinha ner tentado pelas demais com-

panhias do revistas. A sun pratica JA 6 antiga na Argentina
c nii o publico nfto admitto mesmo espectaculos longos desse

gencro. Unia grande vantagem apresenta elle, A evidencia:

permitte quu os preçon dns localidade» se redimam considera-
volmente, e nesta ópoca do crisei o factor nfto é do desprezar.
Prova de quo não o 6 tivemos hontem no Casino, quo «rstcvol
bem cheio nas tros sessões.

"Viva o Ilrnsll" apresenta quadros dc comlcidadc fart»
o qunsi totalmente despida do «ai grosso tfto usado o abusado
pelou nossos ròvlstographos. "Pnns&o Paraíso", "Caipira-
das", "Kua dn Amargura", e "0 x 1" sao os melhores <le!l«".-t.
Dus. scena» do fantasia'gostamos muito do "Alegro cançAo"
ft "Ilortcnclaii dn Petropolis". O final, precedido do bailado
"Ualõcs", é de notável bom gosto o ost/i bem marcado,por
Muriská,, suivs "girls" o todas as actrizes da companliin., Dos-
tas cvidcnçianim-se nos outros ntlmeros, Kditli ITalcilò, Au-
ror» Alioim, Dora Uelll c Mcchlta Cobos. Doh açtorcs, Pinto
Pilho, Manoel lincha, f ala/.an.H « Henrique Cljuves .(xstlverám
multi) engriu.adoH, poiiielpiilmcnto os dois primeiros na imi-
ta;,-áo das bailarinas hespnnholns.

. Um ospnctac.iiln alegro e bonito, omfim, digno dns atten-
çôes do*inn publico que, certamente nfio faltará il«s (Mistério-,
rou roprcscntuçilca í

IMiIDKS

MOA VISTA -- No theatro Boa
Vista, Aida Garrido e sua còmpannia
realizam hoje tres espectaculos, sendo
o primoiro t»m vcipéral, Aa 15 horaa,
Tanto a recita da tarde como as
duas da noite serão piTiunchiilas com
a peça .'musicada* de Freire Junior,
"Annita Qtiltnndelra", que desde an-
te-hontem está em scemi,

"Annita Qiiltandelra" possue enredo
ligeiro, mas cheio dc situações comi-
cas, dando margem a quo a appluudl-
óa actriz typlca ofCereça Inviilgar
desempenho no papel da protagoius-
tu, Com Aida Gnrrldo, emprestam
brilho aos espectaculos de "Annita
qiiitiiiidelra" as actrizes Guy Marti-
nelli, Estephanla Douro, Gullhermina
Anjos, Rita Ribeiro c 051 actores Au-
gusto Annibal, João Martins e João
Uno. .- 

"y

CASINO — Decorreram auspiciosa-
mento os cspoctacúlòs Inftügurucs da
nova faHO da Companhia Marque»
Porto-I.uiz Peixoto, 110 Casino, em
quo os preços daa localidades foiim
modificados de maneira a proporclo-
nar ensejo a todas u<i çlasscii, d^ os
nnHlfitiroin. Ah primuiraM ropreaontíi-
ções dn nova revista dos "azes" ila
revista nacional, "Viva o Brasil",
mormente, cffcutuadns na 1." e na
3.* mcíimOoíi, foram oütrps tantos novos
oxILos para aqücllo conjunto, íiondo
todos os números bastante applaudi--
dos,

Hojo, domingo, ha\'cv/»-- cinco .*.ofl-
ciies no Casino: í\. larde, duas vcspe-
tucs, sontlo íl primeira, quo comedirá,
ús 14,30 horas, com. "Viva o -.Brasil".
A' Begundu, a Inlciar-es, ás Ul horas,
será com "Chora, menino...", outro
exito da Companhia. A' noile, serão

. rcàlizíulãfl tros ac.Hfifics, «sendo a pri-
meira, As 19,15, a segunda, a ter Ini-
cio ás 2171Õ com "Chora menino..." o

a terceira, án 22,30 com "Viva o Bra-
sil".

Os ingressos pára todos esses espe-
ctacilos acham-se á venda na bilhe*
leria do theatro desde ris 10 horas.

SANTANNA .-' A "estrella" Kva
St.iehluo, de cçmmuin iiceòi-drt eoili us
KmpreiiMH IJoureli'o'-yiggiáiil"' abreviou
t;m tro.H dia.*» o cricornimcnto de ?ua
temporada 1111 Piiuíiuou. Assim, -em
lugar dosHtL foatejuda artista o nua
companhia dospotllrpm-sfl do nosso
publico ne. noite dé .quarta-feira prò«-
xims, ossa tlcspctllda Jar-sc-â hi-je,
rom tres rcprcscntatíões da revista"Eva lio Paraíso", sendo o primeiro
espectaculo em'vesperal mundana, íis
14,15. Hoje, portanlo, íi 11 ultima op-
portunidado tio «o assistir aos uspe-
ctncüloH d« "Eva no Po Valso".

O.i bilhetes para un recitas de des-
, pedida t(e Eva Klni-hinn encontram-

stí i\ venda a partir das 10 horas; nt>
theatro.

i itiíiürtnnooofini ii n ti nn tino no finiliW-nn.tnaa^S jjpnaootinnoünnntujnooMiiytinnnuoniitui-íooH-tntínaoiíoooito-íoTK

UHAMBRA
11(0111" 1 'M II «(tiiiifiiiunttt.r.iiii, otKí30Muuniiati'i(iM ••irjnúanoontirinuntuu-tH.titiucrj

m uojn
riIONK: 2-0139

- Ultimo dia! - HOjn

Fécondité
Rmpnlgánlc adáptaçlió A tala do colebro .

romnhcó realista dc IliMII.lfl ZObA
Dlblrlbuido pela "Mòtro-Gol.dwyn-Mnyer

dn Brasil
Complementos: "M. <i. M. NEWS"
DKRENUOS ANIMADOS, do Prog. V.
It. Castro - DOMINGO DK SOI.. En-
gráçadlssimii comedia todu. sonora da
-Metro-' Irildv.-vn-MayiT wm a Impa-

gavçl tluplli. HAP-DY-LAURELi
Matlníe - Horário-: 14 - 10 horas

Poltr.. 4$000;'l:'.! en!r„ 2Í000
Soli-iie - Horário: 18 - M i« •-'¦-' horas

r*nltr.'. r.moo- 1 I! cr.tr . 35000

PHONE: 2-11.19
HOJE -— Ultimo dia! HOJE

Todos ns astro» da "Metro-Ooldwyn-
Jlayer" no estupendo filmo quo empol-

 Kou a

' 
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|| THEATRO A PREÇOS DE CINEMA | 
@

no CASINO ÁNTARCTICA
HOJE CINCO SESSÕES HOJE

H 1." vesperal, As 14.30, com a revista
H do grande exito, em sua estréa, hon-
1 Irm- irnr* «Ti DDACIItem:

rauücéa!

HOLLYWOOD
REVUE

CANTADOJÍíDANÇ-ÂDO I COLORIDO:
Horário: MÍ- 16 - 18 * 20 e 22 horaa

Foltp|4ÍOOO; 1|2 entr., 2*000
Amanhã:

RHAPSODIA HÚNGARA
da "Ufa", com LIL DAGOVER.

mj^ '*&&* flFí/v«è s^t#y&íHè£^^

sessão, áa 19.45 hs., com
sessão, ás 21.45 hs., com
sessão, áa 22.30 hs.', com

1
1 1'"
i2"1 *••'

i

liaraiiaisiisraaiE

VIVA 0 BRASIL
2.» ^esperai, ás 10 hs.,

com outro successo:
CH0RÁ, MENINO

VIVA o
CHORA
VIVA O

BRASIL
MENINO
BRASIL

Extraordinário descmpoOftíí^jp^^^^RBiíiw pela
GRANDE COMPANHIA^ BrWsri«^TrA «DE REVISTAS

MARQUES PORTO-LUIZ PEIXOTO
' de que faz parto o actor PINTO FILHO.

THEATRO BOA VISTA

POLTRONAS, 4$ O O O; Frisas (5 entradas), 25$; Camarotes
(5 entradas), 20Ç000; Gal, numeradu, 25; Geral, 1$500.

HOJE — S grandiosos aspe*
ctnciilos — Vesporal, as 15 ha.
o sessões: ás 20 e ás 22 lioras.

Pela Grande Cia.
. de Burletas e

Revistas
ALDA GARRIDO

5.*, 6.* e 7.* representações
da ultra-hilariante peça:

ANNITA m
QÜITANDEIRÁ

Notável crlaçáo cômica de
ALDA GARRIDO.

l+*++++++^r*++++++++*+^**+++rdh++++++r++++*vt*+d **»»**«.»*#^«r r ?++*¦¦*+*+*>

THEATRO SANT'ANN A
 Empresa: Loureiro-Vlgglani

HOJE-DomiiiBO-HOJE
ULTIMA VESPERAL

MUNDANA
ás 14.45

A* NOITE:
1.' sessão: ás 19.45
2.* sessão: 21.45 ha.

Últimos espectaculos e despe-
dida da Grande Companhia

Portugueza de Revistas
e Feeries

EVA STACHINO
com a deslumbrante revista tle grande

comicidade c incxcedivcl lu;:o

EVA NO PARAÍSO
Magistral desempenho dc todas as "vedotte3" c primeiro»'actores.

espectaculos de adeus a S. Paulo 3

Poltr., 10$; Frisas, ¦45$; Gamar., 35,$; Balcões, 8$.

í! WILLIAM FOX apresentai
Um lindíssimo filme sincronizado

jj FOX. M0VIET0NE

Gkin mand^

1 POLTRONAS, 6?000 'jj
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j Um filme fino 11
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Um filme fino
para
o publico fino

PARAMOUNT!

Ruth Chatterton
H. B. Warner
Robert Edeson

«JE CAROL
S '*WV NORTON

lÍRENE RICH-ALBERT CONTI

"O SEGREDO
DO MEDICO"

("Tlic Doctor's Secret")

Um filme
TODO MUSICADA

da

PARAMOUNT.

\ II Ã
VERMELHA ODEON
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bellissimo romance de amor pagão,filmado nas Ilhas dos Mares

do Sul e cujos interpretes sao nativos das próprias
ilhas! Um enredo empolgante, num filme

como nunca se viu !
SENDO UM FILME SONORO E CANTADO

da UNIVERSAL MOVIETONE.
O publico poderá vèr e ouvir ns cousas mais curiosas e bellas:
CANÇÕES DE AMOR CANTOS DE GUERRA
MUCICAS ORIGINAES DANÇAS EXÓTICAS

RITOS ESTRANHOS, LINGUAGEM, RUÍDOS, SONS
cousas absolutamente inéditas."A COVA DO DIABO

tfi-.v. ••. .*.*. • .. y\

v ¦%.

\a-'

39 \Jmil

.i.. i sSar

AMANHÃ NO REPUBLICA
Filme interpretado e cantado por WITARINA MITCHELL, PATITI WARBRICK, TA PAIAKA e OANA KEEPA.
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SE TIVEREM DE COMPRAR

Enxovaes para collegiaes
VISITEM-NOS

TERNOS
VESHDINHOS
AYENTAES
ROUPA BRANCA
MEIAS LENÇOS
ROUPA PARA CAMA
ARTIGOS PARA BANHO

. QUALIDADES OPTIMAS

A dinheiro 5o|o

CASA LEMCKE

MIIIVICI M O

Radio Clube de Santos
Assembléa Geral para eleição da nova

directoria

S. PAULO:
Rua Libero Badaró, 36

SANTOS:
Rua do Commercio, IS

Vida Evangélica
l.o Domingo após a epiphania

santos mystcr.os, e o.grande risco
quc correm aquelle3 quo os profa-

sondae-vos n VÓ3
0'- Senhor, digna-te acolher com

favor, nóa te pedimos, a3 oraçOes
do teu povo que te invoca; c con-
cade-ltie a dita de conhecer c amar
tudo quanto lhes importa cemo fl-
lhos^#e Deu3. e tambem a graça
ts o poder de fielmente o mostrar
poi- obras; mediante Jesus Christo
Nosso Senhor. Amen.

A Epístola. Romanos XII:l-5.
"Rogo-vos, pois, irmao.3, pola

compaixão dc Duu3, quo apresen-
tels os vossos corpos cc-mo um sa-
orifício vivo, santo o agradável a
Deus, quc 6 o vosso culto racional;
e não vos conformeis com oste
mundo, mas transformae-voa pela
i-Miovação da vossa mente, para
quc proveis qual é a boa, agrada-
vele perfeita vontade de Deus.

"Pela graça que me foi dada,
digo a todo «quelle que está entre
vós, quc não pense de si mais do
riup convém, ma3 disponha-se a
pensar discretamente, conformo a
medida da íú que Deus a cada um
repartiu. Pois, assim como temos
muitos membros em um só corpo,
c todos oã membros não têm a
mesma funeção; assim nós, sendo
muitos, somos um' só corpo em
Christo, mas, individualmente,
membros uns dos outros."

A religião christã tem como
fundamento um grande sacrifício.
E' o sacrifício de Christo na cruz.
O aclo central do culto christão,
ií Euchatistia, 6 a^commemoraçao
desse augusto sacrifício e a sua
upplicação cffectiva á consciência
tio crente, que desfartá so Identl-
fica com o seu Mestre o Salva-
dur. E' sobremodo suggestlva a

SANTOS, 11 — Reallzou-so na
qúlntn-felra passada, pelas 20 ho-
ras na sede social do Radio
Clube do Sanlos, no Miramar; a
annunciada assembléa geral, con-
vc-cada, para a- eleição da nova dl-
rectòriá e comml33flo do tomitd j
de contas, quo deverão dirigir os
sous destinos no biennio dc 1930-
1931. Presente numero legal dc so-
cios, o sr. Hermeneglldo da Rochu
Brito, na qualidade do presidente
do clube, declara aberta a sessão,
convidand:- os presentes a Indica-
rem o presidente da mesa desta
ussembléii, sendo acclamado o ev.
dr. Waldemar Leão, director do
clube, que em seguida toma posso
«ob. os applausos di assistência.

Agradecendo *a sua indicação, o
dr. Waldemar Leão, convida pari'.

Para presidente, sr. Hermcnegll-
do di Rocha Brito.

Para vice-presidente,* dr. Al-
horto Gomes Ribeiro.

Para 1." secretario, sr. Antônio
do Canto o Castro.

Para 2." secretario, ar. Benedlc-
t:- Egydio do Souza.

Para 1." thesoureiro, sr. Joaó An-
tonio de Menezes. .

Para 2." thenourelro, sr. Durval
Dam:sceiío.

Para directores conselheiros: srs.
Arnaldo 

' 
Millon, dr. Gastão Des-

sert, dr. Antenor M. Bu<5, df. Wal-
domar Leão, Vicente Duarto e
Duarto Pacheco, V. Fernandes c
Cia. c Oscar Armando Costa.

Verificou-se cKsim que a assem-
blér, geral desejou reeleger a dirce-
toria cujo mandato havia termina

MOVIMENTO LIBERAL
E' simplesmente formidável o ntàvl-

mento quo so opera cm S. Caetano
pela causa da Alliança Liberal..

Orande numero de eleitores .uffra-
Barà, no pleito do 1;" do março a
rhapa dos candidato.-! do povo Gctu-
Ilo Vargaa-.fcfio PciihAii.

ANNIVERSAHIOH'¦ 
No dia 3 do corrente completou

mais um anno dc existência o coro-
nei Bonifácio Paulino de Carvalho,
re»ldento cm S: Caetano. O annlver-
tmrluntc 6 professor aposentado.

EFFEITOS 1»A CRISE
As Industriar! do S. Caetano, rcr,r.n-

tlndo-sc doa cffeltoa (la crl..c, CHtfio
paralywindo seus serviços se.ulo,
actualmente, Brando o numoro de opo-
rarloa dcsocr.upudnn.

Alguns estabelecimentos então tra-
balhando apenas 2 ou 3 vessea por so-
mana, tondo quasi n totalidade redu-
zido on salários do sou., empregados
em 20, SO o mai» por cento.

E o P.R.P. (Io S. Eérnado, «om
uma cmfiiHe revoltante, affirma nao
haver crise...

nam. Portanto
mcsmoi o examlnao as vossas pro-
príaa consciências, porém não de
leve, ã maneira dos que preten-
dem illaquear a Deus, mas dc fór-
ma que pos.facs apresentar-vos, de-
vidamonte apparelhado3 para o ce-
lcaüal fostim. com as vestes nu-
pciaos que Deus requer, segundo
os termos da Escriptura, o para
assim poderdos dignamente parti-
cipar da santa mesa do Senhor.

Dir-vos-ei, po:.?, cm brevei. ter-
mos, o quc haveia dc fazer.

Primeiramente, procodercis a
um exame da vossa vida e condu-
cta, aforindo-a pelo padrão dos
mandamentos de Deus; o, encon-
trando-vos transgressores, por pa-
lavras ou por obras, lamentac vos-
sos peccados e confessae-vos aó
Todo-Podcroso, com o firme pro-
po3Íto de rectificar a vossa vida.
E se percebordes quc as vossas of-
fensas não são apenas contra Deus
mas attingcm ao próximo, dae-vos
prn_?3a cm fazer com elle as pazes,
promptos para.restituir e reparar,
ao extremo das vossas forças, todo
o damno o mal que o vdsso pecca-
do oceasionou; promptos igual-
mento para perdoar aa offensas
recebidas, assim como esperaes do
Deus o indulto para as vossas pro
prias transgressões. Porquo de
outra maneira á Santa Eucharls
tia servirá somente para a vossa
maior condemnação

Portanto, se dentre vós alguém
é blaEphcmo, inimigo ou escarne-
cedor 

"da 
santa palavra de Deus,

E^hort^ãr^^Tlvro^X^VaTcão ^^T^^^^M

secretarias 03 srs. directores Arml-j do, certamente cm nttanção^ á bôa
do Millon o José Antônio Menezes, [
que passanf a tomar parte nos tra-
balhos da mesa.

A pedido 6 dispensada a leitura
da aeti da assembléa geral ante-
rior sendo no entanto approvada
em todos os seus termos.

Achanúo-oe na mesa um officir.-
da directoria, instruindo o fim da
convocação da presente assembléi,
o si. presidente consulta os pre-
sentes so desejam fazer uso da pa-
lavra, antes de se proceder a refe-
ri 3a eleição, sendo a mesma «oil-
citadi pelo director-thesoureiro,
si.'. Jccé Antônio Menezes, que pas-
na a lfir o scu minucioso relatório
sobre o movimento financeiro do
club;.

Ccmmum, que pelo sacerdote deVe
sor'' opportunamente dirigida á
congregação. São estes os seus
termos:"Caríssimos: Tenciono, com o
divino auxilio, celebrar e adminis-
trar aos crentes, quo devem para
isso estar religiosa e devidamente
preparados, o Santíssimo Sacra-
mento do Corpo- e Sangue de
Christo, que deve ser recebido co-
mo memorial e seilo dos merito3
infinitos da sua paixão na cruz —
caminho unico pelo qual obtemos

ou está vivendo cm contendas, em
malícia e inveja, ou qualquer ou-
tra falta grave — arrependa-se
dos seus peccados, ou então afãs-
te-se da mesa do Senhor.

Ninguém deve aproximar-se da
santa communhão sem plena con-
fiança na divina misericórdia, e
sem ter a sua consciência em paz.
Portanto, 3e dentre vós ulguem se
encontra perplexo, sem por si mes-
mo saber como dirigir-se nesta
matéria, o necessitado de conse
lho o auxilio em particular, con

Este trabalho que vem acompa-
nhado do3 balancetes de Caixa e
dc outros m3ppas elucidativos do I tholômeu d
movimenta do, quadro ooclal c do
serviço do cbhranças de mensa-
lidndcs, de donativos, de annun-
cios Irradiados pela'P. R. A. S.,
durante o anno de 1929, demore-
tra a fôrma escrupulosa o intelll-
gento como o sr. José Menezes
tem conduzido as finanças do clu-
bc, pelo motivo do qual mereceu
calorosos eloglco da assembléa, que
approva por unanimidade um voto
do louvor áquclie esforçado dirce-
tof.

Foram ainda consignados em
acta um voto de louvor ao dirce-
tor-technlco, dr. Gastão Dessert,
pelos trabalhos que tem realizado
no departamento a seu cargo, co-
rao ainda um outro voto dc louvor
ao presidente do clube, sr. II. da
Rocha Brito, pelo feliz desempenho
quo deu á direcção do seu lugar,
no biennio de 1928-1920.

Esgotada a hora do expediente,
o dr. Waldemar Leão, dá conheci-
mento que «e vae proceder á elei-
ção da directoria e da. commissão
de tomadas de contas, para a ges-
tão do clube, no biennio de 1930-
1931, convidando para isso os pre-
sentes a confeccionarem as neces-
sarias cédulas.

Realizada a eleição, á qual con-
correram 55 associados, foi apu-
rado o seguinte resultado final:

marcha do» serviçcs que sc __p_r__
põü realizar, entre os quaes men-
clonamos a InstalLição definitiva
do novo transmissor Phllipps, do
1 Kw. do input & antena, adquiri-
do na Hollanda por sua iniclatl-
va o que está sendo esperado bre-
vemento daquello piiz.

Proclamadas eleitas a dirocto-
rie. c n commissão "de tomada de
contas, o dr. Waldemar Leão, so
empossa em seguida, sob 03 ap-
ph usos dos presentes, agradecendo
a bôa ordem que tiverem os traba-
Ihos c o comparecimento dos srs.
associados.

Não havendo mai3 nada a tra-
tar-se, foi encerrada a sessão, pelai.
2- hora_S.

CASAMENTO
SANTOS, 11 —*¦ Na residência

do.i pães da noiva, á avenida Bar-
Gusmão, 243, reali-

zòu-sa hojo o consórcio da senho-
rita Laura Peirâo, filha do senhor
Quincio Pe'rão, pratico da borra,
n dc sua exma. sra. d.' Ermelinda
Peirão, com o sr. Germano de Cas-
tro, funecionario nesta cidade do
Brltish Bank of South America,
Ltda.

COMPANHIA DE THEATRO
CÔMICO

Sua chegada polo "Commandante
Alcidlo"

SANTOS, 11 — Pelo paquete
SANTOS, 11 — Pelo paqueto

nacional "Commandante Alcidlo",
desembarcaram hoje neste porto,
procedentes do Rio Grande, os ar-
tistas que constituem a Compa-
nhia ds Theatro Cômico, a estrear-
so esta'noite no Guarany.

Esses artistas são os seguintes:
Eduardo Vieira, Maria Lourdes
Ribeiro, Luiz Rocha, Nelle Reglne,
Dulco Almeida, • Lccticia Flora,
Arthur Castro, Manoel Duri.cs,'Joaquim Cunha, Mareio Contrucci,
Annita Henriques, Jacob Henri-
ques, Joaquim Roque', Manoolino
Toíxeira, Augusto Guimarães, N«-
tividade Costa, Affonso Stuart,
Maria Joanna Miranda, Alfredo
Vallim, Lia Binattl, Fernando Ro-
drigues e o empresário Raul Go-
.ipês Silva; * v***;'" -¦¦ ''-""¦

Hotel Alliança
S. PAULO

Rua General O.iorlo, n." (il
(esquina da r. S'.a. Ephigrnla)

Sô quartos sem refeições
DIÁRIA: 8$0OO

Compreendido serviço dc café
pola manhã. .

a remissão de nossos peccados ^ vido-o a vir ter eommigo, ou com
no3 tornamos participantes do rei ---•-— •-
no do céo.

Cumpre-nos, pois, humildemente
render ao Altíssimo Deus e nosso
Pau celeste sinceras acções de gra-
ças, pôr nos haver dado- seu Filho
nosso' Salvador Jesus Christo, não
somente para morrer por nós, mas
para tornar-se tambem nosso sub-
slancial alimento neste excelso do
seu corpo e sangue. 

" *
Bençam dlvlnal e confortado ra

para os que o recebem de um mo-
Uo. digno, é,tambem um tremendo
perigo para os que so atrevem a
tomal-o indlgnamente. Por isso, é
de meu dever' advertir-vos, em
tempo; sobre a dignidade deste3

qualquer outro ministro do Evan
gelho, e abrir-se com franqueza,
afim de receber a necessária in-
strucçao e saudável aviso, e ter,
assim, a sua consciência devida-
mente esclarecida c tranquilla."

CAPELLA DO SALVADOR
Consolação, 45a

Hoje, ás 10 horas, será celebra-
da a santa communhão e empos-
sada a nova directoria da Ordem
de Santo André. Os novos directo-
res comparecerão incorporados á
primeira mesa da communhão. São
elles os srs. Hermes Ferraz, José
de Pina Figueiredo è Theophilo
Nobue Ikeda.

— 40$0 0 0 —
OCTAVIO A. BARBOSA offereee, como

d' --^ -'-¦• -m-mmm mm- ^, ~_. - - brlltde, UM CStOJO
"AUTO-STROP • completo a todos quc tomarem uma assignatura

annual do DIÁRIO NACIONAL, para o anno de 1930.

l_nj*tnAjfU*,!_AJVL\iVy*^^

Nome: 

Rua: 

Localidade:

Estado: ...'

*PJUUVXnAAn_AJVtAAi-VVVVV^

DE PIRATININGA
SERVIÇO ELEITORAL

PIRATININGA, 8 (Do corres-
pondento especial O.o DIÁRIO NA-
CIONAL) — Nesla comarca, para
nua ficar atrás dan outraí. rm.i
fraudes eleitoraes, aproveitaram os
perrepislaf- a ausenc a de 30 dia.,
por motivo de.molcstia do juiz do
direito dr. José Corrêa de Meira,
alistando frauclulcntomsntc quasi
aetc mil eleitores, sendo o maior
numero no municipio de Duartlna
o Garça. Os abusos foram taes e
tantos que por uma simples dó-
nuncia de pessoas interessadas o
uma vistoria nos autos cleito-raea,
o nosso magistrado decretou a
prisão por 30 dias do falsificador
Jc/Bo Castanho Sobrinho, cabo per-
repista do dr. Vergueiro de Lorc-
na. Esso individuo, quando vinha
preso pelo official do justiça sr. A.
Godoy, para c«ta localidade, iliu-
diu a boa fé do meamo, dizendo
que tinha um negocio urgente a
tratar em Eaurú,. e, uma vez na-
queila cidade, refugiou-se cm casa
do dr. Lorena.

Ha pessoas que affirmam que o
official quo cumpria o mandado
comeu "bola" o não é para duvi-
dar, porque . esse mesmo funccio-
nario tem feito muitas trapaças.

O juiz (se é que merece esso ti-
tulo) que substituiu o dr. J. Cor-
rôa-Meira;*'na. "sua ausência, foi o
bacharel João Carnoiro da Fonte,
'residente cm Eaurú, sendo, por-
tanto, cúmplice nessa vergonhosa
qualificação eleitoral.

PREFEITO MUNICIPAL
De volta do Rio de Janeiro, on-

'de foi commemorar, om sua tur-
ma, o décimo 

"anniversario 
do for-

matura, acha-se novumente entre
nós o prefeito dr. José Lisboa Ju-
nior. Em sua companhia tambem
regressou de São Paulo sua oxrria.
familia.

TEMPORAL
Tom chovido abundantemente

estos últimos tempos nesta zona.
Graças ás' prc-vldencias de no3sa

prefeitura, não ficamos com o
transito impedido, como nos muni-
cipios vizinhos, quo não dão uma
enxadada nas estradas.

Academia Pratica
de Commercio

— FUNDADA EM 190» —

RUA DIREITA N. 26
Directoria

Presidente honorário, dr.
Antônio Cândido Rodrigues,
cx-vlce-prosldento dò Estado;
Director honorário, dr. José
de Freitas Valle, senador;, lll-
rector Technico, André Villa-
ri, diplomado em sciencia»
voramerelues; Vice- -director,
Dr. Manoel Vlotte, ex-dlre-
ctor du Segurança Publica; Se-
cretario, Dr, Henrique A. Or-
cluoll, ndvogado.

CONSELHO — -.Dr. Altlno
Aruntes, ex-prcsldc'ntfl do Es-
tado; Dr. Cândido Motta, sc-
nador c lento da Faculdade de
Direito de Silo Paulo; Dr. Ar-
inundo Prado, deputado; Dr.
Spencer Vampré, lente da Fa-
culdade de Direito'do S. Pau-
Io; Dr. Flamínio Fnvero, vice-
Director da Faculdade' do Me-
dlrlna do São Paulo; Dr. An-
tonio Plecarolo, lente da Es-
cola Normal.

Reconhecida officialmente
pelo Govorno do Estado pela
Lc-I N. 1398 do 22 do dezembro
de 1928 e regulamentada do
necordo com o Decreto Fede-
rulN. 1839 do '1905.

PROFESSORES ESPECIA-
LIZADOS — Os diplomados
pela Academia Pratica do
Commercio Rimam dan rcitu-
Hás da Lei N. 989 do 1905,
dispensando-os .dn qualquer
concurso para a obtenção de
emprego publico.

A Academia Pratica de' Commercio, sendo uma insti-
tu! .ão fundada em 1909, sob
o decreto N. 1339 de 9 do ja-
neiro do 1905, uo quul sempre
se manteve fiel na nuu.perfcl-
I.i organização, garanto nos
seus diplomados a livre profis-
silo tio guarda-livros c_ conta-
nor cm todo território* nacio-
nal.

CURSO PRELIMINAR •— um
anno. CURSO GERAL —
tres annos. CURSO SU-
PERIOR — doin annos.

Estão abertas nu matrículas
pnra todos os cursos, de hoje a
14 de Janeiro próximo nu i-e-
cretaria do estabelecimento,
dou 10 ás 12, dus 15 úm 17 nu-
toa o das 19 1|2 ás 21 horns,

- todos or dins utels.
Sãn Paulo, 29 de dezembro

de 1929.
O SECRETARIO

li MACHINAS PARA GELO

iüp
SUPERIORES EM TUDO

SOCIEDADE SUISSA
Telephone, 4-9.178 —.  S. PAULO  Caixa postal, -•;::

A cultura do trigo
(Communlcado do Dcpartamen-

to de Publicidade da Sociedado
Rural Brasileira):

A ultima exposição dc trigo, cm
São Paulo, evidenciou as grandes
possibilidades da cultura desse'cc-
real. O trigo dá perfeitamente no
solo fértil do nosso Estado: ç umo
vez observadas pelos jiossos lavra--
dores a3 regras do bom .plantio,
compreendidas, as da. boa escolha
de sementes, ..emeadura, etc, toro-
mos triumphantc uma cultura de
Importância cxtr.iotdinária i: que
virá resolver problema do actuali-
dade, qual seja o da alimentação.

Convém fri3ar quc não pôde ha-
ver povo forto sem bom trigo. O
t.rigo é um clcmehto vital, impor-
tantissimo, d idas as suaii qualidades
«limcmticias Inigualáveis. Um• p:.vo
corn trigo ,'t um povo po',.r:-, porque
cise produto vae. pesar na balança
còmmorclal. do paiz, uugmcntando
a emigração do ouro, laborlo,.a_
mente amealhado niÍ3 outra is cul-
turas e indu.s-i.rius. Iaso porquo não
_._. póc!o viver som pão. O pão 6 a
vida pai-r. o pobre, base primordial
da alimentação, complemento in-
dispensável.dus refeições. O brasi-
leiro, quando sc acostumar ;i co-
mer pão cm qua_itiUade sufficion-

-iu-

te, diariamente, como o (av.x
europeus, terá. triplicado n sin
sistência para o trabalho, vlsi.i
o trigo possue na sua corn po
elementos de estupendo valor nu-
tritivo.

O mais bello exemplo, ck- propa-
ganda pelo dcsonvolvimer,'-i tl,v
cultura do trigo foi dado, reechl -
mente, na Ttnlia. Eis a proi.iam:.-
ção'dessa campanha, profii.5ain.ii-
to espalhada pelas cidades, ...':¦
bondes, emfim, por todos os lugai-
res ondo sc por_..a fazer publici-
dade:"Amai o pão, coração da casa,
perfumo da mesa, jóia do lar!

Honrao o pão, gloria <io campo,
flagrancia da torra, festa dá -.l-la!

Rcspíitae o pão, suor da fronte,
orgulho do trabalho, poema do sa-
crificio!

Não desperdiçac o pão, i* rjuci-.a.
da pátria, MUive dádiva do Deu.-i,
santo prêmio da fadiga humana."

Paulistas, o Brasil gasta, a.;-
nualraente, 12 * milhões de übras
cm trig.:-. Esse dinheiro ê urn des-.
perdicio inútil, visto pudermos <u..
tiv.tr com êxito esse produto, Tr,-.-
balhar pela offirmação des-mi oui. -
tura c-m nosso solo ó obra dr pa-
Lriotismo, e, acima de Ludo ilu
amor próprio.

TIRO DE GUERRA 244

CHOQUE DE VEHICULOS
Ilc-ntein, pola madrugada, o

bondo 1.667-, dá linha Angélica, (li-
rigido pcio motorneiro dc chapa j
1.657, chocou-se numa Maranhão,
com uma carroça du Limpeza Pu-
blica, dirigida por João Marques,
do 53 nnnos, casado, rosidonto á
rua Herculano de Kreila.i, 40.

Joào foi cuspido da boléa, sof-
fretido, na queda, fci'imantc3 con-
tusos na cabeça.

A Assistência pr:..ti.!i-!lic 
'os no-

CC3E!l'riÒS cur.itivo."..

Os atiradores da turma de 1030,
abaixo descriminados, que ainda
não compareceram á instrucção,
devem fnzcl-o até o dia 15 do cor-
rente, sob pena de serem conside-
radas sem effeito as suas incri-
pções:

Alan de Oliveira' Moúrâo, Dir-
ceu Nogueira de Arruda, Adolpho
Brognoli, José Araujo Rangel, Al-
berto Sarno, Hildebrando Guima-
ráes, Ecnjamin Jesus de Carvalho,
Rubens Passos, Dinamerico de
Freitas; Admo Antunes de OUvei-
rt 

?aJl0^Fha^ 
T°bar' 

,JOxÓ nn' ! guintes telegrammasnibal do Mello Fonseca, José Cor- , b 
Edilllnai Rogart, Ronno

tollo, Rolanda Morroni, Affonso tc, Alvca Netto cia, Maria M<iri-
Celso de França Pereira, Rolacdo | ^ Abrahão Reis, Jucá'para Gar-

I

^pwwpm _________________________ _b

A PROPOSTA- DAS VMVRl.-
SAS PETROLÍFERAS DB
BILBAO AO GOVERNO

HESPANHOL
MADRID, 11 (H.) - Diz in d»'

Bilhão que, nos meios financeiros
locaes, corre como certo qilõ tres
po d evo .sas empresas polroliferas
daquella" região, offcrecorarii ao
governo o cretüLo clc 2.000.000.000
ds pèsíetáé ouro, em troca dn sup-
pressão do regime da absoluta.li-
bordado cm vigor, no còmmcrdo .
do petróleo.« sous derivados.

Caso fosse acceita- a proposta
passariam a vigorar na Hespanha
os mesmos preços do mercado d«
Londres.

TELEGRAMivIAS RfcíHVi»
Na Repartição Geral dos icie-

graphos acham-se rotldo3 C3 so-
telegrammas:

Fario-

GYMNASIO ANGLOLATINO
AVENIDA DR. CARLOS DE CAMPOS, N.° 27

INTERNATO  SEMI-INTERNATO  EXTERNATO
[ã Estão abertas as matrículas para 1030. — Envia-se o prós-

^ pecto illustrado a quem o solicitar da Secretaria do Gymna3io.
!_[;jfigfêjj_U(j]]ipjj5jgfiaj^^

O TEMPO
BOLETIM DO DIA II DE* JANEIRO DE 11131»

OBSERVA-
TORIOS

j Vesperál . m « | A'» 0 horas, tempo legal
- - --I StãSi:\

Phcnoin.1 Tcmp.| Temp.| v 3 o ! Temp.|Chuvn| Estado I
maxlm.fminlm.j •*? E V \ do nr ) 2iU». \.-ú»cio j nas Hos.

S. Pnulo (Ob3.)
AgudOH. . . .
Amparo. . . .
Avaré
Botucntu'. . .
Bragança. . .
llrota;i ....
Campinas. . .
Campou Jnitlfto
Kaxlnn, . . .
Franca. . . .
lKitrnpiivi>. . .
iKtiupo ....
Itaprtlntngn. .
Itiiini'*- ....
Ourinhos . . .
Piracicaba, . .
Prata
Rlbelrto Preto
ltio Claro. . .
.-*..oi • ¦ ....
H. (_nrlo.i. . .
8. J. lt Pardo

¦ --I ii-i . .

Tntiihy. . .
I 
¦_::!¦_!.• 

. .

ItU'
«.•urltylm . .
CtiyabA. . .
Klnrlannpoll.v.
Otmrapiiav.i.
Juiz dc Kora
Paranaguá .
Porto Alegre
Rio Granclf.
Rio dc Janeiro
Uruguayana
r

20.5 17.6 19.0 I 20.0 I
32.0 17.0 -- 22.2 I

.A 23. . I
30.0 10.1 1 2U.0 |

| 20.0 18.0 -- | 21.0
I 28.5 15.0- - j 24.2

28.0 18.0 - 
| 22.-I

27.8 17.2 24.0
28.2 17.2 24.0

2Ü. 1.8.0 22.8
.10.1 18.0 21.0
25.5 __ 20.4
28.8 IS.3 17.5
06.0 18.0 ' 23.0

30.0 17.5 -- 24.2
.10.0 23.(1 2H.0
28.1 l'.»l 2t 2
32.(1 17.0 22.8
28.8 10.0 22 8

20.4 13.2 3.1.0

20.0 15.0 18.0

27.0 21.il 25.0

CO.O 1B.0 -- 23.0

Xmi.O 22.0 25.0

19.6 I Encob.
Encob.
Encob.
Encob.

—. Encob.
Encob.

0.0 Encob.

Encob.
I--.ii-_.Ii.

33.0 Encob.
l.o Encob,

24.7 Encob,
Encob.

35.0 K.iuoli.

0.2 Encob.
lfl.O Encob.
1.0 Encob.

Encob.
0.0 Encub.

2.0

27.0

11.0

Ch. trv.
Choveu
Choveu
Ch. trv.

Ch. trv.
Ch. trv.
Ch. trv.

Ch. trv.
Ch. trv.

Choveu
Choveu
Choveu
Choveu
ch. trv.

Ch. trv.
Choveu
Choveu

DE ITAPECERICA
PRIMEIRA COMMUNHÃO

ITAPECERICA, 8 (Dó correspondeu-
te do DIÁRIO NACIONAL).— Com
a presença de grande numero <le ca-
tholicós, na matriz desta cldndc, no
dia 6 do corrente, íj> 8 horns, ram
toda a solennidáde, foi ministrada, a
santa communhão a 20 meninos c

religioso,
comrrtungantea

•^ilo» rev. 'vigário da parochia café,
pães¦.,o doces. ¦
.vA'.s 13 horas do meamo dia, na ca-
sa parochia], com a presença dc.
multas familias, ' foram distribuídos
pelo rev. padre João Pedro Fuzlnl,
muitos brinquedos a ir.ais de Hessen-
ta alumnos da o.icola. de catccl-im-.,
terminando aaslpi a festa d03 San-
ton Reis, com a alegria da criança-
da pela recompensa recebida.

ESTRADA "Ul. RODAGEM
A estrada dc rodagem dc Santo

Amaro a Itapecerica, está com o
trànclto cortado. Oa carros nflo po-
dem ir a -Santo Amaro õ còm i.-ino o
mercado està aem inovlmento.

On chefea politlcon nilo olh.iim para
Him municlpulldu.de. O povo eatá.
pagando tren formldavcla ImpoNtoH
nobro uiitrndn du rodagem, que nfto
existe.

Ch trv.

Entob.

Encob.

M. ene.

I
Choveu

Choveu

Recorte este coupon e envie & Caixa postal 8.100, ou rua Conse-
lhelro Chrispinlano, 74, appart." 17, acompanhado da importância

em cheque ou vale postal.
i

DE S. BERNARDO
_.1NDA O ALISTAMENTO Ml»»*"» „ meflinas. Terminado ., ndo

S. BERNARDO, 11 (Da succursal do* DIÁRIO NACIONAL)_.__.T7rr-.Of| f07am 0ffeercidon ao comn
P..R. P. local, na ânsia incontida de agradar o candidajo 4í>,.PftÈte.t_e,,
perdeu a noção das cousas atirando-se desvairadamcnte^aosc.Wjto-.i-lftr'
pràvado3 processos no alistamento eleitoral do município, i.ejeyandftrQi
fahtasticamente. il '¦"'•"r! ''

O Partido Democrático de S. Bernardo enviou o seguinte reque-
rimento ao juiz preparador do municipio:

"O abaixo assignado, eleitor neste município, requer a v. s. que
se sirva mandar certificar, ao pé desta o de fôrma a produzir todos
os effeitos de direito, o numero no alistamento e nome do ultimo alis-
tando Inscripto nesta ultima audiência.

S. Bernardo 31 de dezembro''de 1929. (a) José Antônio de Almcl-
da Amazonas".

A CERTIDÃO
"Jofto Machado Jor;, escrivão 

'do alistamento eleitoral do munici-
pio de S. Bernardo, comarca da capltal do Estado de S. Paulo, etc.

. Certifica cm cumprimento do despacho supra que em cartório re-
vendo o livro de inscripção de eleitores dcjfe consta em data de 28 de
dezembro do corrente anno, compareceu oomo ultimo ullstando Alfredo
delia Rica, sob n. cinco mil sclsccntos/é vlnto c dois, brasileiro, filho
dc Augusto delia Rica, com 37 anno^dc Idade, oleiro, casado e rcsl-
dente no districto de Rltorirfco Ph*ofl. »'..*<iue mo cumpre certificar..
Certifico mais que om data dc hoje, 31 de dezembro, nflo houve audlen-
cia eleitoral. S. Bernardo, 31 dc dezembro dc 1020 cu, João Machado
Junior escrivão o subscrevi".

Para qui. so constnlc o processo fraudulento do P. R. P. da terra
nn qualificação dns ultimas audiências, acha-ie no Fórum nfflxado um
edital com 084 nome» do Indivíduos alllclndoa cm 8. Bernardo! E,
nlndn. como um desnflo A dignidade, 80 •'• desses Indivíduos então
qunllflcndos como funecionario» municipaes!

A onda de luma quo os eltunclonlslnH o»t*o ntlrando no quadro
de rlrltore» do município, dc»momllzando-o com e»»ee 1)84 Indivíduo»
de nome» nrrevezado» o dn proflHBão ituvldoao, nfto ficará Impune.

Cuidado, trarnigrcüsorcii da Íot.
O Partido Democrático, além dr recorrer de»»e alistamento quu

no» envergonha e boa deprimo perante o mundo civilizado, processara
(.» vulgarcn tr&tUKrOCSOrtf da Iri eleito:nl.

A Juatlça podo tardar, um», para mi!Mm dignidade, para nuaari
honrn. nfto falhara. O P, H. P. da terra ha-de estar mitliifello rara
o que conaegutui — o aupremo deapreao quo lhe» vota o povo nma-
lieiite de 8. Bernardo.

Agoi a cabo no sr. Julio Prrites manter u pnlnvrn empenhada em
nua plataforma, de respeitar a verdade eleitoral. H. cx». recusara us
VOtoa dos elelloi»» falai» de 8. IlirnarduT

6 povo de 8. Bernardo nnberA revidar o achincalha humilhante
de que eslá ncnJo victima peloa perrepistas dn lerr». t:uja conaclencla
triinslnitou-av pnrn Ò estômago, e volnrã OOUHtcnta e palrlollcnmente
noa candidatos do povo —¦ Oetull" Vnrgaa e Jofto Pc»»on.

"DIÁRIO NACIONAL"
O ar. Theodoro de Macedo, phannnceuUcu, residente em Sfto Cae

tnno. foi nomeado correapondente do
prospero dlatrlcto.

Domingues Fraçalanza, Oscar de
Andrade, Bernardo Pugllési, Juvc-
rial Borba de Ara,ujo, Aniònlò
Francisco de Oliveira, Antônio
Newton Silveira Simões,' Fausto
Capuano, Armando. Garrido, Jara-
hy Campos de Camargo, Oswaldo
Mertelli, Sizelanlo Marccllos, Ade-
lino Gonçalves. Corrêa, Durval
Campos, Mario Silva Peixoto, Fior-
deo Luigi Guidugli, João Julião Ju-
nior, João Fonseca Filho, Roberto
Luiz Braga. .

Serviço Militar - Exclusão
Peasoaa que estejam no caso dc

alistamento, peto modo rápido e se-
guro, escrever a caixa postal ."..100.

cia, dr. .Arlindo Rocha, Guilhorme
Almeida, Cyro para Armando, e
Chaka.

CLASSIFICAÇÃO DB OFFI-
CIAES DO EXERCITO

RIO, 11 (Hi')'.'— O ministro da
Guerra- assignpu hoje ". 

portarias -
classificando: os capitães iiiu.ii-
detítos de 3." classe, Laurindo V..
Silva Junior, do 3."'regimento dò
infantaria (Capital FcdCrali. o
ÂnUmio jVntunea Ferreira, nu lhe-
âòumria do Deparlan-.ento do Pes-
sc-al da Guerra, e .1." tenente 'lui-
lio Registo Nascimento, na 2,' b,i-'teria 

ir.d<-per.c!cntc de artilharia ds
cosia (Vigia).

Indicador Profissional

JUIZ DE FO'RA

AS MULTAS DA INSPECTO
RIA DE VEHICULOS

Iiifniri'Ara do din 0

M. ene. I Choveu

fi __ _8 _. |MJ C, 81 —
1,2 \-H lül __. 13.1 —

135 -- ÍOS - 1280 — 1.'I83 C.
•2»-H -- 29M C. íttSO - • MBJ —
4007 4033 DflSS 80t8 —
0038 C. 77R*J -¦ 8-M;i BMlO'' —
Htim Ulül JKI14 -- 12007 —

L-Hlia 11053

INQUÉRITO PARA APURAR A
RESPONSABILIDADE Dü

GUARDA 144-
JUIZ DE FO'RA — Tendo âido

insultado, 6m plena via publica-,
o jornalista Djalma Medeiros, dl-
rector da succursal do DIÁRIO
NACIONAL nesta cidade, pelo
guarda civil 144,.conforme noticia
antci-tormcnte enviada para essa
rcdac.fto, a jornalista referido rc-
cebeu, hoje, do secretario da ScgU:
rança Pública o aeguinta radio:"Respondo ao seu telegramma.
Communli.o-lbc quc mandei íxaml-
nnr o'assumpto. O ar, Odilon. Bra-
ga c cu est amos Informados de-que
hoje foi aberto Inquérito a respei-
to, por ordem do secretario, nflm
do apurar a responsabilidade do
guarda 144, pola quitai diarltinfcnte
oh j-irnnllntaa locai'» afto victlmiui
do vlolcncina da parte du guarda
civil."

DIÁRIO NACIONAL naquelle

Encob. | Cb. trv.- I

NO TRATAMENTO E CURA DA LEPRA

O TEMPO NA CAPITAL (até 14 boraal
Temperatura máxima .
Temperatura minlma .
•r.mo. média 4f líontem

27.6
10.0
a.7

Cliuva cm 24 beraa - 1SV6 mm.
Vento predominante — 3E.
Tempo geral: Variável-

ANTILEBBRINA
doa profa. dra. VAI.ENTI - UIVOI.TA

"ÜNICO REMÉDIO DE MAIS INTENSO PODER"
Falavraa do grande sablo Dr. H. d Souza Araujo.

Dlatrtbuidor: "IaaUtuto Sclrntlflro B.ãorz*" - S. Paulc-Rlo-B. Horizonte

EDITAL

CONSERVATÓRIO DRAMA
TICO K MUSICAL DB

a. PAULO.
"PRÊMIO DB. ÜOME8 CAIUMM"

Do onlem auparlor, fai;>i publico
qua entirft ubertn, do 4 o II de Ja-
nelro do 1030, na aecrelarla do
Conaervalorlo Dramallc» a Mu»l-
ral, aa InacrlpçAca para o concur-
ta a medalha d« ouro "Prcmlo dr
liomi.i Cardlm". a roallzar-ae ni
asfunda quinzena de fevereiro, en-
tre aa diplomandos de 1029. do
curso normal d? plano, quc fornm
approvndan eom dlatlncçfto o dia-
tlacçfto e Imivor.

Aa fcondlçôea dçato concurao alio
aa ae{(Ulntes: o c:ndldato executa-
r,\ uma peç? a. sua escolha c uma
outra, que uerrl d.-d.i pela commla-
afto julgadora com 15 dlaa de an-
tsccden?la.

Secretaria do Conservatório Dra-
raállco e Muaical de S. Paulo, 4
de janeiro de 1030.

B. C. Netto — Pelo chefe da ae-
cretaria.* •

VIOLENTA DEMONSTRA-
ÇAO DE CARACTER PARTI-

DARIO, NA ALLEMÁNHA
11ICHI.IM, II (II.) __. Ou liiilrn-K <|iie

Conatltüam ,s pnrte n-pl.-iilih.nal ila
atilada, (oram llientro, linnjrm. da aé-
rlna iit,u»i.-ar;i |>r«ivnrnilaa peloa mm-
ii\iinl«lu.. i>:_iea lavnrnm a r(felto
\ ImI.-iiIh 4 iL>tlloiinlinr<Vn *l<- Cftf&CttV
paiIttliirtn, ii<% . (|iintn a iMiltcln teve,
|xir .nrlai. ve«*a, «le Intervir, adm ile
!.-¦( ,ii. |r-.-.i A (irilrni.

Koram ef(e.tiiailaa litiuiinern» prl-
».'• i enlra un elementoa mala axalla-
doa. Ann pOltOaV pOlIolftM foram r«**o-
tlililoa .'lo linmrna n 34 mulharaa, qua,
daimla ita rovlatailoa, tivaram Ja aufe-
mriii-i ».- a rlgon»n lni|uartlo.

Diante da Impoajtlbllldada da conter,
por melou «u ano rloa. oa manlfaatan-
t<*«, aa autorídadaa acabaram dlapnr-
*.tu.).i-ii-i K, íorga.

TetrKramma d« !««lpalK refern quc
daa entradaa, «mbaniuaa r> a«lalen«ia
liontem, IV tarde, naquella. cidade,
provocadaa peloa opararloa aem tra-
li.illi.i. Katea, em enorma cortejo, que
aniflobava alguna milharei de peaaoaa.
tlnham-ae dirigido para a aéde do
Conaallin Minilcipil. afim da protea-
(nr contre a aua i lluaçfto. AU rhr;»-
doa, illapernara-¦>«, porém, a policio,
para «vltar malorea compllcacOea da-
da a af.uaçto do Conaalho, que aua-
pendera a acaalo do dia, davldo à
violenta ohatrm-^Ao ilr-aenvolvida peta
ntorçaentaoaO oommunlata

MÉDICOS
DU. IJ. MÜNTKNÈÜKQ - Prof. r"a

Faculdade de Medicina - CirurBia «o-
ral, moleatla3 d:is senhoras. Coris.:
rua P.arao de Itapetininau, IS. iola
807 - Tel.: 2-1257. Daa 17 Aa 10 tiú-
ras. Hes.: rua S. Vicente de Paulo,
¦M - Tel.: 5-2035.

DR- JOÃO PIÍÀUO — Medico-
operador dn Hospital do Bra/. —
Especialista: Cl* lca dè Senhoras
e moléstias Internar "onsultorio:
Rua Senador feijó, 4, C andar; u'
leph. 7-2276.

DÚ. N. MORAES IJAltROS - Pro-
fcsHor da Faculdade - Moleittlas <!>•
senhoras - Cons.: rua H. Eqnto. 25,
•las 14 ás 1G horas.

ADVOGADOS
DR. ALVAR» COUTO BRITTO-

Escriptorlo: rua Libero Il-ulurú, 51,
sob. (sala 45) - Tel.: 2-5723.

«RS. CHRISTOVAM PRATES DA
FONSECA e PAULO IIAUIMISA »K
CAMPOS FILHO - U. Anchieta, '..
Tel.: 2-100a.

D»H^ WALDEMAR MARTINS
KEItllV.IRA. THOMAZ LESSA e
WALDOMIRO DE ALMEIDA VKIl-
OUKIHO - Hollcllador/Ueonclo l.eme
— Ituu IB de . vombro, 38, 2' an-
dar - Toi.: _.-M«2.

DBS. . HENNATON TRADO a
PAULO NOHIIEIRA FII.IIO - ftitt
Olrelta. 2. 2.» andar - Tel.l 2-or.l.

' DK. CAKHIO -OVDIO HE «|IIKI-
IIOZ AH A.NHA — ll. Xavier da lo
ledo, 8-A, !.• aobrelo).-», aola 7.

dr. MANUEL nrAiiri-. «ai.ia.
DO - Praça da fiè. 15 - Tel.: 2-4SO0.

UltS. CHRISTIANO AI.TI..M B^.
Hiilt SILVA; JOAQUIM A. SAM.
PAIO VIDAI. e PRUUKNTi:. Df.
MORAES .NETO — Iíui\ K. Eentu,
19, 2." andar - Tel.: 2-396(3 • 'iiixo

postul, 2819.

DUS. JOÃO ARRUDA e BRAZ DC
SOUZA ARRUDA - Professor .. Ua
Faculdade de Direito - Tel.: 2-ISJI.
Praça du Sc, 3, 2." andur, nãla 16 •
Phone: 2-4411.

una. CARDOSO DE MELI.Ó ><«-
NIOR, CARDOSO DE MELLO SE-
TO e RAUL C. DE MELLO TI II..S-
OliV.i — Rua Quintino Bocayuva,
il - Casa das 'Arcuiias, ú." andnr.

¦ - -••'.v....
DRS. HENRIQUE BAYMA e Al.-

CYR PORCHAT — Ituu S. Ii':n'í>. 1".
2." andaj - Tel.:'2-4824.

DRS. JOÃO ARANHA NETTO,
TÁCITO IÍE ALMEIDA c P ..A. »B
SOUZA LIMA — Pia Wcn-J.eil >'i
Braü, 22, 3.» andar (Palacete do.
Carmol.

DRS. FRANCISCO MORATO, ( VI-
SO LEME e IIAPHAK1, PAIS 'l>K

HA.UIHIS — Rua rS. .liento. ii (..o-
breloju) - Tel.l 2-5030.

j. i.aviai» m< VTKlito - Praç»
da 8*. 15 - l'honc: 2-472Ú.

LAHOKATOIUOS
DE 'ANALYSE9

nn. vicentí: mo
ralta, 2 Tel.: 2-102».

Hua i"

¦HL HIQtiKlltA 1 l-.llKl lll» -
llua I.lbaro HartarO. III». %f nniur.
t-ulaa 4 a 6 - 1*1.1 2-27U2.

nu. a. OAMJTOH Miuiit
:i. Ilanto, i.i. aala 15 • T«l |

- Ilu 1
um

I AIKIItA llllllll DE
OMNIOAH no mt. ca
CO, daa Unlveraldudea
Iria e Miidrlil Aut.i- ¦

ANA Li SM
•I.OS lll AN-

d • C»'»P "•
i lua», i-nc If

ro, fi.iiii-up. in tini. elo. RMÇÇfl

nns. MAnqrEH nohhidt. au
MANDO PINTO r MAM.F.T llll A.
LHO — Rua riralia. 2 - T.l . _t 17M

lllts J. A. MAUttEV JPNIOII.
SVI.VIO POHTUOAL. F. MAItqtir.H
DE ALMEIDA a PAULO IIOMI.IH
— Rua Quintino Bocayuva. '-4 (CaM
daa Arcadaa). 6.« pavimotfx - Telo-
plumes: 2-283* e 2-2416.

DIM. PROF. OAMA I e"I»*11 r.nt \
J DA OAMA i KUqi'llli\ — Huu
B. Hepio n. a - |« i dar - Tal.i l-ioaj -
Latia poatal, 11D.

DRS. MORAIS ANDRADE • Dlt-
TUA DA ILVA - Hua DlrtUa, J

Tel.: 2-iítiC.

DB. r.M!!,l(l CASTELLAR OUR-
TAVO — Rua Libero Bodàrt.. 17. 4.'
andar - Tal.: 2-:v_M. •

i Lim
lllv^•^ll);ttr ayphllla, cnm cr. URA VI-
dez i)ti tm primeira «emana), ki-
iiervuKljc. lepra; | aludi- io- «tc- i-"'
.io n quilqucr ponlo Inalrucç4*« "
vnillhaa pura a collu-IU ilu iniHiH'1
poru examinar - Praç* da ?'*, •»
».- andar - Til. S 21»o

DR. A LTI NO ANTI -NE» i-»*00-

ralaria de Üleroaeopia e Amiv»"
1'llnii/n • II UarAp dr Itnpatininí*
IA (Cata tlualaparai - T4l. Uil

MALHADO FILHO a IT.NNA >!>•
I.ll A DO — l^ilioralorlo: Itua H I**4*
to. 24. i" and - Tel.-. l-MIZ. Ilfi-l-"-
cia: rua 13 de Maio. 3D2 - Tel.' '•"*

ENGENHEUÍOè
MONLEVADE, <|l KlUOf * •II'

I I.I.i — Pnrecerea. crnauMa» a oro-
Jecto» - Rua Chrlst_v. m Cá lonit»*' ¦•
3.- andar, aalaa 33 e 38 (!'í<-!'0 In'1-
de Engenharia) - Tal.: 2-^IS-

DENTISTAS

DENTISTA UARUETO - R»a
vier de Toledo. 8-A a«,nndar •
tamento 12 - Palaeeta^ A_r.».Jia
leph.: uv:?l.

,pír-
Ti?



4W!*.^ j, ,i$mm$mmmjm^ Wf!!»]!!»?!?!^^

S. raulo, 1». — 1 —- 19..U* DIARIO NACIONAL

; v-ümà *
Víctrola Portátil a.a____Ba________B_4V4^---,______________aaa_a_lu I * ________J'¦aa! ____F__________I H-Hafl -.V

*^cvf ifep*-$P''!'dt VaJu_>*4« I _l__É_!i^^ )S "¦-•

-.tlflit.'' '¦/ 1/ !______ ^\WV\ _*.'"'«Wi - »'*. *i7 taiallB»'-^ \\^-**"*****>'*'5
,*.«Sfí% ''¦•'', .1-*,.''.V*S** ..... ...%•.,.. ". 4l' '

' Pi,: .¦.§¦':'.¦' V-'-- 
'"¦v.ffe*

:<f_.'- Ií!

¦É^iif^
* >--><r^s\'-'','.^.i•'*•-'" '¦"¦'.'.. -T .'rir » <-*Jr**»_\í'.''*l-''.,>-*^v "vt*."¦'¦*-¦

v""* ._^__S__Pt(^*I *_r aJ !•*
''•¦'•¦¦•¦ -**_Í'Vl_aMf'lÍI_P_<___Ja^^''.'.'.: :?À;M m_f_maamf\ 1 _ Jü/M |g__

.V1'.VM^'">;*V 2r^f>=«-^S!»i

VIDA CATHOLICA
0 papa abordav numa nova enoyolica, o
grave assumpto -àa educação da mocidade,
discriminando as attribuições do Estado*

da Igreja a da Familia
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c indispensável em quaesquer divertimentos. Sem um
desses pequenos apparelhos, tão commodos de trans-
portar, não se poderá gosar plenamente, por exem-
pio, da delicia dc unia digressão ao campo, de um
passeio á praia, ou mesmo de uma reunião intima
no Lar.

' O-seu acabamento fino, perfeito e resistente,
não encontra rival nas suas congêneres. A pureza e
o volume do seu som, equiparam as Victrólas Por-
tateis aos outros apparelhos de typo grande, e o seu
custo, pela sua efficiencia, c diminuto.

Todo aquelle que possue uma
Vicfrola Portátil, assim o pensa.
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MODELO 2-55
Preço.: 450$000

Visite nos Vou a um dos nossos revendedores, c assista, sem compromisso, a

uma demonstração das Novas Victrólas Portáteis.

DISTRIBUIDORES:

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY

São Paulo :
Rua São Bento, 35

De Minas Geraes
JACUTINGA

«Circolo Italiani Uniti»
Na fazenda do »r. Amcrlco Pra-

do, próximo aquella estação, junto à
machina do <:afé, ocnorreu f|ualquer
irrefiularidado nos fios eoniluctores
da forqa electricii. O Jovem Waldo-
miro Netto, rhaolilnistn. da fazenda.

  subindo ao poste desligou a chave que
Rci-uglnl; thesoureiro; Aldo F6n-! transmittla força á machina, mas lc-

Rio.de Janeiro
Rua do Ouvidor, 98

RECEBIDO PELO PAFA I
CIDADE DO VATICANO, 11

(H.) ¦— S. santidade, o papa PIO
XI, recebeu' hoje em audiência es-
pecial o sr. Max, burgo mestre de
Bruxellas- e o infante d. Fernand:
do Büvlera.

A NOVA ENOYCLICA
CIDADE DO VATICANO, 11

(H.) — Acaba de ser publicada im-
portante ehcycllca sobre a educa-
ç&o da mocidade.

O santo padre declara ahi,' do
Inicio, que. a educação, obra essen-
clatmento social, concerne por
Igual ás tres-grandes unidades so-
ciaes: Igreja, Familia e Estado.,

A' cada umi dessas unidades, a
educação ltga-se, porém, de manei-
ra e em graus differentes. ,

O eummo pontífice fixa então
as attribuições que, nesse terreno,
cabem a cada uma dellas e insiste
s.bra as v:ntagens da educação
feita no selo da familia, cm per-
feita harmonia com os ensinamen-
tc3 da Igreja.

Em seguida o santo padre exa-
mina .a questão da educação em
commum deu dois sexos á qual, se
manifesta formalmente contrario.

Encerrando a cncyclica, Pio XI
declara que o principal c-bjectlvo
da educação christã, é a forma-

\ çfto de i_lma3cada vez mais chris-
I tãs, perfeitas e úteis.

| CONFERÊNCIA DE S. VICENTE
iDI. PAULO DA PAROCHIA DE

SANTA CECÍLIA
A conferência dc S. Vicente de

Paulo da parochia de Santa Ceei-
lia promove para hoje a festi do
Natal das crianças pobres como
tem feito de 20 annos a esta parte.

A distribuição de prendas dar-
,.e-á boja ás 13 horas á rui da
tmmaculada C.ncéiçào, 5 (salão
da Legião ds S.. Pedro).

E' a seguinte a directoria que
promove esta sympathicà festa á3
crianças pobres:

Monsenhor Mcrcondes Pedrosa,
rua Fortunato, 3; dr. Agostinho
Neve.. Arruda Alvim, rua Duque
de Caxias, 105-flob.; Luiz de Castro
Barroso, rua Apa 1; Floriano Ce-
sar, largo de Santa Cecilia-3; Fe-
licio Radesco, rua Martim Francis-
co 108; dr. Moretz-Sohn de Castro,
rua Martim Francisco 36; Antonio
Pacheco, rua Fortühâto 62; Djalma
Tumlattl,' rua Victoria. 156; Ma-
noel I_ope3 Gonçalves, rua Anna
Cintra 30; Guido Casci-line, rua
Camaragibe 31; Moysés Basso, rui
Brigadeiro Galvão 132; Osório
Franco Barbosa, rua S. João
249-B; Donato Joaquim Ribeiro,
rua Jaguaribe 23; Marçolino de
Oll veiro, rua Franco da Rocha n.
122; Paulo Estevam d:s Santos, r.
Helvetia, 134.
O COMBATE A'S PUBLICAÇÕES

IMMORAES
Continuamos hoje a publicação

da lei de imprensa, no capitulo em
que se refere & repressão das pu-
blic_çõe3 immorae3, assumpto que
pertence tambem á Acção Social
Catholica. i

5 .—- Contraventor — Nos ter-
moadoart. I." da lei de Imprensa,
sfto responsáveis euccesslvamentc
por essas offensas:

I) O autor, sendo pessoa Idônea,
em condições dc responder pecu-
nlarlamente pelas multas e despe-
sas judlciaes, o residente no paiz,
salvo tratando-so de reprodwjão
feita sem o seu consentimento, es3c
em qua responderá quem a tiver
leltò;

II) O editor, se se verificarem a
seu respeito as mci-mas condições
exigidas ao autor, c este não for
conhecido, ou não ás reunir;

III) O dono da offlqina ou'esta-
beleclmento, onde se tiver feito a
publicação; e, na sua falta cu au
séncfi do paiz,' quem estiver re-
presen tan do, desde que se náo verl-
fique o disposto em os numere., an-
teríores; 

'

IV) Os vendedores ou distribui-
dores, quando não constar quaes
sejam <s autores ou editorco, nom
ii oíf.clna onde tiver sido falta a
Impressão.

CHAPÉOS PRÍNCIPE

Gravatas e Meia3
— na —

CASA ARARAT
161 - Rua Mauá - 163

.lACUTINGA' 10 (Do corroiiponden-
te .ln DIARIO NACIONAL) — A di-
n-.tr.ila cio "Çiruolo Italiani Unltl",
.nii.a associação da colônia Italiana
icstii cidade,' para 1930, ficou assim

'-onstítülda: Alberto Baccl, presiden-
i; Amadeu Pieronl, vice-presidente;
lo-,

¦ iáninl, secretario; Hélio Flaminl, vi-
:e-ne.fétar'lo;''.I.iil9i Dedalo, Glnesl Do-
natn. Antonio F.ovarls, Attlllo Melo-
nl; (Üno Bartholomel e Hlldo Castcl-
11 .nnscllieiros.

CASAMENTO
Na residência do sr. Argentino Vlot-

u ;.:i 1D horas do dia 31 ultimo, rea-
llz-U-se o casamento do sr. Maresco
Ontátl, filho do nr. Maurício Onestl, e
tle d. Joanna Coral Onestl, de Espi-
:lto Santo do Pinhal com a senhorita
Eul.lia Ferreira, filha* do sr. José
Joaquim Ferreira, fallecido, e de d.
Air,...tina dc Paiva Avllla.

Foram padrinho, da noiva o ar. Ar-
gcntiiio Vlottl o senhorita Lúcia Men-
donça de Paiva; do noivo, o ar. An-
lonhi Theodoro e «enhorlta Benedlcta
de Paiva Bueno.

A'. ÍD.HO, na matriz, foi celebrada
h cerimonia religiosa, sendo oa nu-
benl.-s paianymphadcs pelo sr. Ay-
res -lo Paiva .e senhorita Maria Es-

-¦teve.. Fernandes, p«>r parte da. noiva
o 'pelo sr. Alberto Onestl, do noivo.

Ap.',. lauta mesa de doces, oa con-  
tráeiitc. Kcculram cm viagem de nup- (-puitumcnto do Indltoso
cias para K. Paulo', via Pinhal, afim

. du tomarem o trem cm Mogy-Gunasu'.

Camisas e collarinhos
ORUZARÍS"

-LINDAS NOVIDADES PARA
VI-UAO' .

— na —

CASA ARARAT
161 ¦ Rua Mauá - 163
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santa «:aha
M-kiuidiii, ilu mrx dn deiembrol

exiRlInrn rm irulnmento, 7. rnlruinm.
'.'i ..ibiiiiiii, 18; falleõeram," 3| rmiii-
iHinm in» iiniiimrntii, H; nporaçRo, I;
i".ii»^ 20; ournltvii". IM). « Injc.'-

. Cúci. 120.
I I.MIV..I. INFANTIL

<H,',"... cnmplato rxlt» O frtilUnl l«-
hnui i.iiiisn.io no Clnem» Ura»!!.
prniimvblii j»ir mn» CQitlWiUrto «In
fim* m nliurltn-i 1 ítte«'lil»t"» d» »
n.«m,

to il.i-itr» flrou tolalmtnto rrplii"
dn ¦ 111.; \,n da miiH rfprewnlfttlvo •*"•
Jn. iiiiii^i" Irnilii im «-r!itm,n*•
»mii«ib'«iiii 11 contento nnr*l

K.faiHii. por; riíí-it m rnnift*» <*«
tinUnlt-» J.i.iiliiii;uriiíacri Dnvld
lili»ir> .. «ilivrtriM Miin|UM, «l"«> '"*
f»m minto itpplnuiil'lii«.

'n !«rtJilntir o fentlvnl iiniu dn l«*
U-i . «nt* ii-vmit. 11 ixt. ir.onc-nbiir
rtiRotl! p»r« »*frad«a:er A a»»l»l">rl->
»»'!i i(imp«r<clmenlo â*iu«lli- reunlAu
ItiUntit,

HAI-TI/.MIll
l'»n«nympli*do prin »r J<.«* Peru*

Klnl - ,,„ r»|Kj»n il. TIMe ltnccl Pc-
•TKtnl, foi l*vm!o ft plu tmptluniKl no
tií* ii tio forrfnlp, » InnocBÓt-Ã M«-
'•o li'b-. ilu nr. J-iR* Itntfnrlll r ili-
*¦ Ktprritn.á BrandumarU iiniím-lli

»l I.MI.VAIIO PISLA KI.KCTIll-
1 IIIMII.

T't..n-frli(i, .lin 7. p_!a ma»h*. »
V'ítevl-'>puli«<;ú'» d» Lleuturlò. muni-

• cM-t.i .iniioKiy.ir», limltroiibe com o
?*">. fi.I «bufai!*, jtnr um «ccliUnlp"«"V-í 'l'"" P-*0''*'"l|à«««!'.to compun*.

*•'! 1'iJoa. i... acua hnljltantes.

ve a infelicidade do tocar com um
braço num dos fios de alta tenção,
sendo fulminado pela corrente ele-
ctrica, conduetora de uma potência de
6 mil volts.

O doloros facto causou a mais pc-
nosa impressüo nào só pelo lamenta
vel Imprevisto como tamhem porque
a victima era um rapas moriserado
e trabalhador.

As autoridades de Itaplrá conpa-
receram ao local, tomando conheci-
mento da lutuosa occorrericla. Obser-
vadas essas formalidades legaes, o
corpo do Indltoso operário foi trans-
portado para esta cidade, onde resl-
dem seus pães, o dr. Joaquim Anto-
nio Netto c d. Anna Salles Netto.

Natural desta cidade, onde nasceu
a 'Ji de Julho dc 1907, Waldomiro con-
tava 22 annos do idade, havendo- n
uns 7 mezes contrahldo nupcias com
d. Dinorah do Amaral, qüe fica viuva
filha do ar. Benedicto do Amaral, fal-
lecido, c de d. Maria do Carmo Ama-
ral.

Pela manha do dia 8, deu-se o se-
rapaz, com

grando compareclmento de pessoas
amigas.

ANJINHO
Ante-hontem foi sepultado o Inno-

cento Antonio Marcos, de 8 mezes de
idade, filho do sr. Renato Bueno Snl-
les fi dc d. Llclnln, I-oie« Salles.
POSSI. DA NOVA I)lltt:« TOltIA DA

SANTA CAltA  *-¦
Crnformo- price!tv*n»-'r*s -cutatutu»

rnclaes, r«ialUoú-sn na nnltn dc 8 do
corrente,* num rm ipiirtlmenlo do pro-
prlo estabelecimento', " r**"1** da dl-
rectorln, que tem do illrlijlr a Insti-

1 tuJçft» cm 111*10.

IA 
110 va menu cnn.pôi. hi> tion nm.

dr. Waldomiro dc Alcântara Pcrclrn
i- Hllvn, provedor; .IomA dn Oliveira
Prado. Vli-c-prnvi-dor; Rminln Hiicnn
Hnllrs, Mci-rntiirln; AapiiMlO Rftffaelll,
thosoiirclroí flèbiuitlfto de Almeida
mordomo: Pranoiaco Pnlnia RennO o
iii.riiniii Harettl, conaelliolro».

ApAs o i'iiiiipri|4ill»B(i icHlincntal. «•«
novo» illrci-liircn liim.iriiin iiitucntii ft
men» nnb palma» dn nmelilliH'*..

Km breve rtlkctirro, " provedor rr-
icm-cinpiionilii ««riiicieu ai prnvn dc
ciiillnnça qun Um lAin dlspciiaail»
rum a »'"« •UlçHo P«rii IA" MpIllbOW
riirnn 1'or i.utrn lado Inmnnlnv» «
n.riilha Irr (liblilii "» •"• pi-i-n.n.
pnis. alwolvlilo Oomo * ini»» •'»»¦< "<'•
1 'ii|ntçAca, nAo Ibn A |.ii«nl.fl dlapon-
«nr A lnallluli:A 1.111I111 qu» A dn
neu de»e'i*. Twlnvln. rirni » mullto
ilon ««ui*! rotupnnhrlrui» .1" tlti*r.(iri«
.. «imln dn |mivii que num» Iam fnlln-
¦ln ft .Imita Caia, tiniu f«(A |n»i« q.i"
tx |ircrlo«n IpilItUlÇto xxn mniilrnli» nn
nltnr* dn piiiapciliLiil» ft i|iln » cr-
f.ti.in.iu •» *• u!tlm... .. tmlitl ¦<! «..Vi

Prlo ar. Rodolpho Andrade, relator
ila CQfttfltteliftO da em\u\em ile «onl«i,
Ini apre»cntn.lii b parror que. cm
ii nn...i multo ll»nnjrln>». ii|,tll»va pc-
l« approva.Ao 'da» iimtna da i..-»ia_.
finda.

Por propoat* do »r. provedor «nl
rondín/ído cm »«¦!« Um voto de Imi-
vor ao sr. dr. Joa* Mnria Pios d»
Kllva, peln cnmpi lcn< ln «cientifica e
velo com que »e houve por doía ai*
noa «eguldoa no poato de director ell-
nlro (lo liouplinl

Por propoat* do coneocio er. Altlno
de Oliveira foi votado umn moçfto do
iippinii.i.i.1 d admlnlatraçflo findnntc.
pelo modo.ptiovcltoao «om qu«f.curou
doa InMteaaes d» Inatltulç»*,

O ar. Floriano Sarettl, provedor da
Mesa que acabava do cumprir o seu
mandato, agradeceu aquella distin-
çilo, assim como agradeceu ó concur-
sp recebido dos companheiros do dl-
rectoria, dos srs. conwoclos, do povo
em geral, dns revmas. irmãs da' Pro-
videncia c dc todos o.i auxiliares da
Santa Casa.

Durante o* nnno de 1920 foram rc-
çebidos J80 doentes, contra 163 em
1028, perfazendo a somma de 3.111
diárias. Fpram praticados 3.205 cura-
tivoa, 3.05S Injccções o 20 operações.
Faljeccram 15, Destes, 3 morreram no
dia da entrada; 4 no dia seguinte; 3
eram cardíacos em estado adiantado
o 1 sofíria de cachexla senil.

Foram recebidos donativos na lm-
portancia de 9:9385100 e ha effeitos
a receber na Importância dc 
.2:G1C$000.

' A despesa do anno andou cm
15:78.$.00, menos 2:404$380, gastos no
anno passado. Ficam em caixa.......
3:9625703 c a pagar apenas uma diyl-
da do 160SO0O.

Nos últimos mezes do anno uma
commissão composta das distintas
senhoras dd. Conceição Bueno Saret-
ti, Corina Dias da Silva, Sebastiana.
Vlottl, Humbellna Funchnl Ramac-
«ilotti, Rosinc Marella Pereira, Maria
Pinheiro Novaes dc Camargo c Dur-
valina Portugal Rennó, angariou assi-
naturas na Importância de 17:637$,
dus quaes 4:958$ já foram recebidos
e o restante é de realização segura.

Pelo brilhante resultado do traba-
lho «lan prc.tlmosas damas bem se
podo avaliar da confiança e sympa-
thla quc a útil instituição gosa en*
tre o nosso povo.

 A directoria quc ora terminou
o sou mandato, cra composta dos sra.
Floriano S-irettl, provedor; dr. Wnl-
domlro dc Alcântara Pereira e Ellva,
vlcc-provcdor; Sylvio Novaes de Ca-
r-.argo, sbí rctnrlc: PrurCIscb Furco,
thesoureiro; Humberto Marella, mor-
tiomo; Affóns. Ucntó do Figueiredo e
Manoel Kstcvcs Fernandes, conse-

II
PROPAGAÇÃO DA IMMORALI-

DAUI.
6. Publlcaçíio e circulação — No

art. 5." citado, a lei pune o respon-
aavo'. pela publicaqão immoral, em-
quanto nue, no paragrapho unico,
pune 03 quo de qualquer modo
conc:rrem para a circul'*ção Ue
ura*, publica-jã-j immoral.

Ao penalidades, tanto do art.
como do • paragrapho, sao as mes-
m..\

7. Por algum modo concorrer
p-.ra que circule — O dispositivo
pena! 6 o ma!.; nmplo possível. P:'r
ello o agente torna-se contraven-
tor da lei; é pois, passível de pena.
desde que concorra para a. propa-
gaçílo de uma publicação immoral.
O meio por que se exterioriza esse
concurso. »• sua fôrma executiva,
pôde ser qualtjucr; venda, _-.p_-
sição para venda, a'ntía que uão
seja a v!3ta do publico, offerccl-
mento p:rn venda, annuncio para
ven.a, distribuição, etc.

A circulação p«ide ser publica.ou
clandestina,. gratuita ou lucrativa,
do qualquer modo é «empre puni-
da, pois o intuito da lei 6 cohlbir a
propagação ds publicações imm:-
r-c?.

8. Outro3 meios de cohlbir. a pro-
pagação. — ; Esse objeetivo ainda
pôde scr alcançado por dois ou-
trós meios: a) pela éstrlcta obser-
vancla do Regulamento dos Cer-
'reios; e b) pela fiel obediência ás-
convenções iptôrnaclonaen.. (Con-
tlnuaremos). * '

CAMINHÕES GRANDES
OU PEQUENOS?

0 AUTO-CAMINHÃO DE PE-
QUENA TONKI.A..KM E' MAIS
RÁPIDO E MAIS MÓVEL — E
PODE TRAFEGAR DEM NAS
ESTRADAS, ONDE OS DE
GRANDE TONELAGEM EM-
PERRAM OU ATOLAM

Um caminhão de tres tonela-
das faz o mosmo serviço que dois
c#nlnhõor. dc 1 1|2 toneladas. E
custu mais barato, tanto na com-
pru como no uso,.

—. Não 6 lanto como voc6 pen-
sa. O caminhão grande sae mais
barato, na compra, do quo dois pc-
quenes quo tenham a mesma tone-
lâgcm. Mas no uso os dois peque-
r.os dão muito maior e melhor rc-
Biiltaúo. Easta dizer, por exemplo,
quo emquanto um vuo para um
lugar, o outro seguo para outro
lugar completamente differente.

Ma3 a gento precisa, neste
caso, dc dois'"çhauffeurs", em voz
do um só.

E justamente nisto 6 «me
está o ponto ma!.. .Importante.
Supponha quc o "chauffeur" do
caminhão grando cao doente. E'
quti voce não pódc substituil-o
logo. '

Neste caio, tenho de ficar
uns d!«is' nem o carro.

. — O que não suecederia se dis-
pusesse ds dois auto-caminhões
pequenos. Um dolles, pelo menos,
estaria utill;.avel. ,E o' mesmo sue-
cederia, «cm duvida, se um dos
carro:! soffressé qualquer oneron-
ca, ca.-*i> cm que sempre haveria
recurso para o outro'.

Você, então, é apologista do
caminhão pequeno?

E por que não? Q nosco
transporto rodoviário ««tá ainda
eni começo. Precisa de soluções
elásticas, na forma «i. vehiculo3
leve.., muito moveis c bastante ra-
pidos. Os carros de grandes capa-
cidade.. — c de grande peso —
sâo. para ri.-; estradas do maçada-
me multo bem conservadas, as de
ásphalto c as de cimento. Para as
ness!-.-, estradas Ue terra, porám,
prnfir-) meus "Fords" muito s!m-
pie? c robustos, bem velozes tam-
bem' e a coberto do encrenca-; fre-
quentes. Mesmo porque, no caso
de desarranjo, 6 fácil arranjar scr-
viço cm qualquer parte.

nn«-_iff*__,__,lf ^^^W\W___C^

J ^«WSOCtatOt AfMHVMAlNOLElA^****^

.rt*r7ãr(, 'nrryvT;-"<',r^f/rtr > •r'pfxy'1

O CONFORTO NO VERÃO
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ASS. DOS FUNCCIONARIOS
DE CARTÓRIOS DO ESTADO

DE S. PAULO

Bibliotheca Publica Municipal
Movimento da Bibliotheca Publica Muni-

cipal, durante o anno findo
Volumea, 0.126; Italiano, 370 e

Inglez, 238.
Encadernados, 3.218; Hespanhol

197 o Latim, 7.

Foi o «eguinte o movimento de
papeis, ern transito pela Blbllothe-
ca, devidamente informados pela
secretaria, e despachados pola dl-
rectoria:

Requerimentos sobre diversos pa-
gamentos, 42; idem, de funeciona-
rios sobre férias, abono de faltas,
contagem de tempo, etc, 57. To-
tal, 99.

Eis o movimento de officios e
cartas, verificado durante o anno:

Officios:
. Expedidos á Câmara, 36; expedi-

dos a diversos, 66; total 102; rece-
bidós da. Câmara, 183; recebidos de
diversos, 8; tatal,. 1P1,

Foram doadas á Bibliotheca, du-
rante o anno corrente, 877 obras,
em 1.100 volumes. .... V"-V

Relação' do numero de obrai'' e*
volumes existentes na secção, naus
salas I, A, S, J e R, sala de leitu-
ra e gabinete do director, atél o
dia 20 dezembro findo: obras.
17.385; volumes (catalogados) .. .
21.518; não catalogados, 151; doa-
ções, 1.100; total, 22.769.

Idiomas — Francez, 6.869; Por-
tuguez, C.388; Italiano, 2.420; Hes-
panhol, 1.056; Inglez. 337; Alie-
mão, 203; Latim, 66; Grego,- 5 e
outras línguas, 21 — 17.385.
SALA "HERCULANO DE FREI-

TAS"
Resumo demonstrativo das obra.

c volumes existentes:
Obras, 3.352; Portuguez, 2.409

e Francez, 1.901;llinlro».

mmsm

1 CASA FUCHS•
AOS SEUS CLIENTES

Por motivo dc obras cm sua

MATRIZ
liquida toilo o scu slock dc moveis dc junco
por preços abaixo do custo, fazendo descon-
tos especiaes nos demais artigos tio scu ramo

VENDAS A DINHEIRO
RUA LIBERO BADARÓ', 10 — S.PAULO

jnsísraüflKSiffl.-WiSísa'»^^

ALUGA-SE
optima |.'j.« CÒm grande nrmat.m á Run Libero Iladaró, 10,

própria para cnr.a ntacndinta ou de varejo, proporclo-

nando-ae cap-.clalmente para expoalçOea' de automóveis

depoalto de acceaaorloa.

OLIVEIRA.Trata-so na CASA FUCHB, com o sr

í? 
" 

_______ ,. ,  .__.... ¦ B

a ...-.....¦ »:- -,:\-- <-¦:'-¦ • ••¦'••.._

' ü

Brochados e folhetos — 1.908;
Allemâo, 3.

Em todas essaB cifra*!, não estão
incluídas as duplicatas existentes
na Bibliotheca.

SEOÇAO DB PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Até a presente data, õ a seguin-
te a estatística da Secção de Pu-
bllcações Periodicr.s, referente ao
numero de revista.* e jornaes" que
recebe,- ao numero de publicações
encadernadas, por encadernar *>. em
bruchura que figuram nas suas es-
tantes:

;;¦' Revistaay-líWO^cm diversas lin-
gu'aH.:''*j13rria«_.,.7t*; total, 608.
., ptiUUctUjWs?' Shcadernadas, .1.684
.volumes. vPífblicações em brochu-
ia,' 14.905 fasciculos.

Existem nas officinas 56 revis-
ta?, cuja encadernação e3tá em
andamento.

Os 79 jornaes, recebidos pela
secção, assim se distribuem, con-
forme o idioma em que são edita-
dos:

Bm portuguez 52, em hespanhol
2, em francez 9, em italiano, 5. er.i
inglez 4, em ullemão 6 e em yogo-
slavo 1.

Cerca dc 120 publicações, das
acima referidas, são recebidas gra-
tultamento pela. Bibliotheca, de-
monstrnndo esse facto não só u
geral compreensão dos fins cultu-

,raus. e do divulgação scl.ntlflcti.
econômica,:*' *i?''(lfltlea. o llterurlii
desta Instituição, como o Intoresse
manlfeititda-i cm favor da mesma.
Diversas dessas publiciiçõca «;.¦>
eatrangclrn^.

Sis'i;íii ilu r*tanipn . r imippnM
Duranti. o anno, houvo (13 von*

:;iillni ilu nuippas dlveraoa.
Kntrurain para a nibliolboça.

provenientes «lo «lonijftn, 51 ninppnf,
oa quaea, Junto, noi Ja exlatentei,
em numero «!a 111, formam um tu-
ul «te 105. Destes, 74 calAa rm
KtinrnlçAr* «le mnilt-lm; IK, dolirn*
(loa it rrvi-.tlil.ji «lc r.ipiii; e on re .-
timlr .. mil rolou ili.iil.iliriiilu . nu
liingo «Ia» gavetua. Todoa i-lir. a-
acham latnlogailua e monclnimdo ¦
em ficha», tanto na aecçau como
n.t lalii ilu tritura.

l>iii,iiiir i> anno qui* ora flmla,
a ufflclna «le rniailern-tçAo exo-
mi.hi ou regulntca li.il.alii....

Ilf rvlroí . xrcutadoa p«r* a Ca-
mara Mimlclp.il: 290 volumea. en*
i'a.!«rnni.'.tii l;'i couro; IK0 flcliaj
do papal»., n. 10, com frlao «le k.;n-no prelo, ..irr.nl... de pape! hranc.»
da 40 klloa, rtcortada* oom Indi-
'". da Janeiro • deiambro, paraoa ann... da 1915 a 1931.

» flfrvlçoa rxecutadoa p«r« a,
Blbllothfic-» Publica Municipal: a**
eçâo de PublIcaçAea periódica*: 240
volumes, rn-"a-t*r.i*içHo 1]2 couro;
84 x.iliiiiir.i em andamento.

8ervleos dlversoe: 1 uarcadorea
provleorioa de papelão n. 12; 2 cal-
x*a para flcharlo» 40 x 18: 12 paa*tas 39 x 25, lombo de panno pre-to; 60 ficha., de papelão n. 10.
81 x 27, recortada* para lndlcea;
1 pasta para meap, d* panno cou-

ka '»#-'•

Rcallza-se no dia 15 do corrente,
ás 19 horas cm ponto, no salão no-
bre da Associação dns Classes La-
horiosas, A ma «lo Carmo n. 25, so-
briWo, ft primeira assembléa geral
tia Associaçãn tlb.. Funecionarios de
Cartório do Estado do São Pauio,
pára leitura, discussão e approva-
ção dos estatutos e eleição da di-
rectoria definitiva da novel agre-
miação.

Antes do se proceder á leitura
dos Estatutos o sr. José M. d'Avila,
dirigirá uma saudação a todos os
funecionarios dc cartório presentes
6. assembléa, falando-lhes dos fins
da sociedade que vae ser fundada.

A seguir o sr. Uássyr Osório fa-
rá uma rápida exposição de todos,
os trabalhos dc organização feitos
até esta data, com acquisição de
moveis para a' s.3é social, movi-
mento de sócios inscriptos, etc."A eleição será feita por cscrutl-
nio secreto, podendo 

"votar todos os
escreventes juramentados de' São
Paulo, sendo a votação encerrada
ás 21 horas. Serão ¦¦ eleitos sete
escreventes para a directoria e vin-
te para o Conselho Consultivo, ti-
rados dos differentes cartórios de
tabellionato3„ do fórum, registros
dc hypothecas, de titulos, civis, etc.

Não ha convites especiaes para
essa reunião, podendo tomar parte
na assembléa todos os escreventes
e copistas da capital e do interior,
sendo fftcültado o ingresso de to-
dos que se interessarem pela classe.

A ccmmissão organizadora dessa
assembléa pede encarecidamente o
comparecimento de todos os escre-
ventes e copistas da capital, pois
vão cer discutidos e resolvidos âs-

. sumptos de magna Importância pa-
ra a classe, entre os quaes uma
representação a ser dirigida ao go-
verno do E3tado, subscripta pela
totalidade dos escreventes, pedindo
para os mesmos as regalias da Cai-
xa Beneficente dc,3 Funecionarios
Públicos.

Quaesquer outras Informações so-
bre a assembléa, pedidos de cédulas
para a votação, ingressos, etc, po->
dem ser pedidos ao sr. Flavio Far*-'
nese, no 6.» tabelllonato, oü pelo
telephouo 2-3487.

Í.B íí

ffl

!?

COMPLETAMENTE MELHORADA
E DE MAIOR CAPACIDADE.

Efficiente tanto quanto se possa exigir, de
linhas sóbrias, equilibradas c de aspecto _»e-
ral singularmente attracíivo, a GELADEIRA"MAh^IN", eni seu novo modelo, é pro-
vida dos mais aoreciaveis.requisitos. F,' toda
execu lada em folha de aço, pintura branca
laqué e é ornada de tinos remates de

nickcl polido.
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265$
370$

TERNOS SOB MEDIDA
Confecção de 1." ordem

— na —

CASA ARARAT
161 - Rua Mauá - 163

O ÂTAQUB AO EDIFÍCIO
DA FACULDADE* »E DI-

REITO DB ATHENAS

CONIIKMNACU) IW DIVERSOS
ESTUDANTKS

ATHKNAR. 11 (H.) - Os caiu-
diinteii pr mm, hontem. l>or OCCtt-
hlftu «Io ataque A rmlni-ção «Io Jur-
nul "lialla". o ao edifício da l''i«-
lulditdc de Direito, acabam dc »«*•
oondemnado» n pena» «i«'« variam
entro « n 00 (Uai de prilfto, do ni-
cordo com o Rrnu da rciponsabUI'
.Lui.' n«a SÜ00-MOS «le»»nr«iludi'«.

-GELADÍEIRAS'NEVE'
S0'MEMTE EM NOGUEIRA

Õfferta!
N.* 1 ., . . ,.¦ 220$000
N.' 2 . , . 325$000

. . 390$000•VN.° 3, ... ,.•,.*:,.,

MAPPIN STORES

ro. com rotulo ImprulM n «llverans
(¦.íiiorrton «lc ta-vlata» o Jnrni.e»

S'.i..\ii dn obrM lni|irr»an*i 0
- < . ni|ili-lim

uso .nliiiiif», cncttderniçlo mrio
COtirO! 221 volumea rm «mlamen-
lo. Hervli^ia illveraua: I p*iU «oul
rantoa «I. COUfO, pura a «ala. «le lei*
tura: |],'i mari'ait«iri*a «Io pagina»,
Impreaaoi | numerados, para a aalo
"Herculano do Kreilsa"; 3 «aUai.
aemlií uma tmitaniloi livro e um.
commum; 2 p,.»ta. de panno rou*
ro. aemli» uma par» o director c
umr. part a í.rrotarla; 1 piuta «Ia
couro com tnata-bjtrilo e Kilaa
laala "Mercul«_no da Krellaa"); 7
pautai de couro portateli. ««ndo
2 para a dlr.itoria e uma cada en*
carregado «ln aacçfto* 1 Uvro Indi*
ce. com 20 f" lm- da papel Congo,
para a aecrct»rla: 800 rnveloppH
do papel "Tanerl" 10 x 10. para
ficha- m: B.030 dlatlcoa para ca-
talogaçao: 1.000 cartões dlvlilona-
rios. 3 x 0 c dlvenoi concerto* de
Uvro».

Notas extrahidas do boletim dia-
rio:

. — O consulado brasileiro em
Hamburgo acaba de'realizar um
inquérito sobra o commcrcio..àllc-
mào de madeiras na3 sua., rela-
çõos com o mundo o especialmcn-
te com o Brasil. Deste inquérito
que abrangeu 22 grandes firma., de
Hamburgo e Bremen, extrahimos
as seguintes informações: A Alie-
manha produz 39 milhões de; me-
tros cúbicos de madeira e importa
para completar o seu consumo, 15
milhões de metros cúbicos, que re-
ceb'o principalmente da Polônia
Tchecoslováquia, Finlândia, Áustria
Rússia, Rumania, Estados Unidos,
Africa Occidental e Suécia. Quanto
ao Brasil, diz, a firma J. F. Mui-
ler e Sohn: fizemos varias tenta ti-

...yas, has ultimadas décadas, no
Mentido de importar madeiras hra-
sileiras, sem resultado apreciável,
.principalmente porque ellas sao
apresentadas em. dimensões consi-
deravelmente menores do que as
quo têm as africanas. Apenas ai-
gumás variedades- conseguiram até
agora ser importadas com exito.
SbVd ellas: o jacarandá, cujos .l.*on-
cos, entretanto, freqüentemente
apresentam-se apodrecidos no cer-
ne e profundamente lascados, redu-
zlndo aa possibilidades dc seu apro-
veltamento o consequentemente a
nua cotaçfto no mercildo. Accnsc-
lharla a- remessa do artigo sio.
com diâmetro de 40 c|m pura cima
o odmprimonto niio inferior a 3 •»
melo motros. preferentemente com
ciitrlaa escuras. Esta madeira ai-
catiça preços entro 25 h: o 28, por
toneladas, c, as .vezes mais.

Pau Brasil: esta madeira vem
principalmente «le .Pernambuco,
Itlo, Victoria e Bahia; «levo ser
delgada o Isenta de .defeitos, laça
como tendas, a(m c carcoma», ion-
vlndu loja envlaila em pedaço.: «lc
um metro, mais ou monos, do tom-
prlmento, 0 icgitimi pau nrmiii ..
prflfertdOi MaaaaraiHlubu; deve tei
oa ms.imoa requisitos «lo qualidade
t- dlmonsOo. Indicados acima, o
dro: deve aer liicnto d>! drfcltos
mino podrld&o o femlaa « «errado
cm torna tle diâmetro nunca li.fe*
ilor a 7t» cm». Pau llnaa: lia inlr-
U--HI- nn reci Iiimento doata in.nn-.
ia, desde i|iie (Hiaaa «ft fnrtu-clili
legularmentc « <i«io boja Nm «•"
trlado e COttl «llamrlrn m-«lU> «ta
W ema. A fuma Jatuon c Plttstlck
dl» oa madeira* il" Brasil nflo po-
dem ler actualiiiente grando con-

sumo na Ruropa, por serem na
maioria demasiado duras, reduzin-
do-se deste modo o seu emprego na
industria. Ha cm verdade alguinat
variedades tync se adaptam perfei-
tamente 6. marcenaria, mas infeliz-
mente ainda não podem lutar con-
tra a concorrência, não só porque
os fretes são elevados, como por-
quc não apresentam as dimensões
e outros requisitos indispensáveis
exigidas pelo mercado allemâo. O
Cedro: 6 resisono demais. A mad ei-
ra verdadeiramente preciosa do
Brasil ó o jacarandá, sendo entre-
tanto Insignificantes as remessas.
Mesmo assim, o jacarandá das In-
dias, muito inferior ao brasileiro,
alcança melhores preços, porque os
exportadores conhecem e adaptam-
se ás exigências do mercado. Re-
centemente chegaram, a Hamburgo
algumas remessas de imbuía bra-
sileira, em magníficos toros de
boas dimensões. Não podemos af-
firmar que esta tentativa produza
bom exito, porque já se nota gran-
de falta de uniformidade entre aa
diversas partidas. Em resumo: na
Allemanha já se desenvolveu in-
tenso trabalho para se intensificai
o consumo de madeiras brasileiras,
sem resultado animador. Pensa*
mos que, só com uma orientação
nova :io Brasil, cem adaptajão de
melhores methodos de exploração
se poderá attingir o objeetivo que
visam os dois mercados. A firma
Theodor Nagel und Kreysig Co.,
diz: sú usamos madeiras brasilei*
ras no nosso commercid; entra as
maia apreciadas destacamos: o
pau-Brasil proveniente .da. Bahia..
Pcrnambucb c Victoria, o jacaran-
dá e mastiarandubn. Preferimos qut
o pau lliusll soja de um metro dc
ci>mp:!me,iitii por Ü0 a 30 cms. du
diâmetro, madeira sá e fresca, sem
lascas, flbrosu e de còr encarnado*
claro. O Jacarandá devo ser on-
tioncoa «le c.unprt.ncnto ordinário,
multo (Aca o de cores vivas, com
10 a tio cms. do diâmetro; a maa-

• ai .«mliiliii devo aer l.ciittt de Icfei-
lon. e. (obretudo, de lascas, flbro-
mu e tem curvaturas. Para alarga-
mehtã dõ còniumõi a cacolh» <!nve
arr mantida o feita com o maior
cuidado, Actuulmcitte temos o
o i.u-.:oi Inleresac cm adquirir pa-i
rrd.HI. pola aa remesaaa ultima-
mento recabltla.il «io Imtgnlfli an-
te* e n&«> ¦ .itiM.i.-i-m a procura. Ila
grun.lai Intcreaae nn compra de Ja-
i.ti.tiuli. «Ir 2.30 a 4.M) do compr.-
mento; cubarl. puntumuja e Uon-
«.alj Alvc-, «lc 2.30 a .1,«0 m*.

A ESCOLA NORMAL LIVRE
DO

COLLEGIO BAPTISTA BRASILEIRO
J

situada á rna Homem de Mello, n. 57,

no bairro das Perdizes, nesta cidade, continua ao-
ceitando transferencias dc alumnos de outras escolas

até o dia 25 do corrente mez. — Tel. 5-44.22
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I

Fundado pela Ciroulo Esotérico Commu-
nhão do Pensamento, o novo hospital pro-
p6e-se a fins altamente philantropioos -
Consultas grátis para os pobres - As

installaçdes hygienicas e modernas
soecorros médicos ao doente. Tor-
minados os curativos, os módicosSfto Paulo vae ter proxlmamen-

to um Hospital Prompto Soccorro.
Ha multo quo o progresso do Sfto
Paulo exigia um hospital desse go-
noro para tratamento das nume-
rosas pessoas quo sfto victimas
parlamente de acendentes. Os po-
dores competentes, porém, nada
dellboravnm a respeito. E foi a
Sociedade Esotérica do Ponsamcn-
Co que encheu a lacuna — porque
4 a essa associação que Be devo o
moderno hospital quo está aendo
acabado de concluir na proça Sfto
Paulo, fazendo osquina com a rua
ÇJpnjíelholro Furtado, o cuja con-
tjlnicçao fica cm cerca de tres mil
contos.

O novo hospital é amplo. Tem
<jinco pavimentos. O estilo é rico,
jjarecendo, visto de fora, um vasto'¦-íentro. 

A fachada principal é ter-
íilnatla por uma torre esgula, quo
lembra, pelas linhas, o mlnarete
je uma mesquita árabe, miaten-
tando, no cone, uma grande bola
do crystal. O portão da entrada 6
»mplo, sendo resguardado pòr um
dobòrlo fio ferro caprichosamente
trabalhado.

i O aspecto exterior, multo sum-
utuoso, Impressiona bem.

.j DENTRO DO HOSPITAJ-

! Estivemos no Interior do hospl-
tal ds horas habltuaes de traba-
Ibo. Por toda a parte se notava
ipna grande actividade. Logo a en-
trada, sobro compridos andaimes,
dois trabalhadores acabavam os
derradeiros retoques do estuque do
tecto. Subida uma eacadaria de
mármore, chegamo* a uma sala
regular, ondo estava um amplo ele-
vador com capacidade de 900 kl-
lògrammas. Nelle cabem perfeita-
monte duas maças e os respectivos
enfermeiros, Defronte, fica uma
Bala enormei onde funcclonara a
iiecqiio de.fieharlo. Esse flcharlo
terá a grande vantagem de mos-
trar o histórico do Internado. Isso
pcrmlttlrá acompanhar a doença,
prestando grandes serviços aos es-
tudos médicos. .i
AS OFFICINAS DO CIROULO

ESOTÉRICO
— "No pavimento térreo, Infor-

mou-nos o sr. Olivio Rodrigues,
presidento da associação, que nos
acompanhava, destina-se ás offl-
cinau cio Circulo Esotérico. Ahi
Boni impressa a nossa, revista, de-
nom imito "O Pensamento", com
umn tiragem mensal de 45 mil
exemplares. Tôm as officinas en-
trada pára a rua Conselheiro Fur-
tado. A .todo o comprimento das
diversas divisões existe um .espa-
ço.;o salão destinado & bibltothe-
ca. No primeiro pavimento fica
miü.s a garage, onde serfto reco-
Ihidos cr dois auto-macas do hos-
pitai, ambos muito modernos,
pain a conducçao dos doentes."

. O SEGUNDO PAVIMENTO
Prosop-uimos a visita.
O segundo pavimento > é occüpa-

tio, em grande parte, por um
sumptuoso salão de conferências.
Muito amplo, com o tecto cheio de
valiosas' pinturas, lembra o Inte-
rior cio theatro Municipal, pelo
luxo das decorações. "••

Tem capacidade para 1.200 pes-
soas. A hiz entra cm profusfto pe-
las janelas largas o numerosas que
abrem para a rua Conselheiro
Furtado. Junto ás paredes vêem-
.su quatro estatuas, em tamanho
natural, symbolizando as quatro
raras humanas.

Nos numerosos escudos que la-
Qeiarii ao salão, estão desenhados
as Eslados do Brasil. No fundo do
segundo pavimento, exÍ3to um
vasto appurtamento para o chefe
ilas officinas.

O TERCEIRO PAVIMENTO
Chegamos ao terceiro pavi-

monto.
Dividida ao contro por um cor-

redor espaçoso a esse pavimento
quo sn extend-, dividido em nume-
rosas dependências, onde vão ser
installadas seis salas do curativos.
Ahi, serão prestados cs primeiros

BAHCO Dt CtMMEBCIO £ IDDHSTR1A DE SJ.0 PAULO
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decidem se os doentes devem ser
transferidos para as enfermarias
ou retlrarem-se por nfto carecerem
de hospitallzaçao.

Na parte anterior fica Installada
a sala de alta cirurgia, a mais im-
portante de todas. Segue-sc-lhe a
sala radlologlca, que está separa-
da da sala de alta cirurgia por um
espaçoso "hall".

O QUARTO PAVIMENTO
No quarto pavimento estão in-

stalladas as enfermarias, separa-
das por um extenso corredor. De
um lado, sfto as enfermarias para
homens, com 16 leitos cada uma;
do outro lado, os enfermarias fo-
mlnlnas. Antocede-as alguns quar-
tos particulares, multo amplos e
illumlnados, para duas pessoas.

Ao fundo, separados por uma
área, estão a cozinha, a copa, dls-
pensa e refeitório. Prbxlmn, ficam
duas enfermarias, para os doentes
de moléstias suspeitas.

O quinto pavimento é destinado
a deposito do material necessário.

PRÓXIMA INAUGURAÇÃO
Quando é a Inauguração? —

Indagamos, Já descendo as esca-
daa.

 Multo próximo, Informou-nos
o sr. Olivio Rodrigues, quo nos
acompanhara na visita, mostran-
do-nos com amável solicitude o
edifício, quasi concluído.

Embora não lhe possa precisar
a data, prosegulu, porque ainda
nfto foi determinada, accresccnto-
lhe, porém, que,-nestes tres pri-
melros mezes, Certamente, a Inau-
guraçfto terá lugar,

Já recebemos todo o material
necessário. Encommendamol-o no
estrangeiro. E' do mais moderno,
do mais perfeito no gênero.

POLYCLINICA
O hospital será excluslvamcn-

te de prompto soccorro? — per-
gunta necessária, que logo flze-
mos.

Sompro amável, o sr. Olivio Ro-
drigues explicou:

O fim principal ê esse. Mas,
dentro, funcclonara uni corpo de
médicos especialistas sobre diver-
sas moléstias, que darfto consultas
gratuitas a todos oa pobres que
procurarem o hospital. O corpo
do niedicos é o segulnto: dr. José
Lopes Ferraz, director; Guimarães
Rocha, Euclydes Cunha, auxilia-
res; Pacheco e Sllva, psychiatra;
Fausto . Guemer, neurologista ;¦
Paulo Saes, oto-rhino-laryngolo-
glsta; Cândido Silva, ophtalrnolo-
glsta; Oscar Santos, especialista
em syphilis; . Mesquita Sampaio,
encarregado da Clinica Medica.

Desta forma, com um corpo de
médicos quo garante uma excelleh-
te polyclinica, o hospital nfto só-
mento prestará benefícios ás vi-
ctimas do accidentes como a to-
das as pessoas sem recursos e
doentes, quo não possam pagar [
uma consulta. No caso de o acei-
dente ser grave, a victima, sendo
pobre, ficará Internada gratuita-
mente.

Fundado por uma sociedade phl-
lantropica, o Hospital Prompto
Soccorro tem por lemma soecorrer
os doentes necessitados.

GRATIS
So v. s, estiver doente, ainda mes-

mo quo so trato do Tuberculose,
Asthma, Diabetes, Bronchites de mau
caracter, Impotência, Tosse rebolde,
Fraquozi. pulmonar, Arterlo-scleroso,
Doenças do Estômago, Figudo, Intes-
tinos ou dos Rins, etc. v. s. poderA
curar-se rapidamente com ob meus
conselhos. Esfreva-mo explicando o
seu mal e cu lho darei gratultamen-
to conselhos valiosos para v. s.
curar-se bem depressa.,

Escreva ao sr. J. P. Melbourne —
Caixa postal 2075 dois • zero - sete
• cinco) — S. PAULO.

ACTIVO PASSIVO

Protecção e defesa dà
nossa fauna

Carteira:
Effeitos descontado.' I.etrns e effeito» a receber:
Letras tio Interior .. 38.213:_02$Mt
Lelrns do- exterior .. . 2.748:030"330

Contas correntes:
Saldos devedores por empréstimos e

adiantamentos
Saldos compensados

Ciiucoes n valores depositados:
Em penhor mercante em garantia

dos empréstimos e adiantamentos
aclina •• ••

Valores em deposito
Cau-Ao da Dlrectoria 

Títulos e Immovels
iliulo do Banco:

Títulos ." .. ..
Immovols

de proprie-

114.281:767|7M

40.002:1931171

124.705:700*900
45.010:431*738

270.689:141*025
351.156:471 $100

200:000$000

13.130:400*900
10.200:8025100

1'llluea -.. '•¦ '••' •«'
Diversas conta» 

Correspondentes:
Saldos A illspo.ilfjllo deste Banco, no

paiz o nó estrangeiro
Cal-ii:

Saldo em moeda corrente nesta Ma-
triz o Flllaes e cm deposito no

•Banco do Brasil e em outros
Mancos ... ,, ... ... ... .. .- /•:.•¦

165.243:060*937

170.325:131*038

622.045:612*125

32.837:272-009

174.490:967»0M
1.051:400*310

-0.567:742*376

-0.757:489*399

Capital . •
Fundo de reserva
Fundo do compenso-Ao do valor do.

Immovels do Banco •• •'•
Lucros e perdas:

Saldo desta conta ... .. >. ... .. •>-
Depositantes:

Por letras o a prazo fixo
Contas correntes:

Saldos credoroíi nesta Matriz e Fl-
llaes cm conta do movimento:

com Juros ,. .'.
sem Juros 0 compenstidos ..

. Garantias diversa, e outros va-
lores (que figuram no activo):

Cauçfics depouitadn.'!
Valores pertencentes a terceiros . ..
Cauç.lo da dlrectoria

Letras e effeito. em cobrança .. ..
Flllae. 
Diversas contas .. .. ;
Cheques o ordens de pagamento ,,.

Correspondente.:
Saáyio a favor don mesmos no paiz e

no estrangeiro
Dividendos -
Saldos nüo reclamado!]

Octogc»lmo dividendo:
De 24 o.o ao anno ou rs. 24*000 por-

acçao, a distribuir
riireeiilniçem tia Dlrectoria:

3 o]o s| rs. 7.591:539*509 lucros Ilqul-
dos do semestre

40.702:931*^00

155.234:012*866
58.000:529.*»07

270.689 :H1*025
351.156:4715100

200:000*000

20:007.*000

7.200:000*000

eo.oMiooofooo
80.000:000*000

2.408:406*610

2.521:857*025

248.937:474*433

822.045:012*125

40.002:193$171
187.382:610*754

4.960:400*8*2
3.425:719"I11

26.050:83-1*457
7.220:9075000

227:740?200

Its. 1.266.810:581*798 I Rs. 1.2Cfl.H19:5SI*"98

Sao Paulo, 10 de Janeiro d» 1930.-
S. E. ou O.

(a)
(aa)
(a)

Antonlo de Padua Salles, director presidente.
Numa do Oliveira — Ernesto Itumos, directores gerentes-
O. M. Tinto, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1929

DEBITO

Despesas Geraes
Compreendendo: Seguros, publicações

objectos de escriptorio, porte dt
cartas, estampllhas, telegrammas,
etc. ¦ • •'

Alugueis e Imposto» .. .. -..' i
Ordenados do pessoal
Honorarloo da Dlrectoria e Conselho
Fiscal

Prejuízos verificados •'• ••
Caixa Montepio dos Funcclonorloi

do Barco do Commercio e In-
dustria de Hio Foulo

Contribuição . referente' a este »e-
mestre '
Porcentagem da Dlrectoria

3 % b| rs. 7.591:539**99 lucros llqul»
dos do semestro
Octogcslmo dividendo

Do 24 "ó ao anno on .rs. 24*000 por
acçao, a distribuir • • • •
Saldo

Que pasBa para o semestre seguinte...

823:394342
833:5085700

V219:789*200

Í79:190$600
{.469:433$704

¦75:000*000

227:746*200

7.200:000*000

1.621:6571025

CBE DITO

Saldo

Que passou em 28 de Junho de 192» .. J.432:863$026

Transferido a credito desta conta d». .
ile Reservas anteriores para pre-
Juízos oventuae. .'..'. ... «.469:433*704 4.710?.¦.WIV.AO

Lucro»

Verificados no semestre .. -.-.- v. .. :t 16.913:251$423

Rs. 16.519:726*771

Monos os Juros e descontos perten-
«••ntes ao semestre setrulnto .. .. 4.965:821*982 11.047:429*441

Rs. 16.549:7205771

Communicado da Directoria de
Publicidade da Secretaria da Agri-
cultura."A lei do caça, com sua regula-
mentacao para o Estado de S. Pau-
lo, publicada ha dois annos, íoi
recebida com enthusiasmo por to-
dos quantos se interessam pela pro-
tecçao dn nossa fauna o a própria
discussão quo suscitou ainda do-
cumenta esse interesso. Nem se po-
dia esperar que um assumpto tio
complexo o ao mesmo tempo tao
descurado entre nós, pudesse ser
legislado do modo cabal de uma aó
ven. E os próprios organizadores dos
artigos dessa lei estavam certos
quo esboçavam üm trabalho uti-
Us3imo, mas cujo aperfeiçoamento
dependeria das observações colhi-
das ao decorrer de seu funeciona-
mento.

Tao difficil 6 o assumpto, quo
nos próprios paizes em quo ha de-
cennios ou séculos se vem aperfel-
coando as leis do caça, alndá hoje
so dlHcutem muitos dos ,scus dela:
lhes ou se procura adaptar os para-
graphos ás condições mutáveis do
ambiente.

A própria definição do quo seja
"caça" ja envolve pontos contro-
versos. Sc o veado e o porco do

'mato constituem bôa caça e se os
gambás e as feras podem ser ell-
minadas sem prejuízo, por outro la-
do devem ser protegidas aquellas
espécies, que, como o tamanduá,
são uteis & lavoura. Com quo cri-
terlo traçar o limite exacto entre
animaes de caça e ahlrnaos protegi-
dos? A preguiça, que ninguém co-
me, hoje em dia não. 6 considerada
caça; mas se os negociantes come-
çarom a dar valor á respectiva pei-
íe, esle animal passará a ser per-
seguido como so fosse caça, o que
viria determinar o extermínio dessa
espécie. O mesmo se applica aos sl-
mios e nào 6 novidade, em moda,
a utilização de pollo de mico na
confecção de agasalhos de inverno.

Com relação ás aves é mais dif-
ficil ainda estabelecer limite certo
entro c;ir.a c não caça, porque ha
a considerar tambom as aves de
g/tjola, canoras ou ornnmcntacs. Se
não ha Inconveniente cm tolerar a
captura dos papagaios e demais
bico-tetlonilos, em geral mais dam-
ninhos á lavoura do que uteis ao
ambiente geral, e se o mesmo se
applica aos tucanos,' nuiTtxr—out-rõ
ilevo r.er o critério com relação aos
subias c outros pássaros de regime
misto, que se tornam utçis como
insectivoroa. Falha-será pois a !ei
quc pcrmitÜr a captura e venda de
:;abiás cm escala tão ampla como
pode tolerar a dos pássaros pura-
incuto graniyõrpsi De resto está
iiiiula por ventilar sc á categoria ile
"pássaros engaiolados" 6 tolerável
ou !:e o seu commercio-dcvó ser pro-
hibido, como o faz a lei de caça
paulista em vigor.

Além destas considerações sobre
as quaes 6 o biólogo chamado a se
pronunciai-, ha outras que Uepen-
dem' de parecer puramente jurídico.
Eslá neste ultimo caso a. seguinte ]
pergunta: do ponto, de vista cons
titucional, a quem pertence, cm ul-
lima analyse, a caça não abatida?
Ao dono da terra sobre a qual se
encontra nò momento? Ou ao Esta-

VI". péu '-,0,

Silo Paulo, 10 de janeiro do 19S0.
(a.) G. M. TINTO —Contador.

SERVIÇO MILITAR

contrario do caso doa animaes i\.,.
mestiços, soltos sob condições ann.
logas, e que, no entanto,' estão' sol
o domínio absoluto, do seu dom,
Na Allemanha a caça pertence aa
Estado ató o momento de ser abati.
da legalmente pelo caçador. Nn»
Estados Unidos a, caça está Igual. .;
mente sob o domínio do Estado, qui. '
assim a pôde proteger èfflcazmen.
te.

Igual dlscussáo jurídica susciut
na pesca a amplitude que sc dér u,
significação de "rio navegável",.
pois que.por essa classificação -:,.
regula a jurisdicção federal.

Intervém, pois, nestes assumptos
complexos, orientações varias, que
podemos agrupar de accordo corn
os interesses que forem, em vomito.
rias, biológicas e puramente Jurl-
dicas. O caçador tem suas tracli-
ções, mas a evolução ó obriga u
acompanhar aa conquistas moder-
nas da biologia e do direito, da mes-
ma forma como estes últimos estu-
dos devem' acatar, em-limito, ra-
zoavel, as inclinações venatoriiis,
tradtclonaes. Em contraposição n
taremos um caso typlco dc solução, •
cm verdade dlctatorial, mos quc foi
recebida com applausos pelo con
senso biológico. Quando, na prima-
vera, as aves migratórias da Euro-
pa septentrlonal voltam de sua vin-
gem a África, ellas passam pei.i
Italia, o algumas, do typo do sabi.':,
passam pelos florestas em çblum-
nas serradas, demandando o norte .
da Europa. Na Allemanha, a mui-
to custo, a lcl de protecção conse-
guiu abolir ó habito Inveterado dn
população, de apanhar taes aves'
aos mllhelros; mas como a legisla-
ção devia ser internacional, a pro-
tecçáo effectiva dependia também
da bôa vontade por parte da Italia
e lá parecia impossível restringir,
sequer, a mortandade.
' Applicando seu methodo'usuai.
Mussolini julgou e decidiu definiu-
vãmente a questão —e hbje não su
abatem mais os pássaros viageiros.
Nãp Be procede na America como
nos feudos europeus. Mas ás vezel
dá vontade de pensar de Igual mc-
do,.., Transcrevemos aqui uma ir.-
formação que nos forneceu ha tem-
pos odr. A. Neiva de sua viagem
á P.ibcira dc Iguape:

"Tanto em. Santa Catharina co
mo na região de Iguape, annual
mente, os sabiás descem a serra,
quando o rigor do inverno os obri-
ga a procurar clima mais ameno
Migrando em bandos, ás vezes con-
sideraveis, e que seguem todos c
mesmo trilho pela mata, a popula-
ção aproveita a oceasião para tam-
bem aqui fazer a mesma caçada,
conlra a qual na Europa os legjsla-
dores durante tanto tempo ae insür-
giram inutilmente. A' semelhança
iios methodos lá empregados, as
miscras aves canoras são cercadas
e apanhadas por meio de longaa
rides estendidas entre as arvore;
e naa quaes se émmaránham, prin-
eipalmente de manhã, e então são
promptamente trucidadas por quem~ 
está de vigia.

O dr. A. Neiva, que nos relatou
minuciosamente os detalhes desta
caçada, como ó praticada- na Ilha
Comprida, teve oceasião de verifi-

propr
prender os "animaes uteis áo ho
mem", é evidente que o Estado se
julga com direito sobre elles, ao

do á Nação ?*-3- o?lif.ti*hibé1a*'?cái:'.-cf>ftiirito é amplo o commercio
próprio dono da 

"terra 
abater ou desta caça; ps pássaros, depois dí •

salgados, são negociados aos milha-
res, mesmo em Cananca c Iguape".
R. v. I".

O natriótismo não é patrimônio exclusivo do militar - Respostas a varias consultas
**" ¦" ...... ,.„,.._.. .dezembro próximo findo. Dosde José Nlcaoio de Souza iCaniUs.1)

que requeira de conformidade comForam assim respondidas pelo
capitão Raul Tavares, chefe da 2."
secçào da 4.' circumscripçáo de re-
crutamento, as seguintes cônsul-
tas:

Euclydes Caslmlro (Espirito
Santo do Pinhal) -— Não nos sobra
lompo para responder por carta a
todos os consulentes, que formam
um verdadeiro exercito. Por isso
nos perdoará que deixemos de sa
tisfazer os seus desejos Infeliz-

anno passado, se alistado volunta-
ria ou espontaneamente estaria de
po-sse do respectivo cortificado de
alistamento o livro agora, dos em-
baraçcs que está encontrando para
a sua nomeaçãp a um lugar nps
Correios. Bem feito; isto acontece
com os que se esquecem de cum-
prir o dever do alistar-se quando
attlngem a idade legal (a partir

|doa 17 annos).
Para resolver a sua situação re-

-•--;-- if- „„ ,, _.- -nf1„ -Tai.j queira ao'chefe da 4.» circumscri-
mente.o Exercito já não pôde nws 4 

rocrutsmento para man-
lucrar com a sua decidida vocação >y__ ___=,„, „_ _ „*„ „„_„,.„

toer um resenfey

ffiçyX¦ *-*"^^j ^J_Tv Ir»

fjpy-f V-- •'-'¦•• -:¦¦ 1'''.':l \\ \£--l
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pela carreira das armas. Oppõcm-
se a isso a idade e a sua situação
social. Tenha, pois, resignação e
lembre-se sempro quo o patriotis-
mo não ó patrimônio exclusivo da-
quello que veste uma farda; per-
tence igualmento á tddo aquelle.
para quem a pátria seja o que de
maior e mais puro palpita om seu
cora;ão, desde o amor do pae que
lidou e morreu por elle atô ao
amor do filho, autor da pátria de
amanhã; desde a voz sincera dc
mestro quo ensina a criança a sor
homem, até o artista quc realiza
nova obra de belleza; desde o que
rasga um sulco e lhe lança uma
semente fecunda ató ao que dita
uma lei, no que governa, ao que
administra justiça; desde o que
cria desconhecidas Industrias até
ao bom operário que trabulha si-
lonciosamcnto para lovar á fami-
üa c salário dp dia. Esse ó o pru-
gramma de todos os que sabem o
quc c a ..y.C.r/ia.iJ-I^a-.KrajuliJza da
pátria c a fclfclà-_Ut'(IoC.lnAl«MI:,^*ftl(
qui! a formam.

Joeé AshIh Hlbelro (IMpetlnln-
ga) — Queira lor, com a duvida
attnnçfto, ua InstrucQüoá publicadas
noaliiH mesmas culumnas. cm o dia
20 dc duzembro próximo findo.
Pulo que sn rofern em h ia carta.
julgo em condições da reijueror

dar certificar o que a seu respeito
constar, declarando r.o'requerimen-
to, precisamente, o fim a que des-
tina a certidão. <\ .>¦>, <>..t,-'

João (Capital) — H«q*elrBl___«
de já ao commandanttyC-Biai' te-
gião (rua Conselheiro Chrlspinla-
no n. 9) o que deseja, allegando e
provando os motivos referidos em
sua carta. O voluntariado estará
aberto de 1." de setembro a 15 de
outubro vindouros; entretanto, . o
amigo não poderá delle so «pro-
veitar, visto.ser sorteado convo-
cado.

Samuel R. Silveira (Cajurú) —
Apresente-se quanto antes á junta
de alistamento dessa cidade (offl-
çial do registro civil) quo o enca-
minhará ao corpo para que foi de-
signado. Quanto ás razões a quo
alludc, cumpro iillegal-u- perante o
commandantó do mesmo corpo cm
sua defesa. Ho puder obter um at-
tostado, asBlgnado por doia medi-
cos quo confirmem a «ua moléstia
duranUo o período 

' om que devia
iiprcsenlar-Hc, 6 conveniente' mu-
nlr-ie delle, om sou próprio into-
resse.

(iormlnal Sorruilor tiliiez (Botu
cutui — Roqueira, desde já, ao ml-
nletro dn Guerra, o que desejo. De
lodo o requerimento folto por aor-
tendo deve constar: nome, filiação,

essas instrucções "será seguramen-
te admittido ao crtame do admis-
são. Na época cpportuna dovo es-
tar na Capital Federal para não
faltar ao referide exame. Não ha
formula especial para o requeri-
monto; redija-o segundo a norma
commum.

Antônio Ernesto Trindade (Pre-
sidente Prudente) — Não se pôde
esclarecer a Bituação de qualquer
sorteado sem sc conhecer: seu no-
me, filiação, data (dia, mez u
anno) e lugar de nascimento e ré-
sidencia. Forneça-nos estes dados
e, rdplta o' que deseja saber.

Jbsó'^Marcondes (Leme) — O
vòliôíttíriado estará aberto de 1."
de'setembro a 15 de outubro, vin-
doúros. Idade: 17 a 28 annos. Sen-
do menor, precisa a autorização do
progenitor, com firma reconheci-
da. Vencimentos: de soldado —
soldo 145000, gratificação 7$000 e
uma etapa (para alimentação) quo
om São Paulo orça por uns tres
mil o tantos réis; de cabo — sol-
do 72$000, gratificação 36?000 e
mais a alludida etapa.

Pelo facto de ser chauffeur ou
dactylographo não terâ vantagens
pecuniárias. Tempo dc serviço: 18
mor.es, podendo ser licenciado a
partir de um anno, conforme sou,
aproveitamento na Instrucção. O
governo lhe fornecciá transporte
para o corpo quo escolher (em
Campo Grnndc ou cm outra qual-': 

iliittrT: "* '

matricula na Escola Militar. N»« data (diu, mez o nuno) e lugar da

Cr-orne assignaturas do
jornal ou revista de sua
predilecção por interme-
dio da AÈclecttcaáRua
3 de Dezcmbro.12 -Caixa
Postal 539 ~ Sáo Paulo-
que lhe enviara uni lin--
do estojo. forrado de u?l»
ludo, Yalet Auto 5irop ou
um canivete Yalet.--—-

_^__^ ,1-Ml,^ -~ „, ^

temos òonheçlmonto .do program
nm detalhado parti o concurso ilo
:*.(lmlh*'Ao riWia escola. Hn nelle nAo
tor approvado podara matrlouUr-
se mi Curso Preparatório, Indepen.
dento d-' novo exame, nas nului
nfi-essiirltui puni u revlsllo das m«-
tertni que comUtUMO o nu-unto
:oncurao, em quo novamente «o
In-crcvcrà, na primeira opportunt-
dide- O profrsior norirmlüita »õ

.1 i Ú* •• ->y . : ¦ ¦- «" a escola
em qun se diplomou for offtctal-
mento reconbeolda pei» Unlio.
Viuitui(-ii- <is ejpeclflrado* uns
i-i.Htrucç."."! que demos a publlcl-
iUde no dia '.ft de dr-emhni proxi-
mo f ndo.

Mm.-lil.» Junior illrsralvadol —
u «nihor drve vir »prr«-ntar-*e
ate o dia 20 do corrento ¦¦•¦¦¦¦¦ ao
nuartel-generit ii-.ttn i-(..A.i (ru*

: ¦ :,ri!„ i ¦'¦'. 
l .»]-.!ill»l|., n. B>,

nfim de ser encaminhado t\ **|co!a
An Aviação Militar, -.ni* flcaii

. »'.nl-. rom direito A .roradiu t
-¦i.. .-.* -¦:"-» aU o !.*iiit»(Vo do

' ..inir de admissão. A paftagem
paia o P.lo de Janeiro aarA por

r.ta do governo.

iia.ii-iini-iilo o rc»trlencln
Annlbiil /.niicrmiiln I Mi nte

Azull -- Ho nasceu em H dc de-
«ombro de 1U0H portrncc A cla_se
cujo alistamento obrigatório e.itA
¦ ,-ii.tn feito petas Juntas locaes. He
fot «pprovedo nos i-miiiir» pnra re-
mM vista, multo enitiom at* est»
il.itu nio tinha recebido a rripe-
cttva caderneta, dovo «pr<'*'-nt*.r-
se, quanto nnles, A junta dnht e
proceder conforme »* liutrucçõt» eer menor, e
iiuiilii .i.l-i quinta-feira ultiiiiu, qrs- il» e res drnepublica
t» meuna secçAo. tt eí»e um ele-
in.-iit.ir dever de todo i. . ifiln
quando stttngc a Ulu.tr cm que de»
v» ser alistado. O cumprimento
d-s-e dev-r llvra-o d* cuntreru-
d»dr« e vexnines futurns. Quanto
A reclamação eobre eu» cuderne-
ta quelr» dlrlglr-i» ao trnuate ln-
ipector regional do ttro de guerra
(praça do Correio, edifício da De-
legada Fiscal, 4." andar).

Augusto t-~rrr.it do Amaral
(duayçAre) — O requerimento pô-
de «er feito de qualquer lugar, dl-
rígido ao ministro de Querra, (pra-
ça da Republica — Rio de Janei

i ro). I-- .-i. com a devida attançao,

quoreíoado é"fc.'s
Vlrento llurlicdn Brandão (Ouro

Klno — Mina» Geraes) — Depois
de concluído o curso preparatório,
ha obrigatoriedade na niHtrlcula
da Eecolft Militar.

I.iiU Vlgurlu (Hfto Carliis) - -
Uma vez conVocado, o eenlior não
poderá maia praatar exame» para
reièrvüun dn 2.* cul"»orift, nense
Tiro de Guerra.

,iime Nunca dn Amantl 11'liati-
nlnK.il - 1-rreenleinente não po-
derA vrrlflciir pruça nu cavallu-
ria, como voluntário; nessa qua-
lliladu, UK"lil, "" "¦' nem» do nviii-
Ção, deveiiiin Hcnuir para o Rio de
jiu.eiro. AriAPjo m Dsoeiiartof
documento»: ccrtliIAu de nwiclm-n-
to, «utoritnçan de «»u par. visto

il! --iml.i d* copdtl-
la d» nir..n.il i U- po

José Nicucio de Souza (Capital)
— Está providenciado.

Bruno Losi (Botucatu1) — Se a
escola jior onde so diplomou fôr
o/ficialmente reconliocidu peia U-
nião, os exames seráo vaiiuos para
a matricula na Kscola Militar, -.ela
com. a devida attenção as instruo-
ções publicadas nestas 'mesmas co-
lumnas no dia 25 de dezembro pio-
ximo lindo. Não tenips ccnlieci-
mento do programma dos exames
para p cencurso de admissão.

João Fonseca (Faxina) — Quei-
rá lêr, com w devida attenção, as
instrucções a que acima nos refe-
rimos. Terminados os exames dg
1." anno da Escola Militar ós alu-
mnos que tiverem sido approvados
nesses exames declrarão, de seu
próprio punho, na secretaria da es-
cola. qual a arma cm quc desejam
servir. Os candidatos á Aviação
indicarão ainda a arma a quc dese-
Jam pertencer cnso sejam julgadps
inaptos para proseguir o curso
na referida, arma.

Edeslo Toledo Castanho (Piraci-
caba) — Queira 16r, cora a devida
attenção as Instrucções publicadas
neste mesmo jornal e secção, em
n dia 25 de dezembro próximo pas-
cado.

Alaor ".'iicheco Ribeiro (Campi-
nas)-'— Se são' fínacrctr- cxorncB
de francez, Inglez e geographia, c
foram prestados cm cstabclccimen-
to inspcccionndo pelo Conselho Su-
perior do Ensino, será o senhor
dispensado dns provas do. exame
dc admissão para a matricula no
Curso Preparatório, corroaponden-
tes As referidas matérias.

O Curso Preparatório 6 de tres
annos com a seguinte distribuição
des matérias:

l.o anne
1,' nula —¦ Portuguez.
2.» niiln — Arithmetica.
ii • aula - - Inglez ou allemão,
4.* aula — Historia gorai o do

Urasil.
l.o uniu»

1.' aula Litteratura tia língua
portugueza.

_.» aula - - Álgebra.
it* aluía G-nmetrla pl.inn

trlgonometria reotlllnea.

GRANDE ÁLBUM COMMEWSORATIVO
AO

CENTENÁRIO
DE AMPARO

A SAHIR POR ESTES DIAS

MAIS DE 300 PHOTOGRAPHIAS
Preço: brochura, 15$000; encadernado, 20?000.

Pedidos á EMPRESA EDITORA GU!A NACIONAL - Paia Con-
sclhciro Chrispiniano, 74, appart." 17 — Caixa postal, 3.100.

Em AMPAIÍO: G. M. ALMEIDA, rua 13 dc Maio, 64.

A CULTURA DO FUMO EM
FOLHA

..Prolongando-se até janeiro a se-
mçadura nos municípios paulista3
nao sujeitos ás baixas premaUiras
de temperatura, o pessoal do Scr-
viço Technico de Fumo prestará
assistência technica a essas ope-
ruçõc-;, sempre quo a solicitarem.
Com esso objectivo, já loram por-
corridos os municípios de Novo
Horizonte, S. Bento do Sapucahy,
Santa Barbara, Bragança, S.. Mi-
guel Archanjo e Scccorro.

Afim de Intensificar a pçopa-
ganda da cultura do fumo em fo-
lhas, que vem realizando com exi-
to neste Estado, está aquolle sor-
viço preparando completos mos-
truarios para o Museu Agrícola e
Industrial do Estudo c para a Ex-
posição dos DopartamonlPH d.i Sc-
cretario da Agricultura, a roull-
zar-sc cm maio do anno próximo.

te mez. Não ó preciso levar pro-
«muniu. ,

Benjamim O. dn Toledo (TietiM
V.i. quo oh próprio» capturados

nfto informam as respectiva* fa-
itiilla.H. traiiqiitlbiandn-n»? Hei A j
quo nem esse elcniciitarlsnlmo de-

Joso Custodio de Ollvrlrn. (CA- .. > _-.3trucc.0ci publicada» nesta»
pilai) — Se •- !¦¦:.!!.-: tivesse, no meima» ca-lu-anai, em o dls 29 de

li. .il do dmtriito em qu» residir
Aprusente-*» ao .». i.._ . do r«gt<-
ti il civil • 1 íls; o qunl. depo!» dn ve-
tlflcer que o.n rrf-ridos dorumen-
to» eetto nu reffra, lha fornecerA
p»»»»gtni pura o 4." tuitalh&o de
caçadores (nesta cepttal, «m Sant'
Anna).

Alfrsln Il-l»i- (Cafelandl») —
Lei», com » divida attençio, a ree-
posta anterior.

Vlcentn Or»l (Angatub»! —
Bendo eorteido convocado aò pa-
derA antrclpar a Incorporação com
conientimento do ministro da
Querra, a quer- requererá se qui-
ser. A unica vantagem que dahi

4.* nula
Brasil,

d.* aula

1.' aula
..* aula

ctilmlca.
4.» aula
.'. • aula

Hlitorle geral e do

Desenho geométrico.
II o nino
lli-.!.o i.i natural.
Noções de phyitea e

('immographla.
Desenho projectlvo

Nriio snli-m (Paniiapolln) — Por
reti-a de »ua Idade já o aenhor nfn>
põli> mi'- :¦>--¦:¦ n*. BkCdlA de
Avlaçto Militar. Queira Ilr, com
a necessária attençAo .a» Initruc-
çõe» publlc» ls- no dia 3 do corren-
te mez de janeiro.

Joio A Ivm de Almeida (Soro-
cabal — Be so rciuerlrnento nfto
foi anneaado o consentimento do
pae do candtdato para verificar
praça no Exercito, eatA faltando
esee documento, que 6 alias Indi»

MÉXICO
ESTATÍSTICAS SOBKE OS

PROFISSIONAES
MÉXICO, 9 (B. I. E.i — Uml

interessante estatística sobr.- m
profissionaes em actividacic nu Rév
publica foi dada a conhecer ;¦• i ¦'minlsti-o de Industria, Cnmn.' n c
o Trabalho. Co'nio' desmentido aoj
boatos existentes, do que o Mexict
posauia exces.so de profissipnaei
em rciíiçáo ao numero do.s sem
habitante-,'casa estatística, segui,
do os dados prévios que se caUEO"
formando para o anno de. 1930, fnz
figurar o México com mala da
20.000.000.

Os cálculos deram oa hosiiin1''"-
resultados: um medico allopatha
paru cada 0.000 habitantes; um
medico homcopatha para citln
40.000; um advogado pnra end".
4.000; um dentista Mi'1 Vi-ii.-
25.000, ii ümvcngenli(;li-ò part bcM''-
27.000.

Em cifras precisas, os profissio-;
naes pxlitontoi no paiz, «ogundo
o ultimo censo, sfto 3.13(1 metli""
allopatha», <12 médicos boineops-
thas, 8,088 advogados, 0OB dcntls-
tas e .'»lo archllccto*.

A iincama eHtatliitlca dd tainliem
a conhecer o numero do «luinnn»ver do liuiiianlilailc aiibcm cumprir?

No quartel, onde sc encontrum. ei- Inseriptos naa lliilveraldadra o qu"
lei tcom ampla libordaile para ae cursam esta» carro,ra»; em nifil!
cummunli-arem cnm quem bem en-i-ln*. 1-8": odontologia, -'^K l"~
tendam. Dlrlja-se no nunmanilan- /«'t°. 77»; e engenharia, '.'ü

poderi advir 6 prestar mele cedo ponsável. Deve eatar no Rio de
o aerviço militar aue lhe coube. Janeiro noa últimos diaa do corren-

te tio 4" regimento do artilharia
montada (rm Itu') que lhe dará
i ..mplit.it Informações. NAo pode-
mna prestar nenhum oulro esclarc-
cimento, num t mar qimtquer pro-
vlilenrle. porque em sua carta nfto
nor Informa sobre ns flllaçAei e
data utls, mez e annn) de nasci-
mriitu do» norteado- em questAo.
Hrni Isso nado »c pode fazer.

I ,« í HttTMMCUirÇAO DH KE-
CRUTAMENTO

SAo convidado» a comparecer A
4." ClrcumícrlpçAo de flecnrUmen-
to. no prcdto da Delegacia Fiscal,
4.* andar, da» 12 Aa 17 hora», o»
ar». Ernesto Dauar e Manoel Rc-
bello de Mello, afim de prestarem>-.i lnrei.lir.ento- com relsçAo a re-
querimentoa que dirigiram reipectl-
vãmente an exmo». era. mtniitro da
Guerra e commandante da 2.* Re-
gt&O Militar.

Toda corrM|H)nrtrnela devo ter
dirigida an capltOo Ituul Tnva ee,
caixa poet»/, 2003, praça Joao Men-
dít. a. '* -

\ (IRK'VK DON ITISRROVIAKIOH
MÉXICO, 0 (H. I. K.) r • Se-

gundo noticia» conhecidas, A Krr*
Ve qu» vinha sentio mantida peto*
ferroviário» mexicano» fot resolvi'
d» ootlsfatorlainentn, graças A In*
tervençAo do pre.-ldenle Portíi
(lil, que fot designado como erbl-
tro, a contento du» grevista» e d"
dlrectoria da via ferreit.

_EÍ)IT^AES
EXTRAVIO ÜE CONHECI

MENTOS
Pela presente faz-ae publico ipi'

foram extraviado» U ..nhetiiiicn-
tos n». 10. 20. 22. 24. 26 ' 2", rei-
pectlvarnento para 330 «aec-ui <1«
cafí, marcae 1, 1. 1. 2, 2, e 4. cor.-
algnaçgo n». 10, 20. 22, 22. 2<. -8
e 27, pertencentes a J. K. fiarei»-
Todae despachada* A ordem. SW"
toe, em 12 de outubro d» 18**>
procedente» de Santo Ana»t**io.
fito. Anastácio, janeiro de 1930.

m _^^fe^^ I _^^
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SAPEQU1NHA b | CEIA DANÇANTE IKI
13 080 I Samba de Mar|° Duprat Fi,ir Bm^B^H

CHICO VIOLA ¦ ^^^W" 
| com Simfto Nacional Orchestv. W ^A ^

i' de Orgam de Igreja ^H . ' 
|H

Marcha carra.valesca
CHICO VIOLA

•-ini Simão Nacional Orchestra

AVE
Canto da celebre

EMMY BETTENDORB.

(SCKUÉERT)
22.032 Acompanhamento

de Orgam de Igreja

NEGA PROSA GOSTO MUITO DE TI
Samba dc Aymberô | I 3.086 Samba de Aymberê

. Cant. DORA ERAGIL Cant. DORA BRASIL-
UjW>rfl i -, - rutjsrvi ia -. _vvw-i<-<-__-<- *¦<¦¦-¦ "U"'"'* _íaaaammmmmamMA*^M^Mi»a>-

UKELELE LULLABY

GIALDINI
assoblador

( Oéno William» )
112.1931 Acompanhamento

de Orchestra
O

i^V*A)>MA<WMAi.-uTj\njn.artATLrijinrinrri*r~*¦*'*""**"*" * "**"*"*••*****¦•""*¦¦»**¦«"*»»

13.081
E DIREMO-NOS ADEUS

(Valsa de Aratimbô)
Canto de Chico .Viola

com Orchestra da Radio
rtivvxnAnrinnrMVV"rs*y*i*s*M^%N%*i*i^***s*i^

CORAÇÃO
(Valsa de Aratimbô)

CHICO VIOLA

O GRANDE ÊXITO DO MOMENTO:
ti NOTTE PROFUMATA ii

Tango da opereta "Miss Italia". de Cimcí^
ORCHESTRA DOBBRI | DlSCO 12.180

RHAPSODIA DE AMOR
Valsa canção

Canto de Chico Viola
13.074

DÔR SEM CONSOLO
Valoa

Canto de Chico Vlob
<iMMa_*A^A**a ,....^V|^^%^^VlY)%V¥<v>vv.^^

13.076

SONHOS
Canção de MARCELLO TUPINAMBA',

TEUS OIO
Cancçâo de ARY BARROSO"!

flAAAAJVtAAfü"iAAArL*.An.n—in**r-**'***********************'*****V"^vr*vivi_ir*v__*iri_*ii¥iAinr

13.090
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Marcha carnavalesca
Canto humorístico

de. MJnona Carneiro
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MAROCASÓQUÉPUXÁ
Marchtnha carnavalesca

pernambucana

M
E
L
H
0
R

Cantados

pelo
PRÍNCIPE

AZUL.

Ta Ba Ce
TANGOS

MALEVAJE

(GRANDE'
EJUTO).

I 13.065
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AMOR NA PENHA
Samba

* S,; ..ms.. «MICO ..VIOLA
__WW***^i**»*************'W**>W'« ********

QUEM CALA, JCONSENTE |
Samba 113.069

?t_nm_nua{dfR<CO VIOLA'

D
I

¦<v.i<mm»iw>»»»<w»<w»'»w»^»i«<»»''»«»"'''»'i,'<,,>»'***'»'''"''^

TANGO

LEILA
(DOL DAUBER)

0 maior suecesso do momento. I 12.140
¦.... —¦ "^T^^y.

MAIS DOIS GRANDES SUCCESSOS
— DE —

PINTO FILHO com DORA BRASIL
MOLEQUE ALINHADO j Disco n '

HARMONIA, PORTUGUEZ j ,3085

C
ó
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A» edições Ricordi representam a maior e a mai» bella lite-

ratura muaical de todo» o» tempo». Peçam catalogo grátis.

ÚNICOS DISTWUIDOm

G.MCORDI & C.
Av. Bria. lui, Antônio2i-PhoneM938-S.PM10
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anno veio de
e guarda-chuva

Tres dias de chuva copiosa - Inundação das ruas do
centro - O Tietê ameaça os bairros ribeirinhos

aalochas
As chuvas, que esto anno ttm si-

do Já bem coplosas, nestes ulti-
mo* tres dias cahlram sobro Süo
Paulo com tuna Intensidade multo
semelhante & quo alagou o mun-
do no tempo de Noâ....

como a mulher, e nunca sabiam á
rua sem que do braço esquerdo
n&o lhes pendesse um solido guar-
da-chuva.

Davam ao guarda-chuva o seu
Justo valor.

Mal começaram a. cahir as prl-
meiras gottas, os transeuntes, JA
conhecedores do que tflrn sido. as
chuvas nos últimos dins, correram
a abrigar-se sob os toldos descidos
e nas portos dos estabelecimentos
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Aspecto de üma rua do Canlnd6 mi tardo de hontem
Ha muito quo as chuvas fortes

Jo trtvoada se nüo conheciam na
capital, habituada & garoa fina e
penetrante.

Vieram agora, de. novo, fazer
repetir os aspectos confrangedores
das ruas nos mezes do cutubro e
novembro, tao antipathlcos a todos
os paulistrnoS, mesmo aquelles que
tem-Impermeáveis e galoclia-i...

Porque á chuva fina todos so
acostr:-'-~-.-.-..

Consideravam-no tanibém guar-
da-eúl, e nas occasiões de aperto,
nunca o deixaram de utilizar como
uma excellente arma defensiva e
contundente....

Velo o progresso.
A moJa considerou o guarda-

chuva uma expressão de bonho-
mia.

E a elegância, frlvola o esvelta,
arrancou ceso cogumelo nogrn das
ãiSôs da _r.o.-i-ia:'u hiüssalínai

formavam gnipos numeroüos que
so oxtendiam ao longo das ruyii.
'' A chuva, porém, nio parou,
proseguindo copiosa e forte até o
ontardecer.

Quando baixou-a noite, a parte
biiixa da. cidade ficara inundada.

Na run 2,1 do Março, a agua at-
tingiu apreciável altura. Diversas
ruas do parque D. r*r'.!ro I! osta
vam intransitável.

COMPRE
BEM
% BOASu OFFERTAS

i
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Estamco offeiecendo aos cavalheiros
tres artigos por preços de optima

opportunidade.

Um pijama de po-
peline, padrão
de grande moda

Uma camisa de po-
peline extra, pa-
drões de listas

Uma camisa de po-
peline em 4 pa-
dvões modernos

VEJA VITRINA
SCHADLICH, OBERT & CIA.

RUA DIREITA, .16 - 2C

mm

«... Xo Bom Retiro as agua* começam n subir, Inundando as ruas

A chuva e o sói, em Sáo Paulo,
nunca foram Incompatíveis. Àlter-
nam-se, no mesmo dia, com o mes-
mo rigor, quasi a mesma precisão,
do dia o da noite...

A's vozes, o sol « a chuva vÉm
juntos.

Faz sol no Ipiranga e chove na
Ponto Grande.

Outras vezes, faz chuva e faz
sol ao mesmo tempo no mesmo lu-
ga?...

Antes, 6s bons paulistanos, na-
dos e crescidos na colllna de An-
chieta, conheciam a atmosphera
como um fino psych:logp os segre-
dos do coraç&o.

Achavam que o céu era frlvolo

ESTA' NO RIO UM SCIEN-
TISTA POLONEZ

Em compensação' Introduziu o
uso da bengala, que nada mais 6
do , que um guarda-chuva sem
saia.'.....

A CHUVA DE HONTEM
Hontem, depois daí 14 horas, S.

Paulo floffreu uma ameaça de di-
luvio.

Uma chuva torrencio.1, tocada
por um vento forte, despenhou-se
sobro a cidade, alagando as ruas.

Pouco depois, r> centro da cida-
de estava inundado. As águas, co:n
diversos cantimetros de altura, cc-
briam a.-? rua3 centrae_i, impossi-
bili.ta.ndo a passagem dos tran-
scuntós de um passeio para o ou-
tro.

OS SETE RELEVOS ESCIJL-
PIDOS EM PEDRA PARA O

PERISTYLO DA BIBLIO-
THECA DO ITAMARATY

NO CONCURSO ORGANIZADO
PELO SR. OCTAVIO MANGA-

BEIRA, FOI CONFERIDO O
2" PHEMIO A MODESTO

i.rqBi CAMPOS: ___
RIO, 11 (H.) — O sr. Octavio

Mangabeira, ministro das RelaçJsi
Exteriores, encarregara á Socieda-
do Brasileira de bellas Artes, do
realizar um concurso publico, en-
tro esculptores, para os sete relê-
vos esculpidos em pedra que serão
collocados no peristylo do edifício
jâ em adiantada construcçao, dos

o bibliotheca do Itima
raty

Terminado a 6 do corrente fta
10 horas, nos tetmos do edital res-

CHEFES REBELDES ARA-
BES EVACUARAM O TER-

RITÓRIO DO IRAK
LONDRES, 11 (H.) — Noticias

le origem official, procedentes de
Bagdad, dizem que os chefes, re-
boldes. árabes, Felsal Eddowish e
.'bm Hotleln, evacuaram o tex-ito-
rio do írak, perseguidos de pe_\to
pelas tropas do Bultâo Ibn Saud, e
vã refugiaram em Koweit, sob a
protecção do commandò da avia-
çao britãnnica, perante o qual ha-
viam deposto as armas.

PUBLICAÇÕES
"30 dias com Mercedes" — Edir

tado pela Empresa de Divulgação
Literária acha-se á venda a novel-
la de Flavio de Campos, autor doi
"Poemas Verdes da Melanchoila"
e da "Trageria de Ruy Rolim".

Livrp moderno, movimentado,
terá, certamente, grande acceita-
çao por parte do publico lcdôr que
saberá avaliar o mérito do nosso
antigo companheiro de redacção,
quando da fundação do DIÁRIO
NACIONAL.

O professor Stolyhwo vae fazer
estudos no Paraná

RIO, 11 (H.) — Acha-se nesta
capital, passageiro que foi do va-
por "C-rania", o professor Kazi-
miers Stolyhwo, notável scientista
polonez, ontropologista, presidente
da Commissao Poloneza do Insti-
tuto Internacional d« Antropolo-
gia, chefe do Instituto do Antro-
pologia na Sociedade de Scicncia3,
em Vareovia, professor de Antro-
pologia nas universidade_i de Var-
sovia é Krakovia, e na Unlversi-
dade Livre de Varsóvia.

O pre-feasor stolyhwo, que já' vi- j archivo
sitára esta capital antes da guer
ra, fazendo conferências sobre as
sumpto de sua especialidade, so
guirá, brevemente, para-o Estado -pectlvo, o prazo do concurso para
do Paraná, afim de se entregar a a decoração esoulptural, reuniu-se

NOS BAIRROS
Os bairros ribeirinhos, devido á

chuya, estao ameaçados da inun-
daçflo.

No Canlndé a agua Já chegou
perto das moradias e no Bom Re-
tiro, se as chuvas prosegulrnm,
principiarão as clássicas traves-
alas do barco, conduzindo os mo-
radores.

A.? águas do Tletfi Já engrossa-
ram.

Diversas pessoas que moram
próximo do grande rio mostram-
sn desassocegadas. Se oa chuvas
continuarem mudarão os trastes
para.as casas dos amigos e parcn-
te3.

Vae entrar em obras?
Não esqueça aos encanamentos

para a Hygéa. - Tel., 2-Ü53Í.

p!au30sqüo se afastaram, entre-
tonto, das condiç5es do edital, não
podando, só por isso, scr classifi-
cados. Outros de accordo com
taes condições, off-reciam, porém,
inconveniente de outra ordem. Por
fim, a commissao deliberou não
conceder o primeiro premio, attri-
buindo apenas, o segundo, ao tra-
balho de Modesto Campc3l

GYMNASIO MOURA SANTOS
— FILIAL NO BRAZ

De 20 do corrente cm diante, no amplo prédio com parque, da
avenida Celso Garcia, n." 84, (Tel. 9-2756) — o Gymnasio Moura
Santos abrirá sua nova secçãb regional, com os seguintes cursos:

a) gymnaslal perante bancas — Exames de valor e diraitos
iguaes aos do Gymnasio do Estado.

b) commercial, reconhecido pela lei 2386, dc dezembro de 1929
(Academia Paulista de Commercio);

c) preparatórios para a3 Normaes e Escolas de Pharmacia e
Odontologia;

Cursos diurnos e nocturnos, com mensalidades • razoáveis. —
O corpo docente será o mesmo do Collegio Central.

COMMISSAO PRO' MONU-
MENTO A D. QUIXOTE

O MINISTHO DO PEllü' BECEBEU
O DIPLOMA DE MEMBBÒ HO-

NOBABIO
MADRID, lí (JK.) — A Commissllo

Nacional Pró-Monumento a D. Qui-
xote, fez hoje, solenne entrega ao
ministro do Peru, nesta capital, do
['Iploma de membro honorário.

Oa representantes da Commiseâo
confiaram, simultaneamente, aquello
diplomata, o texto de uma mensagem
dirigida ao presidente do Peru, men-
aagem cm quc a mesma ao congratu-
la com o sr. Ijefjula, pela aua reaicl-
cito para o alto posto.

REUNIU-SE EM VARSÓVIA
O SOCIEDADE POLONO-

BRASILEIRA "RÚY BAR-
BOSA"

VARSÓVIA, 11 (H.) — Na aalá das
scssSes do Senado, realizou-se hon-
tem a primeira reunião dos membros
da Sociedade Polono-Brasllcira "Ruy
Barbosa", fundada ha pouco nesta ca- .
pitai.' Tresldlu os trabalhos da »••
uni-in e proferiu o discurso inaugu-
ral, o prof. Szymanski, presidente do
Senado polonez, ' antigo professor c
clinico da Faculdade de Medicina de
Curitiba. O senador Kurnatowrki fez
o elogio do Brasil, que visitara em »
1927. RcSpondeu-lhe o dr. Alcebladcs *
Peçanha, ministro do Brasll na Po-
lonia, cuja oraçfio impressionou viva-
mente a numerosa assistência.

estudos sobre as mctamorphoses
antropológicas doa europeus, espe-
clalmento dos pplonczes, no am-
biente brasileiro.

- O scientista polonez 4 autor dt
uma grande sério de * Valiosas
obras, sobre assumptos antropolo-
gleos, publicadas em polonez, fran-
cez, allemão, italiano, hespanhol e
russo. Além dlaso, o professor Sto-
lyhwo collabora nos diversas re-
vistas de antropologia, o e reda-
ctor-chefo da revista polonozn" Archlwum Nauk Antrolr-gle-
znych". E' mombro da director In
do Instituto Internacional do An-
tropologla do Paris, e membro of-
fectivo de diversas ffocledndos
«cientificas do nntropolcgla do
Parla, Bruxellus, Berlim _• outros
capitães européos.

I_m consldernçllo aos seus nota-
vel* serviços prestados A sciencia,
foi elle ditoj vezes condecorado
pelo president» da Itepubllca Kran-
ceza, com a Cruz da LegtAo do
Honra.

no dia seguinte, jio Ministério" da3
Relações Exteriores, onde se acha-
vam as "maquettQ3" acompanha-
dos das mcmorla3 txpV.caMNiviv *
conimlsslo julgadora composta
dos srs..Marques Junior, preslden-
to da Sociedade Brasileira dc Bel-
las Artes; Correia Lima, eseul-
ptor, director da Escola Nacional
dn Bellas Artes; Adolpho Morales
do los Rics Filho, presidento do
lii.itltut i Central do Architectos;
Ronald de Carvalho, representam*-
do Ministério dos Rclaçfiea Exto-
riores, e R-nlolpliu G. do Siqueira.

Verlflcou-se haverem concorridos i
r.eti concorrentes. '

Trabalhos houve, dignos do np-'

AS NEVADAS FAZEM ES-
TRAGOS NA HESPANHA

^,rc\fxrsrá- ESPORTE DA PELA PHONES: -
— 4 - 7739 c 2-2089

FRONTÃO BOA VISTA
O tradicional do raras emoções — Luxuosamente

Installado A ladeira Porto Geral, n." 2
HOJE  Domingo  HOJE

A's. 13 horas
Bello e Interessante
-y 

f- ..PARTIDO EM VINTE PO^JOS
' (AÍpperltlvo) TT".'

entre' na esforçadas parelhas-
..ASTEAZU — FELIPPE

-— contra —
ELGOIBAR — AGUIRRE

- A's 21 horas
Super-scnsacional

PARTIDO EM VINTE PONTOS
dlrputado polas Incomparaveis pnrclhns:

• FELIX — AGOTE
— contra —

HLENNER — (JAE
xaswe

FRONTÃO BRASILEIRO
O preferido da sociedade paulistana

HOJE  Domingo  HOJE
A'* 13 horaa

SerA Jogado o bello « lntereasant* /
PARTIDO EM VINTE PONTOS

z.A;-yzz., ... ..<•«„.. (Apperitlvo) - . ,
cm que tomam parte as equilibradas duplas:
ALFREDO — ROBERTO

contra —
SALVADOR — CLEMENTE

 A'« 21 horas 
Empolgante • formidável

PARTIDO EM VINTE PONTOS
pelas celebres n fortes duplas:
IZIDRO — RESOLA

contra —
WALDEMAR — PRUDÊNCIA

acascggcaaaao ¦ ¦ toeaaaceegtt&saxaoiCBsaxaasastaai

ontfto IVaeional
 RUA FORMOSA

O Jogo da péln. neste fronlAo, pof sir praticado com cesta* pequenas e
Nllino e inala EMPOLOANTE quo em'qualquer outro frontAo do mundo.

HOJE Programma sensacional

. 14
por exímios campefle», 4 mat* RAriDO, mala HE-

HOJE

MADUin. 11 ill < — Estão chaftan-
<!o do Interior notlelns consternado-
tas «toa estragos causados pelas rn-
plosaa nevadas de hontem. As ion«e
mala XlaKelIadaa peloa effettoa da
neve, s&o: Palencln, Cardovn, Ciudad
i;.nl r Valladolld. Madrid foi r.-IMI-
vãmente poupada, ondo o temporal
nâo aa fes sentir cum Intensldado.

Naa proxlmldadea da Grrona., um*
, umv/i que atrftvma&va uma, ponte
atnKadii. foi arrebatada pela corren-
teu • ntliruli ao rio. morrendo r.fo-
sadoa o oonduetor e mimrea. -;

A'« 13 horas, dando inicio á reunião .
BELLO PARTIDO EM VINTE PONTOS

A's 16 horas, como numero principal do cartaz dc attractivos,
EMOCIONANTE QUINIELA DE HONRA

para cuja disputa formar&o na "cancha" o* mestres do jogo basco

Mazzo, Oria, leio, Bertho, Wael e Caiula,
 IR AO "NACIONAL" E* IR AO FRONTÃO DAS FORTES EMOÇÕES

._-___-
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hoie o Campeonato Brasileiro
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— I — 1930

È

Decidir-se-á
de Futebol ?

CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL
...aaaaaaaaHlil
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oriAI. CEVE SBR X REPRESENTAÇÃO BRAB1LBIRA

no orandeIorneioa ber travado este anno, no
URUGUAY t.

tsstfftsvasSi •«#^a00 HA.
Aguardae o próximo grande concureo que o- DIARIO NA

CIONAL vae lançar.

Hoje, no longulnquo campo do
.*>arauo S. Jorge, em má hora es
S para a disputa do' quarto
íotro entro os priullstue o cariocas,
X í..emP:ta do campeonato
¦jràsiloiro do futebol de 1929. ».
--aulo terá opportunidade de as-

ffl-uma grande batalha espor-

.' Paulistas e cariocas, rlvaes em
todos oa terrenos esportivos, mata
uma vez vao ao campo da luta
tóputar a palma da victoria, dis-
nut-r um titulo de glorias.

Não ha supremnci:», como que-
rem alguns. *.

Não. Bandeirantes e guanabari-
aos estio no mesmo plano. Technl-
-a existo tanto lá como cá. A sor-
•'o sim. A norte óra pende para
im lado ór.i pondo, para o outro.

Por isso, devemos nos privar do
fazer commentarios quo possam
melindrar esta ou áquella turma.

Se, porventura existo easa tao
Jccantada supremacia, qua paulla-
tas e cariocas teimam em ter a

primazia, -porque ent&o o noseo l dados.

esperar com altivez, com Isenção
de animo, os golpes prós e centras
ou ce revezes que .a deusa sorte
sempre, teima em offcrtar a este
0UDaqUita'desses dois gigantes do
futebol brasileiro sahirá um po-
rém, o mais technico, o mais valo-
roso, ainda ficará escondido por
muito tempo..

E Oxalá que escondida fique
eternamente a supremacia, afim
do que oe esportistas em geral pos-
sum assistir essas grandes bata-
lhas!

A CHEGADA DOS CARIOCAS

Os cariocas chegaram a esta ca-

pitai hontem pelo trem azul, ás
9 horas ni Estaç&o do Norte.

Ao desembarque estiveram pre-
sentes vários esportistas da capi-
tal, entre os quaos notamos a pro-
sortça do sr. Farcs Dabague.

Depois de algumas photogra-
phlas, on visitantes rumaram para
o Hotel Suisso, onde est&o hospe-

A «mem caber* o titulo de Campeões Brasileiros «te Fu-

Ll£vF. O Guarany enfrentará hoje em Campinas a A. A.

Senuíúca ? O proklmo festival do Clube Esperia - A pri-
Pme£â dlspita da prova atMetlea^Mafrr Caldas»

F V T EBOI

O Campeonato BÍ^sileiro de Futebol
O grande JL de m^^^^SsSSSS

CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL
nrr^r imVE BER A. REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA \

NO &DE TORNEIO A BER TRAVADO ESTE ANNO, NO *.-

URUGUAYt í
Para vencer basta este onze: -x

Joel í
Grane — Debbio \

¦ Nascimento - Floriano — F0n.es s
Minlstrlnho - Heitor - Fried - Rüssinho -De Maria j

O Juiz

tana de Esportes Athleticos, acom-,
nanhado pelo nos*so representante c

sr. Samuel de Oliveira, thesou-
reiro da Confederação Brasileira
do Desportos, fez uma demorada
visita á sede do E. C. Corinthians
Paulleta, no Parque S, Jorge.
"s 

s. voltou daquelle longínquo
local multo"bcm impressionado, n&o
encontrando'defeito algum no gra-
mad->.

OS MELHORAMENTOS NO
CAMPO DO CAMPEÃO DA OI-

DADIl
Hontem durante o dia no campo

do Corinthians reinou um labor
todo especial.

da já existente, afim do separar
as cadeiras qüo foram postas para
dentro da cerca, existente.

O RESERVADO DOS. CRONIS-
TAS *•

O Corinthians cuidou com osrt-
nho do local destinado aos rapa-
7,cs da imprenea.

Quasi metade do fila primeira
das archtbnncadua- foi destinada
aos cronistas.

Cumpre agora que a ÀscaÚzá-
ç&o seja enérgica, afim de Inhlbir
que os eternes furCon, pensando
quo ser cronista é grande cousa,
lá ee abonquem.

res da A. P. B. A„ A, M. B. A. e
C. B. D.

OS INGRESSOS
Os ingressos f-cr&o pontos ho-

io á venda, ás 8 heras, nas bllho-
terias do Ca3lno Antarctica, en-
corr:ndo-se a venda nosso, local ás
11 o mola horas. •

No campo o:i ingresoos serão
vendidos ás 8 lioras da noite.

O QUADRO PAULISTA
O nuadro paulista, segundocorii-

münlcadp official da A. P. E. A.,
vao ser o seguinte:

¦Athle:--— Grano o Del Debbio —
Rlzçtti (Pepe) — Amilcar e Será-
fini; Scrnaglottl (Ministrlnho —

JOGO PRELIMINAR
A's 13 horas será Iniciado um

jogo preliminar, do desempate da
série "B", entro os quadros do
Jardim America F. C. o Luzitano
Futobol Clube, om disputa do Cam-
peonato da Dlvisáo -Municipal da
A.'1'...E. A.
COMMUNICADO ' OFFICIAL DA
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA
DE DESPORTOS — VII CAMPEO-

NATO BRASILEIRO DE
FUTEBOL

Prova Rlo-S&o Paulo — No campo
do S. C. Corinthians Paulista
Rcallza-se hoje no campo do E.

e da Assocláç&o Paulista de Espor-
tes Athleticos.

A Confederaç&o Brasileira de
Desportos, no Interesse do propor-
clonar ás entidades dlsputantes e
ao publico as maiores facilidades,
tem tomado todas as providencias
afim de quc o encontro .anclosa-
mente esperado corra na melhor
fôrma possível.-

Será, pela Light, augmentado ex-
traordinarlamonte o numero de
bondes da linha do Parque S&o Jor-

ge o oa ingressos serão vendidos
cm diversos pontos da cidade.

Policiamento
De accordo com as Instrucç6e3

do sr. chefe de policia, haverá um
serviço especial de policiamento.

Bilheterias o portões
As bilheterias do campo serão

abertas ás novo horas e os portões
'is 11 30.

Para facilidade do publico, fica-
ram determinadas ae seguintes eu-
tradas: ..

Geraes, pelo port&o n. 2; archl-
bancadas, pelos portOes S* e 4; con-
vltes, permanentes, cadeiras nu-

Multo acertadamente andaram ra
directores do futebol brasileiro rrn
escalar o sr. Carlos Martins da
Rocha para arbitrar o quarto en-
contro.

Carlito, que já ó bem conhecido
dos paulistas, o que aetuoti o so-
gundo jogo, teve uma açtuaç&ó cx.
plcndlda, agradando muito.

E. C. CORINTHIANS PAULISTA

Chamada do. sócios
Afim 

"de auxiliarem o sr. Samuel
dc Oliveira, thesoureiro da C I*.
D., nos afíazercs de hoje no gran-
de encontro decisivo do campeonato
brasileiro de futebol, entre paiilia'-'
tas e cariocas, o E .C. a sev.reali-
zado no campo do E. C. Corin'-
thians Paulista, este clubo pede. o
comparecimento dos seguintes a:,:/,-
ciados, ás 9 horas da manhfi, na-
quelle campo: Vicente Castçlll, Ar-
thur Gonçalves, Antonio Pereira,
José Dias Soares, Jo&o A. Machado,
Manoel Lázaro, César Nunes, Mau-

Athié

campeonato niii:::m:- está já na

quarU partida sem que nenhum
dos dois adversários tenham mos-
trado alguma superioridade?

Convenhamos que os que attir-
mam semelhante.cousa sao parti-
da rista s... Vêem tudo poi* um

prismi muito còr do rasa, mais

quo se anuvia rapidamente.
Esperemos pnis pejo resulta._¦ do

logo do hoje...
Paulistas o cariocas vão entrar

confiantes pelo campo, onde devem

Grane
í».TURMA CARIOCA

A turma carioca, que chegeu
hontem, devora pisar o gramado
assim constituída: Jaguaré; Syl-
vio e Itália; Tinoco, Fausto e.For-
tes; Paschoal, Doca, Rüssinho, Nl-
lo, o Theophilo. <¦

Desses jogadores Paschoal e Nl-
ln chegaram a noite.
ÜMA VISITA AO CAMPO DO

'¦¦ CORINTHIANS
Precisamente ás 10 horas, o pre-

sidente" da Associação Metropoll-

DelDebbl*. PeP"
Numerosos operários trabalha-

ram o dia todo, deixando o campo
do campe&o do centenário como
n0VC- .!*«,

Fizeram uma nova cerca, aiem

Amilcar

O RESERVADO PARA OS DI-
RECTOREfJ

No centro das archibancadas vae
ser Installada a tribuna de honra,,
a quil será occupqda pelo3 directo-

Gambinha Feitiço

il.it.ir — Gambarotto (Gamblnhíi)
MaUo-ia (Feitiço) c Do Maria.

Reservas: Tuffy, Raphael, Gui-
mnr:1c:!, Gogliardo, Torres (Cama-
rüo), Evangelista ,e Caetano.

C. Corinthians Paulista mais/ um
encontro do Campeonato Brasileiro
de Futebol, entre os quadros rc-
presentativos (la Associação Mer
tropolitana de Esportes Athleticos

A technica franceza
no athletismo

,#**#*##****»**»***'»•******

Prcucnt-mcnle a França podo 
'sor 

classificada ¦ °°»° u™
orando potência athletica. Os ..eus progressos «e?^"'^»
°, 

nos •<* vômassigalcndo grandemente, e se. náo fôra a vi-

Mvol d bihdadc do? seus esprlnteres e «adores em distan-
r--x a sua turma indiscutivelmente rodobraíia cm valor. Po-

^1. U'm müsmil a turma franceza se rivaliza com as me-

JOGOS ANNUNCIADOS
A. A. ANHANGUERA CONTRA

UNIÃO R. VASCO DA GAMA
Realiza-se hoje (domingo), • no

campo do Uni&o R. Vasco da Gama,
o encontro amistoso de futebol en-
tre o clube local e a A. A. Anhan-
guera.

Para esse encontro o director
esportivo da A. A. Anhanguera so-
licita, por nosso intermédio, o com-
pareclmento dos seguintes jogado-
res ás 13 horas, na sede social*. —

Jo&ozlnho, Paulino, Cassarl, Grec-
chlnho, Dedé, Mengato, Adelino, Flr
lho Grecco, Saverio, Perica, Ennio,
Valle II, Glocondo,.Américo, Nino,
Fosario, Louzada, Benedicto, Adna-
no, Gino, Miguel, Augusto, Antenor
e demais reservas.

CHRISTOPH CLUB
VENDAS EM 50 PRESTAÇÕES COM 100 SORTEIOS

Paul J. Christoph Co. -. S. Bento, 35 - S. Paulo

OS ESPORTES NO INTERIOR

lliorca do vcllio continente.
o próteses o doi athlè.lns francezes s

P&

«o-, r.u.,c«..,. „....„...-. -- deve excluslvamen-,
te aos 

"bons 
treinadores e o espirito observador destes, e da-

nÚeUosi Em tempo.! Idos-os athletas franceze.. careciam 3

Sucçõe, estrangeiras; Hojo om dia, P*«ffi'í
das raÒasj meio fundo ou fundo, arremessos e saltos, tem a

li-ri-ica d concurso d3 optimnn representantes. .
ro'.ruo a Frar.ra um sem numero de technicos, que bem

notle-yse- rivalizar}- com os melhores do mundo. Para compro-

var"'eiias 
'pu\ivras. cremo» que bastará citar apena.. alguns

nome-"' O progresso verdadeiramente extraordinário dos ar-

romossàdoreB de poso o di.sco 
'6 

devido, sem duvida aos conhe-

clmenío,. de Cambier e Gajan; os saltadoros em a tura repre-

sentam o fruto dc, esforço'dê Levvdon. Os somi-fundistas devem
os sou*! recursos technicos exclusivamente a Spitzer. Assim.

noden-.o*. ver «ue a França conto, com optimos technicos. Po-

rem entro' elle existe uma rivalidade formidável, nâo sendo

possivel uAi. entqpdimòntp entro essas especialidades, para tra-
balhar cm conjunto. "

E' moVmo* uma 03pccie de lndastrla, quo multo contra-
nroduconto, sc repartiu,' quando, para maior lucro c melhor
trabalho, devia estar unida. No athletismo francez, apesar da
technica ter progredido muito, não se agrupam cs Valores
tcchn'cüs, afim do forjar convenientemente novos e perfeitos
•raltadorcs, arremossodorés ou corredores.

Conitudo, es."a grande forja athletlca continua a progredir.

O FUTURO DO ATHLETISMO FRANCEZ
" " 

Em conjunto, as competições disputadas pela França na,
ultima temporada foi dos mais brilhantes. Seua athletas. ac-
cttsando uma dúso formidável de progresso, deram á França
unV lugar do grando destaque no concerto esportivo universal,
podendo mi smo o paiz de Clemenceau sc fazer representar nas
Olympia das do Los Angeles de umo. maneira muito especial.

r,' justo considerar que a nova plciadc de athletas afto
ainda todos jovons e podem ainda produzir multo. Moulines.

quo mostrou o hcu valor nos 400 máros rasos, í o nome que
so Impõo comi um dos, melhores dos sela caltadores do nosso
globo, acaba ds principiar «A fazer o serviço militar. Isto quer
dizer quc o camps&b francoz está pelos scui. 21 annos. Ladou-
meguo, que -reiíUfeít as melhorea perfnmancos mundiaes na cor-
rldà de, £31)0 metros, c quo inicia r lista (Ioh nomes dos dez

melhores do mundo, contu apenas 23 annoa. Oh arremessado-
ros Nuel e W.htor, que na ultima temporada conseguiram us
muis bcllos triumphos « a quem a França deve grande parte
do sou suecesso nos concursos Internacionaes, contam Uíí annos.

:" N.lii (-. tambem deprecltwcl « escola do.s melo fuhdlstas.
Km primeiro liiK.ir figura Soru Martin, quc teve uctuaçAn In-
ftríi.i* uiiM obtidos om 1028. Depois, encontramos o grande Kcl-
!.-r, (|iu> apçnas tem 20 auno-i, e que e clitMlílcado om sctlmo
lugur ontre o:i melhores do mundo, com o ueu lempo dc 1'53 2.5
puru ni 800 mel roa, c Dafcflt, a irvcluçito do anno passado,
main Jovem que Keller cerca du tro» anno*. Porém, ue a Fran-
i;n nilo possuo um gralulo corredor moio fundieta, em com-
pensaçlo conta com numeroBoa rapazes que tendem a me-
llionir a que picitntcniuiito [Xidrin m-r JA (-las.lflrailiw como
«bona Abáa. é prffarlvel uma limiia mgular, de onde r*"»**n»
¦.«Iur futuros 1-nmp'An, do que »c cantar apenas cnm uma
Cigur.1 de dcalaquc, que mutlo bem jK^il» d.eapparecer dq um
nmmi Blo para nutro, detxniHlo o cube ou a turma nacional
em »«tu.ii.*li> iIKdoll.

Knlro tui arremeiMdorc» de peão. oa fronceeee nutrem
uma esperança formidável em Noel e Wtnttr. Querem crer oa
mal» fi-imuwie crnntetaa n technlros, que na França exlatum

!(|uall(ladei 

formidáveis par» easa prova. Depende «prnae de
prociirãl-ai.

Na França, por M»lm dizer, existe um ponlo negro no
cio athletico - o» corredor** de veloctdao» o de atlt«dorea

| em distancia.Esses 
dois pontos frseo» repría«-ntam um petifO Immi-

\ nente, principalmente quando tem pela frente adveraartoe

\ como oa nordlcoa.
> » AUA*» irao tambem te di e ** deu eom o« Inglee»», que«empre cncónlraram" dificuldades cm arrojar arreme-Mado-

res e «altadore».
Somente, polr. a All( manha pareec possuir homogonelda-

de sufficiente. pcl* conseguiu durante a temporada oa me-
lhort» írsultadoi collecf.vc». Uno principalmente devido o

grando esforço empregado para a orgonlzaçfto d« «ua turma
nacional. ,,,

_E mais uma ve.-. s» comprara, tendo-se m*rmo a Alie-

; manha por eeptlho, que a lógica*" i quem rege o aThletlsmo. i

O CAMPEONATO DA APEA
Os jogo» de hoje

A A. P. E. A. fará realizar hoje
os seguintes jogos de futebol, em,
continuação da disputa do seus
componente, dá Divisão Municipal
e Divisão do Interior:

Divisão Municipal — Mo campo
do C. A. Silex, íi rua Thabor Upi-
ranga): ." ¦ *.

1;'. jogo —âs 14 horas:.A. E.
Hungara-Republicà vs. C. A. Par-

que da Moóca — Juiz: Luiz Da-
mião Filho.

.... jogo-,— ás 10 horas: Estrella
do"'pary F. C. vs. S. C. Republi-
caim Paulista - Juiz: Alfredo Ca-
teili. , ..

Representante: sr. presidente do
Oriente F. C.

Divisão do Interior:
Primeira Região — C. A. Iplran-

ea vs. Voluntários da Pátria F. C.
Campo do São João F. C, cm

Jundiahy.
Juiz: Américo Bertolini'.
Represcnatnte: sr. Miguel.Basl-

lo, representante da Apea em Jun-

Terceira Região — Itália F. C.
vs A. A. Francana.

Campo do Palestra Itália F. C,
cm Ribeirão Preto.

Juiz: Humberto Bianchi.
Representante: sr. presidente do

Botafogo F. C;, de*Rtblerão Preto.

HM.BATATAES

O bello acxi» nu prullca Uo» esporte»
A mocidade batalaenso estA cntliii-

siasmiida pela pratica do esporte. •

Ha tren mezea niais oil menon,. bo-
nhorltni .dii òilto noclal empreenderam
a furidiiçãò de um clubo. üe bola uo
cesto, Idéa essa. que encontrou eco
em todas os'rodas femininas. E; mui-
to llsòndüiro liara Un arucioaus capor-

caen onecotaram durante o Jogo 6
bolaH o o quairo vlaltante uma.

A.i senhoritas àltiliopolcnse.i ansu:
miram uma clofonsltli enérgica r.os

primeiros mlnutoa de luta, pausando
depois a. um ataque, belíssimo descri-
volvido com pouquíssima aorte, pola
ns «lia* bolas nfio attlngcm a meta. i
As locaes eom miifiniflcon lance»
õwiseBircm victoria admirável.

KM RIBEIRÃO PRETO
A eleição do Commerclal F. Club»
niBEIUAO PRETO, 0 (Da euceur-

si.l do DIA1UO NACIONAL,) — Rea-
lizou-so, lia dian, a ejelçllo da nova
directoria do Commerclul F. Clube,
afim de dirigir oa deíitinos do mesmo
duranto o anno. do 1930.

A cletçilo foi bastante complicada,
Deixaram de eomparoijcr oa uctua.es

prosldento-n vice-presidente, dr. Ca-
mil|o de Matto» e dr. Hortenclo -Men-
donça Ribeiro.

Houve, então, quem achasse conve-
nlcntn adiar.

Isso, porém, não aconteceu, multo
embora reduzidíssima a presença dc
sócios.

Depois, contra qualquer espcctutl-
va possivel, foram-elclloH para o car-
go de presidente o dr. Antonio Uenfla
e, para vlcè-presldcnte, dr. Francisco
Junqueira, o qual, segundo con.-ita,
acaba do tomar posse... por. tele-
gramma.

Não ucceltou o cargo de presidente
o dr. Antonio Uclioa.

Diante disso, será. convocada nova
rcunlio a realizar-se no próximo do-
mingo.

Pensamos seja cnormemente dispu-
tado o cargo dc presidente.

Por ora silo dois os candidatos: sr.
Decio yiccarl, favorável íi Apea e dr.
Moraes Dima, quo é a favar da '..af.

. A eleição o esperada com anale-
dado.

moradas e Ingressos para a Impren-
sa, polo portão n. 5.

Automóvel»
Não serão vendidos Ingressos

para entrada de automóveis na pis-
ta. Os automóveis dos sócios do S.
C. Corinthians Paulista, das Dele-
gações da. A. M. E. A. e da A. P.
E. A. e dos convidados da _C. B.
D., terão ingresso pelo portão da
rua São Felippe, onde funecionará
uma brilheleria para attender ex-
clusivamente a estes casos.

De Maria

rlllo da Silva, Manoel Marcuccl, Ar-
chlmedes Basto3,' Trcconcio Jinü-
no, Oswaldo Faria, Alfredo di Nar-
tella, Julio S; Ribeiro, José Pâ(!hi -
co Medeiros, G. K. Swartz, Edgard
A. Simon, Guido Giacominelti, An-
gelo Rocco, Guido Çhiíegatti; Ari-
tonio Lourenço, Antonio Chinaghin,
Josó Avoglio, Julio S. de Sá, Alipio
Del Duque, Raphael Apparicio Del-
gado, Josó Gabriel Poros, Ítalo
Gambarotto, Manoel Ribeiro, Nano
Felippe, Augusto VaiViti.

O BRASIL NO CAMPEONATO
MUNDIAL, DE FUTEBOL

0 grande concurso esportivo do «Diário
«Nacional»

Náutica

Vao num crescendo animador o
enthusiasmo dos esportistas brasi-
loiros pelo grando concurso espor-
tivo que o DIARIO NACIONAL
vae lançar dentro de poucos dias.
Hontem recebemos os seguintes
palpites: .

Amado; Grane e Debio; Serafi-
ni, Bisoca e Fortes; Filo, Rüssinho,
El Tigre, Feitiço, e De Maria.
*i* Pari treinal^os.

Athié; Clodô e Sylvio; Pepe, Go-
gliardo e Fausto; Paschoal, Heitor,
Pedro, M. Castro e Thoophllo.

"Arthur Rocha".
,* • i •

Amado;. Grahé e Sylvio; Floria-
no, Blzoca e Fortes; Rlisso, Petro,
Fried, Feitiço e Do Maria.

"Tigre", Bragança.

O lindo qulntetto das «scnhorilas do Bntatacs, vencedor por 5 a 1

; iiwiwwwwaiwiiwiipw» w<--«.« « . . . .,»ww»««»»>/»ww

REVISTA ARGENTINA
A conhecida Agcncli Soavc, de

iurnaes o revistas enviou-nos ce
aumeros do rtezemb-i. ultimo dar.
fonhccldns revistai! do esportes.
«El Grafico" n "Firpo Esportes .

Ambos cstl-o multo interessan-
tes o n Hiu leitura sc rcccmmonda
a todos quc se Interessam pelos
desportos.

A Agencia da nm Direita 7, re-
c.hfu o» ultimo» numerai da° ,,1C*
»o editam no estrangeiro,
editam no estrangeiro.

Bola ao cesto
<*. It. TIETfi

O relnlrlr» «le MU «-«imxonato In-
torno dn Bola uo Cealo

(*) i-Binp-wnato Interno dj Imla ao
CtetO do C. R. Tietê, cuja «uapcn-
afio foi ili-lll>trada em virtude da»
feata» d* fim de anno, e meamo d»-
VldO na -chuvas »fr«* reiniciado no
dii IS do corrente, qiurta-ftlra
próxima.

i-:e-,\., *• «nc.ntrar netee dia.
«» 2') hnrai * mela, »» turms»
"Aurrtlo Machado*' e "Carloi Kon-
secr.** « èm Jl hora» e mola, M tur-
maa "LeAuar Kneeae" e "Antomo
Himpoto".

E° grand* o lntereai* doi aaeo-
eladoa do Tietê pelo rtlnlclo deite
certame, cuja rteltxaçto vinha eeo-
do feita com relativo «ucceeoo.

Par» o» próximo» Jogcn a dlrec-
ç»o . i;p :*.. .1 do C. R. TleU aoll-
cita o con pareclmento de todo» oe
componentes daa turma» dlsputan-
'er. % !•..-:! m'-:ir|(.:!a.io. no local de
cottume. alim de nio haver atrai»
na inicio d» ctda Jogo.

listas batataenaca, a bêa vontade com
quc as cxmas senhoras d.. Lucinda
Figueiredo, d. Pina, d. Klmlonl ii ss-
nhorUoa LueIo Plppa o Mario, Ame-
lia tem dlspcnaado ft nBgrcmlnçRo de
bola ao ccato. •

Ob conr.tnntes treinos r.nb a dlrec-
cito do ar. Colombo MeHCagnl, per-
mittlram a essa» distintas jogadoras
enfrentar-se com a pujiinte o bem
disciplinada Cultural dc Altlnopolla,
embalo cano quo «o verificou.aegunda-
feira ultima eom a presença prcdotnl-

ApAB o jpço, houve um jantar nife-
rceido as gentis' visitante».

Nense delicioso npape, ouviu-se dl-
vcraás vcaòii a palavra inflamada, »lo
bona oradoleii, coiiipçando pela phar-
iiiin-i utiõii orto. Iracoma Penna, (|»o
óífcrdccu o banquei» fia srtas. do Al-
tlrtopòlls; Ágrailnccndo, falou o depu-
tado Sylvio Ribeiro, depoln do quo,
i ni eloqüente improviso unoil dã pR-
lavra " jovem (ioulart, quo com ko-
ral eoiit"iitiimcn_to netuarã a pu.na,
sendo um Join Imparcial o delicado.

li. ^ÉfaV- àliÈk jA "lÉ.- - V. B|PM «¦*¦ -im , iWmKV mM I m% U ««¦¦
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CLUBE ESPERIA
O progranima de seu próximo fes-
tlval u, ser realizado a. 2 da feve-

reiro próximo
O Clubo Esperia acaba de orga-

nizar um programma para a pro-
xima festa inter-3oeial que levará 8
effeito no dia 2 do fevereiro pro-
ximo, cm sua sede social, na Pon-
te Grafidc.

Para tomarem parte nessa festa
foram convidados todos os clubes
filiados á Federação PauÜ3ta de
Athletismo, sendo assim, de se cs-
perar pleno suecesso a sua reaii-
zaçao.

AS INSCRIPÇÕES
As inscripções acham-se aberta:,

na secretaria do Clube Esperia, po-
dendo ser feitas, diariamente, ate o
dia 25 do corrente, quando ierao
encerradas. As Inscripções s&o
gratuitas.

AS PROVA» OE NATAÇÃO
Nesse festival scrüo realizadas

17 provas de natação, que sdo as
^cguiiitct:-¦í.t parco — 50 metros — Novls-
simo» — Nado da costas.

2." parco — 100 metron — Mcnl-
nos forte» — Nado livre.

3." parco — Rcvczumcnto 4x100
metros — Jtinlom --• Nado livro.

4." parco — 200 metroH - • Qual-
quer classe — Braçada clássica —
Honra.

5." pnreo — 100 mclroa — Novla-
nliiios -- Nado livre.

fl." parco - 2(10 metros — Qual-
Nada livro — Hon-

Athió; Grane fe Debbio; Serafi-
nl. Fausto e Fortes; Theophilo,
Heitor, Fried Feitiço, o De Maria
ou Theophilo, Petro, Heitor, Fei-
tico o De Maria."Nilo A. A.", Santos'.

¦¦•».•

Nestor; Clodõ e Grane; Seraflnl.
Bisoca « Fortes; FUô, Rüssinho,
El Tigre,. Feitiço o De Maria.

"Nclaon Dias", Rio Preto.
-• »

Amado; Grani e Sylvio; TLnoco,
Bisoca ,é Fortes; Filo, Rüssinho,
Fried, Araken e De Maria.

"Antonio Pinto Guedes", Mogy"
das Cruzes. * *.

Amado; Grane e Del . Debbio;
Ncrino, Floriano e Fortes; Flló.
Pelronllho, El Tigre,' Rüssinho e
Theophilo.

Reserva-i: Athié, Sylvio, Itália,
Tinoco, Bisoca, Seraflnl; Minístri-
nho, Nilo, Feitiço, Araken c De
.Maria."Sylvio Schmidt Jove3", Santos,

Quadro A:
Amado; Grane c Debbio: Sefa.-.:

phim, Bisoca' e Fortes; Filói Ks:-
tor, Fried, Rüssinho e De Maria.

Quadro B:
Athié; Sylvio e Itália; Pepe,-

Fausto e Munhoz;' Minlstrinhn,
Doca, Petro, F*eit'.ço o Th*ophi!o,

Julio Caeagrun.dc'.
Amado; Grane o Clpdoaldo:** l'.6-

gerio, Bisoca e Seraphim; "j.V.rml-

ga, Rüssinho, Fried, Aralicii •• «U.o
Maria. — Desdo já agfadcçcrnM

Joel Caldeira e Felicio (*li.i;;iiri
(Pirambola).

. Amado; Clodoaldo e G.-ané; N'ó-
rino, Amilcar e Seraphim; Filé,
Oswaldinho, El Tigre, Nilo e Ho
Maria. —. Arruulcu Esteve».

Amado; Grane e Itália; Norino,
Bisoca .e Fortes; Filo, Potro. «Ki
Tigre, jítlo o De Maria. — Cbhs-.
tantlno A. Lemos.

ELIIII IE IIUHÍÍi
PODEROSO,

AMTI-8YPHILITIGÜ
ANTI-RHEUMATIGO
ANTI-ESGROPHULOSO
.-GRANDE-

Sanoue,

ia

D enemplo dos araentinos
i—~ ,p,7v-.-/*!r*L^*i«ií#*twfteeeei

\

A lirlllu.nl». Iiinnii da» m-iilin ll.i» dn Allimpoll»

parco •
quer clunao
iu. ,

7.* pareo
iiin.ii'ii --

8." parro

b0 mettii»
Novtn-ilma».

1(10 metros

He-

/u-

:

niors Nado llvrr,

i,«i... d" rUmento f»m«nlno « i.m
«kii.i- numere •!• «wUiueiáeUeo» «.ur-
rrdorr»

A • 13 horaa, n>lrntan.l.> ticlloa uni-
fona*», deram mirada no rataillo ilo
liat.i , . Y Clut». »ob ......... i •«!•
v» d« i np- >. oa dota ?*« «i ¦¦- « i»
num» brilhante prallmlnsr entta o*
il«in !:¦•• branco • »tul a victoria
i ,-i!ir ao branco por l«!

A*» 18 hora», aob drllranua aceta-
rr>»p;*c- »a llnit»» ]opidora« .'e Ila-
Ulata • AHInopoltnaea entraram im
campo.

Para maior brllhanttamo da ptl*]a
tntir .iri'.. «.!»« eontandoraa. um Kru-
DO d» ipioi.i.» I.(li.l.ii'.i ..!!. r. . . -.1

uma magnífica i.;.i jo quadra ven-
«dor.

l?m Jato renhido «• deaenrolou;
lance» «d mira vela; •» Jogadora a lo-

A' nòlt» no Theatro 8. Cario» hou-
ve um auniptuoao lull».

Nâo * neieiaurln eni arer er o brilho
con» q»« rtec-irrcu o m*(nUI«o .ui»u
Ollíi' « a -.«.-» aa i. «-<• o
ncartemlc.u Joe* Fredarlcn «n.|'i.>
fea uma leila apologia .¦,;,,<¦ o ttpnr-
ln r «¦ vnntagena que Aa «BM«mo
aJvfm.

O ar. ât Caito. ".....ie aeeutu-a»
cnm s ;.'.*.*• fskendn ron*t«tlrrsçA*«
eobrs o. •.**¦».¦* esrttUiUáftri* t|u« «rm-
pr« IÍR..U o ;¦ - - '¦ '"ii«* >""• tn vftt-
nh« iK>vn'ds AHInnpoHa, dlganiln que
o •¦ ,,, reallaado tlvt«ra caaa Intuito.

ai • -.'t!-" visitante» externaram
aua pi-Miv. -.nr •¦ .ta» nquellaa ma-
-itexfi,.:.i d» apreço, por Inttrmedlo

do jn":,.«r -•*.(- caualdlco batataent»
«r. Cullherm» Tambelllnl.

Qualquer cl N.-..

0* pureo Itrvezamento 3x&0
metros m. run.-. - - Nado llvr».

io.* pereo BO metro» — Be-
nhorltan
do livre.

II - pareo
no» f i.i...« -

U." pareo
quer . Uai» -

13 * parro

.-." metro» — Mcnl
llraçad» claaalra.

100 motro» — Qual-
Nado livre — Honra.

— BO metro» — Ju-
nlore» - nraçnda rlasalca.

14.* pareo — 100 motive - Quptl-
quer classe — Nado de coalag.

10." pa«reo — l.ev«x»mento 4x
50 metro» — Turma de 1 menino,
1 eenhorlta, 1 novíssimo • 1 ju-
nior cio nado livre.

18.* pareo — 100 nutro» — Qual-
quer claiaa — Braçad* singela.'17.' pareo — lleveoamento 4x200
metro» — Turma de 4 nadaddree
-1 Qualquer claase — Nado Uvre.

Pnicleomo» logo Iniciar a vida athlollca do *nno de I0S •

Trazemos Jd cm nossos hombro.i o poso da reBponaablltuaue
dn um encontro Internacional, no qual temos um compromls-
so a snlvcr, compromliuio esso adquirido por occoalflo da e«*
tadlu dos athlotea do rattllslapo cm Buon.oa Alr:s.

Incxpllcitvelmento, o frociw.io da maioria do:i nossos me-
Ihores atlilotni deixou na mento n»o »6 dos nomoK patrício»
cutiii) dos argontlnas, com toda a certeia. a peor div-i imp""';
«fte». A retrlbulçfio da visita dos atblela» platinos tem ntto W
um cunho Uo verdadeira cordialidade, como tambem pr-'P*i'>
rom-ae pnra os lõrnelo» lntcrnftclinau», nos i|iin«a elle* eatM
Hiunprn tomando part».

O» i|lrlgeiHes drf athletiimn argentino p.trccn que lutaro
com nui» anlor quo <\i no»s«s dirtgentns, poi» nfto medem »"
crífleÍO* p»ra os torneios inturnacuinae».

Aqui entro nô», Infellummt». »A para o futebol volu »
(.'.. II. D. na *uaa visto» e lato devido a fOimldAVll rcn.Ia «1»

portões. Nfto cogita ella da perfeição de noaaa raça, me" "°*
»cili cofres, falta-lha o anlor patriótico. enibranh»iiilo-«n I*'*
p»rlo liii.uu i*ii4 ,

Temo» necrsaidads de uma canfoduraçfto ds athleti«!ii<*.
psra vermo» csan rniim iln ciporte ao nível de que * dig"'' *
nâo menoipreiado pelo» diilgontea d» C. B. D. que l>or favef
celebram um campeonato brasileiro de athletlamo, npenn» ní0
cogitando d» lorndoa late«rn»clon»M.

A Argentln». quanto A parte de athletlímo, »at* b«*m
mala adiantada que nó*, pois po*»u» dlprtgtnt»! dc nutra er.-
vergadura, nao cogitando, apena», da renda dos portâe*.

Blrva '••ti- trecho d» "l*. Prenia" de exemplo:
ICita latmr interna ha de oompletarse con ei cumpHml*»-

to dn lo» compromltn* lntp»maclonale» contraído» pam l!*»»*
una ftn»!ldad mdl»pen«able: foguear a nuMtro» atlelo», .»<*«»•
tumbimrloe a lo» grandes cert«4menei l»t«nV»clonale«.' Ea "*
«tnttdo la Fedtraclta ha contraído tre» Importanfw*. rnmpn>-
mlioa para 10801 1.* d» abril. Campeonato Hloplatense **•¦¦¦ !* ,
Federaclún Atlética dei Uruguny, cn Montevidéo; 2 *. mat"* jcon rj Club AMCtlco Paullatnno, en Han Pablo, cn ri me» d» i
mayo, y a finra da «epliembre, match Sontlogu-Bucncj Alr**» jcn osta capital." |
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JOGOS DE HOJE
A A. A. Republica (da Capital) contra Guarany

F. C. (de Campina*)
Continuando ainda com a sua

lín-ic do jogos contra clubes desta
napital, o Guarany F. C-, de Cam-
ninas realizará, em seu campo
-octul uma partida amistosa con-
trtt a'A. A. Republica.

Na verdade, o clube campineiro
estft no dever de acceitar uma luta
revide contra o Republica, pois que
conforme è sabido o clube desta ca-
nital já soffreu triste revez freu-
[0 ft ello. E' justo, poi», que se
Uin «lo opportunidade de desfazer
« má impressão dos 9 a 2, que foi
esse o resultado do Jogo, sabendo-
Sn one nessa occaslao o Republi-
ca j"R°" desfalcado, estando a
slin linlin completa com tros elo-
mentes, cujas posições eram es-
trema. esquerda.

Por um ou por outro facto, a' *, A. Republica seguirá, desta
vm, em ptso e espera fazer fl£u-
rn np jogo dn amanhfi.

Afim do embarcarem para a vi-
7,'inhti cidade,' a direcção esportiva
(íii A . A - Uepublica podo o com-
parecimento don -seffuintes jogado-
res. As 11 hnras,' em ponto, na es-
tnçko da Luz: Nicola, Musa, Fran-
cisqulnhq, Larrló, Zanotta, Nino,
Luciano,' Mediei, Carlito, " César,
Nilo o as scfftilntes reservas: Bar-
ii.-i; Miguel, Julio, Dino é Juracy.

EXTRA AVMORE' F. O. x EX-
TRA BRAGAL

P.ealiza-se, no campo do Aymo-
ri F.- C, ó encontro amistoso de
futebol entre o quadro extra local
o o respectivo do Bragal F. C.

IC-. o encontro deverá ser Inicia-
do as 9 horas da manhã, sendo
]iara esse ílm solicitado o compa-
racimonto dos seguintes jogadores,
iis 8 horas e mela, no campo men-
cipnado:

Extra Aymoré - Qiulietto; Fran-
cisco c Primo; Luiz, Cyro e Go-
th.-írilo; Paulo, Orlando, Waldemar
íi, Piloto e Guido.

Extra Bragal — . Arthurzlnho;
Ahilio «-Costa; Bastos, Alberto e
".'atirai; Vieira, Dias, Penna, Edu-
urdo o Alcindo.
EXTRA CALIFORNA x

S. PAULO F. C.
Rcáliza-se no campo da A. A.

Califórnia o encontro amistoso de
futebol entre o quadro extra local
e o S. Paulo F. C.

Para esso encontro, o director
esportivo do Califórnia solicita o
::o,-nparecimento dos seguintes Jo-

.gadores, ás 13 horas e meia, no
campo .mencionado: Oswaldo, Joa-
quim, P.olando, Thiago, Pâschoal e
Oliveira, Antunes, ' Paulo, JoSo,
Mondes, Chinez, Totó, Antônio, Pe-
pino n Armando.

A's 15 horas e mela, mais oa se-
guintes: Olympio, Américo, Tpnl-
co, Dicto, Barnína, Leão, Vicente,
/.era, Fred, Neco e ítalo.
ESTRELLA- DO PARY F. C.

X REPUBLICANO TAULISTA
• Realiza-sc, no campo do Stlex,

r.rte encontro em disputa do ca:n-'
pãonáto municipal.
¦O Eptíellp. do Pary F. C, por

r.oss.-) intermédio, pede o compare-
cimento em sua cícic social, áa 13
horas o meia, tío." seguintes joga-
dores: Adelino, ¦ Zamberlan, Gòu-

¦ veia, Pinho, Hcnr.es, Javahy, Mel-
lo, Beppi, Ramos, David, Maneco,
Azambuja, Brunet.ti. Juca, Olivio e
Gueri-.io.

A. A. ANHANGUERA X UNIÃO
It. VASCO DA GAMA

Realiza-se, no campo do União
R.. Vasco da Gama, o encontro
amistoso do futebol entre o clube
local e a A. A. Anhanguera.

. Para esse encontro o director
esportivo da A, A, Anhanguera ao-
licita o' comparecimento dos se-
guintes jogadores, As 13 horas, na
sede social: Joãozinho, Paulino,
Cassari, Grecchlnho, Dodô, -Men-
gato, Adelino, Finho, Grecco, Ba-
vorlo, Perica, Ennio, Valle II, Gio-
condo, Américo, Nlnl, Rosário,
Louzada, Benedicto, Adriano, GI-
no, Miguel, Augusto, Antenor e
demais reservas.
INFANTIL PALESTRA ITALIA

x INFANTIL "EL TIGRE"
Realiza-se, no campo do Pales-

tra Italia, o encontro amistoso en-
tre o quadro Infantil local e o res-
poctivo do "El Tlgro"'.
. Para esse encontro, a direcçáo
esportiva do Palestra Italia soliel-
ta o comparecimento dos seguintes
jogadores, ás 7 horas e mela, no
campo -social: Orlando, Hello,
Sammartlno, Arello, Paolettl, Co-
senha, Raul, Gargtullo, Marcello,
Alta, Segada, Alesslo, Lallo, Ml-
nistro II e Sanchez.

v_/GON0RRHÊA 7 • {&t\tf\
^G0N05£PT||MA WÇ^

A. A. MATARAZZO x BOSELLO
Está marcado para hoje no cam-

po da rua das Palmeiras, esquina
da rua Lavradio o esperado cn-
contro do futebol entre as fortes
turmas do Matarazzo e as do Bo-
sello F. C. *

Para esse encontro o director es-
portivo do Matarazzo pede por ln-
tqrmcdio desta folha, o pontual
comparecíment.) de todos os joga-
dores e reservas, ás 8 horas, no
campo acima.

C. R. CRESPI F. C. x JÍSTAflr
CTICA F. O.

Reallza-se, no campo da rua Ja-
vrl, o encontro amistoso de fute-
boi entre o C. R. F. C. e o An-
taretica F. C.

Para esse encontro, o director
esportivo do Antarctica F. C. so-
licita o comparecimento dos se-
guintes jogadores, ás 14 horas, no
campo mencionado: Laercio, Zlco,
Moura, Romário, Aquelino, Janei-
ro 2", Plinio, Palermo, Chocolate,
Mayreha, Delphim, Germano, Da-
mlâo, Victoriano, Jahu', Mono,
Lourenço, Paulo, Coca, César, Pa-
tricio, Alfredinho, Yoyô, Gig.Ho,
Mathias, Sylvio e Vlctorlco.

EXTRA CALIFÓRNIA contra"
S. PAULO F. C.

Reallza-se hoje, no campo da A.
A. Califórnia, o encontro amistoso
do futebol entre o quadro extro
local e o 3. Paulo F. C.

Para esso encontro o director
esportivo do Califórnia, por nosso
intermédio, pode o compareclmon-
to dos seguintes jogadores, ás 13
horas e mela, no campo citado:
Oswaldo, Joaquim, Rolando, Thia-
go, Pâschoal Oliveira, Antunes,
Paulo, ¦ João, Mendes, Chimézzes c
oa resei-vas Totó, Antônio, Pepino
e Armando.

A'3 15 horas o meia, mais os so-
guintes: Olympio, Américo, Toni-
co, Dicto, Barrena, Leão, Vicente,
Zeca, Fred, Neco e ítalo.

AS MOLÉSTIAS DA PELLE VOS
INFELICITAM PELA REPUGNÂNCIA

QUE CAUSAES AOS OUTROS, ,
//¦ebrin

A

w

I É O VOSSO REMÉDIO
MEDICAMENTO LIQUIDO,INFALLIVEL

E RÁPIDO NA CURA DE:
ECZEMAS, EMPINGENS,DARTHROS,
FRIEIRAS, TINHA,GOLPES, FERI-
MENTOS,MANIFESTAÇÕES DO ÁCIDO
URICO NA PELLE E TODAS AS MO-
LESTIAS PARASITÁRIAS DO COURO

GABELLUDO.

TÜEF E
reunião desta tarde

prado da Moóca

JTHLETISMO
../;

Esboça-se formidável crise
no cyclísmo paulista!

Uma directoria em familia - Um director
cumprindo pena disciplinar foi reeleito

_y^v
~A~% "RarracnJ
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Nem bem divulgado foi ainda o
termino da sclsao do futebol pau-
lista, com o desapparecimento da
Liga de Amadores de Futebol, ais
que um outro esporte tende a scln-
dir-se.

Trata-se do cyclísmo, esse espor-
te, qu" só agora 6 que vem desper-
tando algum interesse. A Federaç&o
Paulista de Cyclísmo, em cuja íren-
te se encontra um nosso distincto
collega, nestes últimos tempos,
graças exclusivamente a sua ope-
roBidade e pontos de vista eleva

' K quanta cousa Interessante que
n&o se murmura nos arralaes cy-
cllstas?

Afflrmam mesmo qus figuras da
destaque como Amadeu da Bllvelra
Saraiva, Américo Neto • outros,
deixaram de lado o esporte do pe-
dal, apena* devido o pouco conhe-
cimento esportivo da maior rjarte
dos que mandam ca F. V. O.

O caso do Cyclo Paulista é um
exemnlo frlsante. da anarchla que
impera. Convenhamos que um clube
que, deixando de parte todo o mal

.. m. __ _._ti._ _ Vnlaa «n»
dos, num curto lapso de tempo j aue lhe merom, volta a bater na

_ .... __ __._ ...«« -.«-» 'Vio fn! 1'prra.fln.

SEM' REALIZADA, HOJE. A PROVA "MAJDR CALDAS"
A sahida e a chegada - A partida 

'» 
O percurso -Os prêmios - Os juizes

- A entrega de fichas - Os inscriptos - Outras notas

no

O programma parn as corridas
(V': hoje no prado da run Bresser
lüVi í dos melhores, oito piiic.-."
írii.Via Decidiijaiiii-iito ò .loelccy
''iiiliÍ! ile ,St 1'niiio anda sem sorte.
Oi programmas ultlmamcnto orgar
¦ iíidns pouco enthusiasmo despor-
: ni As vnsantos «o hypodromo^
Miccedom-sa, ilojn a iToncorrencJa
do futebol, o tempo Incerto «larAo
irc.i prcjiiizii.

!:' pena, (pio um esporte fidalgo
rmno o Itirfo catejn definhando,
inundo outros in^n'i" Intérossanto»
(.»..>. peratil.

I»í»!il tu meiitnrei do club» dft
rua 10, prêmios maiores, Mn logl-
< iiuçntfl lüi de melhorar n feitura
dos programma*. 0« lurfiatim ar-
rc iíos voltsrtV) ao prado e emu um
iwiucci infiín de propaganua, o luríe

w.\ ,\ itfr .\ grande fcnle Ú1
lll r.._l (pu, j4 foi,

O remédio í simples, bastando
»r»n*-i um pouco du hoa vontadí

MONTARIAS
j* PARBO

Feiticeira. 65 Jeitos - - A. Mnllna.
Tributo, M klin- — J. CanrUM,
Maet-i. r.t kllos — F Mendci
Kipp#r. 51 Ki!.»a - - 8. r,r'm<i
Organ», f.i lulon -- A, Arthur

2* PAREO
fícnitolelro. 64 h». - O. Mende*

1 :!.!.». ;>l ks. O,, O Ame
i: ., t'.i k», - ú tiodoy

m Rm.i-ui U'(ic5l Ui. J. £.icobar
¦i tTíyn. r-l Us. » ã. Guerra
Kupiin!-. 55 k», — J. Canulcs

3" PARRO
FV.rl<t."_, r,r, ks, - - A. Molina
V-ii f»v,té. 61 k». — 3. Canalrs
Jue» Tigre. í»3 ks. —- G. Greme
llarmiinlc, A'J ks_ - A. Nnppo

V PARE»
P» de Hosc, 54 ks. — O. Greme
Turf 11, 53 Ui. — J. Firmlaiio

Pretinha, 55 ks. — E. G. Santos
Porrlcr, B5 ks. — C. Fernandez

C Boa Viagem, 50 lts. — O. Mendes
Floreio, 55- ks. -r-A. Molina
Maleva, 55 ks. - - T. Baptista

B* PAREO
Kcnla, 53 1«. — G. Greme
ArgoB, 57 ks. — T. Baptista
Famoso, 53 ks. — O. Mendes
X Ralo. 53 ks. -- C. Fcrn-iml.T.
Kuclntnm, OH ks- — H- Greme
lan, 55 Uh. - A. Arthur

0' PAREO
Orac, 53 ks. - P. Mendes
Flutter, 53 ka. - O. Greme
Foaeaiimi, 58 k». -- H- C.odoy
iiodr. ft.1 ks. • o. Mendes
Roveta, BO ka. — A. Arlhur
Reparo, 55 ks. — T. ltapllsla
Iro. 53 ks. A. Nappo.

V PAHEO
ti.-lngaío. 5fl ha. G. Greme
1)4.» JnAo, 511 ks. - J. (.'aiiales
Fr«S»". flI •<*• *— A. Arliiur
Hiate, <l> ics — O. Mendea
Pcplllo, 40 k-, — T naptlíU

S- PAREO
Verbenera. 52 U«. A Arthur
Hetty, 50 ks. -— O. Men.le/i
TOp», 55 ka. — J. ('anal**
RAVage, 50 ks. -•- 8. Greme
Chyprt*. 53 ks. — A. Avlno
|»o, 53 ks. - - G. Grcmo
Kmtwrana, Ot ks. — A. Nappo
Taquary. 62 ks. — T, liaptlsla

PAItPJTES l»<) "DIÁRIO NA-
CIONA!.*'

feiticeiro — Tributo
EloA —« Palalblo
Vai I>'Orf - Juca Trlgr»
y. d» Roso — Perder
Kcnin — X. Rato
Prac — Flutter
Grlngaxo — I eplllo
Chypro — Ravage

Hojo será, emfim, realizada a

grande corrida que a A. Villa Buar-

que F. C. faríi disputar com um

percurso da 5.000 metros.
Esta prova conseguiu o numero

de 109 inscriptos de vários clubes
e blocos assim como grande nume-
ro do avulsos.

A SAHIDA E A CHEGADA
A sahida será. dada no moio da

rua e a chegada será feita na cal-
cada, ao lado direito (porta da
sede)«

A sédc do A. Villa Buarque es-
tara á disposição dos athletas avul-
sos, para trocarem de roupas, co-
mo também pura os clubes Villa
Nova Conceição e Guayau'na.

A PARTIDA
A partida será dada impreterl-

velmente ás .7.30 horas. Náo have-
rá contemplação dé espécie algu-
ma com quem quer que seja.

UM NOVO PREMIO
O sr. Andrá Montaninl offerece

uma peqiiona taça de prata, .para
ser disputada entre as turmaá do
Voluitarlos, Bloco "Raphael", Cruz
Vermelha, Atlas e Corinthians,
com turma da cinco corredores.

O PERCURSO
O percurso é de 5.000 metros,

com. o seguinte.trajecto:
Sahida em frente á sede, a rua

Amaral Gurgel, 35, ruas Jaguarl-
bc, Veridiana, Maria Antonia, Con-
solaçáo, Araujo, uma volta pela
praça* da Republica, rua do Arou-
che,"largo do Arouche e ruas Ja-
güa-Ibe, Veridiana, Maria Antonia,
Consolaçáo, Amaral Gurgel, cl.e-
eada no mesmo ponto dc partida.

OS PBEMIQS
Sio os seguintes os prêmios:
Medalha de prata com orla do

ouro ao l.o collocado; 2.o, medalha
de prata com orla; 3.o, medalha de

prata com orla de bronze; -l.o, me-
dalha do wita; 5.o, medalha dc

prata;-«To medalha de bronze: me-
jiiilhas do bronze, premio 

"lOstlmu-

lo", aos quo so collocarem do 7.o
ao 20.o lugares. Taça "Major Cal-
dus'*. so clube qúe collocar turma
dc cinco corredores. Taça Vllla
Hiiarque no clube que collocar
maior numero de corredores tres
minutos apds o l.o collocado.

PRÊMIOS EXTRAS
Uma «alça da flanella aob me-

dida uo 1.0 collocado. offnrcildn
pula Alínlutcriii Rodrigues, & mu
Amaral Gurgel, uma medalha de

prata no l.o avulso, offerecida pe-
|o ar. Domingos Espoalto; uma
medalha de prata, ao fecha-rnla
em tempo, offerecida pelo «r. Jò«*

quim Gomas, uma medalha do pra-
ia ao 1 o corredor d» cor, offervcl-
dn peln «r. Pedro A. Angelinl; uma
medalha de praia, ao corredor qua
rlu melho» «atilo correr, do l.o a"
10 o tolli cados, offerecida pelo ar.
CaeUnO ílantoro; a uma me.Ulha
de tiron-e com orla ao Jo boraem
de cor collocador

OS JliIZEA
Sào «ataa •¦« Jul-es eacaladoa:
Arbllru geral Carioa Joel

Nelli. ,
Aaalatente do arbitro — Leonel

G Bert.iluccl.
Juiz de partida - Major «Corto-

Inno Caldas.
Chronometrlatai: Matheus Mar-

condes e Euclydes dl Tolla.
Annatoradores — Pedro Angeil-

nl_ Alfio Lazssarl, Joio Bergamini
e Julio Xavier Lerrelra.

Julxcs do percurso í» Caetano
Santoro e Amlno Dl Tolla. '*

Juizes estaclonarlos — Rua Ja-

guaribe, esq. rua C. Motta, Salva-
dor Pepe e José Labatte — Fichas:
rua Villa Nova, e3q. da rua Maria
Antonia, Eugênio Oliva. Praça da
Republica, esq.' 24 de Maio — Fi-
chás: Domingos Sposito; rua Au-
rora esq, Epitacio Pessoa. Thomaz
Avcrsa; rua Consolação, esq. Ama-
ral Gurgel, Fclicio Oragnani; run
Araujo, esq. Praça da Republica,
Antônio Pizzoni.

OUTROS PRÊMIOS...
O sr. Josó Dantola, director do

C. R. Auxiliares Italo-Brasllciro,
offerece uma medalha dc praia c
uma de bronze ao primeiro e sc-
gundo collocados respectivamente,
da turma de pedestrianos.de seu
clube. Domingo Sposito, do Athle-
tico Vllla Buarque F. C, offerece
uma medalha de bronze ao primei
ro athleta collocado de seu clube.

Para o primeiro corredor do Co-
rlnthians Paulista quc se collocar,
6 offerecida uma medalha ds prata
com orla di ouro, polo sr, J. A.
Uranha, soclo do Villa Buarque.

A ENTREGA DAS FICHAS
Os corredores devem entregar

durante o percurso, duaa fichai aos
juizes escalados. Estas fichas serão
entregues aos corredores na óècb,-
aluo da chamada gera!.

OS INSCRIPTOS
Inscreveram-se os seguintes pe-

dcstrlanos:
A. A. Guayauna: Luiz Amellotl,

Francisco Albano, Julio Falanga o
Joio Requlcro.

Tres do Maio F. C: — Marcilio
F. Guimarães, Henrique Clccllo,
Josó F. Santos, Domlngcs Boraldl,
Joáo Aquino, Mario Guarlnclo.

Corinthians Paulista: Nair Ro-
mero, Mario dos Santos, Nelson
Pereira, Conrado Pardinl, . Mario
Molina, Manoel Lopes, Domingos
dos Santos, Mario Casarlnl, Joáo
Pimenta, Manoel Podial, Arnaldo
Mayer, Antônio do Almeida, Pau-
lino Mauro, Dulllo Placontlni

Democrático» de Vllla Nova Con*
rridçno: Benedicto Graclano, Victor
de Moraes, Virgílio de Mosaes, Sal-
vador Scalfanl, Emílio da SUva,
Diamantino do Moraes,

Bloco Rugh.v*. José Landari, Qui-
rino Landari, Miguel La Balvla,
Francisco La Salvla, Miguol Gloso,
Ernesto R. Lima, Arlstldea Mlstle-
rl. Antônio Chlodl, Leopoldo Glullo,
lllldebrando Brunet, Luciano Oar:
cln, Ângelo Cerello.

C. A. Sáo Geraldo: Waldomiro
Alves.

Ç. A. R. Estados Unidos: Egydio
Giovanassi, Alfredo Correia, Affon-
so de Vlta, Esslo Morlani, Ângelo
Favctta, Raphael La Pastlnl, Sc-
ciano Bessornia, Bcnvcnuto Dolara,
Humberto Baptista, Victor Clc-
mente.

A. A. Anhanguera: Henrique
Clemente, Manoel Costa, .José Pa-
trocínio, Ennio Anderloni.

C. It. Auxlllares Italo-BrasUelro:
Néllo, Albierl, Ângelo, Morettl, An-
tonio Bravo, Orlando Vieira,. FCr-
nando Babel, Theodoro Sylvestrc,
Francisco César.

C. A. Serraria Alliança: Feusto
Silva Santos, José Martins, Bene-
dicto Mandy; Tácito Paulo Assum-
pçáo, Cláudio Pedroso.

Bloco Matheus Marcondes: José
Azevedo, -Joáo. Maglstrl, Jacomo
Quarto, Bruno Turola, José Flores,
Archlmedes Sbrana, Armando S.
SUva, Julio Carbelotto, Daro do S.
Silva, Daro.Gigllo, Francisco My-
memeth, Domingos Goccusi, Miguel
Cury, Ângelo .Caruzzl, Baptista
MarztoM,; f

Nm» Manoel Camacho: Vicente
Scrlyitoo, Manoel Camacho, José
FÍorói.ti .Plumare S. Campos, Al-
fredo S. Souza, Gcncslo Freitas,
Murillo Araujo, Orestes Lemos, Jo-
sá Domingos, Paulo Moraes, Za-
queo do Carvalho, Ruy Lemos,
Francisco Plumare, Francisco de
Lucca, Fritz Huber, Antônio S.
Medeiros, Mario Santalarcci, Olivio
Ablondi.

C. A. Atlas: José Centofantl,
Paulo Martins, Mario Valerio, Tito
Venunclo, Joaquim A. Ferreira, VI-
cento Caetano, Paulo Laterza, Ra-
phael Ventura, Anadyr França,
Antônio Paiva, Mario Urtado, Fran
cisco Bloch, Julio SUva, Waldoml-
ro Rizzõ, oJosé Ismael, Mario
Árlotto. ¦ í

Bloco Rapluiel: José Margarido,
paudlo Mandarl, Paulino Rosai,
Alcindo Guerattl, Josó Rodrigues,
Antônio Dl Lorenzo, Annibal Leo-
Al. F.ustachlo Rocha, Josó Romero,
Pâschoal Dl Lorenzo, Domingos
Pnuturlo, Amadeu Dltinrdl, Anto-
nio Falconl, Pedro Dl Angolls, iía-
rii Cornclaen.

Athletico VUla líui»ri|»e V. 0,1
Alcides fionres, Antônio Almeida,
Armando Plovennn Rlolando Parei-
rn dn Rllva, Alfredo 8. Leite, Fran-

Sente-se
DECAÍDO?

ntfifnkx-

Tome
XAROPE

de

Nervoao, faltai de energias, fadiga ao menor
esforço, entorpecimento mental, a.in Indlcloa
.te falta do aaude «|iie pode ser gravo. Para
evitol-o netxsaita o organismo d'um tcnlco do
provada eftu .u i.i. O Xarope de 1'ellowa, pre-
parado aoleiittnco que muitbi medicoa emlnan-
toa no mundo inteiro recommendam o receitam
ha maia qua rado aeculo 6 o Indicado n'««rtea
casaa. Tomeo para recobrar aa sua» energias.

FELLOWS

cisco Salvla, Oscar Peres Fonseca.
Bloco Estrella do Sul: José F.

Amparense, Vicente Sachitclli,
Orestes Cajano, Anselmo Lemo,
Felippo Coelho.

AviiIhon: Miguel Abate, Waldo-
miro Passos, Maglno Bonora, Se-
bastião Macedo, Alonso Aluarcs,
Oswaldo e Alfredo Mascigrandc,
Floriano T. Santos, Frederico Wel-
bi, Marcos A. Abreu, José M. Fa-
gundes, Sylvio de Almeida/Manoel
Revoredo, Zacqueo de Carvalho,
Miguel S. Santos, Pâschoal Dt Pie-
tro Antônio M. Almeida, Antônio,
C. Junior, Wassimon Pereira, Cae^
tano Barone, Fracisco Fcrrantc,
Fruncisco Ramos, Joaquim Rezen-
de, Parlsi Ascuttl, Antônio S. Mc-
deiros, Luiz Almeida Prado, Plinio
Ferelra Brctas, Mario Pellegrini.

CHAMADA DOS PEDESTRIA-
NOS PARTICIPANTES NA COR-

RIDA "MAJOR CORIOLANO
CALDAS"

. Bloco Manuel Camacho
Um grupo de athletas do Volun-

tários da Pátria F. C.,. desejando
prestar uma pequena homenagem
ao mais velho athleta suburbano,
Manoel Camacho, formou um bio-,
co para tomar parte na disputa da

prova» "Major Coriolano Caldas
ao qual denominou Bloco "Manoel

Camacho".
Devendo essa prova ser realiza-

da hoje, pela manhS, «&o convida-
dos a comparecer os segulntea
athletas inscriptos pelo referido
bloco ás .6,30 horas, na sede social
do Voluntários da Pátria F. C,
afim de soguirem uniformizados
para o local de partida: Vicente
Scrlvano, Manoel Camacho, José
Florottl, Plumare S. Campos, Al-
fredo S. Souza, Genésio Freitas.
Murillo Araujo, Orestes Lemos,
José DomlngoB, Paulo Moraos, Za-
queo do Carvalho, Ruy Lemos,
'Francisco Plumare, Francisco, de
Luccn, Fritz Huber, Antônio S.
Medeiros, Mario Santalarcl e OU-
vio Abiondl.

Bloco "MnUieim Marcondes"
O director esportivo do Bloco

"Mathcua Marcondes" pede por
nonio 1-ntcrmcdio o comp.irecimcn-
tu da todos oh allilctas Inscriptos
na prova- "Major Coriolano Cai-
dan". As 0,40 no local marcado.
Ell-os: Archlmedes Hbrnnn, Josó
Azevedo, Joáo Maglstrl. Bruno
Turolla, Jncouio Qiuirto, Josó Fio-
rea, Michel Cure, Domingos Bucuz-
Kl, Julio (Jnrbelato, Dario Gigllo,
Haptista Manzlonna, Ângelo Oar-
du-tl. Armando A. Silva, Krnncla-
co Nyemeth. «•

ill.lM.llil l»K ATHI.KTAH I»0
lll.IXO MANI'i:i. OAMAOIIO

llm grupo do nllile'aa «lo Volimta-
rloi «ta Pátria r. V. «laiajando pras-
Inr lima pequena homanagem ao mala
velho athleta suburbano. Manual Ca-
macho, formou um bloco pnra tomar
part" n» «llaputo ila prova 

"Major

Coriolano Calilaa-" ao «junl ilrnominou
"Illo... Manurl Camaelio".

lwverii.l» »«•» prova «er rrallcacla
hoj» («lomlngo), p-la manha, «lo
convidados a comparecer o- scifiiln-
tts athlataa Inaerlptoa pelo.llloco ita-
iiiifl Camacho. An lt horaa e mela,
na aeV.a «oclal do Voluntários da Pa-
lila V. C, afim do s<<„'utrem inifor»
minados par», o local da partida da
prova:

Vicente Scrlvano, Manual Camacho.
José riorolll. Plomnro B. Campos.
Alfredo H. Souta, Ganeato Freliaa.
Mm iiili Araujo. Orestrs Lemos, Jcse
Pomln .¦¦-. Pnulo Moraea. Zaquco de
Carvalho. Ruy Iremos, Francisco Flu-
mar*. Francisco <la Lucca, FrlU Hu-
ber, Antônio 8. Medeiro, K?.rlo £an-
tarluccl, Olivio AWondl.

consentiu se impor.
Todavia, é apenas o presidente

da F. P. C. «iue trabalha, que dl-
rige, pola os demais directores, des-
conhecendo por complctb os pro-
prios regulamentes da-sua entidade
bem 'como oa mais rudimentares
princípios esportivos, de vez em
quando apparecem com attitudes
das. mais descabidas.

Já quando íoi do celebre caso do
Cyclo Paulista, clube esso que de
um momento para outro, graças ao
ponto dc vista, pouco elevado da
maioria dos directores daquella en-
tldade, se viu esbulhado de um le-
gítimo direito.

Depois, as grandes provas, feitas
escluslvamente para determinado
clube vencedor...

Porém, por cima de tudo Isso o
publico esportivo desta, capital pas-
sarla uma esponjo. Comtudo, ela
que a ultima assembléa da Fede-
ração Paulista de Cyclísmo velo
dar muito que falar e por a mostra
faetos dos mais interessantes.

Para principiar, a assembléa re-
elegeu o presidente. E, oom sur-
presa todo mundo viu que esse mo-
ço ,que oecupa o posto mais ele-
vado da entidade do pcdal, náo per-
tcr.ca a clube filiado!

E' membro de uma sociedade que
foi, justa ou Injustamente elimina-
da!

Outro director, por signal um dos
mais acirrados Inimigos do bello
esperte e amigo das divergências,
apesar dé,estar cumprindo pena dis-
clplinar, foi novamente eleito.

E, o interessante, porém; 6 que
essa assembléa, seguhdo estamos
informados, nâo foi effectuada de
accordo com os regulamentos; Clu-
bes houVe que deixaram do votar.
Dahi, a Sociedade Esportiva, ac-
cumulando dois votos, venceu as
eleições, e elegeu dois irmáos na
mesma directoria e collocou quem
muito bem entendeu.

O próprio presidente, que. não ó
visto com bons olhos, pois todos as
vezes que poda salvar as situa-
ções o' fazer as cousas direitas o
faz, foi reeleito apenas por um mo-
tivo: pelo prestigio do seu nome.

E, quanto ao lacto desse moço
pertincrt' o um clube eliminado,
nem sequer ¦ esses paredros pensa-
ram...

E, é uma entidade com essa dl-
recçáo que sc propõe a fazer propa-
ganda da um esporte que precisa
de muito bóà vontade e multo cs-
forço para triumphaí.

Foi essa mesma directoria, es3es
mesmos directores que uma vez já
tentou esphacelar o cyclísmo. Arbl-
trarlamente eliminaram . um dos
clubes mais tem organizados, e de-
pois, quando esto clube, amesqul-
nhado, esbulhado dos eeUB direitos
implorou novamente o neu lugar, foi
de novo acachapado com estas pa-
lavras: Querem voltar? Muito bem.
Comtudo é bom frizar que aqui o
Cyclo Paulista tem o seu lugarzl-
nho... Uma vez qüe troque de no-
mei

poria quo uma vez lhe foi cerrada,
é porque está cheio do bftoa inten-
ções. .

Podiam mesmo os directores da
F. P: C, temendo o valor do clube
de Mastrolanni, negar nova fiüaç&o
ou perdáo. Porém, o modo brusco
e nouco cortez daquella resposta,
dis: bem alto do critério cjue aquella
diroctoria adoptou.

Infelizmente também o seu pro-
Bidentc, quo sempre pauta os seus
actos por uma linha de grande re-
ctldáo, tem se mostrado nestes ul-
timos tempos um verdadeiro Inimi-
go do esporte do pedal. Elle, quo,
dado a sua Intelligencia Já compre-
endeu que o seu lugar nfto ó na dl-
rectoria da Federaçáo, pois tem
assumptos mais sérios a cuidar,
vem por todos os meios procuran-
do csqulvar-se.

Porém, a sua retirada abrirá
uma lacuna formidável no selo da
F P. C. Ello tem prestigio. Elevou
o cyclísmo nesta capital. Arranjou
aquelle canto na Associação Pau-
lista de Esportes Athletlcos. Dahi,
abandonar o esporte do podai, se-
ria o mesmo que requerer a fai-
lencla da Federação.

E isso tudo é do conhecimento
dos demais mentores dessa enllda-,
dc. Elles sabem multo bem que
R3se seu falso prestigio, apenas 6
devido ao acatado nome do collega
Taciano ds Oliveira! Elles sabwn
multo bem que a retirada desso
nomo, multo embora seja feita
com a maior apparencia. pacifica
po3Sivcl, acarretará a scisão, a
desmoralização completa da Fede-
ração Paulista de Cyclismo j

Infelizmente, a verdade dos fa-
ctos não foi ainda toda narrada.

Em consideração ao nosso pro-
zado collega Taciano dn Oliveira,
nón o oulros caiamos. Silenciamos,
esperando quo o presidente da in-
feliz Federação Paulista de Cyclis-
mo conseguisse pôr tudo nos ei-
xos. Todavia, elle nada conseguiu.
Os seus companheiros de directo-

teimaram em anínrria sempre
pcio caminho da.i evasivas.

Foi mesmo cm vista cio fracasso
das idías sãs do sr. Taciano de
Olivoira, que nos resolvemos abor-
dar tão enfadonho assumptò, ao
qual voltaremos.

Voltaremos, pelo menos para dar
os parabéns ao-nosso collega, que
cm boa hora compreendeu que oa
seus pensamentos de esportista de
escól não podiam ser bem inter-
pretados naquolle ambiente.

Ello, recorrendo até á annulla-
ção da ultima reunião, procurara
um melo de descartar-3e.

E a sun. ialta se fará sentir, da
inaneira mais lamentável possivel.

Comtudo, é uma necessidade quo
se impõe.

E' um dever que lha compete,
devido á posição social que oecupa.

Taciano abandonará a presiden-
cia da Federação.

Os seus amigos pedem !

Q-osrtn ¦_¦——¦«—rÍM-rr——~™ '' ' ¦¦¦¦¦¦¦¦! I

/^glg^ DEBILIDADE'GERAL ||
jr^ÇPasagiMB Fraque» sarat am conitquanela da «casso ds J
lí?^tí!!H^Í«U trabalho au da molssila» afudas, grava» Pallidei. s

l4_.u«'-"»c3í°»«___A Anemia. íalla da Appêtlte, Constlpa-lo «Ta vamrs. í (
lPíT"HnPITji 8 Dabllldade da«Ida ái perda de Uuidos orgânicos. I
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As 10 melhores nadadoras
do mundo

De accordo com as «perfomances» realizadas
em 1929

km ME-riios nado i.ivnr.
Oaslnovlcli (15. Unidos) 1' 0"'
K. Onrrattl (H, Unidos) V B"2 10*
O. Hatch <K. Unidos). l'IIN 10*
Ei Mndl-on (K- Unldoa). VW* 10«
M. llrntin (llollnnda) . 1'11"4!10*
Horiiier-arny (E. Unidos). Viifi
I.. (irow (E, Unldoa) . l'ia'í|Mr
a. Lambert (M, unidos) via"*
rt Krliena (Allemanha). . 1*13 4 10
J, Cooper (InKiatcrra) . . 1'1J-6|10

100 MBTHÜ8 NADO I.IVBK
B* «7*2!10»J. Mc Itlm (R. Unidos).

Oailpovlah <K Unido») -
A. Ijuilherl (K. Unido»)
M llr.iun (lli>n«mtii) . .
ti. Vindlsnn (ti. Unidos).
J. Cooner (lnglatsrra) -
Tanne.» (Ink-latarni) . -
Halfado (Franca) ....
r. I»ev«-y (Áustria) . .
n. Erlicns (Allemanha) .

5'bJ'*
CM"'
I.' 1-
IC »••
«•t»"2|10"
«ir*
e*ni|8
ajrh.io
tu-

IO» MKrno.S CLÁSSICOS
rilrnenfelil (Áustria) ... 3'lB'SjlO
Vun Clelder (Hollandu) . . :i'lfl"a 10 •.
A. Oeragllty (12. Unidos) . ritraio*
!_,. Milho (Allsrnànhã) • • .TI8".V10
ll. Miiilinln < "apito) . . .1'1!)"#'
A. Karlsen (Sueela) . . . :.*2i"i|io
Wl..ili.iiiuiiii (Allcmanlia) . :,*22**<1<Ml
It. Ilfiirelliis (.Suécia) . . . S'88"»|10
li. Wiimier (Allemanha), . 3'âS"8jlO
D. «IlhUa (InRltil-rra) . . . 3".'S"*

1*4 MKrlIOfl NA1M> DK Cll-T»*
M. llraun (Hollnnda) . . t ai"l|IO
KJ. llolm* (K. Unldoa) . l*2l"»|10*
K. King (Iimlat-rrai . 1'23''
J, Cooper (liiKluleria) . 1'2«"
«ii nn.l.l (Holliinda) . l'8B"
Hiiffriiiili (AllemanhaI 1'HV*
A. Hehhorn (Alkmanh.il r*B)'Sjl<l
llaumetatar (Hollanda) . 1*30'
Fricnt (Kranca) ..... l*"tl"JJll
ITrlck (llelslca) l'J3"

(*) !:•!<•• (smpoa ato baacados
sm -pertomanera- reRtlsadaa am
]ardaa. .

-T|..y..i..i»-i_»;

«O CULTO DA SAUDADE"
-j.-lado pelo Sanatório São Paulo, vlia aproveitar numa realiza-
r*Ao utll — o seu rioapital pnra tuberculosos pobres — as quan-
Vas" dcatlnndos os coroas mortuarl_t. -

lnstallou para U»o. A RÜA DA QUITANDA. 18 (altos
tm Cana Fretln). um escriptorio ondo recebe essas importanclaa.
Xítitrando os nomes dos doa«k)res em álbuns especlaes entr»-
-pies depois d família do fallcc-ido.

Em vei das flerta, que fer.eoem, *»«, em raemorta «tea
Toaaoe morto», aa moedas aue *•"-*« concluir n» obras do Om-
-rat.irin HAo Paulo.
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Inf o rm a ço e s m me reiaes
MERCADO DE CAFE'

I SANTOS - Fim d. «m-3^é«S^
KãS8Sr?»í KS2"bT^KV" Uo curto e.paco d.
tempo. , , .,-,,„ Vnr.. _«,, tlvpiwe aldo multo favorável,

IS^eSvS- Sôs^VUut $o| aua e bom. neBoc,o, dab.
't^S. 

oíS«p^5if'rí|í^ado conceaida
j Na Boláa Offlclal do Caí«.- «W£?° 

Jâ. CnUm proporcionou a alta no-

pOràm. o -»»«"?^ *«VrttS,'*-T 
^rM?ert^^1o .egulntei¦ üa..àgeni, 33.03*

um decréscimo dc 11.651. laeeaa.
.... a. um «nr 10 hllos no disponível, typo

BIO ^ Nesta praça houve alta de «150 por iu i.iioa

7, que foi hontem cptado V*!? ,7il a^uaoti baixtt de »378 em fevereiro!

^S°»SS/P'S 
ceando inalterado, o. mec,

16 JFo.tm "negociadas 
1.000 saccas e o mercado fechou estável.

TIS íSsiTa: ar. w s?s^ «~?
principio a fim.

HAVRE. - Nesta 
^^^^

SS*: 
°«.ÃB 

—V-' M «LÍ D mercado fo, considerado estável.

NOVA YOF.K - Ei. como foram cotado» o. mercados Rio e Santos,

tm Nova Yorl'-.

Vcnda3, 20.000 saccas.

Contrato Santos: «.«». de 10 a 20 pontos. ¦*
S* -CK-:l -' SS? e? 5 a 15 pontos.
Vendas, 25.000 saccas.

DESCOttTO gSPKmi AOS REVEHDEPORtS J^sfr* - Ò,

iZyy^mM^M^

V«"%&%$&^ USTA DE PREÇOS ENVIA-SE A PEDIDO

Ama atulhei
Extra i,. .
Extra
Superior
Uom .'...•«•••
Itctiular

Mercado, calmo.
Arma tiallelei

Plamonte de luxo ....
Bom
Rennlar  • • •
lli! Arroi
QuirAra de am». . . * .

Mercado, calmo,
rrlllo mnlullnlioi Novo

Especial
Suiicrlor ... . • • • •
Uom
Regular .„

Merendo,
Vrlhm

Superior
Bora

Mercado, calmo.
MUhoi

Amarelllnho ......
Commum

Mercado, eatavel.
Mamona:

Müdla (H.'lo)
Mlu'da '•

Mercado, eatavel.
Estar!' • ¦
Uio Grande ......
Arseiitlna»

Kannai
p.lo nrnnde, lotai X ks
jdem, Idem, 30 ka. •

Irouxo.

Pracn pIBO. tu
«01000 MJ000
«*ii»oo.> 113900,1
63*000 M4000
4***-(iiifi fiiunon
suooii aii$iion

nominal
nominal
nomluft»

1850011 201000
14JW00 1SIG0O

do Estado.

311000 S3J000
285000 11115000

nominal
nominal

11500O 111200
10*00*1 104200

«oo sr.iiu
J190 . $5')0

Idam, da IJ." a*rla . .
Idem, da 7." a 11.» ..
Idem, Fod. ptjrt. ex-
jurou < • •

Mem, nom. ex-Juros .
("lirlK, do 131, nom. .
OlirlK. d* 1022, port. .
Ohrli;. de 1027, nnm. .
Ohrli!. Federaes . . .
OlirlR.' llolsu Cnfii D. .
Obrllí. do 1021 500J port.
obri-!. do 1021, port. .

BANCOS
Com. Industrio, 1.» dia
Com. Ind., a 30 dias .
Com mo retrai, cj Cü n\» .
Commorciai, intrars. . .
Comniereial, c| 80 "I",

i3« dins)
Commorciai, Intecrs. (30
dlrií)

Noruostc, .10 "I" 1." dia
Nornci.tc, (üi) iHei) . ¦
íiio Paulo
H. Paulo, (30 dlaa) . .
Do Bntado . . - • . •
Firnsll
Mum, a 30 dlaa . . .
Italo-nrasllelro . . . ,

4101000

20.M000
272101)0

1SSI0OÒ
2711000

— . 200101)0

H5SO0O

275',U0t
4l)10i|(
4UUGC

lllJOtJC

i70j(ino —
1701000 —

CAMAITAS ÜVMCIPÀRR

. '. , d.-.-wjo

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
(Percy D. Levy 4 Irmãos)

LONDRES, 11 — Foram estaa hoje aa aegulntea cotacSea camblaes:
1.S0

COTAÇÕES

«ANTOS. 11 - Foram as sepilnlea; as

tma.Ses do termo da Bolsa Offlclal.
TERMO

Abertura - Por 10 Klloa:
Janeiro . . 
Fevereiro -•.'-'•¦
Março .••¦••

Venda».
üercado, firme.

rechamento — Por 10 Ulloa:

Fevereiro
Marco. ...•••••
Janeira 

MercatV.
Vendas do dia
Desde 1.'" do mez ..... . ...» •
Desde 1." de Julho . ...

DISPONrVFJi
Typo 4, por 10 Uilos . ...

Mercado, firme.
Pauta paulista, por 10 tellos.
Pauta mineira

22J500-|-$r,00
21»50n-j-S500
205900+ífioo

n/o —
n/o —
n/o —

623.000

21$200

8S000
31300

EÍ-TATISTICA
passaRens ... •
fentratías noje . .
¦pefdc l." dò mez
Desde li" de julho
Deepaohndaa . . ¦
Desde 1." do mer.
Desde 1." de Julho
Embarques . . •
Desde 1." do mez
D-sde 1." de Julho

. Exlstcncia . . . .

33.034
32.4Í3

2S3.45.tl
4.970.218

78.703
3!S!i.8S-1

5.182.216
43.318

237.216
5.017.080
1.112.728

Maio
Julh*} . ... • •

Mercado, estável.
Vendar, 8.000.

Ferhamenlo — Por 50 klloa:

Dezembro . . . • • * .'t
Março .....••••*'
Maio •
Julho ....•••>

Mercado.
Vendas do fechamento. . • •
Vendas do dia ...••••

Desde 1." do mei . • • • •

239.75-l-Í.OO
33B.75+1-30

8.000

. 719.000

15J800 —
14J800— S378
14J500— Í500
145*800— *125
14I4SO—S0.10
13JB00 —

RIO, 11 — Foram as seguintes as cota-

tftes do café na Bolsa:

TERMO

Abertura — Por 10 Klloa:
Janeiro ....«••
Fevereiro
Março ....••••
Ahrll • ' -
Maio
Junho '

Vendas, 1.000.
Mercado, estável.

J/echainento — Por 10 klloa:

Jani.lro
Fevereiro
Março ...•••••
Al.rll
Maio \
Junho ,...••»•

Vendas.
Mercado.

Vendas do dia 
Desdu 1." do mez
Desde 1." de Julho . . . . •

DISPONÍVEL

Tjto 1, Por 10 leiloa ....
Mercado. ílrme.

Kntradim hoje ....•••
Desile. 1." do mez
Desde 1." dc Julho

NOVA 
-SORK, 11 — Este mercado para

o "Contrato Rio" funecionou naa «e-gulntes

condlçdes: • - .
Senta, p/llb. de

459.05
* 13' 

«.37-13' " 7.05—12
' ' ' 7.93—10'. 'i '.':'. 7.85-plO

estável.

Nova Vork
Italia .. ..
Madrid .. .
Parla .. ..
Lisboa .. .
Berlim .. .
Amsterdam
Bulsra .. .
Bruxellas .

.NOVA TORÍC, 11

Londres 
Parla
Italia .,.. .
Madrid  .
Amsterdam .. ¦ • »• »
Berna • • •
Bruxellaa ..
Berlim

Abert.
4.87.00

93.07.
37.00

123.02
108. U
20.38. ?4

- 12.01). Vi
25.13
34.03. li

r« chi.
4.83.31/22

93.03
37.3.-1

123.90
108 lli
20.3'J.l-
12.09.1,*,
25.13.lí :
«4.04. li '

Prod. do P». Grande:
Idem, lataB do 2 ks-,
caixa

Latai HtlinBraph., 20 k.
caixa

Idem, latas do 2 ks.,
caixa . .J
Mercado, cclrro. ¦

ÍISSOOO 169S000

16S50C0. 16930C0

ir,8;oo3 íoncoo

Nesta prata vigo raram .as seguintes taxas camblaes
Abert.

- 4.S7.00

3.03.00
 ., 5.23.2.1

 13.15

MERCADO DE FEIJÃO
Na Bol:a do Mercadorias ile ::&o Paulo,

para ncRo*.:lo-. a dinheiro e lotes de 000
volume-i, foram as tCBUlntes as cotaçOu
do dia:

Anlcrlor:

1.30
4.87.00
3.03.0H
5.23.25

-13.15

Ferht.
4.87.00
3.93.011
5.23.25 *

13.15

10
l.o prra-Ao

Baixa de
Março . .
Maio . .
Julho . .
Setembro .

Mercado, ap.

2.0 prcfHo:
Março .
Maio , .
Julho . .
Setembro

Mercado.

3.0 pregão
Março .
Maio . .
Julho . .
Setembro

Mercado.

rechamento.

BUENOS AIRES, 11.

Compradores -.
Vendedorei * .*

MONTEVIDE'0, 11 — Sobre Londres:

Compradores
Vendedores • ••

AlK-rlma
45. 1/2
45. 7/1'

¦lherinr.''
45.15/16
45.13/16

Fechamento
45. 1/2
15. V/16

Fffhamfnto
• 45.15/16

45.13/16

XAXAS DE DF.3CONTO

F.-IJÍI" mnlnllnlw:
safra da cecça;

Supsrior, claro, 00
lm

Bom Claro, 00
):.*! * •

Superior, barre» -

do, CO ks. . .
•Eom, barreiiilo, 60

- ks: .':". . . .
Mercado, calmo.

— Saccarla usada e

Comp. Vend.

Nf.o ha

Nilo ha

Ilü-o ha

N&o ha

Art uai:
Da !t-p. Argentina; de -.•
Idem, iii 1.' ...... •
ldem, de 3.»
De moinhos nacionaes, íe
1."

Idtm, de 2 
Idem, is 3.',,

Mercado, calmo.

Comp.

395500 40J000
375500 flíSOOO

ESTATÍSTICA

Existência Anterior
Sahldas hoje , . .
Dcnln 1." ilo mei
Existência aclual .

440.000

440.000

EãTFã da*i affims;

Superltir, cicro, 00
ks. . . . . ¦

Hom, claro,. (10
Kf.

. ílarcadc, . .

. reljao branco —

S. PAULO, 11.
B. Inglaterra
B. França  •'• • •
B. Italia
B. Heavanha
B. Alleinanha (ouro) .. ..
N. Vork — .ampradores
N. York — vendedorea ..
Londrea — S meica .. ..

1/2 «4
*

¦1/2 *
fo

¦l/J 0 %

7/8 %

a 7.Baixa de 4
Março . . . .
Maio '.*...
Julho . . . .
Setembro . . .
Dezembro . .

Mercado, estável.
Venda», 20.000.

$.4»
8.02
7.98 

'

7.01
7.84

1.000
13.000

1.295.000

17.02.1

* 38.010
1.712.070

NOVA YORK, 11 — Este mercado para

o "Contrato Santos" funecionou naa ae-

guinles cundiçScs:
oents. P/llb. de

450.05

MERCADO DE ALGODÃO
COTAÇÕES

do 1. pregíoi

HAMBURGO, 11 — Koram as seculntes
as iotaçícs do mercado, hojo* neata praça:

Abertura — prennlg por 1/2 kilo:

Dezembro ...... Í0.25+1.00
Mar.-. ... • • • • 38*50"_,_[,[  

. 38.50+0.50
Julho ....•!

.Vinda.1; 7.000.
Mercado,; firme.

fechamento —* ptennlg por 1!2 kilo

Ealxa dc 1 a 1 1/4.
Dezembro ....
Março
Mnln ......
Julho ..'....

fendns do fechamento.
Vendas de hoje . . .

Mercado, firme.
Desde 1." do mez. . .

38.25-f0.75

30.75+0.50
38.75+0.25
38.75+0.7*.
38.00+0.50

7.1100
14. IIOU

101.000

HAVRE, 11 — O mercado para esla
praça, funecionou hoje com as seguintes
colações:

Abertura — Por 50 kilos:
Dezembro 253.25+2.50
Março. 243.75+4.50

l.o pregüo
Baixa de 10 a 20.

Março ....•••
Mnln ........
Julho .•-¦"••'
Setembro

Mercado, accessivel. .

2.o pregilu
Março . . . • • • • •
Maio • • •
Jlllho . ;'-. •
Setembro . • . • ¦> , •

Mercado.

3.0 pregão
Março  • •
Maio
Julho
Setembro

Mercado.

Techamento:
Baixa parcial de 5 a lü.

Março ....*.••
Maiu
Julho
Setembro
Dezembro

Mercado, eatavel.
Vendas, 25.000.

SANTOS a BIO

Venda» do dia
Desde 1." do mes ....
Desde 1." de Julho ....

13.05—20
12.10—11
11.63—10
11.35—15

Comp. Vend.
45ÍO00 —

. 455500 —
405500 —
475000 —
475500 —
485000 —

I.
455000 —
4.15500 —
465500 —
475000 —
475500 —
485000 —

Comp. Vend.

13.10
12.10
11.67
11.45
11.20

45.000
715.000

8.081.000

Fechamento anteriori

Dezembro ....•¦
Janeiro .........
Fevereiro ......
Março ... . . •
Abril . . . . . •.;
Maio . .

Abertura
Janeiro . . .
Fevereiro . .
Março ....
Ahrll' . . .
Maio ....
Junho' . . .

Fechamento!
Janeiro ....... *~
Fevereiro
Março • .¦*-"-
Alirll • —
Maio *"~
Junho. ......••• "- ~~

c:;:pon-.vel
O mercado do disponível ha Bolaa de

Mercadorias funecionou calmo, tendo ha-
vido alta de 15000 cm ambos oa typo.i
cotados.

Aa cotações foram as seguintes para ne-
goclos a dinheiro aem deaconto o para
lotea da 500 volumea:
Typo 5, classificado. .-
Typo 5, ni classificado
Herldó
Bert&o
Matias

Mercado, calmo.

ESTATÍSTICA
."jxliitehcla anterior . . ,. .
Kntradn.i hontem . . .*-. .
Desde IV? do mez*. . • .
Sahldas hont.om . . .''. . .
Desde 1." do mer. . . . .
Desile 1." de Julho . .':.-.'
Stock actual  .

49J.508

6.950

68.760
6.401.3B5

499.598

CAROÇO DE ALGODÃO
Na Bolsa de Mercadoria.'., hontem, f>

ram cotas as cotaçOea do produto:
Anterior: v

445000 455000
445000 4550110

nominal
nominal

Por 15 ks., er.wiccados
Por 15 ks., sem sacco

Mcrcail;-, calmo.
Acmui:

Por 15 ks., enraccadofi
Por 15 ks., Lem sacco

Comp. Vend.
45000 45200
35800 35000

Comp.
. 45000
. 3580(1

Vend.
45200•35000

F.üricriir, limpo, 00
ks. . . .

Bom, harrea-lo, 60
ks

Boín, limpo, 60
ks.

Superior, barreado,
oo ks. .'*.-'. . ¦
Mercado.
Actual!
rcIJOo mulatlnho

safra da necca:

Superior, claro, 60
ks. . ¦¦¦ . . • •

Bom, claro, 60
kr.

Superior, barreado,
60 ka

Bom, barreadç, dO
- ¦: ks ."'.

Mercado, frouxo.
BUfra dus nguas:

S'jp?rlor, claro, CO
ks

Uom, claro, 00
kil
Mercado, calmo.

Feijão branco —

Superior, limpo, 60
Ks

I3om, burreado, 60
ks

Bbm, linípn,. 60
ks

Superior barreado,
60 ka. . . • •
Mercado.

OLEO DE CAROÇO DE AL-
GODAO

As cotações para este produto, na Bolsa
(oram a.t scxulntea hontem:

An.rrtor:
Do Estado, caixa de

latas, 28 ks. . . . .
Mercado, calmo.
Actual I

lio Estado, caixa de

Comp. Vend.

315 .'325 333 /:>55

235 /305 ^15 /32S

Saccarla usada:
Comp. Vend.

NSo ba

N&o ba

. NAo ha -

Nao ha

— Saccarla usada i

Comp. Vend.

Nilo ha

NAo cia

Nio ha

N&o ha

comp. Vend.

315 /32S . 335 /355

255 ,.105 315 /32S

Saccarla usada:

comp. Vend,

Nio ha

Nio ha

N&o ha

N&o ha

MERCADO DE MILHO
Na Coisa de Mores.dorlaa de B&o Paulo,

pr.ra negócios em dinheiro sem desconte

e lotes de 500 volumea, vigoraram estas

cotacGcs.
Vend.

1158/125
1155/1153
«15Ó/1158

Anícrlori
Amarello, 60 k. .
Arnarr.lllnll'., CO k.
Amarello, 00 kc. .
Urnnco crystal, 60
ks

Branco, commumi
C0 ks

Eríuino, derití de
cávalln, 60 ks. .
Mercado, frouxo.

Aclinil:

Saccarla usofla;
Amarelllnho, 1)0 k.
Amurello, 60 ks. .
Amarello, 60 ks. .
Branco cryátàl, 60

ks. . . . ¦ •
Branco, commum,

60 
Branco, dente de

cavallo, 60 ks. .
Mercado, frouxo.

Comp.

1153/1155
115 '1153
115 /l1*3

1255/135 1355/H5

1153/1155 /¦ 1158,125

1055/1157 il5 1153

Comp.

1058/115
1055/1058
10J5/10Ç8

12» ,'1255

1058/11*

105 '1055

Vend.

1153/1155
115 /1153
115 /HS3

135 /U55

1153/1155

1U58/115

MERCADO DE MAMONA
Antenor:

Mluda, kilo . . .
Média, kilo . . ".

Misturada, kilo .
Mercado, estável.
Aetiiul:
Mercado, firme.

Mluda, klin . . .
MMIn, kilo . . .
Mistura-la, kilo ,

NAo ha
Nao ha
N&o ha

N&o ha
NSo hu
N&o ha

ESTATÍSTICA

MERCADO DE FARINHA
DE MANDIOCA

Na Bolsa de Mercadorias de 6&o Paulo,
paru negócios a dinheiro, rem desconto u
lotes tío 500. volumes, toram estaa as cota-
i;úea üo dia:

Existência anterior
Kntradaa hontem
Desde 1." di) mes
Mahltian ....
Dendê 1." do mex
Stock actual . .

8.012

8.ei:

MERCADO DE FRUTAS
Eis os preços offlciaes da Agencia Mu-

nlclp.il de Gêneros de ConBlgnaç&o:

Varejo;

MOVIMENTO MARÍTIMO
VAP.OUES Bsri.ItAIXm

janeiro
¦nandrla", fcrllandcz, de Buenos Aires
•Cap Polônio, alleir&o, de Buenos Aires.
•Asturias", Inclez, de Buenos Aires . .
Western Prince, Inglez, de Nova York .
'Bayem", allcm&o, de Hamburco . . .
'Avlla Stad". Islcz, dj Londres . . .
¦Cabo Oullates", licspiiiilnl, dc Ccnova,
JPrlriçÍpasútt Covanan'*, Italiano; 'le fí.

Aires '•'.*'•
"Eubee", frnivccz, de Buenos Alrra . .
"I.a Coru.".*!*', ellerndo. .lc Hamburgo .
"Baden", allemRo, de Buenos Alret . .
"Al.-nnnr.ora", Islez, de -Southampton .
"Duillo", Italiana, ilo G:nova ...
"Avcluia Star", iiuilaz, dé B. Aires . 20
"Cabo I'alos", liesfaníiol, de B. Aires . 20
"Southern 1'rlnce", Inglez, de B. Alrcn . 20
"Anlonlo Delfino", allumilo. de Ilainbur:;-i 22
"Or.-inla", holland», d.; Buenos Aires . '.'.2
"Cap Arcont", nlleinAo, do Hamliurgo . 24
"aniíbro", Inglez, i-> Kl» Grando . . 24
"Denr.a", .* Inglez, de Liverpool, .... 2,*,
l-Mor.tu Sarmlcnto", nllcin&o, de . Bin- _

nos Aires *7
"Dullio", Italiano, de Buenos A!r*is . . ..o
"Conte r.jsiio', Italiano, ile Gênova . . ::0
"Cap Arcona", allcmio. de Biunos Aires 31
"Prl.iclpesia Maria", italiano", rie Oo-

nova • • • •,' • .

V.M'Ot;lv» A SAHIU

•Innelro
"Bngí.", nacionnl, rara Hamburgo . . 12
"El Argentino", Inglez, rara Londres . 13
"PoconC", na.-iraul, pira Nova Vurk . 1!
"Astrila", l.el':.ir pára Antuérpia. . . . 14
"Cap Polônio', allemão,Vpara Hamburgo II
"Asturias", It^:;!**2, para fíouthãrnptõn . 1*
"Payni:', alícm.lò, liara Iíihüios Airei . If
"Koiivnr", infílv,, para I.lvirpòol . . . lí
"Wcst.ru Prlncs", Inglez, para B. Alreu lí
"Ávila litar", Ing^r, pura tluonos Aires 11
'Cabo •Quilates", hespanhol, paia Uue-

nes.Alreit .....'. ...... li
'Pss*. Clòvanna", Hall.mu, i.nrit Gênova.II
"Eiilise", fr.-.ncczi para Havre . ... 1!
'La Cõruhá", bIIíri&o, iia.-a I!. Aires . 2'
"Bail»n", ahcmíi, pa*. •<¦ Hamburgo . . 1
'Almanzora", inl.lcz, [.ara Hu-.nos Aires 2
"DiliWi", llaüanii, para Buenos Aires . i
"Avrtina Star", liisle*', para Londres . 2
"Cntfu Paios'.'; hespanhol, para Quitoya »
.'Southprh Prince", Ingle/, r-ari N. YorK 2
'Antônio Delfino'.', alleir.lo, para Bi:o-

nos Aires  £
"Oap Arcona", allem.to, para B. Aires 2
"IJeana", Inglez", p-irn Biienoí Aires .2
"Monte SãrmlentoV, allemlo, para Hum-

burgo  -
"Upwey Granjo", Inglez, para Londres 2
"Snmhrc", InKlçz", para Londres . . . :
"Surt Americano", noruegueí, rara Novi
Vork • • '

"Dullln", italiano, para Gênova ..."
"Conte P.osso", Italltino, para B Aires :
"Cap Arrona", rllcmr.o, para Humhurg > f
"Prs. Maria", Italiano; para B. Aires . r

»i^ai^v**a^aj,iawarfVV^i*«V»"f^MMM»***^*^^^^«a^^^^^^^ri^«^r^**Wr^.)*

PYORRHÉA?
Procurem o

rhOF. EDGARD KIBE3KO
Unico especialista «tue re-

queíeu áa Associações Mcrli-
cas e OtlOTitologicas da Capi-
tal, junta3 para acompanhar
o seu tratamento seientifleo.

Das 8 ás 11 e das 13 ás 17
horas. — Rua Barão de Itape-
tlninga, n." IO - 5." andar —
salas 513 o 514.

Araraquara . .
Af;n'lo» . , .
Amparo . . .
Ariiran, 1." e 2-
H&uru' . . »
HarictoB . . •
Botiíçatil' . . •
t:n-;apava . .
Campinas . .
OravtnHo» . .
Uaplvary ¦' .
Cruzeiro . . -
Cafelandln . .

Vladucto
r.mp. dc 1900 .
emp. de 1010 .
emp. de 1913 .
emp. fie 191S •
emp. <lc H'25 •
emp. de 1926 .

Capiiul
Cipllal,
Capital,
Capital,
Capital,
i.*..|.ltiil
üiplfal.
liapl^lto Santo . . •
Guariba <
Itu'*..'  • »
Iiaplra, B °\" .. • •
Igarapava, íêrio A •
I hirapava, aerle B. .
Igarapava, 10 °1° •
Itapetinlnga . . •*. »
Ibitinga
Monte Alto (ds 500Í)
Mocôca ....-'•
Jahu'
junUlaliy, n •'" • •
ii. Josô rios Campo»
*-.. Manuel
li. ¦ Carlos .....
•'.tío Klm.Vi
H. Jo5o da Bfla Vista
;. Joüo na Bocaina .
Jaboticabal . . . . ¦
Lorena ...•••
Limeira
i.Iogy-Mlrlm . . . .
Pifajií'
ríracleaba

.r.ibclrllo Treto . . .
Tatuhy ......
llberalia •
ata. Cpii Rio Pardo

vo;000

«0511*1.)
90901)0

?2*-*50O"25C0C

921000

soo;.*,oi)

LEIAM • fe

|"A ORDEM"|
l] — (iriínde matutino «srtocii — g

Annuncios e asalgnauiras
i f_ Tratar com a gerencia desta j|
| pi folha. r.

! I ^__\s_m^s^sm^^^smssm!smÂ.
nl

COMJ"ANinAII

.logyünu
rãullata,
riaulista,
paulista',
Patiliatii;

nominal I Òo Entado, cal:ca
nominal I lataü, 28 ks. ..

I llerc.-.d.j. calmo.

605000 .,051,00

Comp. Vend.

635000 ar,*ooo

'••¦ .1

Sftv^^f-. '¦

MERCADO MONETÁRIO
O merendo «lo cambio funecionou hontem cm conditjõeij- «lesfavora¦*ela

ao emo «íuc vinha CeK«lndo nnte-hontem. devido no rctrahlmento de al-

iruna linnuos nn abertura, .. _ ...,* _-,
Assim nlBiin» bancos forneceram nm, m» logo na nbertura a 5 11|16, po-

rém. logo depois r-etrafllram-so parn 5 6|8, que no tornou taxa geral.
A'8 11 Hora» tcve-iio noticia «la i.lternrAo ile taxa <1«. Banco rto Braall

oo .t.:*, nfio ae comprcenile porque o Ban,» «... B^.«™;g' !«r-\^
poi, «ir. «xpedl.i.lo 6 que ino.llfl.oi. " Inxn «lc ft .1,1 para 8 3| 8, o < u.pro

U if* po...:» vonlaile* que elle linha «le fornecer ciinil-lne» n «ata ta.trl on

COm;l"urd,,.,!,'u"<.*,;nr 
,.c.,ta'.nelhorl«. o'mercado enfraquece, um pot.ee ha-

vando «llnli-lro a 8 8|« paia libra e a «I880 para «lol.ar. .em nenhuma of-

leria. >

C O T A Ç.õ B S

MERCADO DE ÀSSUGAK
O mercado deste produto funecionou cm

condlcdea ralmiia, aem apresentar modifi-
cação.

Anterior: Comp. Vend.
Refinado, f/H. eaprjclal. . 405000 415000
Hcllnado, fllt. dc l.« . . 385000 305000
Moldo branco 32500U :UJ0U0
Crystal bum, eecco do

Estudo  205000 305OO0
ldem, da Bahia 295(100 Jil-jOOi)
Idem, de Pernambuco . . 295000 205000
I.lem, de MaccIO .... 2050CU 305000
ldem, de Campos .... 295000 .I0»1IUU
Crysiol tom, frio . . . 2U500U 30-jUUij

Mercado, calmo.

.lomenos, nom ..... Í95O00 295500
Mascavo 25JS0U 285IIUU

Mercado, calroò.

a «•««..in Byndlcat >i>.« e***rr*"tor«ia *•»!»
Cspllal, aflltuu honlem a »rf.ulnte lab.lla;

tio dlv a \l»lu

I.nndral . • •
lar.»
Atl«tnitiUtA a
II.Ila . .
MnlIali.U . .

r-otluial
Kovft York .
Urugxuy . •
fui»» .
n«i«ir« . . .
Ihlint» Alr.i
f,-Kt.no. . ,
Vunjtft i * •
Japão . - .
Il.trmilh . .

a II ai
in

(Prrry IV l.ev, * Irinloa)

Bm Il/1/J0r.oa banco, atinaram am

uiMiii. as .fgiilni" laballaai
«0 d|v

UinJr». s >*/l*

Nova YorH

IMri» . ,,**«•

aliai

ir.

T.ttJi» '*imb'r>e« l««r»
tllrrllo. "ad «alorem

d<-(a dn :.*.nto.

t.onJrc. ..
1'atia
Hamburgo
Italia .- •• •
1'ortugat .. •

fe . ¦
**u4»a

tlelelca/ tpatv.» .....
1'rifi . louro) .. »• ••

II Jt/rll
lio

itua
itu

31,111
I1IM
t|.*"l

»»««l»»'**.*
l.l"
UU'lail

taiotxi
111*11
«uno

s t u

«.'l>-ul« d.»
na Alia».

4JJtTM
USO-

«ll»
ll«t
1403

u:*4i
inse
i:-jo

luiu
Ilrrlim .....

U»fil*»oh» ....

parttujat ...
M.ml»vt4#« . • |
lltialr» . ¦ ¦ .
mila.» ....
IlullamU ....
Ait«n»ií»* • ¦ * •

II Alrva «pcao papal)
Montcvidtu
Nova YorK ..
Ilotlamta
Japân ¦
Huacla • •
fforuaga,
I^namatca^.
ftum.nl» «•
Tcham-SIovaquia ..
Caoadâ. •
Auatria
Chita

tililt

a viu.
S 9*1
siaw
ini
||M

21110
me.i
i:i»t

mis
•lis

IHIU
Jíiau
:imo

«11*44

3WV.4
•li

«071
JlíBt
M««l
-ll''
»»VB
21401

ua»
UASJ

i.--*
1KTT»

Aclual l
Refinado, flllr. especial,
ftoflnado, Illlr. de 1.' I
Jl.il.U, lilum .i ....
cryt-laí bom, cccco

Citado , 
Mriii, da ltohhi . . .
id.in, ua Pttriiãnibuto
Idem, da Maroto . . .
Idem, de Campo»! . . .
Cryitat bum, frio . ,

Mrtcailu. iftiniti
Homeniie, bom , . . ¦
Mii< avu ......

Mercado, calmo.
TE1UIO

O m.reail». «I. I.rnui para n as.iirtr
tr>»UU ItMArlt nova, leve «» MfUtn ee
COtAfiÔMl

comp. Vend.
405000 415000'IK5U00 :i'..5imil
3250011 :i.l5«l.n.

29S0II0 .105000
29I0OO 305000

2UIU.I.I :.*ií'i.i
2950011 ...Minu
295000 ICJiiuu
2H5000 .95U00

¦.Mlilllil *.*J«:....I

lUtOO ¦..iu.'..

Acluai: „
Agulha beneficia- "¦ "-101I F,r- ¦

do espec. . . 5.1» .»57S .IMíi/IOI
Anullia super. . 62$ /S4S ffl*. ^07*
Agulha bom. . 48$ /505 125 /545
AKUlha recul. . 30$ /32» 315 /3«$
Melo urros. ... 18» /20$ 215/22$

Mercado, calmo.

Cf.ttrlel
Melo arroz. . . 

'. 185 
,'205 215 /225

QllIrCni 1855/105 10$5/1'« 5
Mercado, calmo.

MERCADO DE BANHA
ai cotaco*jR de Hontem na uoiea de

Mercadoria* du tí. Paulo, para lotei de
oOU volumes e negocio* a dinheiro, toram
aalaa;

Anterior:
Do 11. Orinde do

1> te. do 00.
ks

Idem," do 2.', sc.
dc 50 ks.. . .

Idem, de ü.», sc.
«te 50 ks. . . .

Ide.a, do l.«, se.
... <ta.4& ks.. . .
Idtm,-lie¦¦-íí..,*- sc.

de -4^. it.".. . •
Idem, dò 3.», ac.'"«le 45 ks.. . .•i Mercado.

Actual I
Oo R. Grtcde, de

1.» bc. de 50
ks

Idem, da 2.', rc.
«le SO kc.. . .

Idem, do 3.', sc.
de 80 ks.. . .

ídcih, de 1,", sc.
de 4& kit.. . .

Idem, de 2.*, cc
do 45 ks.. . .

Idem, de 3.V aC*
do 45 ks.. . .
Mei cado.

C01.I? Vend.

nominal

nominal

nominal

nominal

nominal

nominal

Banana nanlca, kilo . .
Baniina mii'.*.1, kilo , .
Mamfto «In listado, kl.
Limito olclllano, dz . .
I-.lm.1o «alieno, d?. . .
Peràó francezas, Az. . .
Manca espada, dz. .' .
Manga bourbon, dz. . .
Abacaxi amarello, cada.
Abacaxi branco, cada .
Laranjas bahlanas, cx.
pequena

5300
$1-00
5500
5600
5101)
SOOO

15000
15500

5800.
560U

$100
5'iUII
500U
5800
5000,
$81)0

152U0
2S000
150U0

5800

65000 85UU0

Comp. Vend.

nominal

nominal

nominal

nominal

nominal

nominal

Atacado:
Ltm.lo rlclllano, cs peq.
Limito gallcuo, cx. pei).
Mamfto do Bstado,,. cx.
pen

Peras francesas, cx. PI.
Manga espada, cx. PI-
Mansa bourbon, cx. P^
Abacaxi branco, cento .
Abacaxi amarello, cent.

NOTA — Os senhores consumidores de
ver&o exlulr rluorosa observância nos pre
ços «lesta tabeliã. Aa irregularidades po
dertlo ser communlcadas por carta, pea
aoalmente ou pelo telephone.n." 2-3377.

75000
105000

81000
. 85000
5S00II

105000
305000
405000

95000
125000

65000
95000
65IIOO

1250110
4115000
505000

MERCADO DE TÍTULOS
Vendas realizadas hontem durante a Bo-

ru offtclal:
Letras í

10 da (.'amara Capital, !91.i 7*5000
Apfiilccn:

SOO do Bro- líorocKtn, 1." dia

Ml rio Bo, Commercial, int. a
L'5Ò do Banco Commerolal, Int.

10U do Bco. Commercial, fiO "\n

40500*)
2715000:

27.05000

20OS0O0
1425000íjú" da Bco. B. Paulo a . ,

Ol-KERTA»
1'undns públicos: Vend. Comp.

ApollccM dn Eatado, da
11.• e 15." séria . . —

Idem da 3.» a 6.» 1.»
dia  —

Idem, da 12." rèrle . . —

•Arn*. ncra..*! K. Paulo .
Antarctica rhullsta . .
A. fl. Paulo cl 40 "l« .
Aiirlcóla Arai;u4 . . .
Melh'. Silo Paulo . . .
Moinho pantlsta . . .
Ind. e Com. Materltes
com. Exportccau ...
tiali.-ndo Clark
nioclr. Caj'ii.1
I- r,-r;iv- o Luz S. £lm.1o-
e-ijuru'

índúsirial Tonux . . .
Luz o Força Santa.

Cruz . . 
lutadora Prcd'al . . .
l.u-. e Torça . Tatuhy .
Líthorr. Ipiranga . ...
Mçgyana

(30 dlar) . .
1." riía . . ...
port. def. . .
port. cn.tt.. •
1.10 .lias) . •

Paulista 'Énerg. Elect. ..
Paulista, (30 dias) - -
Paulista Ener*:- *EI*ct. .
Si A Casa Vanorrtcn . .
S.A "Dlarlo Haclónnl" .
É|A Ind. Gebára ...
E. raülo-Goyaz ....

DCDENT.rjRBI

Aglias - r.iR. Ribeirão
Preto *. . .. • • • •

Ai-.uns Bcg. Sitlto Itu'.
ua-n-.inclra Aguaa a Es-

goíos. . • .'-•-•¦¦•
Cnr.-.j.lnelra 

' "». I-uz a
;'*or;.*i

Tccelascni de Süda . .
Central K. F.. Claro 1.'
ldem, 2.-*' . . ". i • •
Idem. 3.» ....... •

1 Rlcctrlca Caytui . • •
l'. c Luz Sta. Catha-

rina ....'••••
riibrll Cubotfto, 1.» . ..
Força e Luz Tatuhy .
Prancnna Electrtcadc. .
Cia. Eiee.tr. Cayuâ . .
Li:*2 l-'orça r.anla Crui,
¦l.a

Melh. Balitaes ....
Itclh. Batntnes ....
C. A. "O Estado". . *.

Paulista Encrg.. Elect. .
Pnnsís *-*Cartonãaem . .
sÍa Ind. Gsbara . . .

1105000

238TO0Í S35Í0M

227^000

2115000

925000

_í 01 iOi I

MERCADO BOVINO
O mercado de gado gordo teva ligeira

baixa nesta ultima sen nn,

O de gado macro taniu...i Je lem min-
tido, bem como o de sano em p* era
Mato Groueo.

ColBçf.i-s: — Posto Frigorífico:
üado gordo:

Em a. Paulo; arroba, peão

Jtniifo . . t 
"'•' 

• * a * *
r«\eielm ,»»....
.Marvo ,.....*«
Abril
Mala ........
Junho
1 *. **.'M 4lt j

J.O.I.U .......
k »t-nt«tru .,.,*. . ¦ —
Mam ......
A»HI ....... —
ll>hi
Junho .........

r«TAT;«TlCA
Plilaan

k,'ftUl4in<l4 »Rt«l«Jf . . * «
CttlI*»U* tUHít»(»» • , a

¦•¦•• 1 • i» «o*. . . . .
. . I». luwt.w . . .

lva>j. | » »k> re.»- . . . .
•«rt». attaaJ

2111 '.OO

3UIMHI
.ll».rfM
SnMMr
-ll»M)l>
IJJMHI

Au te il uri

Produtoa do 
-.'.MaA:,;

¦ataa III..«nu.li . 2U u.
cami*

Trod. do H. Urande;
- caixa

Idcir.. lataa da 2 ka-,
4 II IJ.»

lUni). iKu de • ka.,
iMitiá
Mercado, calmo,

AcluaJ I

TriMlutoe «ti K£'ado;
Lalai nuu.». Jt... IM a.

tatu .......

comp. Vtnd.

losiooo ítmsooo

1681000 1695ÓOO

16S50O0 I6U5000

1685000 ll,'-.}IH).|

Comp. v-.it. i.

1UI000 16950OO

MERCADO DE FARINHA
DE TRIGO

As colacOea da Ilolra do Mereadorlaa
paru n.gocto. em' dlnlmlro, aem d»<coniu
u lutej ut í»'J0 volumri, foram <u atfuln-
les1.

Anterior Comp. Vend.

Da Itep- An-enilna, dt •.• —
Idem, u. II.»  ~
lililll, «Íj 3.» —
Ut mullino-t n.i.linitri, il--'

W5500 405000
Mem, .1. 2 J7IMK) JSKHMI
íiipii., du J.*  , —

ii. i* * i»-, calmo.

225000 22150.1
211000 21I5II.Imorto

Em llarretos, ldem
Gado maRro:

Em Darretoe, PI cabeça . 2001000 240IOOO
Em Mato Grosso, pi ca
beca '•
Km Hio raalui

Boi., quarto dianteiro .
lli.lt, (,-jnrii. traseiro .
Doia dito especial . .
VlUlioa

14O500O 1601000

15.100*' Uliot
15500 15UO<i

15650
1121)0 11700

AGENCIA

119 «OO

uo toai
w «wu
io ooo I

»>» 00»

IW0tt&mpl0*l»J»00*AAt **»*^^^t^^*****^*^****

Braallelro»: «Juerel» prnUi iun p«l««no —**HP á *<«•««"•¦
doa Idrave» demo.-rallroar Comprai o Umo: 'ZZZZ ..«O VOTO SEC 'RETO"

(publicaçfto «lo Partido DeniAmttcol
_• FAZEI COM QUE TOUU8 O ÜUMPBjBM fc O LEIAM •—

U-JL-. ¦¦" I ' ¦"¦¦¦¦¦" ¦"¦'¦¦ '¦¦'" " ¦¦«I.I-"' m*t>im*m0* mw

MERCADO DK ARROZ
* -• #t »-• -m ¦'*.*¦*• a* B*>lM ú»

¦».,¦-• i. •• d. atu r.il».

Aairrtvri

»i '* t^pfT
».*-¦* +9*m. ¦ .
' l t fft-t . .
U«l« ftlTOi. . . .

>! tr. ¦'. . tA
*OaU*MI

M.lO UM. . . .
W llr.r»

M.rcado. t.lno.

U5 5*1m mi
"I 1
Mt '«21
11* .10»

tu ; i
IM ¦ •-.

Ut r«0«
Ml ,'**>»
Ml /Ml
411 .Ml
III /Kl

III /líl
111 /Iii»

MERCADO DE SUÍNOS
Da una dlaa a ista parta ene mircado

nio Imi aollrldu all.raclo, figurando ain-
da nn vigor o. emulntee pr.coa:
forco, rriaiii..», arrooa 28|0j0 —
Porcos gordoa. arroba . . atiooo J35O0O

MERCADO DE COUROS
p.»i« tir»»duto continua a •• **r dtpra-

alado dia a dia, l.ndo loffrldo ultima
ni.nl. mal. uma balaa d. IODO ar» kilo.
1*.-„,,.« li..»-.», uu. . . . liooo 11100

a^a^akrãt^ f^MlÉra

H ^ ^^tFj ak\ *v^^H

^E ^ â.^^^amJ ^***\w

1^^^ BREMEN

MERCADO DE MADEIRAS
MAl.ruiA» Pai III

l aU(JU •*'Mia««l ê» uxtuUlim* 4» W
Ml

Toma d. ftvtim . . . «OIOOO a —
TatMMM 4* .wi.-ü». ba-

m d. 4.40 a 0,11 a
v.U da 1 • .1. . . iriooo a —

Taboa* -u i*f *» \ *t*
Mioia d. .mi laaa uteoo a —

Vlf»iu*nt.* ¦¦'• i-j. í « .i«
1 « — nui .»-.,..-.« a lioiuoo

«-M * d. i-i. i . t • laoioou a IIOIOOO
. . a» d* fMroAft. bfttM

d. «40 t O.M • 0,011
d. 1 •, 4a. . . . . 4IOOO a 4MOO

rarao no pabuh*-
Tabnaa .»* w d« i ir I 4,40 —

«U. — ».• T»K*0. «.« tii.--' M aoiona
;•¦ • • ;¦*-» (••-¦*.» i« í i * »¦*--?.

dt. — 1* :¦)• ii
T»' .. para i i '• «ta l* a I* — Ba**,

dl. — 1.» TOlOOiV
Praacba«a. na aua da 1* t f* I t.«f

ds. — 1." 1T0», l» ll«|, l\ i:o|'Ou

SERVIÇO RRGULAR E .RÁPIDO ENTRE EUROPA,
BRASIL E RIO DA PRATA

SIERRA MORENA
S.ihlrá «lo HantiiM em 13 «Io Jpnolro para UIO, MAIlr.llIA,

LI3DOA, VHIO, HOM.OllNi; «i KKKMICN.

SIERRA CORDOBA
Hohlra de Santoii rm 'J^ ile jnm-lro, pitra MONTKVIDKO e

IIUKMIS AIHKS.

VAPOHEfl BUtSKOa AIRE8
e MONTEVIOtO El! KOI'A

CENTRO ÜO COMMERCIO
DE 8. PAULO

maPONIVBL
rormm tetaa aa eotaco»» iMctvm, doa

íV.ffifi irodutot. do Centro do Cemm»-r-

SIERRA MORENA .
GOTHA . .....
SIERRA CORDOBA
MADRID 
SIERRA VENTANA
WERRA
SIERRA MORENA
WESER
BI ERU A CORDOIJA
GOTHA 

2.1 «le Janeiro
4 «lt* I'cvrrc!ro

lü «ls l*evrrelro
23 Ue Keveretro

de Marco
1» dr Março'.'li de Março

do Abril

13 de Janeiro
30 de Janeiro
10 de Keverelro
2.1 di Keverelro

3 de Marco
IR de Marco
?i de Marco

s de Abril
11 de Abril

1 de Maio

• EMITTIMOS BILHETES I)E CHAMADA 

Para i-na»-«,--n- e mala Inr.iniinçôra:

ZERRkiNNER, BÜLOW & CIA.. LTDA.
B. PAULO  noa de S8o B«nt«., 61 t^ilxn poaUI. 8»

SANTOS — Roa Co Oommerrlo, 92/V6  Cuixa pontal. 1



S. Paulo, 12 — 1..*— 1930
j ¦ DIÁRIO' NACIONAL ¦ ,. ."

ISE 

TIVEREM DE COMPRAR I jJ*» ^J ^T M. C M MF M <í^ SÍ
Enxovaes para collegiaes | 

~~^^bme ^_ÇjttS» ~~ "'
VISITEM-NOS I

i ^_____aSVISITEM-NOS

TERNOS
VESMHOS
AVENTAES
ROUPA BRANCA
MEIAS LENÇOS *'.
ROUPA PARA CAMA
ARTIGOS PARA BANHO

QUALIDADES OPTIMAS
*" f»

A dinheiro 5 o|o

CASA LEMCKE

Radio Clube de Santos
Assembléa Geral papa eleição da nova

directoria

S. PAULO:
Rua Libero Badaró, 88

SANTOS:
Rua do Commercio, 13

Vida Evangélica
l.o Domingo após a eplphania

O' Senhor, digna-te acolher com
favor, nós te pedimos, as oraçõea
do teu povo que te invoca; e con-
ocde-lhe a dita de conhecer e amar
tudo quanto lhes importa como fi-
lhos de Deus, e tambem a, graça
» o poder de fielmente o mostrar
por obraa; mediante Jesus Christo
Nosso Senhor. Amen.

A Epistola. Romanos XIIil-S."Rogo-vos, pois, Irm&ojs, pela
compaixão de Deus, que. apresen-
toís os vossos corpos como um sa-
orifício vivo, santo e agradável a
Deiis, que é o vosso culto racional;
o não vos conformeis com este
mundo, mas transformae-vos pela
renovação da vossa mente, para
quc proveis qual é a boa, agrada-
vol e perfeita vontade de Deus."Pela graça que me foi dada,
digo a todo aquelle que está entre
vós', que não pense de si mala do
que convém, mas disponha-se a
pensar discretamente, conforme a
medida da fé que Deus a cada um
repartiu. . Pois,, assim como temos
muitos membros em um só corpo,
c todos os membros não tCm a
mesma funeção; assim nós, sendo
muitos, somos um eó corpo em
Christo, maa, individualmente,
membros uns dos outros."

A religião christã tem como
fundamento.um grande sacrifício.
K' o sacrifício do Christo na cruz.
O acto central do culto christâo,
a Euchailstia, é a commcmoraçâo
desse augusto sacrifício o a sua
npplicação effectiva á consciência
:lo crente, que desfarte so identi-
fica com o «cu Mestre e Salva-
3o r. E' sobremodo suggestiva a
Exli.rtaçfio do Livro de -Oração
rjommum, que pêlo sacerdote deve
ser opportunamente dirigida _
congregação. São estes os aeus
termos:

"Caríssimos: Tenclono, com o
divino auxilio, celebrar e adminis-
trar aos crentes, que devêm para
Isso estar religiosa é devidamente
preparados, o Santíssimo Sacra-
mento do Corpo e Sangue de
Christo, que devo ser recebido co-
mo memorial e sello dos méritos
infinitos da sua paixão na cruz'—
caminho unico pelo qual obtemos
a remissão de nossos peccados e
nos tornamos participantes do rei-
no do céo.

Cumpre-nos, pois, humildemente
render ao Altíssimo Deus © nosso
Pao celeste sinceras acçdes de gra-
cas, por nos haver dado seu Filho
nriHRo Salvador Jesus Christo, não
somente para morrer por nós, mas
para tornar-se tambem nosso sub-
st ancial alimento neste excelso do
sou corpo e sangue.

Bençam dlvlnal e confortadora
para os quo o recebem de um mo-
do digno, é tambem um tremendo
perigo para os que se atrevem a
tomal-o indignamente. Pór Isbo, é
de meu dever advertir-vos, em
tempo, sobre a dignidade destes

santos mysterio?, e o grande risco
que correm aquelles quo os profa-
nam. Portanto, sondae-vos a vós
mesmos e examlnae as vossas pra-
prlas consciências, porém não de
levo, & maneira dos que preten-
dem illaquear a Deus, mas de fór-
ma que possoes apresentar-vos de-
vidamente apparelhados para o ce-
lestial festim, com as vestes nu-
pciacs qua Deus requer, segundo
os termos da Escriptura, e para
assim poderdes dignamente parti-
orpar da santa mesa do Senhor.

Dlr-vos-ei, pois, em breves ter-
mos, o que havels de fazer.

Primeiramente, procodereis a
um exame da vossa vida c condu-
eta, aferindo-a pelo' padrão dos
mandamentos de Deus; e, encon-
trando-vos transgressores, por pa-
lavras ou por obras, lamentae voe-
sos peccados e confessae-vos ao
Todo-Poderoso, com o firme pro-
posito de rectiflear a vossa jlda.E sé perceberdes que as vossas of-
fensas não são apenas contra Deus
mas attingem ao próximo, dae-vos
pressa em fazer com elle as pazes,
promptos para restituir e reparar,
ao extremo das vossas forcas, todo
o damno e mal que o vosso pecca-
do oceasionou; promptos igual-
mento para perdoar as offensas
recebidas, assim como esperaes de
Deus'o indulto para as vossas pro-
prías transgressões. Porque de
outra maneira a Santa Eucharlt-
tia- servirá somente para a vossa
maior condemnacão.

Portanto, se dentre vós algdem
é blasnhemo, inimigo ou escarne-
cedor da santa palavra de Deus,
ou delinqüente na lei da castidade,
ou está vivendo em contendas, em
malícia e Inveja, ou qualquer ou-
tra falta gtava' ¦** _rt-pe_<t_-_(_
dos seus peccados, ou ent&o afãs-
te-se da mesa do Senhor.

Ninguém deve aproximar-se da
santa communhão sem plena con-
fiança na divina misericórdia, e
sem ter a sua consciência em paz.
Portanto, se dentre vós alguém se
encontra perplexo, sem por si mes-
mo saber como dirigir-se nesta
matéria, e necessitado de conse-
lho o auxilio cm particular, con-
yido-o a vir ter commigo, ou còm
qualquer outro ministro do Evan-
gelho, e abrir-se com franqueza,
afim de receber a necessária ln-
strucç&o e saudável aviso, e ter,
assim, a sua consciência devida-
monte esclarecida e tranquilla,"

CAPELLA DO SALVADOR
ConsolacSo, 452

Hoje, ás 10 horas, serã celebra»
da a santa communhão e empos-
sada a nova directoria da Ordem
de Santo André. Os novos directo-
res comparecerão incorporados á
primeira mesa da communhão. São
olles os srs. Hermes Ferraz, José
de Ptaa Figueiredo e Theophilo
Nobuo Ilscda,

GYMNASIO ANGLÓLATINO
AVENIDA DR. CARLOS DE CAMPOS, N.» 27

1 INTERNATO i SEMMNTERNATO —— E»\TERNATO
Estfto abertas as matrículas para 193Q. — Envla-se o pres-

1 pecto illustrado a quem o solicitar da Secretaria do Gymnaslo.
easjgjga 33__í__ISIE/i

O TEMPO
BOLETIM DO DIA 11 D Ê JANEIRO DE 1080
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SANTOS, 11 — Rcallzou-so na
quinta-feira passada, pelas 20 ho-
ras na sede social do Radio
Clube de Santos, no Miramar, a
annunclada assomblóa geral, con-
vccada para a eleição da nova di-
rectoria e commlssão' do tomada
de contas, quo deverão dirigir ob
eeus destinos no blcnnlo de 1930-
1981. Presente numoro legal de so-
olos, o sr. Hermeneglldo da Rocha
Brito, na qualidade de presidente
do clube, declara aborta a sessão,
convidando os presentes a indica-
rem o presidente da mesa desta
assembléa, sondo acclamado o sr.
dr. Waldemar Leão, director do
clube, que em seguida toma posso
sob os applausos da assistência.

Agradecendo a sua indicação, o
dr. Waldemar Leão, convida parasecretaries os srs. directores Arnal-
do Millon e José Antônio Menezes,
que passam a tomar parte nos tra-
balhos da mesa.

A pedido é dispensada a leitura
da acta da assembléa geral ante
rior. sendo no entanto approvada
cm todos os seus termos.

Achando-ee na mesa um officio
da directoria, Instruindo o fim da
convocação da presente assemblóa,
O sr. presidente consulta os pre-sentes so desejam fazer uso da pa-lavra, antes do »e proceder & refe-
rida eleição, sendo a mesma aoli-
citad.t pelo director-thesoursiro,
sr. Jced Antônio Menezes, quo pás-sa a lêr o seu minucioso relatório
sobre o movimento financeiro do
clube.

Este trabalho que vem acompa-
nhado dos balancetes do Caixa c
de outros mappas elucidativos do
movimento do quadro social e do
serviço de cobranças do mensa-
lidades, de donativos, de annun-
cios irradiados pela P. R. A. S.,
durante o anno de 1929, demons-
tra a. fôrma escrupuloaa e intelll-
gente como o sr. José Menezes
tem conduzido as finanças do clu-
be, pelo motivo do qual mereceu
calorosos elogios da assembléa, queapprova por unanimidade um voto
do louvor aquelle esforçado dlrec-
tof.

Foram ainda consignados em
acta um voto de louvor ao dlrec-
tor-technico, dr. Gastão Dessert,
pelos trabalhos que tem realizado
no departamento a seu cargo, co-
mo ainda um outro voto de louvor
ao presidente do clube, sr. H. da
Rccha Brito, pelo feliz desempenho
quo deu 6. direcção do seu lugar,
no biennlo de 1928-1929.

Esgotada a hora do expediente,
o dr. Waldemar Leão, dá conheci-
mento que ee vae proceder & olol-
ção da directoria e. da commlssão
de tomadas de contas, para ages-
tão do clube, no biennlo de 1930-
1931, convidando para isso os pre-sentes a confeccionarem as neces-
sarlas cédulas.

Realizada a eleição, á qual con-
correram 55 assocladon, fei apu-
rado o Seguinte resultado final: •

Para presidente, sr. Hcrmcnegll-
do da Rocha Brito,

Para vice-presidente,* dr. Al-
berto Gomes Ribeiro.' Para 1. secretario, sr. Antônio
do Canto o Castro,

Para 2." secretario, ar. Benedto
to Egydio de Souza.

Para 1." thesoureiro, sr. Joaé An.
tonlo de Menezes.

Para 2." thesoureiro, sr. Durval
Damo sceno.

Para directores conselheiros: srs.
Arnaldo Millon, dr. Gastão bes-
sert, dr. Antenor M. Bué, dr. Wal-
demar Leão, Vicente Duarte e
Duarto Pacheco, V. Fernandes e
Cia. o Oscar Armando Costa.

Verificou-se assim' quo a assem-
bléa geral desejou reeleger a dlrec-
toria cujo mandato havia termina-
do, certamente em attonção & bòa
marcha dos serviçcs que se pro.
poz realizar, entre o# quaes men.
cionamos a installacão definitiva
do novo transmissor Philipps, do
1 Ky.*, do input ã antena, adquiri
do na Hollanda por sua iniclatl
va o que está sendo esperado bre-
vemento daquelle paiz.

Proclamadas eleitas a directo-
ria ca commlssão de tomada de
contas, o dr. Waldemar Leão, se
empossa em seguida, sob os ap-
plausos dos presentes, agradecendo
a bôa ordem que tiveram os traba-
lhos e o comparecimento dos srs.
associados.

Não havendo mais nada a tra-
tar-se, foi encerrada a sessão, pelas22 horas,

CASAMENTO
SANTOS, 11 — Na residência

doj paes da noivo, d avenida Bar-
tholomeu de Gusmão, 243, reali-
zou-se hojo o consórcio da senho-
rlta Laura Pelr&o, filha do senhor
Qufnclo. Pelrfto, pratico da barra;
e de sua exma. sra. d. Ermellnda
Pelrão, com o sr. Germano de Cas-
tro, funecionario nesta cidade do
British Bank of South America,
Ltda.
COMPANHIA _>E THEATRO

CÔMICO
Sua chegada pelo "Commandante

Aloldlo"
SANTOS, 11 — Pelo paqueteiSANTOS, 11 — Pelo paquetenacional "Commaaidante Alcidio",

desembarcaram hoje neste porto,
procedontes do Rto Grande, os ar-
tistas que constituem a Compa-
nhia de Theatro Cômico, a estrear-
so esta noite no Guarany.

Esaca artistas são os seguintes:
Eduardo Vieira, Maria Lourdes
Ribeiro, Luiz Rocha, Nelle Reglne,
Dulco Almeida, Lectlcia Flora,
Arthur Castro, Manoel Durãe_,
Joaquim Cunha, Mareio Oontrucci,
Annita Henriques, Jacob Henrl-
quos, Joaquim Roque, Manoelino
Teixeira, Augusto Guimarães, Na-
tivldade Costa, Affonso Stuart,
Maria Joanna Miranda, Alfredo
Valllm, Lla BInattl, Fernando Ro-
drigues e o empresário Raul Go-
mes Silva.

— 40$0 0 0 —
OCTAVIO A. BARBOSA »«$} SS-
"AUTO-STROP completo a todos que tomarem uma assignatura

animal do DIÁRIO NACIONAL, para o anno de 1080.
JinAnnnjwnjmi^iwu\rinjmjWLr_jmrü-UT.^u.-

Nome: ..,,,.r.

Rua: (>ti '

Localidade:

Estado: # »'.:

*»"*»*•»***¦*¦ *^^V¥>lvvvvvvvvvvi^v*M*v^v^^w\^j)ylj»ulj^

Recorte este coupon e envie & Caixa postal 3.100, oü rua Conse-
lhelro Chrispiniano, 74, appart,'' 17, acompanhado da importância

em cheque ou vale postal.

DES. BERNARDO .

MOVIMENTO LIBERAL
B' simplesmente formidável o movi-

mento que se opera em S. C»«*tano
pela enuna da Alliança Liberal.. -

Orande numero de elcltore» luffra-
gara, no pleito d» l.f de marco a
chapa doa candidato» do povo Uctu»
Ilo Vargaa-João Pennõa.

AVNIVEHSARIOS
No dia 8 do eorrente completou

mal» um anno de cslstencla o coro»
noi Bonifácio 1'aiilinn rio Carvalho,'
renldcnte cm S. Caetano. O annivcr-
Barlante 6 profeasor npoHcntado.

Eli-KIKIS DA CRISE
A» Industrias «lo S. Caetano, rcf.cn-

tlndo-iio doa effeito» da crise, calão
paralyüendo «ona serviço» Hondo,
actualmente, grande o numoro «lo tipo-
rarlan «IcRoccupadon.

Alguns estabelecimento» catllo tra-
halliando apenas 2 ou 3 vezea por nc-
mana, tendo quasi a totalldaio redu-
aldo o» RalarioH do «etu empregados
em 20, 30 n mais por cento.

H o P.R.P. An S. Bernado, com
uma emfasn revoltante, affirma nfto
haver crlne...

Hotel Alliança
S. PAULO

Rua General Osório, n.° 01
(esquina da r. Sta. Ephigenia)

Só quartos sem refeições
DIÁRIA: 8$00O

Compreendido serviço de café
pela manhã.

____nHM_____B___________B

DE PIRATININGA
SERVIÇO ELEITORAL

PIRATININGA, 8 (Do corres-
pondente especial do DIÁRIO NA-
CIONAL) — Nesta comarca, para
não ficar atras' dás outras nos
fraudes eleitoraes, aproveitaram os
perrepistas a ausência de .30 dia*;,
por motivo de moléstia do juiz de
direito dr. José Corrêa de .Meira,
alistando fraudulentamente quasi
sete mU eleitores, sendo o maior
numero no. município de Duartlna
e Garça. Os abusos foram taes e
tantos que por uma simples dc-
núncia de possoas Interessadas e
uma vistoria nos autos eleitoraes,
o nosso magistrado decretou a
prisão por 30 dlo3 do falsificador
João Castanho Sobrinho, cabo per-
repleta do dr. Vergueiro de Lorc-
na. Esse Indivíduo, quando vinha
preso pelo official de'justiça sr. A.
Godoy, para esta localidade, illu-
diu a boa fé do mesmo, dizendo
que tinha um negocio urgente a
tratar em Bauru, e, uma vez. na-
quella cidade, refuglou-se. cm casa
do dr, Lorena.-

Ha pessoas que afflrmám que o
official que cumpria o mandado
comeu "bola", e não i para duvl-
dar, porque esso mesmo funecio-
nario tem feito muitas trapaças.

O juiz (se é que mereço esse ti-
tulo) que substituiu o dr, J. Cor-
réa Meira, na sua ausência, foi o
bacharel João Carneiro da Fonte,
residente em "Bátifú,' sf&do, por-
tanto, cúmplice nessa vergonhosa
qualificação eleitoral.

PREFEITO MUNICIPAL
De volta do Rio do Janoiro, on-

do foi commemprar, com sua tur-
ma, o décimo anniversario do for-
matura, âcha-ss novamente entre
nós o prefeito dr. José Lisboa Ju-
nior. Em sua companhia tambem
regressou de São Paulo sua exma.
família.

TEMPORAL
Tem chovido abundantemente

estes últimos tempos nosta zona.
Graças ás providencias de nossa

prefeitura, não ficamos com o
transito Impedido, como nos muni-
cipios vizinhos, que não dão uma
enxadada nas estradas.

AINDA O ALISTAMENTO DE S. BERNARDO
S. BERNARDO, 11 (Da succursal do DIÁRIO NACIONAL). — O

P. R. P. local, na ansiá, Incontida de agradar o candidato do Cattete, .

Srdeu 
a noção das cousas atirando-se desvalradamente aos mais .de-

avados processos no alistamento eleitoral do município, elevandp-o
fontastlcamente. ''.,"'
í O Partido Democrático de S. Bernardo enviou o seguinte reque-

dpnento ao juiz preparador do municipio:
$ "O abaixo assignado, eleitor neste município, 

'requer 
a v. s. que

se sirva mandar certificar, ao pé desta e de fôrma a produzir todos
os effeitos de direito, o numero no alistamento e nome do Ultimo alis-
tando inscrlpto nesta ultima audiência.

S. Bernardo 31 de dezembro de 1929. (a) José Antônio de Almei-
da Amazonas".

A CERTIDÃO"João Machado Jor., escrivão do alistamento eleitoral do munici-
pio de S. Bernardo, comarca da capital do Estado de S. Paulo, etc.

Certifica em cumprimento do despacho supra que em cartório re-
vendo o livro de inscripção de eleitores delle consta em data de 28 de
dezembro do corrente anno, compareceu como ultimo alistando Alfredo
delia Rica, sob n. cinco mil seiscentos e vinte e dois, brasileiro, filho
de Augusto delia Rica, com 37 annos de Idade, oleiro, casado e real-
dente no districto de Ribeirão Pires. E' o quo me cumpre certificar.
Certifico mais que cm data-dc hoje, 31 de dezembro, nfto houve audlen-
cia.eleitoral. S. Berhardo, 31 de dezembro de 1929 eu, João Machado
Junior escrivão o subscrevi". .
* Para que ie constate o processo fraudulento do P. R. P. da terra

na qualificação daa ultimas audiências, acha-se no Fórum afflxado um
edital com 084 nomes de Indivíduos alllclados em S. Bernardo! B,
ainda, como um 'desafio d diguiúâde, 80 *|* desses Indivíduo, estfto
qualificados como funecionarios municipaes!

A onda de lama que oe situacionista, estfto atirando ao quadro
de eleitores do município, dcsmorallzando-o com esses 984 Indivíduos
da nomes arrevosadoa e de profissão duvidosa, não ficará Impune.

Cuidado, transgressores da lei.
O Partido Democrático, além de recorrer desse allitamento quenoa envergonha e noa deprime perante o mundo civilizado, processará

oa vulgares transgresiorea da lei eleitoral.
A Justiça pode' tardar, mas, para nossa dignidade,, para nona

honra, nfto falhará. O P. R. P. da turra ha-de estar satisfeito com
d que conseguiu: — o supremo despreso que lhes vota o povo cona-
ciente de 8. Uernardo.

Agora oabe oo er. Julio Preitee manter a palavra empenhada em
sua plataforma, de respeitar a verdade eleitoral. S. exa. recusará ot
volo» doe eUltorea faltos de B. Bernardo7

O povo d» S. Bernardo saberá revidar o achincalhe humilhante
de que e»U «endo victima peloe perrepl»t4» da terra, cuja conecltocla
Iranaladou-ie para o eatoiuago, a votará coneclento e patrlotlcamtnte
noa candidato» do povo -- Oatullo Vargas o JoAo Pessoa*

DE ITAPECERICA
PRIMEIRA COMMUNHÃO

ITAPECERICA, 8 (Do eorresponden-
t» do DIÁRIO NACIONAL) — Com
a presença de grande numero de ca-
thollcos, na matriz desta cidade, no
áia 6 do corrente, áa 8 horaa, com
toda a solennidade, foi ministrada a
santa communhfto a 20 menino» e
meninas. Terminado o acto religioso,
foram offeercldos ao commungantpri¦pelo rev. vigário da parochia café,'pae» e doce».

,.,,;A's 13 horaa do mesmo dia, na ca-
»a peiechMl, côm a presença de
muita» ¦ famílias, foram distribuídos
pelo r.V.*'$adre Joio Pedro Fuglnl,
muitos brinquedo» a mais de »essen-
ta alumnos da escola do catecismo,
terminando assim a. festa dos 8an-
to» Reis, com a alegria da' criança-
da pela recompensa recebida.

ESTRADA DE RODAOEM
A estrada de rodagem de Santo

Amaro a Itapeccrlca cstA com o
transito cortado. Oa carros ndo po-dem ir a Santo Amaro a com Isso o
mercado está sem movimento.

Os chefe» político» não olham parasua municipalidade. O povo est&
pagando tre» formidáveis imposto»
«obre estrada dé rodagem, quo nilo
existe.

Academia Pratica
de Commercio

— FUNDADA EM 1909 —
RUA DIREITA N. 26

Directoria
'' Presidente honorário, dr.

Antônio Condido Rodrigues,
ox-vlcR-presidcnto do Estado;
Director honorário, dr. José
de Freitas Valle, .•jenador; IM-
rector Technico, Àndro Villa-
ri, diplomado' cm NciencluH
commerciaes; Vice- -director,
Dr. Mnnoel Vlotte, ex-dlrc-
ctor dn Segurança Publica; Hu-
cretario, Dr. Henrique A. Or-
ciuoll, advogado.

CONSELHO — Dr. Altino
Arantes, cx-prcsldcntn do Ex-
tado; Dr. Cândido Motta, sc-
nador e lento da Faculdade de
Direito do São Paulo; Dr. Ar-
mando Prado, deputado; Dr.
Spcncer Vampré, lento da Fa-
cuidado do Diroito do S. Pau-
lo; Dr. Flamlnlo Fnvoro, vice-
Director du Faculdade de Me-
dlclnu do Siiti Paulo; Dr. An-
tonlo Flccarnlo, lento da Es-
cola Normal.

Reconhecida offlclalmonte
pelo Governo do Estado pelaLei N. 1?98 dc 23 do dezembro
de 1923 o regulamentada de
accordo com o Decreto Fede-
ral N. 1339 do 1905.

PROFESSORES ESPECIA-
LIZADOS — Os diplomado*
pola Acadomln Pratica do
Commercio gosom das rega-
Uas da Lei N. 969 do 1905,
dlspcnsando-os do qualquerconcurso para a obtenção do
emprego publico.

Á Academia Pratica de
Commorclo, sendo uma insti-
tuiçuo fundada cm 1900, sob
o decreto N. 1339 do B do Jo-nolro do 1905, ao qual sempro
se manteve fiei na sua perfei-ta organlzoç-o, garanto aos
sous diplomados a livre profis-sfto de guarda-livros, c conta-
tier em todo território nado-
nal. ¦¦-'¦''*

CURSO PRELIMINAR — um
anno. CURSO OERAL —
tres annos. CURSO SU-
PERIOR — dol» annos.

Estão aberta» as matrículas
para todos os cursos, do hoje a
14 de Janeiro.'_ prnxlnto na cc-
cretaria do estabelecimento,
den 10 ds 12, das IS á« 17 lio-
ras o da» 19 1|2 ás 21 horas,
todos os dias utels.

Stto Paulo, 29 da dezembro
do 1929.

O SECRETARIO
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MACHINAS PARA GELO

SUPERIORES EM TUDO

SOCIEDADE SUISSA
jMephone, 4-8578  S. PAULO  Caixa postal, 7_5

A cultura do trigo
(Communicado do Dcpartamcn

to de Publicidade da Sociedado
Rural Brasileira):

A ultima exposição do trigo, em
S&o Paulo, evidenciou as grandes
possibilidades da cultura dosso cò-
real. O trigo dá perfeitamente no
solo fortildo no3so'Ertado c uma
vez observadas pelos nossos lavra-
dores aa regras do bom plantio,compreendidas as da boa escolha
d3 sementes,, semeadura, etc, tere-
mos triumphante uma cultura do
importância extraordinária o quevirá resolver problema do actuall-
dade, qual seja o da alimentação.

Convém frisar que nüo podo ha-
ver povo forto sem bom trigo. O
trigo é um elemento vital, Impor-
tantlssimo, didas as~suaB qualidadesalimentícias inigualáveis. U;a povosem trigo «5 um povo pobre, porqueesso produto vae peaar na balança
commercial do paiz, augmentando
a emigração do ouro, laboriosa-
mento amealhado nas outras cui-
turas e industrias. Isso porque nfio
se pôde viver sem pBo. O pao 6 a
vido para o pobre, basò primordialda alimentação, complemento in-
dispensável das refeições. O brasi-
leiro, quando se acostumar a co-
mer pfto em quantidade Eufflcien-

te, diariamente, como o fazem oi
europeus, tora triplicado.a sna re-
sistencia para o trabalho, visto qu»o trigo pos.*mc na sua composição
elementos de estupendo valor nu-
tri tlvo.

, O toais bello exemplo de propa-'
ganda pelo desenvolvimento da
cultura do trigo foi dado, recente»
mente, na Italia. Eis a proclama»
çao dessa campanha, profusamen-te espalhada pelas cidades, hotéis,
bonde3, emfim, por tòdós os luga-
res onde sè possa fazer publicl-dade:

"Amai o pao, coraç&o da caia
perfume da mesa, Joia do lar!

Honraè o p&o, gloria do campo,
flagrancla da terra, festa da vldai

Respeltae o pão, suor da fronte,
orguiho do trabalho, poema do sa»
criflcift!

N&o desperdiçao o pao, riqueza
da potrla, suave dadlvb de Deu.*
santo prêmio da fadiga humana!"

Paulistas, o Brasil gasta, an<
nualmcntc, 12 milhões de llhras
cm trige:.. Esse dinheiro é um de»V
perdido Inútil, visto podermos cui»
tivar com exito esse produto,. Tra»
balhar pela affirmação dessa cui»
tura em nosso solo 6 obra de pa*triotlsmo, e,. acima de tudo, do
amor próprio.

Os atiradores da turma de 1930,
abaixo descriminados, que ainda
n&o compareceram a instrucção,
devem fazel-o áté o dia 15 do cor-
rente, sob pena de serem, conside-
radas sem effeito as suas Incrl-
pções:

Alan de Oliveira Mourão, 'Dir-
ceu Nogueira de Arruda, Adolph»
Bngnoll, J03é Araujo Rangel, Ai-
berto Sarno, Hildebrando Guima-
râes, Benjamin Jesus de Carvalho,
Rubens Passos, DInamorico de
Freitas, Admo Antunca do Olivei-
ra, Dario Paphacl Tobar, Jqsí An-
ilibai do Mello Fonseca, Josó Cor-
tello, Rolando Mòrroni, Affonso
Celso de França Pereira, Rolaudo
Domingues Fracalanza, 03car de
Andrade, Bernardo Pugllesl, Juve-
nal Borba de Araujo, AnionloFrancisco de. Oliveira, Antônio
Newton Silveira Simões, Fausto
Capuano, Armando Garrido, ..Tara-hy Campos de Camargo, Oswaldo
Mertelli, Sizclanlo Marcellos, Ade-
Uno Gonçalves CorrCa, Durval
Campos, Mario Silva Peixoto, Flor-
deo Luigi Guidugli, Joáo Juli&o Ju-
nior, João Fonseca Filho, Roberto
Luiz Braga.

CHOQUE DE VEHICULOS
Hontem, pela madrugada, o

bondo 1.667, da linha Angélica, di-
rigido pelo motorneiro de chapa
1.657, chocou-se. na rua Maranhão;
com uma carroça du Limps.ia Pu-
blica, dirigida por João Marques;
de 53 annos, casado, residente á
rua Herculano do.Freitas, 40. -

Joào foi cuspido da boléa, sof-
frondo, na queda, ferimentos con-
tU3os na cabeça.-

. A Assistência prestou-lhe os nc-
cesrarios curativos.

A PROPOSTA DAS EMPRE-
SAS PETROLÍFERAS DE
BILBAO AO GOVERNO

HESPANHOL
MADRID, 11 (H.) — Dizem dè

Bilbao que, nos moios financeiro»
locaes, corre, como certo que tre»
poderosas empresas petroliíerai
daquella . rogldo, offereceram aa
governo o credito do 2.000.000.000
do pesetas ouro, em troca da sup-
pressão do regime da absoluta 11-
beldade em vigor, no commercio
do petróleo o seus derivados.

Caso fosse acceita a proposta,
passariam a vigorar na Hespanha
os mesm»3 preços do mercado de
Londres.

wfwwrwi aaaaaaaaiwaa n. asa

Serviço Militar - Exclusão
Feaioas quo catejam no caso dealistamento, pelo modo rápido e se-

guro, escrever a caixa poetai 5.100.

JUIZ DE FO'RA
St.

*. •
AS MULTAS DA INSPECTO-

RIA DE VEHICULOS» .
InfriftçOu do dia •

38 53 C. 81 —
124 131 lltó -

188 165 1236 1383 C.
M21 2SW C. 368*8 3862 —
4007 4631 CADA 6018 —
«038 C. 7782 8208 8860 —
8820 11121 11(114 — 12607 —

13423 14833

_amcaMepacBàgflc_ca_«a_________t__

-DIÁRIO NACIONAL"
O ir. Theodoro de Macedo, pharmaceutico, residente tm Sâo Cot-

tano, foi nomeado correspondente do "lARIO NACIONAL n«d-»ll»
prospera dktrtcto.

O TEMPO NA
["".«r-itura mnxlma . . .
r:_B*nU"rtt mínima

CAPITAL (ati 14 hora»)

fimP- mWU de hontem

27.0
19.0
SI.7

Chuva em 24 horas — 1-W 4 mm.
Vento predominante — SE. ...
Tempo gerçli VarfeveU.-*' \

NO TRATAMENTO ti CURA DA L ¦ P R A

ANTILEBBRINA
do* pref». dr». VALKNTI - RIVOLTA"UNICO REMÉDIO DE MAIS INTENSO PODER"

Palavras do grande sablo Dr. II. de Sous* Araujo.
DUrtrlbuidar: "Instituto _cicnllfW. S. Jorge" - fi. Poulo-Rlo-B. Horizonte

EDITAL
CONSERVATÓRIO DRAMA»

TICO E MUSICAL DE
8. PAULO

"PMMIO DR. OOMÈfl CARDIMM
De ordem auperlor, faço ("Mico

que e»l»r* abert», de i a 14 de )a-
nelro de 1030, na secretaria do
Conservatório Dramático e Mu»l-
cal, as tneoripcoes para o cos-ur-
to A medalha de oUro "Premiu dr.<
Oome» Cardlm', a realizar-se ni
tegunda qulnttna de fevereiro, tn»
tre u diplomando* de lOM, do
curto normal da plano, out foram
approvadt* com dlttlhCcao t die»
ilncçio t louvor.

At condições deste concurso «8o
os «egulntet: o candidato íiíeuta-
rft uma peca a «ua ctcolha • uma
outro, qut «erd dada pela eommtt-
«lo Julgador» com 15 diu dt an-
tec-denci».

Secretaria do ComerVttorlo Dra»
matlco e Musical de 8. Paulo, 4
ds Janeiro de 1080.

8. C. Netto — Pelo cheft da st-
cretarj». *" 

*"~"

INQUÉRITO PARA APURAR A
RESPONSABILIDADE DO

GUARDA 144
JUIZ DE FO'RA — Tendo «ido

insultado, em' plena via publica,jornalista Djalma Medeiros, dl-
rector da succursal do DIÁRIO
NACIONAL nesta cidade, pelo
guarda civil 144, conforme noticia
anteriormente enviada para essa
redacção, o jornalista referido re-
cebeu, hoje, do secretario da Segu-
rança Publica o seguinte radio:"Respondo ao süu telegramma..
Communico-lhe que mandei exami-
nar o assumpto. O sr.-Odilon Bra»
ga e. cu estamos informados de quehoje foi aberto-inquérito a rttpet»
to, por ordem do ae.rotario, afim
de apurar a responsabilidade do
guarda 144, poli quasi dlariamentt
01 jornalistas loca»» «to vlctlmot
de violências da parte da guarda
civil."

TELEGIIAMP.IAS RÉTTDwo
Na Repartição Oeral dos Tele-

graphos acham-se retidos os co-
guintes telegrammas:

Edallna, Rogart, Ronno, Fario-
tel, Alves Netto Cia. Maria Marl-
nho, Abrahão Reis, Jucá para Gar-
cia, dr. Arlindo Rocha, Guilherme
Almeida, Cyro para Armando, e
Chaka.

CLASSIFICAÇÃO DE OFFI-
CIAES DO EXERCITO

RIO, 11 (H.) — O ministro da
Guerra assignou hoje portariasclassificando: os capitães inten-
dentes dé 3." classe, Laurlndo _\
Silva Junior,. do 3," regimento do
infantaria (Capital Federal), 6
Antônio Antunes Ferreira, na the-
soUrária do Departamento do Pea-
soai da Guerra, e 1." tenente Tul-
Ho Registo Nascimento, ni 2.' ba-
teria independente de artilharia de
costa (Vigia).

Indicador Proíissí
MÉDICOS

DR. B. MO.NTENEÜKO • Prof. <*.a
Faculdade de Medicina • Cirurgia ge-
ral, moléstias das senhoras. Cona.:
rua BarAo do Itapetininga, 18, i.ala
807 • Tel.: 2-1257. Dos 17 âa .1» lio-
ras. Ites.: rua S. Vicente de Faulo,
3» • Tel.: 6-2935.

DR. JOAO PRADO — Medico-
operador do Uospltal do Bnft —
Especialista: Cl"*ica de Senhoras
e moléstias Internas, -""onsultorio:
Rua Senador Feijó, 4, 0' andar; tu-
leph. 7-2270.

DIt. N. MORAES BARROS - Cro-
fessor da Faculdade - Moléstia» de
•enhora» • Cons.: rua B. Bento, 25,
dos 14 0» 1C horas.

ADVOGADOS
DB. AI.VARO COUTO DRITTO -

Escriptorlo: ma Libero Badaró, 31,
»ob. (saio 43) Tel. :-5723.

VIOLENTA DEMONSTRA-
ÇAO DE CARACTER PARTI-

DARIO, NA ALLEMANHA
BHIIII.IM. 11 (H.) — O* bairro» qu*«•«•nailttipiii o parta aeptantrlonol daii.lmli-. fornm theatro, honUm, de »é-

rl«» HKiiitijnr» provocadas polo» com-
nitlnlttna. Kale» lavaram a effello
violenta» iteiniinttrarAea da caraoter
partidário, naa «itiaa» o poliria tevo.
P«ir varia» veie», «l» Inurvlr. afim d»
reatabtlerer a ontem.

Foram atreatiiadoa Innumera» erl»
«oe» »mra o» «tanuntn» mal» eialta»
do». Ao» poato» pollcl*.»» (oram reco-
Ihliln» MO Imitiu™ • 34 mulher», qu»,depoia de revistado», tiveram d» eub»
mrlUr-n.! a rlgoro»o Inquérito.

Diante da Impoulbllldade de eonter,
nor melo» *ua_orloa. o* manlfeatan-
ie», oa autoridades acabaram díspar»
•Ondo-o» a forc».

Telerraramo da Lalp-lf relate «itadaa entrada», emborquee a aatatencle
hontem, a\ tarde, naquella eldade.
provocadas pelo» operário» tim tra-
balho. Raie*, em enorma cortejo, queenglobava algum milhares d» pr«»««a,Unham an dirigido paro a *Àd. «to
Oonaelha Municipal, OÍIm de prole»-
tar contro n. aua »ltuo«tt>. AU chega-
do», dtspersora-oe, portm, a policia,
para evitar maiores complicoQflee, da-
do o altuatjao do Conaolho, qua sua»
peidera. a aessAo do (lla. úavlilo A
vim...,' ¦ nbltrucçAo dreenvolvldo ptlaicurcm-tilaçflo coir.munlita.

DR8. CHRISTOVAM TRATES DA
FONSECA • PAULO BARBOSA UK
CAMPOS FILHO — R. Anchlato, 4.
Tel.: 2-16».

DRS. WALDEMAR MARTINS
FERREIRA, THOMAZ LESSA »
WALDOMIRO DB ALMEIDA .*?•<•
UUEIRO - Sollcitodor Leonel* Leme
— Ruo 15 de 1 vembro, 88, 2° an»
dar • Tel.: 2-5462.

DRS. BENNATON I'IIA DO *
FAULO NOGUEIRA FILHO — Rua
Direito, 2, 2.» andar - Tol.l 2-Q2T4.

DR. CAHSIO -OVIUO DE «.UHI.
RO/. ARANHA — R. Xnvlcr da lo-
ledo, 8-A, 1.* sobreloja, aala 7.

DR. MANUEL DUARTE CAI.I.A»
DO — Praça da Bt, 15 - Toi.: 2-480(1.

DR. VIDENTE RAO
rello, 2 Tel.: 2-10-t.

nuo tv-

DK. Hiqt.KIKA rr.RRr.IRA —
Itua Libero UaiUro. lit, 2.* an-tar,
mia» 4 a B - Tel.t 2-8T01.

DR. A. IlÁJÚrÓ- MOURA — Rui
B. Dento, 23, aula 15 • Tel. 1 3-403»,

DHt. MARQUES l»« IIMIIIT. AR»
MANDO TINTO n MALLET DICA»
LHO — llua I irrita. 3 • Tel.: 3-1TM.

DNS. i. A. MARREY JIINIOH.
SYLVIO rORTllUAL, F. MAU«)ÜEH
DB ALMBIDA • PAULO BONILIIA
— Itua Qulntln» llocajruva, M (t:*M
das Areado»), «.• pavlmeuu. • Tela»
phoneai I Tttt a 23414.

DRS. PROF. OAMA «.*ER<*|t!EIRA,
J DA OAMA < r.ltm I7IIIA — H«a
¦. Denta n. S - I» t dar - Tel.i 1-KKU .
Caixa postal, »;o.

DRS. MORAIS ANDRADE • DU»
TRA DA 1ILVA - Rua Direita, T

Tel.: 2-1DM.

DR. EMILIO «*AftTi:i.LAR VllU-
TAVO — Rua Libero Badat-, IT, V
andar • T»l.i t-MDO.

DltiJ. CHRISTIANÒ AtTRNFEI-
DIOR Sir.VA, JOAQUIM A. 9A,1_.PAIO VIDAL e PRUDENTE OMMORAES NETü — Ruo _. B«nto,19, 2.» andar - Tel.: 2-3966'» Conta
postal, 2819.

DRS. JOAO ARRUDA e BRAZ DBSOUZA'!ARRUDA - Professor:*» daFaculdade de Direito - Tcl.i 2-tSai.Praça da Sé, 3, 2.** andar, sala 18"Phone: 2-4411.

DltS. CARDOSO DE MELLO .TU»NIOR, CARDOSO DE MELLO NB.TO e RAUL C. DE MELLO TUCUN»DUVA — Rua Quintino Bòcayuva,54 - Casa das Arcudoa, 8.» andar.

DRS. HENRIQUE BAYMA • AL.CYB PORCHAT - Ruo 8. Bento. 11,2.» andar - Tel.: 2-4824.

DRS. JOAO ARANHA NETTO,TÁCITO DE ALMEIDA e P .A. DESOUZA LIMA — Ruo rVcncsilouBraz, 22, 3.» andar (Palacete deCarmo).
'DRS. FRANCISCO MOBAXO, CEL-SO LEME • RAPHAEL PAES DBMARRO.**" - Rua S. Bento, M (so»breloja) - Tel.: 2-3030.

1. OAVIAO M'*. TEIRO - Praça
do St, IS - Phone: 2-4738.

LABORATÓRIOS
DE ANALYSE3

LABORATÓRIO DE ANALYSE*
CLINICAS DO DR. CA'>LOS BLAN»
CO, da» Unlvaraldadte d» Compo*.
leio a Madrid. Auto- ieclnas, «aoa.
ro, «angu», urina. ato. Raoof&e» Tora
investigar ayphlll», oonc»r, OBAVI»
ur./. (ja no primeiro at-mana), tu-herciUoie, lepra, paludli no, «te. Ba»
vio o nui.li.uer ponto InatructOee «votllho» poro o colheu» do material
para examinar - »'r»e,e do at, 408.• andar » Tel. 3-MM.

DR. ALTINO ANTUN
rnlnrlo de Mlcroeeopto
Cllnlcaa • R. llaifto da Itapetininga

Tel.t t-X&i

a Anolyeo*
lt (Caaa Ouatapart)

MALHADO FILHO a PENNA MA-LHADO — Laboratório: Rua t. tlea
to. 14. !• and. - Tel. 1 1 ttn. rtealtsn
cin: rua 13 da Molo, 301 • Ttl. 1 T-tDtO

ENGENHEIROS
MONLEVADE, QUBUMM A OhM

l.ttla. — Parecaree, conautloa e ee»-
teclo» • Ruo Chrlitovam Colombo. L
.1 • andar, anlas Jl • M (*rT*«dW IML
de Knr«-nhario) • Tel.: MUI.

DENTISTAS
DENTISTA BARRETO - RUO Xa»

vier d» Toledo. 8-A. 3* andar • apor»
lamento 12 - Ptlao«rt» Aranha « t«í
leph.: 1-3001.
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A ULTIMA HORA
NOS ESPORTES

PUGILISMO
A luta p/incipal da reunlfio de hontem nâo cor-
respondeu, em absoluto, á espectativa - Manoel

Pires venceu Clorétti 9

O publico que acorreu, hontem,
ao pavllh&o da ma Formosa esta-
ya dividido em duas partes: uma
quo julgava a luta principal n&o
passar de "truta", com se diz na
gíria.

Outra, mais optimlsta cria que
p embate ' seria emocionante.

Os pessimistas acertaram.
¦' .A luta principal agradou menos
quo uma preliminar de pugilistas
estreantes.

Os lutadores n&o jogaram "box",

egarraram-se quasi todo o tempo,
elmulando de quando cm vez, com-
toater. O unico que "lutou" para
que os pugilistas combatessem foi
o juiz, que assim mesmo nada con-
seguiu!

Alguns membros da commlssfto
deixavam ver nas suas physiono-' mias o desagrado que lhes ia Inte-
rlormente, mas nem por isso sus-
penderam a luta.

O resultado das preliminares foi
0 seguinte:

1." luta — Ricardo contra Bo-
nedlcto.

Venceu este. Como estreante Be-
nedlcto fez optlma figura. Luta
fraca.

/ il.» luti — Coradi contra Cruz.
! Venceu aquelle, por pontos. Com-
bato regular.¦3> luta — Kanguru' contra
Joahnnes Toon.

S. PAULO — DOMINGO, 12 DE JANEIRO DE 1930 
=>• •__*_¥___ ",".,.,.1, 
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Venceu Kanguru', apôs ter Ido
quatro vezes "knock-down". A de-
cisão da commlssfto nos pareceu In-
Justa. Premiou-se a valentia de
Kanguru' e*nâo se Julgou o embate.
Bôa luta.

4." luta -— Bianchi contra Jerry
Malzonc.

Bianchi n&o poude desta vez
mostrar o scu esplendido jogo pela
falta dc combativldado do scu ad-
vorsario que se limitou a corror no
tablado. A commlss&o deu a elle a
vlctoria.

Scmi-flnal — Clorcttl (63.000)
contra Manoel Pires (C9.000). Oito
assaltos. Luvas de- quatro onças.

Juiz: sf. Silva.
Apesar da differença de pes»

Clorcttl nâo sustentou combate
com Manoel Pires. Este bastante
superior ao seu adversário, pela
technica e pelo estilo.

A commissão adjudicou a victo-
ria n Manoel Pires, pela deslsten-
cia do seu contendor no Betlmo
assalto.

Final — Joe Boykln (103.000)
contra Big Boy Casanova (92.000).

Dez assaltos de tres minutos,
luvas do seis onças.

Juiz: Mr. Textor.
Deixamos do fazer os commcn-

tarios sobre a luta, devido áe ra-
zOes JA expostas nas primeiras 11-
nha3 desta noticia.

Vasco Cinquini morre tragicamente em
um desastre de aviação

O QUE FOI A VIDA DO ARROJADO MECÂNICO DO "JAHU

A queda do ''Breda", hontem em Santos - Soecorros demorados
— Diversas notas

¦À quarta partida
Da melhor ilas «Ires»

DR. HOMERO CORDEIRO
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ, GARGANTA E

OUVIDOS. — Ex-interno do prof. J. Marinho e com longa pratica
nas clinicas de Berlim e Vienna.

Consultório: Rua S. Bento, 17 - 1-° andar - salas 71 .a 74,(e|qutna
da praça do Patriarcha) — das 2 âs S horas — Tel.. Z-gZ°g-

OFFICIAES REVOLUCIONÁRIOS PRESOS
EM SAO PAULO

As novas; diligências da polici,a - Resultou num verdadeiro fra-
casso o plano revolucionário engendrado pelo delegado dc Or-

dem Politica e Social - Cartas anonymas enviadas ao director
do Gabinete de Investigações - A appreensão de armamentos
não obteve confirmação - Embarcaram, hontem, escoltados,

para o Rio, o coronel Djalma Dutra e o tenente Aristides Cor
rêa Leal-- Estarão vigiadas por inspectores aR residências dos

drs. Ferreira^ Alves e Laudelino de Abreu?

Proseguiram hontem as dlllgen- Politica.c üocial, n&o precisou de

Cias da"policia tendentes a desce-
torlr uma supposta conspiração re-
voluclonarla.

O trabalho, verdadeiramente, in-
frutífero, resultou num completo
fracasso.

Foi mais um Insuccesso a
njuntar ans que o dr. Laudelino de
Abreu, delegado de Ordem Politi-
cn o Social,- tem conseguido du-
rante a sua curta, mas accldenta-1
da gcstüo na nova delegacia.

Escolhido especialmente para
descobrir conspirações, numa oçca-
sino em que o P. R. P. desconfia
da própria sombra, o truculento
delegado apegou-se A delação so-
•bre a casa da rua Bueno de An-
dtada, 101, e a estadia dos offi-
"iacs revolucionários, certo de que
oli encontraria a procurada cons-
niração, que serviria para lhe au-

gmentar a somma do serviços ao

govorno dn Estado. '
O fragoroso fracasso da dlllgen-

cia já hontem demonstramos pelo
DIÁRIO NACIONAL.

Procurando guardar o maior si-
gillo, logo que acreditou coroada
üe êxito a sua diligencia, a delega-
cia de Ordem Politica c Social en-
carregou-se- de fornecer aas jor-
naes ofticioãos cxaggerados lníor-
mes sobre a appreensão do arma-
mentos e documentos.

A METRALHADORA DIMINUI-
DA DE PROPORÇÕES

Na residência dos revoluciona-
rias, affirmava a policia, havia si-
do appreendida uma metralhadora,
typo moderno e de acção segura e
rápida. . _ ¦ •'

O delegado de Ordem Política e
Social ou nâo Conhecia metralha-
dora ou quiz exaggerar o valor da
appreensão.

A "metralhadora" appreendida
já está reduzida cm suas propor-
ções.

Trata-se simplesmente de uma

parabellum, uma pistola de doze
tiros, usadas geralmente pelos of-
ficlaes superiores do exercito.

O.S "DOCUMENTOS"

Os "documentos" apprcendidos
tambom pela policia e que deve-
riam trazer todo o plano conspira-
torio constituíram a segunda des-
.Ilusão. ,.

Nadn a policia encontrou nelles
quo lho lomcccsse o fio da meada
tío fracassado plano consplratorlo,
nem sequer eleuentos quc pudos-
sem compromotter qualquer pes-
soo.

NAo acreditando, porém, na ln-
existência da "conspiração" desço-
horta pMo dr. Laudelino de Abreu,
n policia, reprcscntndn por casa
mesma autoridade, multo embora
nao tlvcB-fo Instaurado inquérito,
aujeitou os oificiaes revoluciona-
rloa ii mnis o civil preso a um se-
voro interrogatório.

Nmla, entretanto, apurou Igual-
mente.

Nenliutnn conspiração extslln,
nfflrmiinun olles, « ii«l<il a« encon-
travam «•!" vliúà n pessoas de
nua» fuinlltaa e n negoçtot.

Eu metralhadora? interro-
g»u com i» aspsresa habitual ò
.lelcKttilu de Onlem PolltlC» Hm-lal.

 Quo metralhadora ? respon-
deu. surpreendido, o coronel DJaU
mn Dutra

 a que appreendamoj na ma
ii.i.-nu »in Andrada.

HaberA v. a qu» a metralha-
dom « ilmpUwnsnfs urna parabai-
lum, que nóa aqui trouxemos pan
vendel-a.

Oi offlclaai foram Interrogado!
separadamente, mas o Inirúcceaso
foi Igual.

AM CAIITAH ANONYMAS
A policia, porém, começou a nt-

tender outro pistas.
Innumarna diligencia* fornm lnl-

. U.I-.-. attendendo a denuncias
cnvladaa ao dr. Laudelino de
Abreu, por melo de cirtii nnony-
mu *»H*4

Uma dellnj denunciava um rai-n-
digo que coatumnvn Ir A casa da
nm Bueno «lc Andrada.

Base mendigo «eria talvez Ml-
guel Coatn, disfarçado.

O pobre homem, preso e levado
A j*r*»«nca do delegado de Ordem

muito esforço para provar a sua
innnconcia.

Via-se p.elo seu aspecto que se
tratava de uma pessoa 4. margem
de qualquer Suspeita, victima tal-
voz do gracejo de alguém quo se
quiz divertir á custa da policia.

B as3im foram to'da3 as denun-
cias enviadas por cartas anony-
mas ao Gabinete de Ihve.stigaçõe.s.
A RISPIDEZ DO DÉLKGÀDO DK

OI1DKM POLÍTICA
Essa sério dó fracassos, augmen-

tada ainda com a não confirmação
da appreensão de grando quanti-
dade ds armamentos, que so dl-
zii levada a effeito nas diligencias
pollciaes e quff publicada' peles
jornaes Irritou o delegado do Or-
dom Politica e Social, serviu para
augmentar a sua. rispldez.

Confundindo- representantes ái
Imprensa com os inspectores da
sua delegacia a quem ás vezes,
trata até a bofetadas, o dr. Lau-
dolino do Abreu não admltte, prin-
cipalmente aos jornaes indepen-
dontes,, que sp lhe faça a menor
pergunta sobre as marchas daa'
diligencias.

O cronista policial do DIÁRIO
NACIONAL, que se animou a ten-
tar uma pergunta á autoridade não
tovo melhor sorte.

Dr., estávamos justamente &
sus espera.

Eu já estou de sahida.
Era simplesmente tima per-

gunta — Nada nos pode dizer so-
bre a marcha das diligencias?

Nada! Foi a resposta fulml-
nante do delegado de Ordem Poli-
tica o Social.' Momentos depois no gabinete do
dr. Octavio Ferreira Alve3, supe-
rior hlerarchlco da bllíos-i autori-
dade, receblamcfl gentilmente os
informes de que necessitávamos
sobro a marcha das diligencias ro-
liciaes.

O EMBARQUE DOS REVOLU-.
CIONARIOS

O coronel Djalma Dutra e o te-
nento Aristides Corrêa Leal, offi-
ciaes revolucionários que no Exer-
cito Nacional têm a patente de te-
nentes, seguiram hontem para, o
Rio, pelo trem das 10 horas, escol-
tados por officiaes de igual pa-
tente.

Na Capital da Republica os bra-
vos officiaes serão entregues d
justiça militar.

O major Emygdio Miranda e o
civil João Baptista Monteiro ío-,
ram restltuidos á lllfbrdndo, segun-
do informações do director do Ga-
bineto do Investigações, mas temos
elementos para duvidar da sua ve-
racldadc.
HKSIDE.NCIAS DAS' AUTORIDA-

DKS VIGIADAS
As residências dos dra. Octnvio

Ferreira Alves, director dp Onbl-
neto do Investigações o Capturas,
A run Conselheiro Brotero, 234, o
Lniulellno de Abreu, delegado do
Ordem Politien c Social. A rui Tu-
rlaasu', 1S-A, estilo' vigiadas por
lnapectorcs dn pollcln.

Qtlo i«'i'i'i.ii.\ii essas uutnrldn-
des ?

Um ataque n dyiinmlte por pnr-
to «Um revoluciona rloa? ... ou uma
vl-ilta lueapenuln de Miguel Coatn
ÓU Hlquelrn Campos7

Os maus fado3 vêm perseguindo,
ultimamente a aviação paulista,
incipiente ainda, mau grado a bi)a
vontade de uns poucos aviadores
civis e de abnegados pilotos da Es-
cola de Aviação da Força Publica,
esta infelizmente até ha pouco dcs:
apparelhada e causa de uma sé-
rie de accldentes graves

E' de bem pouco tempo a catas-
trophe do "Anhangucra", o avião
fatidlcó que privou o Brasil do duas
almas destemerósas — Lacerda
Franco c o cap. Messias, este ml-
litar e aquelle civil, presidente do
Aero Civil do São Paulo.

Foram, por oceasião deste desas-
tre, quatro ou cinco dias de affii-
ções para a alma paulista, que cho-
rou, e com cila o Brasil todo, o des-
appareclmènto de dol3 bravos.

Agora São Paulo soffro novo e
duro golpe, vendo desapparecer em
condições trágicas um aviador que
tinha o seu nome estreitamente 11-
gado ao maior feito da aviação
sul-americana -— a travessia do
Atlântico pelo "Jahu"'.

O dominador do espaço que vem
de tombar é Vasco Cinquini, um
dos mais renomndos pilotos brasi-
leiros, completo na conquista dos
nres, pois cra aviador, observador
o mecânico.

O INICIO DA CARREIRA
Em 1917, quando a aviação no.

Brasil dava os seus primeiros pas-'
sos, Vasco Cinquini, integrado na
incipiente Escola de Avia«Jão MUI-
tar do Campo dos Affonsos, no Rio,
ingressava na' carreira, tornado-se
mecânico. •

AU prestou seus serviços,, com
inncgavel competência, durante nl-
gum tempo, deixando o nosso pri-
meiro centro de aviação por diver-
gencias com os superiores.

Conhecedor, como poucos, da sua
especialidade e de espirito indepen-
dente, principalmente se se tratassi:
do cousa de sua competência, não
ncceltava, com aquella rebeldia quo
todos lhe conhecemos', a mais leve
insinua-ão.

— Commandar -- disse-nos cer-
ta vez — é uma cousa, mas co-
nhecer a alma de um "grande pas-
saro" é cousa muito differente.

Rio, no Campo dos Affonsos, onde
permaneci até 1920.

Vim então pira S. Paulo, minha
ciando natal, pois nasci á rua La-
vapéu, o trabelhel com os aviado-
res Robba, Thereza de Marzo, Edu'
o outros.

Após alguns annos de estadia
aqui, embarquei para Campinas,
cm cujo aeredromo servi como me-
canlco, o conheci o meu grande
amigo Ribeiro de Barros.

Aprcciantio muitíssimo a cora-
gem c 03 bellos predicados, de pilo-

Descobertos os cadáveres, elle:
regressou logo a S. Paulo, concluln-
do brilhantemente o reide, ondo de-
monstrou sor um grande observa-
dor o que voava pela bússola, co-
mo poucos pilotos brasileiros sa-
bem fazel-o.-

O NOVO "BREDA"

Regressando a São Paulo, Vasco
vendeu 4 Força Publica o seu glo-
rioso "Àvro" e mandou buscar, na
Italia, um "Brcda".

Escolheu ello um typo aue a fa-

NA AVIAÇÃO CrVIL<-.
Sahido da Escola Mllltnr do Cnm-

po dos Áffon-ios, Vasco Cinquini
foi para a vizinha cidado de Cam-
pinas, servindo na escola ali manti-
da durante algum tempo por Sta-
Uen. o piloto allemão,quo foi o mes-
tre do um. grupo apreciável dc avia-
dores nossos.

Nessa cacola, localizada em cs-
paçoso campo da Villa Industrial,
subúrbio campineiro, teve a ventu-
ra do conhecer Ribeiro dc Barros.
que maiB tarde seria o comman-
dante do "Jahu"'. '

A capacidade de trabalho de Cin-
nuini, o perfeito conhecimento da
mecânica de aviação, despertaram
a attenção de Ribeiro de Barros.
ainda aprendiz, que annos mais
tarde ia procural-o para ser o guar-
da e responsável pelos motores do
"Jahu"' na ligação dos dois con-
tlncntcs.

EM INDIANOPOLIS
A escola de Staken r.m Campi-

na3, que teve a ajuda de Fritz
Rocsler, pouco frutificou. Além do
commandante do "Jahu"', somente
dois ou tres "brevets" expediu. E
teve, por falta de concorrência, vi-
da ephemera.

Fechada a escola, veio elle para
São Paulo, entrando para a do Or-
ton Hoover, no campo de índia-
nopolls, onde serviu, ainda meca-
nico, a Reynaldo Gonçalves, The-
reza dc Marzo, Anezia Pinheiro Ma-
chado, Fritz Roesler e a quasi to-
dos os aviadores paulistas.

A GRANDE ETAPA
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Uma das Ridliores photographias do Vnsco Claqulnl

AGGKEDIDA PK1.0 COM-
rANHKIlU)

IU Qeroa it* «tola «nm», d n-.lul
duo Kra-irlscu Manuel I!..ih<»m
l-i*i.wi a viver «in cotupanhla ile Mi
ria ".'«ata. «Ia M annos, mnrailora ã
rua Mar.-lal. 33

l- ii» |K-it*m. «]ii« ii ii tn;*".» numa
íabiii*. rr% .-mui.u por mu com*
1'anhaiin a rntr^carlha oa modtatna
ur%l«n*ílo* «( ir \ s i- .-t.l»

Maria. ilurAnttt algum tempo, eup-
•.-rt.. i eaea \Uit\. até >, ¦•• h* •'. ¦ '«
num, .-i»,.,;. .. da Francisco.

r «ir riWow fon» ese* r*enluc&o
Am eua companheira, hontem. pela
manhA, foi procural-a.

l>» prlmilr» »••• Fr»ncl«co fot at-
tendido por um eoldado e. loito de-
....!• j..i M»r I»

Innlpnadamente, elle ancou de uma
navalha <¦ afRredlu Uarla. produiln-
.«...!¦- um profundo ferimento no
roato.

A Infell» mulher foi »o-;conida pe-
la Áaalstenda <-, * «'t:-ni Internada
na Bunta. Caaa. em ealnilo grave

O Jf. Auipialo Oon«a#ra. delegado
da aervito na Cfntrnl, Instaurou In-
auerlto.

Como dissemos atrás, Ribeiro da
Barros, conhecia perfeitamente o
valor de Vasco Cinquini como mo-
canlco c convidou-o para compa-
nheiro do Teide transatlântico que
levou a effeito.

Na casa Isotti Fraschlni, em Ml-
lão, ello acompanhou a montagem
do "Jahu"' c dos dois motores "As-

so", dc 500 HP. cada um.
Partiram todos elles confiantes

no suecesso e chegaram em excel-
lentes condições ató Porto Praia.

Ahi, como todos sabem, Arthur
Cunha abandonou-os e a espera de
um 2." piloto lã ficaram durante
muitos mezes.

O avião, exposto a toda sorto
de Intempéries, não podia, sem uma
revisão total dos motores, fazer
a difficil travessia.

Aqui apparece a grande compe-
tencln do Vasco.

Desminta completamente, os dois
poderosos corações do "Jahu"' e
torna, depois de ml.wcloso oxamo'-
o limpeza c ¦ainda, njxis rofnzcr nl-
gumas peças, a collocal-o» de novo
montados no caatcllo do avião gl-
guntesco.

E assim, prompto» para partir,
Ribeiro do Barro» nfto duvidou da
perfeição «in montagem dos mo-
toro".

Km umn madrugnda, na primei-
ra lentiitlvn. dooollaVB, com certín
tle 7.0UÜ rtllii». o glorioso nvlftn. E
realizou a trnvessla batendo o re-
corde de velocidade fazendo-a em
320 kilometro» por horn.

KM H. PAUI-O
Vencida galhardamente a gran-

de rota, depcll de pouaar 0 "Jahu"'
no lago do Hanto Amaro. Vasco
Cluqutul falou ao DIÁRIO NACIO-
NAL, juntamente com »*im i-ompa-
nhelrtNS. «un & de afoito de 1037.

i: ii.iin •'« piloto» r&ntadlnl-
mo*, dn viagem • da» fe»ta» cura
que foram «.bitqulído» na» cap'.-
un do Norte e polo povo carioca.

Momo ajalm. tendo aloda <iuo
olhar para o "Jahu"-. que chegava
cotn um pequeno defeito somente
tupprtdu. na trave»»la di »«rTa de
3anlo» peta coragem de Negrto •
tua competência, Cinquini falou ao
DIÁRIO NACIONAL.

Aiuda estamos a vel-o rlsonho.
mang-L» do "macsclo" srregaça-
das. attendrodo a todo» a a todon
retpondendo ..

PALAVRAS SIAS
O que ello dlsfe, entAo, ao DIA-

RIO NACIONAL:
"A minha vida como mecânico

to quo Barros possuía, desdo cedo
elos'de profunda amizade nos uni-
ram.

Convidado para scr seu compa-
nheiro no reide do "Jahu"', accedl
o participei dos 2 vôos, isto é, do
primeiro quo fracassou, o do se-
gundo que levou a effeito de ma-
néira brilhante.

Permaneci 5 mezeo na Italia
acompanhando a construcç&o dos
motores para o "Jahu"'.

PILOTO
O grande, talvez o maior desejo

do audacioso Cinquini era ser pi-
loto, erá possuir o "brevet" lnter-
nacional. Trabalhou para isso com
grande afinco, tomandp para seu
mestre Reynaldo Gonçalves, um
dos grandes 

"azes" nacionaes. E
fot em Santos, nos tiltimos dias c'.e
1028, nas mesmas praias que ago-
ra testemunharam o seu oceaso.
que ell* recebeu as lições do seu
Instruetor. Foi em Santos, ainda,
que dia3 após o inicio das aulas,
elle recebia, com a assistência de
todos os pilotos de São Paulo o o
oncorajamento de Ribeiro de Bar-
ros, o ambicionado titulo de timo-
neiro do espaço.

O exame foi, uma vez ainda, re-
produção da sua alta o indiscutível
comDatjncla.

."9 «.viíivv- "ttTí lirtelo em_lW7, no

O MAIOR REIDE DO BRASIL
Logo depois de approvado piloto,

convidou. Vasco Cinquini a Reynal-
do Gonçalves para" um grande rei-
de no interior do Brasil, em dlrec-
ção a Cuyabã. Offerecla, nessa oc-
caslão, o presidente Mario Corrêa,
um premio de 20 contos ao primei-
or piloto brnsllolro que voasse em
Cuyabã. Partiram, c depois do. tros
dias, evoluíam ' dentro do grande
regosljo, sobre a capital mato-
grossonse.

Niirisu viagem, levada a effeito
cm um "Avro" de 60 II. P., com
a volocldndo do 110 kilometros, per-
correram, do Santos A capital ma-
togrORsenso 2.030 kilometros.'

IA" ao demorou Vnsco alguns me-
zc», fazendo vôos com passageiro»
o tomando pnrte em festejo», Rey-
naldo, occupadl-u>lmo em Manto»,
regressou por terra.

Dlaaernnt, então, neasa occaallo,
que Viimn havtn levado o seu avião
"Avro" até Cuyabá. por regiões
nunca vencida» por piloto» estran-
gelroa o brnallelros, devido taclu-
«Ivamente no valor do Reynaldo
que era. como de facto é. um gran-
de obisrvador. Vasco Irritou-se •
brioso e arrojado «iii»« a Reynaldo
qua faria o vôo da regr*iao a 8an-
toa. stainho.

Reynaldo não poi duvidas, pois
rcnhecla o valor do a*u alumro.

A TRAOEDIA DO "ANHAN-
OtEBA"

E preparado o avião, dia» antes
tia tragédia do "Anhanguera", «lie
decollou em Cuyabá com destino a
Santo». Vinha am rapldaa « segu-1
rtsalmas etapa», • JA ae encontrara
em Bauru' quando recebeu do Aaro
Civil, ordem para desviar a sua
rota e dlriglr-sa a* regiaes da Ca-
pão Bonito ¦ Aplahy, par» pr°eu-
rar o capitão Meaala» e o intsque-
cível Maneco Lacerda Franco.

Alma grande, ««plrlto debandai-
rante, legitimo hsroe do azul. ella
sacrificou o seu reide e rumou para
aa reglõea do "Anhanguera" e ahi
realizou perigosos võ<p em torno |
do "Anharuruera**,.

brlca possuía cm exposição, todo
especial.

Relutaram os fabricantes Italia-
nos cm vender-lhe esse avião. Elle,
através de Innumeros telegrammas,
Insistiu na compra desse avião c
foi nssim quc, esso "Breda", todo
especial, foi remettido para Santos.

Chegou o avião ante-hontem cm
Santos.' Impaciente, retirou-o hon-
tem mpsmo da Alfândega e, nervo-
samen,te, apressadamente, montou-
o. Fez hontem um vôo e notou
um defeito nas azas. Hoje cedo,
foi experlmental-o novamente e
deu-se a grande tragédia, perden-
do a aviação brasileira um grande
piloto, um piloto completo, pois
Vasco Cinquini cra aviador, meca-
nico e observador .

O futuro que se reservava para
esso heroe do azul era, ná opinião
de todos os pilotos paulista"*, gran-
dioso, de grandes feitos da aviação.

• • •
.'•' Vasco Cinquini era casado com
d. Pina Cinquini e deixa dois fi-
lhinhos, Isidoro, de seis e Wilson,
de cinco annos de idade.

Ò ENTERRAMENTO
O corpo do' mallogrado aviador,

transportado hontem tío Santos
para esta capital, em auto-fune-
bre, foi exposto no salão do Aero
Vivll, & rua Xavier de Toledo, de-
vendo o sahlmento fúnebre dali
sahir hoje, ás 0 horas, para o cerni-
terio do Araçá.

O DESASTRE
SANTOS, 11 v-^a succursal do

DIARIÒ NACIONAL). - O céo e
o mar do José Menino foram hoje
os scenarios grandiosos de uma la-
mcntabtllaslmr. occorrencla de avia-
çfto. Os primeiros bunhlstas que ali
estiveram ás 7 hotar o pouco, mais
os raros transeuntes do local, fo-
ram aa únicas e contrlstadas teste-
munhas do desastre nvlatorlo em
que foi victima da -,roprla temerl-
dade o aviador Vasco Cinquini, o
herde do vôo do "Jahu"', no lado de
JoAo de Barros, Newton Braga •
Negrão.

Depois de ter nrrojadaroente, co-
mo mecânico, cruzudo o Atlântico •
¦e dlstiuguldo nn» provas a quo
so subtnetteu nesta cidade, era 1U28,
para se brevetar, t. Intrépido piloto
do relda a Mnto Orosso, morreu
hoje traglcamerte entre as espu-
mas de um mar que v.\o assombra
coroa aquelle que elle JA venceu em
vôo memorável.
O APPAKiXIIO CACHADO» DO

DESASTRE
Para continuar os aaus triumpho»

Vaaeo Clnt,uHlt tinha adquirido ba
pouco, na It.'Un, tim monoplano
da dois lugares, qus anta-hontam
chegou ao nosso porto, lloolsm o
aviador pau Mo JA se apre*a»va am
rstlral-o d» bordo e montal-o.
Prompto. f«z um vôo de aapertan-
ela, ds curta duração, notando d«-
fslto naa aza» do apparalho. qua
rsesbera a d*algu*Ç*o de "Breda

13".
Por causa «lesa* defeito «st» ma-

nh* ttnquinl estava mala analoao
tm tornar a experimentar o avião.
Tríhsportai*do-»e ao hangar eala-
tents noa fundos do Hotel Interna-
clonal, o* --'oprledado <V> aviador
Reynaldo Gon-,alvea. Ctaqulnt tez
os preparativo» para voar segunda
ve*.

Segundo aoubemos, varias pes-

soas do hangar, Inclusive Reynal-
do Gonçalves, advertiram o piloto
da inconveniência e mesmo do pe-
rlgo de utilizar-se de um appare-
lho recem-montado.

A QUE'DA
Resolvido, porém, como estava.

Cinquini desattendeu ás observa-

ções que lhe foram feitas.
Combinado que com ello voaria

o mecânico allomfto Arthur Mlts-
chke, este quando se dispunha a
temar lugar no apparelho ouviu do

glorioso "raldman" do Jahu :
_ E' melhor vocô ficar, Arthur.

Isto cstA por decifrar e eu sozinho
melhor me arranjarei em faço de

qualquer novidade.
O mecânico attendeu-o, parecen-

do que C3 dois, um ordenando, e o
outro, obedecendo, prcsentlram a
dolorosa occorrencla .que dahi a

pouquinho so verificaria.
Arthur, a seguir, movimentada a

hélice, viu a subida do "Breda lo

que, elevando-se á altura de 300
metros, mais ou menos, começou a
e-nsaliar umas acrobaclas. Era a au-

dacia duplicada. Em dado momen-
to, Vasco faz a manobra para um
"looplng". Ao "fazer barriga ,
porém, como se diz em avlnção, as
azos provavelmente não bem cen-
solidadas ainda no conjunto, cede-
ram ao brusco movimento c fecha-
ram-se para cima. Um forte cs-
tampldo, que fez as pessoas que
seguiram o vôo acreditar numa «x-
plos&o do motor, se ouviu, e o ap-
parelho r,e precipitou,. vertlgino-
'samente no mar, a uns 80 metros
da praia do José Menino.

DESTROÇOS RETIRADOS
DA AGUA

Logo após o desastre foi retira-
do da agua um pedaço da aza do
appatoiiw, 

'sendo mais tardo apa-
nhndos, mesmo por banhistas, ou-
tros fragmentos. A parte princi-
pai, porém, continuou submersa,
apesar dos esforços feitos polo pes-
soai do embarcações portencentos
ás autoridades do porto o pelo
Corpo de Bombeiros.

OS SOCCORROS
O primeiro momento para os quc

tinham presenciado a queda im-
pressiononte do "Breda ID" foi de
Unmobilldade absoluta. Era como
-..,. r,í..n tivos3cm compreendido ho-
[",¦¦. .". «•••tcnsfio 0.a calamidade des-
«nrolada aos seus olhos.

Mas logo os mais resolutos tra-
taram do agir.

Continuando aquella praia, como
as demais de Santos, sem moio ne-
nhum de prestar soecorros no
mar. uns tolephònaram ao Corpo
de Bombeiros, outros á Policia
Marítima e ainda outros & Delega-
cia Regional.

Emquanto Isso, entretanto, se
passava, o mecânico de Cinquini
embarcava numa canôn para sc
dirigir ao local ondo já so via flu-
tuar o apparelho sinistrado.

O mar dlfflcultou-lhe a empresa,
impedindo, com «s suas ondas agi-
tadas, a livre navegação da bar-
quinha. A' vista disso, atlrou-so A
agua e nadou. Nesse tempo vários
pescadores pegaram em cutra pe-
quena embarcação o puderam nju-
dar Arthur Mitschke no seu inton-
to. Com uma_luta que se as3eme-
lha mosmo á"do homom do mar,
conssgulram essas pessoas arran-
car Vasco Cinquini de dentro da
"nacelle", já morto, procurando
arrastal-o para a praia. Ainda
mais agitado' agora, o mar arroba-
tou-lhe a presa querida, levando-a
para o fundo.

W finalmente hoje, que "° «""'
po do Corinthians «erá disputada»
4° partida da melhor Ia» ' rc»", par-
tida essn quo hn «Io decidir o com-

peonato b^Mlclro «ie futebol. Os oa-

Floeas chegaram lionlem e então nem
dUposto», ufflrmando o» «cui. mento-
re» que tém arraigada» euporanços nn

vlctoria do quadro guanabnrlno. 1-.

fundam ousa» esperança» unlcnmsnte
no bom gosto do on»e carioca que,
ESs-Multi-nos tempo» flô tem Mina-
do o» exccll.mtra "Sudan Ovnen , n

marca unlca quc alegra e P"'^.
o cupirlto do» que nprcclnm o que e

bom. AIláH, nenhuma marca dl»trl-
bue, como "Sudan" cheque» que valem
dinheiro de verdade o que, na nema-
nn uttlmn distribuíram a» importân-
cia» nhnlxo:

200$000, »r, Diogo Egydio. re». cm
Jacarèzinho, E. do Paraná, Sudan

SOíÓÓo, a Chnrutarla S. Jo»6, r.' Joio
Theodoro, 150 (Luz), Sudan Orlr-n.al.

30Ç000, »r. Vaaco GaKOlll, av. Ran-
gel Pestana, 118, Sudnn Ovaes.

30Í00O, sr. Antônio Martin», rua Ll-
ma.e Silva, 52 (Ipiranga), Sudan
Chie

30»000, «V. Bento Rodrlgue», r. Mar-
Deodoro, 270 (13. Funda), Sudan Ame-
rica.

1WS0O0. »r. Willi» Kiis». rua Cariou
de Campos, 17 (Oriente), Sudnn
°30W0O, 

a Padaria Palmeira», praça
MarTüèodoro, 24 (B. Funda), Sudan
1'nullstano.

:i0$000, a Tabacaria Cruzeiro, rua
Benjamin Constant, 13-A (Cidade),
Sudnn Ovaes. •

30SOOO', sr. Bodrlgue» A Oliveira, nin
DonTMoraes, 195 (V. Marlana), feu-
dan Royal. ,_

3OÍO0O, «ra. Norma Cardoso, rua Jo-
sé Antônio Coelho, 143 (V. Marlana)
liudnn Chie. .

3050UO, »r. Antônio Grandlno, rua Al-
fredo Pujol, 137 (SanfAnna), Sudan
Ovaes. •_

305000, sr. Antônio Ncworal, res. <-m
Preslcdntc Prudente, E F.S., Sudan
Oriental.

ÍOOMOÓ, sr. Alberto delia nossa, rua
Bresser, 570 iBraz), Sudan Ovaet.

30*000, sr. V. Martlnelll, rua Orien-
tc, 102 (Oriente), Sudan Chie. ,

30ÍO0O, sr. Clodoaldo de Morae», rua
Tamaratnca. (Alto da Moóca) Sudan
America.

30*000, sr. José Vcltrl, rua Barão
dc Jundiahy, 76 (Lapa), Sudan Ovaes.

30$000, sr" Manuel Osorto, res. <?m
Plrltuba, E.F.S.P.U., Sudan San-
tista. _«

305000, sr. A. Daniel, re». em sao
Caetano, S.P.R., Sudan Royal.

70ÇOOO, nr. José de Floria, rua sao
Manuel, 02 (IJ. Vista), Sudan Ovaes.

30SOO0, sr. Napoleonc Domenlco, rua'
Ruy Barbosa, 22 (B. Vista), Sudan
Chie. _ é

305000, sr. Pedro Daud, rua Cacta-
no Pinto, 157 (Braz) Sudan Oriental,

305000, o sr. Adriano Almeida, rua
Carandirú, 515 (SanfAnna) Sudan
Ovaes.

30*000, ar. Eduardo M. Barros, rua
Patriotas, 122 (Ipiranga) Sudnn Ame-
rica.

30$000, sr. Augusto Fetcrluf, rua
Tymblras, 8, (Sta. Ephigenia) Sudan
Ovaes.

30Í0C0, "r' Kavld Slmôe» Dlnn, m,
Conceição, 113 (Luz) Sudnn Clilr.,

505000, »r. Amadeu Cnntn, nm M-irl»
Domlttlla, 35 (Braz) Sudnn l'.ui||».
tano.

. P050O0, »r. Joaquim Oliveira', nia
Virgílio NuHcimcnto, 61 iDrau l-Síirlan
Ovao»,

305000, »r. M. Ivfipe» de ^l.vnrvxl nv,
Sito JoAo, 49, (Cidade) Sudnn Orlrni
tal.

30$0«X), sr. Arvnr ile Burros, ina |'n.
rlasHii, 125, (Agua Brnricn) Bmlnn-
Ovaes.

¦105000, nr. Diogo Mendes, run Kin.
Therezn, 11, (Cldnilc) Huilnnlln,

305000, sr. Savcrlo Spizr/.lrri, rm
Olyicrlo, 10 (Cambucy) Kjirtnr Oviics,

305000, sr. Antônio Briízzólotll, rn»
Marln Joaquina, 44,V.(Orlcnt..| ívü,.
ner.a.

305000, sr. Jo»é:Lconurilo Vvm-nrti.
res. «rm Sorocnba, (E.F.S.) ;
Ovaes. •

305000, Tabacaria do Centro,
do Commercio, H-li, Sudan Hoy

30*000, nr. Joaquim Lnmelrò,
Hyppodromo, 217 (Motjca),
America.

20S0OO, sr. Appãrlclo Mcnósa
.Paulo Oroülmbo, 20, (Canihuc
O.an Chie.

305000, cr. Antônio Cândido D.
nior, rua Saldo'nha Marinho, 51, Su-
dun Paulistano.

30JOOO, sr. Antônio Leite., riin Du.
quo dc Caxias, 17 (Luzi Siidan (/

3OJO0O, sr. Octavio Vloliíro,' ros,
Sorocaba (E.F.S.) Sudan Amrrri.' 

305000, »r. Arlstides Mlchllliíl,
César Blcrrcnbach, 31, Cániplnns,
dan Ovaes. o

3C500O, sr. Augusto Bcnetll, run Sil.
va Bueno, 57-A (Ipiranga) Sudan Snn.
tista.

3O5Ó0O, sr. Zulmiro T. Bnrlioza, lua
Direita, 24, (Cidade) Sudan Oriental.

305000, «r. Victor Chiarelln, rim 1 a.
dre Raposo, 150, (Moócai, Siilan
Ovaes.

305000, »r. José Alves Motti, trav.
Santa Marina, 10, (Agua Branca i, Su
dan Saptlsta.

305COO; sr. José Garcia, rua Alvares
de Azevedo, 100, (Braz) Sudan Ovaes,

305000, »r. Alberto Nunzlato. rui. da
Moóca, 110, (Moóca), Sudnn Royal.

305000, sr. Romeu Stcriil, nvenld»
Presidente Wilson, 10 (iloóc.-i) Sudan
Ovaes.

3050ÓO, sr. Benedicto Osório, rui dr,
Veiga Filho, 102, (Hygicnopulls) Su-
dan Chie.
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• 105000, ar. Ulderlco Guln-nrã^s. da
Coop. da Força Publica, Sudnn Ovnen.

305O0O, sr. Joio Benedicto, rei. em
Terra Roxa, E.F.P., Sudan America,

305ÒOO, sr. Marcollno Gomes, res. no
Alto dn Serra, S.P.R., Sudan .Royal,

305000, sr. Antônio Negri, rua Der-
trudes Lima, 7, Sudan Chie

305000, Charutaria Patriarcha, pra-
ça Patriarcha (Cidade) Sudan Ovaes.

305000, ar. Cícero Ferreira, u'atn*<H
Cnsa Branca, 54 (V. America) Sudan
Oriental.

30*000, sr. Lldamo Zíamberrl, tu»
Xavier de- Toledo, (Cidade) Sudan
Chie

305000, sr. Josó do Fatroclnlo, rui
Ribeiro da Silvn, 08, (C. Elyseos),
Sudan Ovaes.

305000, sr. Vicente Sanfil, rua Colm-
brn, 24, (Braz) Sudan Ovaòs.

Agitada diligencia policial
Um grupo de vigaristas alveja, a tiros, ins-

pectores da Delegacia de Furtos — Um

inspector ferido — A fuga dos criminosos
Alguns vigaristas, sabendo que

Carlo3 Montoyer, havia vendido
terrenos, íoram procural-o, afim
de passar-lhe o "conto".

Combinaram com elle üm encon-
tro para hontem, ás 16 horas, de-
fronte no Orphanato. Chrlstovam
Colombo, ondo lhe seria entre-
gue uma horança para a Santa
Casa.

Montoyor, quo logo conheceu os
"vigaristas", antes de comparecer
no lugar aprazado, procurou o dr.
Arthur Leito «le Barros, pondo-o
no pnr do que se passava.

A autoridade enviou para o lo-
cal quatro inspectores, entre os
quaes se achava Diogo Lopes Pa-
laclo, residente a rua do Gazómc-
tro, 95, e que sitiaram o lugar on-
de Montoyer deveria encontrar os
vigaristas.

¦ Pouco depois estes appareceram j
no auto "Chevrolet" de S. Bernar-

do, chapa 449, dirigido pelo moto-
rista Ângelo Riera, morador á rua
Sergipe, 41, São Caetano.

Os homens passaram pelo ir«:
c deram pela falta de Montoy-r,
ma3 viram que dello se aproxima-
vam os inspectores.

Os vigaristas atiraram o auto
sobre os pollc!ae3, travando com
elles tiroteio.

Dopcis aindai conseguiram fugir,
tendo Diogo, rjue jâ havia .subido
para o carro, sido arremessado ao
solo, ficando levemente ferido.

Os inspectores appreenderam nc
local uma pstola 

"Mauscr". com
as cápsulas deflagradas.

Mais tarde, compareceu a«» Gabi-
nete de Investigações, acompanha-
do do ecu advogado, o motorista
Ângelo, para declarar que nào tem
ligação alguma com os "vlgar!*

tos" que conduziu cm seu carro,

A ACÇAO DA POLICIA
MARÍTIMA

O major Victor Vieira Barbosa,
Inspector-chefe de. Policia Marltl-
ma, ochava-se áquolla hora da ma-
nha, em sua residência.

Mon, avisado por seus auxiliares.
compareceu a praia e providenciou
no que esteve ao seu alcance.

Nâo contando a sua repartição
tambem com nenhum material de
soccorro, s. s. telephonou ao Br.
Qulnclo Peir&o, pratico da barra,
solicitando a sua Ida, em lancha,
para o José Menino.. Immediata-
mente este cidadão se dirigiu, em
embarcação própria, ao local desi-
gnado, antecedendo-lhq, porém, na
chegada, uma lancha da Alfande-
ga, que se .achava nns lmmedia-
ções, em serviço de repressão ao
contrabando. O pessoal desta lan-
cha, procedendo a varias pesquisas,
poude logo encontrar o corpo de
Cinquini, que foi conduzido a Pon-
ta da Praia e dali para o necro-
terio do Saboó.

NO NECROTÉRIO
No necrotério do Saboó o cadáver

do mallogrado aviador soffreu a
neceeearla. autopsln, procedida po-
loi médicos da policia. ,

Ali o corpo foi vlsltndo polo avia-
dor Ribeiro dc Barros, que commu-
nlcou a trágica occorrencla a va-
rloa amigos dessa capital. Duas ho-
raa depois chegavam de Sfto Pnulo
alguns aviadores e membros do
Aero Clubo Civil, de quo Cinquini
fazia pnrte. Essa associação tomou
o encargo de promover o trans-
porte do corpo [inra essa capital e
reallrar o enterro.

O EMDA1JHAMAMKNTO
O embalssmantento do rorpo (oi

feito pelos drs. Roberto Catunda e
Hantos Silva.

A op*ra«*t\o teve Inicio As 12 ho-
raa a terminou As 13,30 horaa.
O TRANSl-OItTE DO OOMO PA*

RA H. PAU VO
O transporte do corpo para essa

capitai foi feito en- um carro »oc-
corro da Prefeitura a etgutu para
Mo Paulo As 14.41) horaa. acompa-
abando o canlnbAo muitos auto-
moveis carregando amigos do mor-
to.

FALLECIMENTOS
Cal LsMutms» RrtaaMa — Em

Curityba. onda aa encontrava, fal-
leceu. no dia 7 «io corrente, o sr.
coronel Laurindo BriaoUa. membro
de antiga familia paulista.

O extinto delia viuva a ar», d.
Romani Brlsolla a cn seguintes ft-
lhos: sr. Oscar Brlíolta. sra. d.
Maria Briaolta Utas «-Ca rloa Bri-
solla. escrevente Juramentado do
O.- tabellião, desta «apitai.,

O stpultjmenío do estimado ca-
vrfhelro dau-ae na capital para-

CARTAS DE MOTORISTAS
VICIADAS

Uma grave irregularidade apurada na Ins*
pectoria de Vehiculos -^ Funecionarios da

repartição, envolvidos no facto —
Outras notas

Já não é a primeira vez que te-
mos apontado graves irregularlda-
dc3 em' repartições publicas e que,
devido a íalta de um controle per-
manente, vêm sómcnto á luz, por
uma casualidade, ou então,, multo
tempo depois. ,

Agora, coube a vez & Inspccto-
ria do Vehiculos.

Da repartição alludida, segundo
consta, desde algum tempo vem de-
sappareccndo cartas do habilitação
para motoristas, com a connlven-
Ção do alguns funcclonarlos, e que
entregue a terceiros, s&o viciadas,
e por conseqüência, adaptada* a
outros motoristas, mediante paga-
mento.

Isto foi apurado depois quo na
Inspectoria de Vehiculo» se proce-
deu a- uma revisão do archlvo,
quando encontraram uma cartu,
completamente adulterada.

A origem daquella carta vem do
seguinte: No dia 12 de dezembro
do anno findo, Francisco Palnngo,
compareceu A Inspectoria de Vchl-
OUlOI, ufln/ de obter, mediante exa-
me, os seus documentou ilo mo-
torista.

Como na oceasião porím, rho-
vesse, eua prova foi adladn.

Francisco esr crava nova oppor-

tunldado, quando foi procurado por
Pedro Bono, que lhe propoz a ob-
tenção dos doctim*ntos, in.lepcn-
dente dc exame, mas contra o pa-
gamento de 300$000. • . .

Acceito o negocio, Francisco ioi
apresentado a Celestino Garcia,
quo lhe arranjou a carta.

l3to no dia 20 do mesmo mez.
Poucos dias depois, a IrrçpularU

dade foi descoberta, na Inspcctotli
de Vehiculos. .

Levado o facto ao conhecimento
do dr. Rudge Ramos, este ordenou
a abertura de um Inquérito afim
do apurar os reriponsablIMailcs.

Celestino Garcia foi preso e oe-
clarou que sc utilizava de um» ca-
derneta cm branco, encontrada M
rua lt dir AgoRto. -'.'**"'""Àj,"

No andamento do proces;.o, W
rém. foi averiguado qtie 0 doeu*
mento cm questão pertencia a /W
thero D'Allcvo Mollnnio, ™"r»™'
A rua Prntcs. 43. e fôrn BUbtraUM
da própria repnrtlçftn.

O nome do verdadeiro P"»»111*™
fora raapado, o em seu luK<»r. vU'
so o de Francisco Piilance.

O Inquérito proiogué, P8™"^?
que. alguns funcclonarlos est»'1 "
volvidos. nA» nó nesse, como
outros factos Idênticos.

OS NORTE-AMERICANOS
RESIDENTES NO IRAK

ixiNDUBS, ii (K.) — Communl*
ram d» H.».u.l qua oa rsprosanun.
tr. autortaadoa «la lnglaltrra a .!.>•
Kataüoa Ini.lo». acabam «la aaalguar
ali .a convenção qua tornam aatan-
al»oa a«>a nortaa-amcHcanoa rasldon-
Ita no Irak. oa pravllaglja rontarldoa
a •« rl.ladSoa doa pala-a qua fatam
parla da Hocltdada daa Naçftaa.

PEQUENOS INCÊNDIOS
Usa curto-circuito verificado na

u-tUUacao «lectrica da fabrica de
creojna, d« propriedade da Augui-
tt» i-iat, e situada A avenida Mar-
tins' Burchard. 21, provocou ura
pequeno Incêndio, que foi prom-
ptuiente dominado pelos bombei-
ros1 do sector Norte

A policia tomou conhecimento
da' facto.

OS ATROPELADOS
Foram atropeladoi hontem. «•

ruai «l» capital: ^
A', li horaa. na rua W.unt»*»

d» Pátria. Manoel Joaquim w»
Hantos. de 32 annoi, c«u*d" »
tuguez. ajudante da motorUt»
Companhia Antarctli» -'"'V
lealdente A rua liuaralmri'e*| JJ
paio auto-omnlbua <"e cbapr» '»'•
tinha SanfAnna. dirtgMo P"°
tortata Alcebiades Alves Jo' "T,

toa. soffrendo gravaa 00W»
paio oorpo. a sando iniarnâao
Sanatório da Banta Calharlsa.
estado de coma; «..ita

A'a 13 horas, na rua Wj>^2
onde reside no prédio 148- ' 

(t,
quono Mario, de 8 anno». f»n"
Ben-dlcto Penteado. P*l* C*[L,.
da chapa 2239. soffrendo *»<«¦«

mento do dedo pollegar da
esquerda e escorlac«M V*ZU

Aa victimas foram aoccorrw-
no posto da AaaUtencla-
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